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presente  DICCIONARIO  DE  MABI- 

NHA  foi  organisado  mediante  algumas  circum- 
stancias ,  que  o  Publico  deve  conhecei^ ,  para 
competentemente  as  apreciar, 

Dediquei-nie  á  Arte  de  navegar  durante  o 
espaço  de  nove  annos ;  e  havendo  já  dez  que 
deixei  a  vida  maritima ,  não  podem  deixar  as 
minhas  idéaS  de  estarem  nimiamente  confuzas , 
e  fazer em-me  involuntariamente  cahir  em  algu- 
mas inexactidões. 

Conheço ,  portanto ,  a  insuffíciencia  do  tra- 
balho a  que  me  dei:  sei  que  immensos  defeitos 
se  lhe  hào-de  notar,  e  ha-de  efectivamente  ter; 
mas  a  difficuldade  consistia  em  apparecer  o  pri- 
meiro,  que,  servindo  de  baze  á  critica,  fosse 
por  isso  mesmo  o  núcleo  de  umu  melhor  com- 
posição. 

A  ambição  que  tenho  de  ser  útil  á  minha 
Pátria ;  e  a  falta  de  conhecimentos  cm  outra 
qualquer  matéria,  para  poder  levar  a  effeito 
meu  desejo ,  me  fez  lançar  mão  da  presente 
obra :  fructo  de  muitas  vigílias,  e  de  uma  con^ 
stancia ,  que  o  mais  parcial  detractor  não  po-^ 
dera  negar-me. 
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xVbadernas  ,  V.  badernas. 

Abafa,  voz  do  cominando  aos  marinheiros  que 
ferram  qualquer  vela ,  quando  convêm  de 
prompto  terminar  similhante  manobra  ,  des- 
fazendo o  bolço ,  e  ferrando  velozmente. 

Abalroada,  choque,  embate  de  uma  embar- 
cação contra  outra ,  ou  contra  os  cães. 

Abalroar  ,  ir  de  encontro ;  atracar  com  bal- 
rôas. 

Abarga  ,  logar ,  armadilha  de  pescar  sáveis  e 
lampreias. 

Abarrotado  ,  cheio. 

Abas,  sHo  os  lados  dos  machos  e  das  fêmeas 
em  que  gira  o  leme,  e  que  embebem  n'el- 
le  e  no  cadaste  do  navio:  devem  ter  de 
comprimento  três  vezes  a  grossura  do  ca- 
daste. 
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Abater,  descahir;  ir  perdendo  a  direcção 
mais  conveniente,  obrigado  pelas  circura- 
stancias  quando  navega  á  bolina. 

Abatimento  ,  é  o  angulo  formado  pela  direc- 
ção verdadeira  do  navio  quando  navega  á 
bolina ,  e  aquella  que  marca  a  agulha  de 
marear. 

Abatocaduras  ,  nome  genérico  com  que  se 
designam  as  cadôas ,  chapas  e  cavilhas ,  que 
seguram  as  mesas  das  enxárcias  reaes  con- 
tra o  costado  do  navio. 

Abelha  ,  constellação  austral. 

Aberração,  mudança  apparente  das  estrellas. 

Abertona  ,  a  largura ,  ou  maior  abertura  no 
porão  de  qualquer  navio. 

Abicado,  descabido  de  proa  —  abícado  em  ter- 
ra, com  a  proa  encalhada  n'ella. 

Abicar,  enfiar,  tratando-se  dos  mastaréos, 
varas  de  combate ,  páos  dos  cutelos ,  bujar- 
rona  e  giba. 

Abitas,  V.  habitas. 

Aboçadura  ,  o  acto  de  abocar. 

Abocar,  é  dar  duas  voltas  redondas  e  um  co- 
te com  o  virador  sobre  a  amarra ;  tomando 
depois  um  botão  em  cruz,  e  dois  ou  três 
redondos  pelo  prolongamento  delia. 

Aboiar  ,  fluctuar;  vir  á  tona  d'agua. 
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Âbolina,  o  mais  próximo  possivel  do  vento. 

Abonançar,  cessar  a  tormenta ;  serenar ;  acal- 
mar. 

Abordada,  acção  de  abordar. 

Abordar  ,  chegar  ém  uma  embarcação  ao 
bordo  de  outra ;  acommetter ;  abalroar ;  as- 
saltar. 

Abordagem  ,  o  acto  de  acommetter  com  gen- 
te armada ,  atracando  e  saltando  dentro  do 
navio  inimigo  —  também  se  dá  este  nome  a 
cada  uma  das  partes  em  que  se  divide  a  guar- 
nição para  similhante  maneira  de  combate. 

Abotoaduras  ,  V.  abatocaduras. 

Abra,  enseada  com  ancoradouro  em  que  se 
podem  amarrar  navios  com  todo  o  tempo. 

Abrandar,  fazer  brando. 

Abrego,  vento  sudoeste. 

Abre-ilhozes,  espécie  de  passador  redondo  de 
madeira ,  ou  de  ferro ,  com  que  os  mari- 
nheiros abrem  as  ilhozes. 

Abrigada  ,  logar  abrigado ;  asylo. 

Abrigo,  logar  na  costa  onde  se  abrigam  as 
embarcações  costeiras,  ou  de  maior  porte; 
até  passar  a  tormenta  ou  o  vento  contrario. 

Abrir,  fazer  o  navio  mais  agua  do  que  a  que 
»      é  possivel  extrahir  pelas  bombas ;  o  que  cour 
piz  infalivehnente  ao*  naufrágio. 
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Acalmar  ,  fazer  brando ;  abonançar. 

AcEDARES ,  redes  armadas  para  apanhar  sar- 
dinha. 

AcEiRAR ,  dar  tempera  de  aço  ao  ferro. 

AcHicAR,  ir-se  secando  ou  diminuindo  a  agua : 
esgotal-a. 

Acossado  ,  perseguido. 

Acudir  á  abordagem,  o  toque  para  este  eftei- 
to ,  é  chamada  ,  alternada  com  rufos. 

A  cunhX  ,  prompto  d'aparelho ;  collocado  no 
lugar  em  que  deve  servir ,  quando  se  trata 
de  qualquer  mastaréo. 

Acusa  ,  synonimo  d'aHvía. 

Acusar  ,  aliviar. 

Adarme  ,  calibre  da  bala  d'espingarda. 

Adem,  ave  aquática. 

Adernar  ,  tombar  por  um  dos  lados  até  se 
metter  debaixo  d'agua. 

Aduana,  alfandega  ;  direito  que  n'ella  se  paga. 

Aduanar,  dar  ao  manifesto  na  alfandega,  des- 
♦  pachar  na  mesma  as  mercadorias. 

Aduaneiro  ,  official  da  alfandega. 

Adriça  da  Bandeira,  o  cabinho  delgado  pe- 
lo qual  ella  se  iça,  e  que  para  esse  eíFeito 
se  enfia  no  gorne  da  borla  do  páo  da  ban- 
deira ,  ou  do  galope. 

Adriça  jda  Boca  ,  a  talha  dada  em  um  olhai 
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fixo  na  boca  de  lobo  das  carangueíjas ,  e 
destinada  a  içar  esta  parte  das  mesmas  ver- 
gas. 

Adriça  da  Flâmula  ,  cabo  delgado,  ou  linha 
que  enfia  no  gorne  da  borla  da  vara ,  ou 
raastaréo ,  que  forma  o  galope  grande. 

Adriça  da  Formosa  ,  o  cabo  que  serve  de 
içar  esta  vela ;  e  que  depois  de  fazer  fixo 
um  dos  chicotes  na  penna  d'ella,  vai  passar 
por  um  moitão  encostado  á  romã  do  mas- 
taréo  de  gávea ,  e  desce  ás  mesas. 

Adriça  da  Giba,  cabo  fixo  no  punho  da  pen- 
na desta  vela  e  destinado  a  içal-a :  vai  pas- 
sar no  gorne  de  um  cadernal  cozido  por 
bombordo  do  calcez  do  mastaréo  de  joanete 
de  proa  e  desce  ao  retorno  competente  jun- 
to ás  mesas  do  traquete. 

Adriça  da  Rebeca  ,  cabo  fixo  na  penna  des- 
ta vela ,  cujo  chicote  vai  passar  por  um 
moitào  aguentado  por  baixo  dos  váos  do 
mastro  da  mesena ,  da  parte  de  estibordo , 
junto  ao  curvatào  do  mesmo  mastro,  e  des- 
ce a  passar  pelo  retorno  competente. 

Adriça  da  Sobre-Gata  ,  o  cabo  que  iça  a 
verga  deste  nome ,  quando  se  trata  da  ma- 
nobra. 

Adriça  da  Sobre-Gatinha  ,  o  cabo  destina- 
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do  a  içar  a  verga  deste  nome ,  em  quanto 
gira  no  competente  mastaréo. 

Adriça  da  Urraca  ,  o  cabo  que  serve  de 
içar  o  punho  da  boca  das  velas  d'estai  d'en- 
tre  mastros ,  enfiando  no  moitao  da  Urra- 
ca de  vante  para  ré ,  e  fazendo  fixo  junto 
ao  sapatilho  que  labora  na  mesma  Urraca. 

Adriça  da  Vela  Estai  da  Gata  ,  cabo  fi- 
xo no  punho  d'esta  vela ,  e  pelo  qual  ella 
se  iça :  vai  passar  por  um  moitao  aguenta- 
do ao  lado  da  romã  do  mastaréo  da  gata , 
e  o  tirador  desce  ao  longo  do  mastro  da 
mesena ,  até  enfiar  no  retorno  compe7 
tente. 

Adriça  da  Vela  Estai  de  Proa  ,  o  cabo 
que  se  aguenta  no  punho  da  penna  desta 
vela ,  e  serve  de  a  içar ,  gornindo  em  um 
moitao  que  se  coze  ou  encapella  no  calcèz 
do  mastaréo  de  velacho. 

Adriça  do  Joanete  de  PrÔa  ,  o  cabo  desti- 
nado a  içar  a  verga  de  joanete  de  proa , 
em  quanto  se  trata  do  emprego  que  lhe 
compete  no  aparelho. 

Adriça  do  Joanete  Grande,  o  cabo  desti- 
nado a  içar  esta  verga,  quando  d'ella  se 
faz  uzo  na  manobra. 

Adriça  sobre  Joanete  de  Proa,  o  cabo  pe- 
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•lo  qual  se  iça  a  verga  deste  nome,  quando 
ella  se  manobra. 

Adriça  de  Sobre  Joanete  Grande,  cabo 
que  serve  de  içar  esta  verga ,  quando  se 
manobra. 

Adriçar,  pendurar  de  encontro  á  borda  so- 
bre aparelhos :  adriçar  a  lancha ,  escaler , 
etc.  á  horda^  fazer-lhe  encostar  a  boca  con- 
tra o  costado,  mediante  fundas,  ou  grandes 
estropos. 

Adriças  ,  cabos ,  ou  talhas ,  que  servem  de 
içar  as  velas ,  vergas  ,  bandeiras ,  flâmulas 
etc. .  .  fazem  diíTerença  de  andrebellos,  que 
servem  unicamente  para  collocar  qualquer 
destes  objectos  no  logar  que  lhe  compete 
no  aparelho. 

Adriças  da  Roupa  ,  cabos  volantes  dados  de 
laez  a  laez ,  de  popa  a  proa ,  ou  de  enxár- 
cia a  enxárcia ,  e  pelo  prolongamento  dos 
quaes  se  amarra  com  fio  de  carreta  ,  ou  de 
vela ,  a  roupa  quando  se  acaba  de  lavar ; 
macas  etc. 

Adriças  do  Pique,  os  cabos,  cuja  alça  ou  en- 
capeladura  em  um  dos  chicotes  encapela  nc 
penol  da  carangueija ,  e  indo  o  tirador  por 
fora  do  cesto  da  gávea  grande ,  do  traque- 
te  ou  da  gata,   a  gomir  em  um  cadernal 
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engatado  na  pega  do  mastro  corresponden- 
te, vem  enfiar  no  moitão  do  terço  da  ver- 
ga, e  tornando  a  passar  por  outro  gorne 
do  cadernal ,  desce  ao  longo  do  mastro ,  e 
enfia  no  retorno  competente  ao  seu  uzo :  ser- 
ve de  içar,  e  repicar  esta  parte  das  ca- 
rangueijas. 

Ana  IÇAS  dos  Cuteixos  ,  os  cabos  pelos  quaes 
elles  se  içam  aos  laezes  das  vergas,  quan- 
do se  largam. 

Aduchar,  colher  em  aduchas. 

Aduchas  ,  sao  as  voltas  circulares  com  que  se 
colhem  as  amarras,  viradores,  e  em  geral, 
todos  os  demais  cabos. 

Aduella  ,  madeira  longa  lavrada  para  pipas 
e  toneis  —  abertura  do  ferro  engastoado  no 
extremo  da  aste  do  sacatrapo. 

Aeronauta  ,  o  que  navega  pelo  ar. 

Afalcassar  ,  dar  repetidas  voltas  com  fio  de 
vela  nos  chicotes  dos  cabos,  a  fim  de  se 
não  descocharem. 

Afélia  ,  o  ponto  de  maior  distancia  entre  o 
planeta  e  o  sol. 

Aferrar  ,  agarrar  a  ancora  no  fundo. 

Afilado  ,  aproado  ao  vento ,  á  corrente ,  ou 
á  mar('^,  quando  se  acha  fundeado. 

Afilar  ,  aproar. 
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Á  FLOR  d'agda,  á  tona  á  superfície  (l'ella. 
Afretador  ,   o  proprietário  ou  consignatário 

da  embarcação,  que  a  aluga  ao  fretador. 
Afreta»iento  ,  o  acto  de  afretar. 
Afretar  ,   ajustar  por  determinada  quantia  o 

serviço  de  um  navio,  ou  de  qualquer   dos 

seus  agasalhados  por  tempo  convencionado. 
Afogar  ,   cobrir  d'agua  ,  ou  mctter  n'ella  de 

sorte,  que  fique  suffocado. 
Africa  ,   uma  das  quatro  partes  em  que  está 

dividido  o  globo. 
Africo  ,  vento  entre  o  austro  e  o  zéfiro :  oes- 

sudoeste. 
Afundar  ,  ir  ao  fundo ;  metter  a  pique. 
Agarrunchar  ,  introduzir  o  garruncho ;  unir ; 

ligar. 
Agasalhados  ,  lugares  que  servem  de  acom- 

modação  aos  officiaes ,  e  também  para  man- 
timentos, carga  ctc. 
Agua  abaixo,   com  a  corrente,   e  á  vontade 

d'ella. 
Agua  acima  ,  contra  maré. 
Aguaceiro,  espécie  de  temporal  momentâneo, 

ou  pouco  durável ,   acompanhado  de  chuva  , 

e  algumas  vezes  de  relâmpagos  e  trovões. 
Aguada  ,   logar  onde  o  navio  se  pode  refazer 

de  agua— /asrer  aguada:  encher  o  vasilha- 
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me ;  refazer-se  (i'ella  —  agitada  do  navio : 
todo  o  vasilhame  em  que  ella  se  deposita. 

Agua  estofa,  quando  nào  enche,  nem  vasa. 

Aguagem  ,  corrente  no  mar  alto ,  ou  junto  ás 
costas ,  que  faz  esgárrar  os  navios  da  der- 
rota que  levara  seguindo  a  direcção  da  agua- 
gem—  regueiro  d'agua. 

Aguamá,  peixe  da  costa  de  Cezimbra. 

Aguar  ,  regar  ,  burrifar  com  agua. 

Aguas  Amassadas  ,  barrentas ,  turvas. 

Aguas  Mortas,  as  pequenas  marés  nos  quar- 
tos de  lua. 

Aguas  vivas,  as  grandes  marés  na  lua  cheia, 
lua  nova ,  ou  equinócio. 

Aguentar,  resistir  á  força  do  vento,  não  tom- 
bando demasiadamente  quando  navega  á  bo- 
lina. 

Agulha  de  Espiqueta,  tem  na  estremida- 
de  uma  rebarba ,  serve  para  determinar 
a  grossura  dos  metaes  na  boca  e  na  cula- 
tra. 

Agulha  de  Ponta  de  Dlímante,  serve  para 
ajudar  a  escravelha ,  que  é  uma  torcida  de 
estopa ;  para  furar  o  cartuxo  e  introduzir 
pólvora  no  ouvido;  e  também  para  tomar 
a  grossura  do  metal. 

Agulha  de  Goiva,  serve  para  Umpar  as  pa- 
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/edes  do  ouvido  da  peça ,  sujas  com  o  sa- 
litrado das  escorvas. 

Agulha  pe  Repuxo,  serve  para  levar  ao  fun- 
do da  alma  da  peça  quanto  desfizer  a  de 
verruma :  também  se  chama  desencrava- 
dor. 

Agulha  de  Verruma  ,  serve  para  desencra- 
var  o  ouvido  da  peça ,  sujo  pelo  salitrado 
da  escorva  ou  qualquer  outro  objecto  que 
nào  offereça  muita  resistência. 

Agulhas,  instrumentos  de  dirigir  os  navegan- 
tes ,  mostrando-lhes  os  rumos  dos  ventos,  e 
coliocadas  nas  bitaculas:  também  se  desti- 
nam a  demarcações ,  tendo  então  umas  pi- 
nulas ,  ou  prumos  de  metal ,  com  o  artifi- 
cio necessário  para  este  eífeito  —  giram  so- 
bre um  peào  e  são  tocadas  na  pedra  de 
cevar. 

Agulhas  ,  instrumentos  de  cozer ,  com  ponta 
e  fundo,  de  que  os  marinheiros  se  servem 
para  cozer  panno  —  certos  peixes  doBrazil. 

Agulheiro  ,  buraco  na  parede,  para  embeber 
o  extremo  de  qualquer  barrote. 

AiRi-TucuM ,  corda  de  pescar ,  ou  linha ,  fei- 
ta dos  fios  da  palha  do  Coqueiro-airi ;  espi- 
nhoso, de  madeira  fibrosa  preta  e  branca. 

Ajudas  ,  forros  nos  punhos  e  testas  das  velas 
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por  serem  os  logares  onde  o  vento  empre- 
ga maior  força. 

Ajular  ,  sotaventear  —  antigo. 

Alagado  ,  coberto  de  agua ,  inundado. 

Alanta,  aparelho  gornido  em  um  cadernal 
que  se  encapella  no  calcez  do  mastro  da 
barcaça ,  ao  qual  se  dá  o  nome  de  cader- 
nal de  cabeça  do  aparelho  da  alanta ;  e  em 
outro  enfiado  em  uma  das  portinholas  do 
convez ,  em  cuja  alça  se  attravessam  duas 
barras  do  cabrestante ,  que  se  pêam  aos 
arganéos  da  artilheria  ao  qual  se  dá  o  no- 
me de  cadernal  do  pé  da  alanta. 

Alardo  ,  mostra  (relação  ou  caderno  de). 

Alastrar  ,  juncar ,  metter  a  primeira  cama- 
da de  carga  ,  a  qual  deve  ser  a  mais  soli- 
da ,  a  fim  de  que  o  navio  conserve  as  suas 
boas  qualidades  —  os  navios  que  não  se 
destinam  a  carga ,  alastram  ordinariamente 
com  linguados  de  ferro  ou  de  chumbo,  pe- 
dra etc. 

Alavanca  ,  maquina  de  levantar  pesos :  é  va- 
rão grosso  de  ferro ,  ou  de  madeira  —  in- 
troduz-se  uma  das  extremidades  por  baixo 
do  pezo,  e  encostando  a  alavanca  sobre  um 
fulcro  ou  apoio ,   se  carrega  para  baixo  na 

í  outra  extremidade. 
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ÀLBACÓRA,  peixe  similhante  ao  atum. 

Albetóça,  embarcação  pequena  com  coberta. 

Ai.BUFEiRA ,  lago  grande  que  nasce  do  mar , 
ou  das  suas  enchentes. 

Alcatrate  ,  pranchuo  que  cobre  o  topo  das 
apusturas  que  terminam  na  borda,  para 
que  a  agua  não  contamine  as  madeiras  do 
costado. 

Alcatraz  ,  ave  que  gira  peias  costas  do  mar. 

Alcaxas  ,  ou  Alcaickas,  sào  intervalos  entre 
os  verdugos  e  cintas,  pela  parte  de  fora  dos 
navios  —  a  facha  branca  ou  de  cor  diversa 
com  que  pintam  ©s  navios  na  altura  da  ba- 
teria pela  parte  exterior. 

Alça  da  Ponteira,  instrumento  de  metal  ou 
de  madeira  ,  graduado  em  polegadas  e  li- 
nhas :  tem  uma  fenda  longitudinal   em  for- 

" >'ima  de  pimda  e  uma  braçadeira  construída 
■de  sorte  que  facilmente  se  move  pelo  seu 
comprimento  —  o  artilheiro  a  emprega  pa- 
ra marcar  o  ponto  da  linha  dfi  mira  artefi- 
cial. 
Alça  DO  Papa-Moscas,  aquella  que,  enfian- 
do na  curva  do  beque,  aguenta  a  bigota  on- 
de ateza  o  estai  grande. 

Alcance,  o  espaço  que  medeia  entre  um,  e 
outro  objecto  que  para  elle  se  move. 
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Alçaprema,  grande  alavanca. 

Alças  de  Ferro  ou  de  Cabo  ,  sào  estropos 
que  abraçam  o  poleâme  empregado  no  apa- 
relho dos  navios  —  as  de  cabo  tomam  o 
nome  das  costuras  que  n'ellas  se  praticam 
como  vg.  de  encaxe ;  de  laborar ;  redonda  ; 
de  estrepo  forrado  etc. 

Alcatrão  ,  mistura  de  pez ,  cebo ,  resina  e 
azeite ;  matéria  inflamável  que  serve  para 
alcatroar  os  cabos  e  os  navios. 

Alcatroar  ,  dar  alcatrão  no  costado ,  e  nos 
cabos  fixos  do  navio. 

Alcear,  o  acto  de  aguentar  a  alça  ao  cader- 
nal ,  moitâo ,  sapata  etc. 

Alcionia,  planta  marinha  (os  maçaricos  fazem 
n'ella  o  ninho.) 

Alcor,  estrella  da  ursa-maior. 

Aldraba  ,  tranqueta  de  ferro  com  que  se  fe- 
cha a  canna  do  leme  por  ante  a  ré  da  ca- 
beça do  mesmo ,  para  evitar  que  os  balan- 
ços a  desemmechem. 

Aldrope  ,  cabo  que  se  amarra  ao  mangote  da 
bomba  para  augmentar  a  força,  ou  para  po- 
derem zonchar  mais  pessoas. 

Alealdamento  ,  juramento  que  se  dava  nas 
alfandegas,  ao  examinar  as  mercadorias. 

Alefriz,  é  a  fenda  ou  ronura,  rebaixo  ou  re- 
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fendido,  que  se  abre  no  contra-cadaste,  gio 
grande,  roda  de  proa  e  quilha  do  navio,  pa- 
ra introduzir  os  topos  e  prolongamento  do 
taboado. 

Alem-Mar  ,  ultramar. 

AlEí\terneta  ,  lata  de  folha  á  feição  da  boca 
da  peça ,  e  que  n'ella  se  introduz  cheia  de 
metralha. 

Alestar  ,  fazer  lesto ,  desembaraçar ,  safar. 

Alfandega,  casa  onde  as  fazendas  e  mercado- 
rias pagam  os  direitos  de  entrada  e  de  sa- 
bida. 

Alfaqles  ,  pedras ,  jantas  ou  dispersas  pelo 
fundo ,  e  que  muito  concorrem  a  cortar  as 
amarras. 

Alfaquim  ,  peixe  gallo. 

Alforges  ,  o  enfeite  saliente  que  arremata  os 
lados  do  painel  da  popa  contra  o  costado  e 
borda  do  navio  —  nos  de  alto  bordo  prati- 
cam-se  n'elles  as  latrinas. 

Alforrecas  ,  corpos  esponjosos ,  similhantes  á 
ciba  (lança-as  a  rtiaré  á  praia.) 

Alga,  herva  que  apparece  na  praia,  ou  sobre 
aguada  (botilhdjo.) 

Algema,  ferro  que  prende  os  braços  pelos  pu- 
nhos. 

Algerife,  rede  antiga  de  pescar. 

2* 
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AlgirÃo,  boca  por  onde  os  atuns  entram  na 
rede. 

AxHETA ,  encontro  da  borda  do  navio  com  o 
painel  da  popa :  o  canto  que  resulta  d'esse 
encontro — pela  alheia;  na  direcção  d'ella. 

Alidade,  régua  dividida  em  partes  iguaes,  que 
se  applica  aos  instrumentos  astronómicos. 

x4lijaçÀo  ,  o  acto  de  alijar. 

Alijado  ^  lançado  so  mar. 

Alijar,  deitar  carga  ao  mar,  quando  circum- 
stancias  extraordinárias  assim  o  exigem ,  a 
fim  de  ficar  o  navio  mais  boieiro. 

Aliviar  um  cabo,  fazel-o  leve ;  arreal-o  sobre 
volta ,  ou  abrandar-lha. 

Allar  ,  puchar  com  mais  ou  menos  força  as 
espias,  e  os  cabos  de  laborar,  a  fim  de  que 
as  vergas,  e  as  velas  tomem  a  direcção  con- 
veniente ,  ou  qualquer  outro  objecto  a  que 
se  queira  dar  movimento  —  aliar  avante,  pe- 
lo cabo  que  serve  de  amarração  á  lancha , 
escaller,  etc. 

Allioth  ,  estrella  na  cauda  da  ursa-maior. 

Almadia  ,  embarcação  subtil  da  Ásia,  de  uma 
peça  inteiriça :  espécie  de  canoa ,  que  por 
outro  nome  se  chama  tone. 

\lmadrava  ,  armação  de  pescar  atuns ;  logar 
e  pesca  dos  mesmos. 
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Almagre,  terra  mineral  vermelha  de  que  se 
servem  os  mestres  velas  para  traçar  as  li- 
nhas sohre  o  panno» 

Almeida,  é  o  espaço  inferior  do  painel  da  popa, 
entre  o  primeiro  gio  e  a  barra  da  contra-al- 
meida ,  t'orma3o  pelos  virotes  e  cambotas. 

Almirante  ,  general  de  mar. 

Almofada  do  travessão.  ,  a  que  a  elle  se 
une  pela  face  de  ré ,  e  tem  a  mesma  gros- 
sura do  travessão. 

Almofadas,  peças  de  madeira  branda,  bolea- 
das ,  que  se  collocam  em  todos  os  logares 
onde  os  cabos  rossam,  ou  laboram,  para  os 
defender  de  serem  cortados . —  saccos  feitos 
methodicamente  e  cheios  de  palha ,  crina , 
là ,  estopa ,  etc.  e  servem  de  estofo  aos  as* 
sentos  dos  escalleres ,  das  camarás  dos  na- 
vios, etc. 

Almogama,  a  ultima  caverna ,  onde  os  madei- 
ros são  mais  juntos  por  causa  dos  delgados 
do  navio. 

Alpondra  ,  pedra  atravessada  no  rio :  espécie 
de  pontesinha  por  onde  passa  agente  de  pé. 

Alquebrado,  rendido ;  diz-se  que  o  navio  es- 
tá alquebrado,  quando  o  seu  tozamento  to- 
mou diversa  figura  d'aquella  que  lhe  foi  da- 
da na  Gonstrucçâo. 
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Alterozo  ,  alto  de  borda ,  isto  é ,  ter  grande 
altura  desde  o  lume  d'agua  até  á  borda. 

Altoietría,  arte  que  ensina  a  medir  as  altu- 
ras. 

Alto  Mar,  o  logar  navegável  aíTastado  das 
costas ,  que  os  navios  cruzam  nas  suas  lon- 
gas viagens. 

Altura,  por  latitude :  procurar  a  altura^  col- 
locar-se  na  mesma  latitude  —  estar  na  al- 
tura de  qualquer  porto ,  na  sua  latitude  se 
a  costa  corre  N.  S.  ou  na  sua  longitude,  se 
ella  corre  E.  O. 

Altura  do  Pé  Morto,  é  o  espaço  da  caverng 
entre  a  face  de  cima  da  quilha ,  até  á  tan- 
gente do  arco  da  ponta  da  caverna. 

vVltura  do  Pé  por  Dentro,  é  o  espaço  com- 
prehendido  entre  a  face  superior  da  quilha, 
até  á  face  inferior  da  sobre  quilha. 

Altura  do  Polo  ,  latitude. 

Altura  do  Tiro,  é  a  maior  ordenada  verti- 
cal. 

Alva  ,  o  apontar  da  manhã ;  o  alvor  do  dia 
matutino  —  quarto  d* alva ,  aquelle  em  que 
amanhece. 

Alvarenga  ,  embarcação  do  Brazii  á  maneira 
de  lancha ,  mui  grande  e  sem  bancos ,  para 
arrumar  caixas  de  assacar,  ou  outra  qual- 
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<juer  carga ;  a  qual  conduz  para  bordo  doa 
navios,  ou  d'elles  para  a  terra. 

ÂLVAsscs ,  logar  no  porão  dividido  por  ante- 
paras ,  onde  se  guardam  cabos ,  ferragens , 
poleAme  etc. 

Alvela  ,  ave  de  rapina ,  minhoto. 

Alveloa,  ave  pequena  que  anda  junto  aos  rios. 

Alvéo,  leito  do  rio. 

Alverca  ,  viveiro  de  peixes. 

Alvitana  ,  grande  rede  (serve  no  trasmalho.) 

Alvo,  o  ponto  a  que  se  dirige  o  tiro,  em  ex~ 
ercicio  —  o  objecto  que  se  colloca,  boiando, 
em  sitio  determinado,  ou  á  mercê  da  cor- 
rente, para  se  lhe  dirigirem  tiros. 

Alvor  ,  alva  da  manha. 

Alvorada  ,  crepúsculo  matutino  —  os  tiros , 
toque  de  caixas  e  instrumentos,  com  que  de 
madrugada  se  despertam  as  guarnições  dos 
navios. 

Amainar  ,  diminuir ;  fazer  velozmente  desapa- 
recer a  superfície  das  velas ,  arreando-as  e 
colhendo-as. 

Amantelado  ,  cercado  de  muros. 

Amante  da  Bolina,  o  cabo,  cujo  extremo  faz 
fixo  na  testa  da  v6la ;  ten  Io  no  outro  chi- 
cote aguentado  ura  sapatilho,  que  enfia  na 
póa  da  bolina. 
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AMA^TE  DO  GoRUPÉs ,  a  estralheira  que ,  da- 
da por  cabeça  para  barlavento ,  do  gompés 
ao  páo  do  turco ,  serve  de  evitar  que  a  ro- 
da de  proa  dô  de  si  com  o  seu  peso,  quan- 
do o  navio  vira  de  querena. 

Amantes  das  Gáveas  ,  são  grossos  cabos  em- 
pregados em  içar  e  arrear  os  mastaréos  de 
gávea :  tomando  cada  um  d'elles  o  nome 
d'aqueila  a  quem  pertence. 

Amantes  dos  Mastros,  os  moitôes  que  se  co- 
sem nos  calcezes  dos  mastros  reaes  para  en- 
gatarem as  estralheiras ,  quando  se  querena 
qualquer  navio. 

Am  ANTI  LHOS ,  cabos  destinados  a  conservarem 
as  vergas  horisontaes :  encapelam  nos  laezes 
de  bombordo  e  estibordo  ,  e  passando  por 
uma  lebre  que  está  fixa  por  baixo  do  ma- 
Ibete  da  arreigada  superior  da  enxárcia  a 
que  pertence  a  verga  ,  desce  a  atezar  rios 
váos,  ou  curvas :  são  dobrados  nas  vergas  dos 
papa-figos  e  singellos  no  resto  do  aparelho. 

Amantilhos  da  Retranca  ,  cabo  encapelado 
pelo  seio  na  laez  da  retranca,  e  cujos  chi- 
cotes, enfiando  em  moitões  fixos  no  calcez 
do  mastro  grande ,  ou  da  mezena ,  descem 
a  atezar  (mediante  uma  talha  dada  a  um 
olhai)  no  convéz,  ou  na  amurçida. 
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Amantilhos  do  Pio  DA  SuRRiOLA ,  aquelles , 
que,  encapelados  nos  laezes  d'estes  páos,  so- 
bem até  ás  arreigadas  da  enxárcia  do  vela- 
cho,  onde  gomem  em  moitôes  dados  n'aquel- 
le  logar. 

Amarar  ,  fazer  ao  mar ;  aífastar-se  da  terra. 

Amarelo  ,  peixe  da  China ,  que  pelo  estio  se 
transforma  em  ave. 

Amarração  ,  logar  onde  se  amarram  os  na- 
vios que  estacionam  em  qualquer  porto,  e 
também  aquelhí  em  que  se  detôm  para  fa- 
zer obra,  aparelhar,  receber  carga,  etc. — 
o  acto  de  amarrar. 

Amarração  d' Anilho  ,  systôma  damarraçào , 
que  consta  de  duas  amarras  de  ferro  espia- 
das com  as  competentes  ancoras,  e  cujos  ex- 
tremos superiores  se  fazem  fixos  a  uma  gros- 
sa chapa  de  ferro  com  tornei ,  e  anete  ao 
lume  (l'agua  ,  d'onde  partem  os  fiadores  a 
dar  volta  nas  habitas.  V.  anilho  como  dife- 
re. 

Amarra  ,  ou  Amarras  de  Tkavéz  ,  as  que 
estão  frôxas ;  e  pelas  quaes  o  navio  nào  por- 
ta quando  se  acha  fundeado,  por  estarem 
espiadas  na  direcção  da  maré  opposta. 

Amarrar  com  Regeira,  é  fundear  pelo  tra- 
véz  uma  ancora  ou  ancorote ,  a  fim  de  que 
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allando-se  a  regeira,  possa  o  navio  dar  cos- 
tado a  um  ponto  dado ,  ou  fazer  cabeça  pa- 
ra velejar. 

Amarrar  o  Navio  ,  é  seguraí-o  no  ancora- 
douro por  meio  de  duas  ou  mais  ancoras ; 
ou  com  ostaxas  e  viradores  íixos  em  bóias, 
arganéos,  etc. 

Amarras,  cabos  destinados  pela  sua  grossura 
a  serem  talingados  nas  ancoras ,  para  assim 
unidos  conservarem  seguro  o  navio,  em  qual- 
quer ancoradouro. 

Amarretas,  cabos  de  bitolla  superior  aos  que 
se  empregam  no  aparelho  dos  navios  em  que 
servem,  applicados  a  objectos  de  grande  força. 

Amarrilhos  ,  os  fios  que  se  empregam  para 
segurar  qualquer  objecto  de  pouca  entidade. 

Amassamento,  a  curva  que  descreve  o  costa- 
do do  navio  desde  a  sua  maior  boca  até  ao 
corrinwo  da  borda  ,  em  todas  as  direcções 
verticaes  do  seu  prolongamento. 

Âmbar,  peixe  do  mar  athalantico. 

Amêijoa  ,  marisco  vulgar. 

America  ,  uma  das  quatro  partes  do  mundo. 

Amichellar,  dar  voltas  com  o  michello,  atra- 
cando a  amarra  com  o  aparelho  de  suspen- 
der, ou  omastaréo  e  verga  que  se  iça,  cora 
p  seu  andrebello. 
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ÂMPHiTRiTE ,  deosa  fabulosa  do  mar. 

Amplitude,  é  um  arco  do  horisonte  compre- 
hendido  entre  o  verdadeiro  ponto  de  E.  e 
O. ,  e  o  logar  onde  o  astro  nasce  ou  se  põe. 

Amplitude,  é  a  parte  da  horisontal  compre- 
hendida  entre  a  trejectoria  e  a  bateria. 

Ampolheta,  dous  vasos  cónicos  de  vidro,  uni- 
dos pelos  extremos,  onde  tem  um  ralozinho 
que  deixa  passar  a  areia  —  de  ordinário  mar- 
cam meia  hora,  e  estão  a  cargo  do  homem 
do  leme :  também  as  ha  de  1 4  e  28  segun- 
dos para  o  calculo  da  banquinha. 

Amurada,  todo  o  lado  interior  do  navio  de 
popa  á  proa. 

Amura  do  Navio,  é  a  curvura  horisontal  d'el- 
le ,  desde  a  primeira  baliza  ou  casa  mestra 
até  á  bochecha  de  proa.  ' 

AiMURAR,  aliar  a  amura  até  beijar  no  gorne 
onde  labora,  ou  no  cunho  em  que  dá  volta* 

Amuras,  nasvéias  d'estai  d'entre  mastros,  nas 
latinas  e  papa-figos,  é  o  angulo  formado  pe- 
la testa  e  esteira  da  véla ;  nas  de  proa  o  an- 
gulo que  forma  a  esteira  com  o  gurutil , 
dando-sc  também  este  nome  aos  cabos  que 
servem  de  fixar  os  referidos  punhos.  —  Nos 
cutellos  e  varredouros  a  amura  entia  nolaez 
do  páo  a  que  pertence  —  os  papa-figos  têm 
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nos  punhos  inn  cabo  fixo  pelo  seio ,  um  de 
cujos  chicotes  serve  alternadamente  de  amu- 
ra ,  e  o  outro  de  escota :  a  este  aggregado 
se  dá  o  nome  de  escotas  de  arrastar. 

A  NADO ,  sustido  sobre  a  agua. 

Analogia  ,  similhança. 

Ancora  ,  instrumento  náutico  destinado  a  se- 
gurar os  navios  em  qualquer  ponto  determi- 

-  nado,  mediante  a  amarra  que  n'ella  se  ta- 
linga  :  compôe-se  de  haste ,  braços ,  patas , 
cruz ,  uuhas ,  cepo  e  anete. 

Ancorado,  fundeado;  surto. 

Ancoradouro  ,  é ,  em  qualquer  paragem  ma- 
ritima  ,  o  lugar  em  que  se  podem  amarrar 
navios  com  maior  vantagem  e  commodida- 
de. 

Ancorage3I  ,  certa  quantia  que  se  paga  para 
ancorar. 

Ancorar  ,  lançar  ancora  para  o  fundo. 

Ancoreta  ,  pequena  ancora ,  que  pesa  ordina- 
riamente a  terça  parte  da  maior  ancora  do 
navio  em  que  serve. 

Ancoreta,  vasilha  de  aduellas,  chata  e  lon- 
ga, que  se  costuma  trazer  nos  escalléres  com 
agua ,  ou  outra  qualquer  bebida. 

Ancorote,  ancora  pequena  que  se  emprega 
em  vários  serviços  do  navio :  pesa  de  ordi- 
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nario  a  quinta  parte  da  maior  ancora  do  na- 
vio em  que  serve. 

Andaimes,  nome  com  que  se  designam  as  pran- 
chas ,  que  se  armam  á  roda  do  navio  ^  para 
o  seu  concerto  e  calafeto. 

Andaina,  o  complexo  das  vélas  necessárias  a 
qualquer  navio.  —  Uma  andaina ,  ou  duas , 
de  sobresalente ;  uma  ou  duas  quantidades 
iguaes  áquellas  que  se  acham  envergadas. 

Andar  assim,  ao  rumo  que  mostra  a  agulha 
n'aquelle  momento. 

Andorinhos,  cabos,  nos  quaes,  em  um  dos 
chicotes  se  aguenta  um  sapatilho ,  e  no  ou- 
tro se  faz  rabicho  de  gaxeta  :  servem  de  pear 
convenientemente  os  estribos  das  vergas. 

Andorinho  surdo  da  penna,  espécie  de  gar- 
runcho  de  madeira ,  que  se  aguenta  no  pu- 
nho da  penna  das  vélas  de  estai,  e  de  entre 
mastros. 

ÂNDREBELLOS,  OS  cabos  dcstiuados  a  içar  e  ar- 
riar mastaréos ,  vergas ,  páos  de  cutelos ,  e 
mais  objectos  de  qualquer  natureza ,  em 
quanto  se  trata  de  os  collocar,  ou  apartar 
do  logar  que  lhes  compete  no  aparelho. 

Andromeda,  constellação  boreal. 

A.\EGADO ,  recife  coberto  de  agua. 

Apíegajr;  affogar;  submergir. 


30  AN 

Anemographia  ,  descripçao  dos  ventos. 

Anemometria  ,  arte  de  medir  o  vento. 

Anemomtro  ,  instrumento  que  serve  de  medir 
a  força  do  vento. 

Anete,  o  arganóo  das  ancoras,  ancorotes,  etc. 
onde  se  fazem  fixas  as  amarras,  viradores, 
ostaxas ,  etc. 

Angra,  braço  de  mar  entre  duas  pontas  de 
terra. 

Angulo  ,  o  encontro  de  duas  linhas  que  sè 
cortam. 

Angulo  de  projecção,  é  o  angulo  que  forma 
a  direcção  da  pontaria  com  a  linha  de  pro- 
jecção. 

Anhoto,  que  não  surde  avante. 

Anilho,  argolla  de  metal  para  enfiar  cabos  — 
circulo  de  ferro ;  annel  que  se  abre  «  fecha 
para  prender  um  ao  outro  os  dedos  polega- 
res dos  criminosos  —  o  annel  de  fio  que  guar- 
nece o  furo  das  ilhozes  nas  velas  e  nas  for- 
ras de  rises. 

Anina,  arruella  de  ferro ;  áit)  chato  que  se  en- 
fia nas  pontas  das  cavilhad  para  as  aninar 
sobre  elle. 

Aninap.  ,  rebater  a  ponta  dâ  cavilha ,  ou  do 
prego ,  sobre  a  arruella. 

Anivellar  ,  igualar  em  altura. 
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ÂNNBis ,  estropos  de  cabo  de  grande  bitola , 
ou  de  amarra ,  que  se  trincaíiam  do  mes- 
mo modo  que  os  anetes  ^  para  servirem  na 
manobra  de  tirar  os  mastros,  sendo  cosidos 
a  elles  com  fortes  cozeduras ,  e  esganadu- 
ras. 

Annel  de  CadeIxV  ,  fuzil. 

Anomalistico  (anno)  o  tempo  que  a  terra  em- 
prega em  voltar  ao  ponto  da  orbita  d  onde 
sahirá. 

Antárctico  pólo  ,  ò  do  sul. 

Ante  a  Ré  ,  a  parte  do  navio  coraprehendidâ 
entre  o  mastro  grande  e  a  popa  —  o  lado 
que  olha  para  a  popa  do  navio ,  pertencen- 
te a  qualquer  objecto  que  tenha  relação 
r  com  elle. 

Ante  a  Vante,  a  parte  do  navio  comprehen- 
dida  entre  o  mastro  grande  e  a  proa  — o 
lado  que  olha  para  a  direcção  da  proa  em 
todos  os  objectos  que  tem  relação  com  6 
navio. 

Ante  Camará  ,  o  espaço  anterior  á  camará  , 
á  roda  do  qual  se  praticam  os  camarotes 
dos  Officiaes  mais  graduados  do  navio. 

Ante  Galha,  espécie  de  tomadouro  de  gaxe- 
ta ,  com  que  se  amarra  a  parte  da  vela 
contra  o  seu  estai ,  ou  verga ,  a  sotavento , 
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em  occasiao  de  grande  vento  ou  tempo- 
ral. 

Antena  ,  o  madeiro  sobresalenle  do  navio , 
seja  qual  for  a  sua  configuração  —  Itigar 
das  antenas ,  o  espaço  comprehendido  entre 
o  mastro  grande  e  o  do  traquete,  na  direc- 
ção da  mediania. 

Antepara  ,  devisao  interina  que  se  forma  nas 
cobertas  e  bailéos,  a  fim  de  arranjar  acom- 
modaçôes  volantes  —  divisórias  de  paioes , 
etc. 

Anteparas  das  Perchas,  o  forro  de  madei- 
ra ou  de  lona  que  as  cobre,  pela  parte  ex- 
terior do  navio. 

Antinoo,  constellaçao  austral. 

Antípoda  ,  o  que  habita  o  hemisfério  op- 
|>osto. 

Ao  lume  d'x\gla,  a  superfície  d'elia :  claro, 
apparente ,  visível. 

Ao  som  d' Agua  ,  por  onde  ella  corre  ,  e  to- 
ma ,  ou  dá  direcção  ao  corpo  que  vai  ao 
ííOm  d'el!a. 

Apagapenóes  ,  cabos  fixos  nas  testas  dos  pa- 
pafigos ,  onde  contribuem ,  juntamente  com 
os  brióes ,  a  carregar  e  abafar  completa- 
mente o  panno  d'encontro  A  verga. 

Aparaje,   é  o  extremo  corte  que  se  dá  aos 
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madeiros ,   depois  que  se  assentam  nos  seus 
respectivos  lugares. 

Aparelhador  ,  o  que  aparelha. 

Aparelho,  consiste  no  massame,  e  vergame 
que  entra  na  composição  de  um  navio ,  e 
serve  para  a  sua  segurança  e  movimento. 

Apareuio  do  Turco,  cabo  enfiado  nos  gor- 
hes  do  pão  do  turco  de  proa,  e  em  um  ca- 
dernal de  gato :  serve  de  içar  a  ancora 
quando  está  a  olho,  ou  as  embarcações 
miúdas,  sendo  nos  turcos  de  ré. 

Aparelho  Real  ,  espécie  de  estralheira  com- 
posta de  dous  cadernaes ,  um  de  dous ,  e  o 
outro  de  três  gornes,  alceados  com  alças 
dobradas,  abotoadas  e  esganadas  pelas  qua- 
tro faces,  de  sorte  que  estas  mesmas  alças 
deixem  fora  do  esgano  duas  mãos,  que  ser- 
vem para  fazer  fixo  o  aparelho  onde  fôr  ne- 
cessário. 

Apartamento,  v.  abatimento. 

Apogeo  ou  Apogeu  ,  ponto  em  que  o  astro 
dista  mais  do  centro  da  terra. 

Apoios  da  Roda  do  Leme  ,  são  duas  peças 
de  madeira  collocadas  verticalmente  sobre 
o  convez ,  ou  na  tolda ,  junto  á  popa ,  onde 
descança  o  cylindro  da  mesma  roda. 

Apontar  ,  fazer  a  pontaria. 
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Á  POPA,  com  vento  que  sopra  na  direcção 
á'e\\a  :  favoravelmente. 

Apoutar,  dar  fundo,  lançando  ao  mar  a  pon- 

:   ta  para  segurar  o  barco. 

Aprestar  ,  fazer  prestes ,  aparelhar. 

Apus,  uma  das  constellaçôes  meridionaes. 

ApusTURAS,  madeiros  que  assentam  sobre  os 
topos  dos  segundos  l)raços,  e  apoiados  pelos 
terceiros,  terminam  na  borda. 

ArusTURAS  Falsas,  os  madeiros  que  se  emen- 
dam ,  ou  entervalam  entre  as  apusturas. 

Aquartellar  ,  termo  d(^  manobra :  consiste 
em  aliar  o  mais  posírivel  para  barlavento  as* 
escotas  das  velas  de  proa,  ou  latinas,  a  fim 
de  obrigar  o  navio  a  ceder  á  manobra  que 
se  quer  executar. 

Aquasis  ,  signo  celeste. 

Aquático  ,  que  vive ,  ou  vegeta  n'agua. 

Aquilão  ,  vento  do  norte. 

Aquoso  ,  que  abunda  em  agua. 

.Aranha,  obra  de  marinheiro  que  consiste  em 
differentes  linhas  que  partem  obliquamente 
do  centro  para  um  e  outro  lado,  a  fazerem 
fixas  no  malhete  das  cabeceiras  das  macas ; 

.  no  prolongamefito  da  tralha  do  centro  dos 
toldos,  ou  nos. terços  das  vergas  para  aguen- 
tarem o  bolço  d©  panno  quando  está  ferra- 
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do :  no  centro  se  fixa  um  sapatilho ,  para 
n'el!e  fazer  fixo  o  fiel,  adriça,  ou  pregálho. 

Arca  da  Bomba  ,  o  espaço  mais  inferior  do 
porão  onde  se  junta  a  agua ,  a  fim  de  ser 
extrahida  pelas  bombas :  fica  coilocada  por 
ante  a  ré  do  mastro  grande. 

Archipelago  ,  mar  principal ,  ou  mar  gran- 
de— -aquelle  onde  ha  muitas  ilhas  dissemi- 
nadas. 

Árctico  ,  septentrional ,  do  norte. 

Arctos  ,  ursa  do  norte. 

Arcturo,  estrella  na  cauda  da  Ursa-maior. 

Ardentia,  phosphoro  á  noite  na  agua  do  mar, 
e  dos  rios. 

A  RÉ ,  pela  parte  de  traz. 

Área  ,  terra  miudíi ,  c  vitrescibil. 

Areal,  planície,  ou  grande  espaço  coberto  de 
arêas> 

Arenque  ,  peixe  de  arribação. 

Arestas,  os  cantos  dos  madeiros,  que  formam 
angulo, 

Arfadira  ,   o  soluço ,   ou   levantar   ao  navio 

*    quando  arfa. 

Ari  Am,  balancear  no  sentido  de  popa  ú  proa, 
erguendo-se,  ou  pendendo. 

Arganfo  ,  argola  redonda  ou  triangular ,  que 
^ene  para  engatar  talhas,  estraiheiras,  etc. 

3. 
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para  o  serviço  da  manobra ,  e  da  artilhe- 
ria :  a  cavilha  que  lhe  serve  de  apoio  tem 
diíFerentes  denominações,  conforme  é  paras 
demandar  maior  ou  menor  força:  Vg.  far- 
pada ,  de  escalei ,  de  arganéo ,  etc. 

Argila  ,  terra  pegajosa  e  pingue  que  se  en- 
corpora  com  a  agua  —  arêas  apodrecidas. 

Argola  ,  ahnel  de  qualquer  metal ,  para  se 
atar  n'elle  algum  cabo ,  enfiando-o» 

Argos  ,  constellação  austral. 

Aries  ,  um  dos  doze  signos  cetestes. 

Arlnque,  cabo  de  sufficiente  bitolla  para  sus- 
pender a  ancora ,  um  de  cujos  chicotes  se 
faz  fixo  na  cruz  d'ella ,  e  o  outro,  em  uma 
bóia  que,  vigiando,  indica  o  logar,  onde  se 
acha  fundeada  a  mesma  ancora. 

Armada,  o  aggregado  de  navios  de  guerra 
pertencentes  a  qualquer  Potencia  consiitue 
a  sua  armada* 

Armador  í  o  que  arma  navios  para  qualquer 
especulação ,  como ,  pirataria ,  escravatura  , 
corso  legal  com  carta  patente  do  governo 
etc.  —  também  se  dá  o  nome  de  armado- 
res aos  que  destinam  os  navios  á  pesca ;  e 
aos  pescadores  costeiros  de  grosso  trato. 

Armadolras,  fasquias  que  se  pregam  no  cos- 
tado do  navio ,  de  popa  á  proa ,  quando  se 
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«stá  construindo  —  de  ordinário  sao  quatro : 
armadoura  do  fundo ;  da  boca ;  do  grosso , 
.e  da  borda  —  servem  com  o  auxilio  das  es- 
coras de  conservar  o  equilíbrio  do  esqueleto. 

Armo  ,   aparelho  de  transportar  artilheria. 

Armar  ,  aprontar :  reunir  os  elementos  neces- 
sários para  que  o  navio  que  está  desarma- 
do se  apreste —T- nos  navios  mercantes  diz- 
se  armar,  por  guarnecer  de  artilheria. 

Armasello  ,  armadiiha  ou  rede  de  pescar. 

Armellas  ,  argolas  pequenas  em  que  se  en- 
fiam cadeados  para  fechar  paioes ,  agasa^ 
ihados,  etc. 

Arquear  ,  medir  a  capacidade ,  e  port«  doa 
navios. 

Aro  ,  argola  circular  de  metal  ,*  cíiata  ,  fixa  a 
uma  chapa  que  emmecha  nos  laezes  das 
vergas ,  topo  do  páo  da  bujarrona ,  e  tal- 
vez nos  calcezes  dos  mastaréos,  para,  á  ma- 
neira de  pegas ,  laborarem  por  elle  os  páos 
de  cutelos ,  páo  da  giba ,  varas  de  combar 
te  ,  etc. 

Arpão  ,  fisga  de  arpoar  peixe. 

Arpéos,  ganchos  de  ferro  fixos  em  cabos  ou 
correntes :  servem  para  attracar  os  navios 
nos  combates  navaes,  quando  lançam  abor- 
dagem. 
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ÁrpOx\r  ,  ferir  o  peixe  com  o  arp&o. 

Arpoeíra  ,  corda  do  árpào ,  ou  árpéo. 

Arraes  ,  palrào  do  barco :  o  dono ,  ou  quem 
alli  o  representa. 

Arraia  ,  peixe  largo  e  chato. 

Arrancar,  desprender  com  força  a  ancora  do 
logar  onde  se  achava  unhada. 

ArrebEiM,  o  cabo  de  menor  bitola  que  se  usa  nos 
navios ,  ou  6  feito  abordo,  ou  de  cordoaria. 

Arrebentaçào  ,  o  estrondo  das  vagas  sobre 
qualquer  praia  ,  banco ,  ou  recife. 

Arreigada  Fixa  ,  o  chicote  de  qualquer  ca- 
bo que  labora  em  poleâme,  opposto  aotira- 
dor ,  e  que  se  faz  fixo  no  cú  do  moitào , 
cadernal ,  etc. 

Arreigadas  ,  são  para  as  enxárcias  superio- 
res o  mesmo  que  os  fuzis  da  abatocadura 
para  as  enxárcias  reaes ;  são  de  cabo,  c  pelo 
seu  prolongamento  se  aguentam  enfrechates. 

Arresto  ,  embargo. 

Arreado  ,  amainado ,  descido. 

Arrear  ,  abater ,  amainar ,  afrouxar. 

Arrear  sobre  a  Pega,  termo  de  commando, 
que  consiste  em  arrear  a  verga  conservan- 
'  do  o  panno  cassado ,  e  também  mareado , 
quando  a  força  do  vento  é  tal ,  que  só  as- 
sim permitte  navegar. 
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Arri«a,  acima  —  voz  de  ewniaaiido  aó  homem 
do  lome  para  arribar. 

AuKiBAíjÀo ,  a  acçào  de  chegar  ao  porto  onde 
o  navio  vai  involuntariamente ;  mas  onde 
precisíi  refazcr-so  de  agua ,  mantimentos, 
concerto ,  velame  ou  massàme ,  etc. 

Arribada  ,  acçào  de  arribar  —  a  entrada  de 
algum  porto  com  tormenta  ou  necessidade, 
nào  sendo  aquelle  a  que  se  destina :  tornar 
ao  porto  d'onde  sahio ,  antes  de  termâiar  a 
\iageni. 

A&RittADo,  aííastado  para  sotavento  do  cami- 
nho que  deve  seguir. 

Ariíibar,  tornar  ao  logar  d'onde  sahio ;  entrar 
no  porto  mais  próximo,  ou  que  mais  con- 
vém ,  não  sendo  aquelle  para  que  se  desti- 
na ,  a  fim  de  se  reíazer  de  concerto ,  man- 
timento ,  etc. ;  ou  colher  noticias  favoráveis 
á  sua  especulação  —  aííastar  a  proa  do  na- 
vio para  sotavento  por  meio  do  leme. 

Arridas  ,  05  cabinhos  delgados  ou  Unhas ,  que 
pèam  os  toldos  dos  escallóre»  á  barda  dos 
mesmos ,  a  fim  de  os  conservar  hori;^ontae« , 
ou  cm  posição  conveuiente. 

Arrofo  ,  buraco  no  remate  da  larraía. 

Arroio  ,  regato ,  ribeiro. 

Arrotaduuas  ou  Arreata  DURAS,  são  a^  rol- 
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tas  de  cabo  que  enléam  os  mastros  e  outros 
madeiros ,  para  os  fortificar ;  de  ordinário 
se  lhe  pregam  estopares. 

Arrotaduras  de  Ferro,  aros  que  cingem  os 
mastros  e  também  as  vergas ,  quando  sào 
compostas  de  varias  peças ,  a  fim  de  tornar 
mais  solida  a  sua  união  reciproca. 

Arruelas,  anneis  de  ferro,  que  se  enfiam  nas 
pontas  das  cavilhas,  para  sobre  elles  se  ani- 
narera  ou  escatellarem. 

Arrumação  ,  a  ordem  e  arranjo  em  que  <e 
colloca  a  carga  e  os  sobresalentes  do  navk), 
a  fim  de  conservar  as  suas  boas  qualida(/es: 
amimacm  de  nuvens ,  quando  ellas  se  en- 
grossam ;  de  ordinário  dào  ventania  ou  tem- 
pestade. 

Arsexal  de  Marinha  ,  o  logar  onde  se  con- 
struem e  fabricam  navios  de  guerra;  e  on- 
de se  guarda  todo  o  aparelho  e  sobresalen- 
tes, que  lhes  pertencem. 

Artes,  armações  de  apanhar  sardinha,  usadas 
nas  costas  de  Portugal. 

Artilhado,  corrido  de  aríillieria. 

Artilheria  ,  toda  a  sorte  de  peças  e  canhões 
que  se  encarretam  ou  assentam  em  reparos, 
e  disparam  tiros  por  meio  da  pólvora  —  a 
arte  que  ensina  a  construir ,  montar ,  equi- 
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par  e  manobrar  as  difíerentes  espécies  de 
bocas  de  fogo ,  e  fabricar  a  pólvora ,  e  os 
projecteis  que  ellas  lançam, 

Arvorar  ,  içar ;  elevar  —  arvorar  a  bandeira , 
içal-a  —  arvorar  os  mastros ,  mettel-os. 

Arvore  Secca  ,  o  estado  em  que  se  acha  o 
navio,  quando  a  força  do  vento  lhe  não  per-»- 
mitte  ter  vela  alguma  caçada ;  navegando 
comtudo  pela  impressão  do  vento  sobre  o 
aparelho,  a  caminho,  se  é  favorável ;  ou  cor- 
rendo com  elle ,  se  fôr  contrario. 

Arvoredo  ,  o  complexo  da  mastreação  de  um 
navio  de  qualquer  lote. 

A  SEIS  Postos,  a  esla  voz  de  commando  a  fi- 
leira da  vanguarda  anda  á  direita ,  e  a  da 
rectaguarda  á  esquerda ;  procurando  cada 
uma  d  ellas  o  logar  que  lhe  compete ,  na 
acçào  de  combate. 

Ascensão  ,  appariçâo  do  astro. 

AscExNDENTE  i  a  altura  do  astro. 

Ascender  ,  sobir. 

Ascio,  sem  sombra. 

x\sEviA ,  peixe  similhante  ao  linguado. 

AsiA,  uma  das  quatro  partes  em  que  se  divi- 
de a  terra. 

Assestar  a  Artilheuia,  collocal-a  de  manei- 
ra que  possa  ferir  o  alvo :  dispôl-a,  situal-a 
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convenientemente  —  dirigir-lhe  a  pontaria  a 
um  ponto  dado. 

AspiD ,  nome  antig^o  com  que  se  designava  a 
peça  de  calibre  12. 

Assoalhado  da  Carreira,  o  pavimento,  o 
sobrado  d'clla. 

Assoalhados  das  Cobertas,  o  pavimento  d'el- 
las ,  ou  pranchòes  que  formam  os  sobrados. 

AsTEA,  é  o  prolongamento  de  um  páo,  em  cu- 
jo extrsno  se  fixa  qualquer  iitstrumento  co- 
mo croque,  chuço,  etc.  — v.  haste  da  an- 
cora, que  é  cousa  mui  diversa. 

AsTEAs ,  são  as  ultimas  balizas  da  popa  e  d;i 
proa  —  também  se  dá  este.  nome  aos  lados 
de  qualquer  curva  que  forma  angulo. 

AsTEREOMETRO^  instrumcuto  de  calcular  o  nas- 
cer e  pôr  dos  astros. 

Astro  ,  qualquer  corpo  celeste ,  cometa ,  plci- 
neta ,  etc. 

Astrolábio,  instrumento  astronoraioo,  antigo, 
de  que  se  fazia  uso,  para  tomar  a  altura 
dos  astros. 

Atacadas  ,  pedaços  de  barrote ,  que  se  pre- 
gam interinamente  no  costado  do  navio,  ao 
lado  da  taboa  que  se  quer  fazer  chegar  ao 
seu  logar  —  o  ultimo  pouso  dos  picadeiros 
da  carreira,  que  fica  mais  unido  [\  quilha. 
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Atalaia,  torre  fundada  em  alguma  eminência, 
ou  ella  mesma  muito  elevada,  d'onde  se  ob- 
serva e  vigia  ao  longe ,  fazendo  sígnaes  aos 
navios  —  de  ordinário  são  collocadas  em  cos- 
tas ou  barras  perigosas. 

Atezar,  estirar  o  cabo  quando  está  frôxo,-.  re- 
correndo-o  e  dando  nova  volta. 

Athmosfeua  ,  substancia  fluída  que  cerca  os 
corpos  — ,  massa  de  ar,  que  circunda  a  terra, 

Á  TONA  d' Agua,  quasi  á  superfície  d'ella. 

Atopetar  ,  encostado  ao  extremo  superior  — 
onde  pôde  chegar. 

Atracador  ,  é  um  cabo  que  serve  para  atra- 
car as  duas  talhas,  e  o  vergueiro  das  peças 
junto  ás  testas  das  falcas. 

Atracar  ,  aíFerrar  —  chegar-se ,  lançando  ca- 
bo, árpéo,  croque,  etc. 

Atracar  a  Artilheria  em  Meias  Voltas, 
voz  de  commando ,  que  se  designa  na  caixa 
com  duas  pancadas  dobradas. 

Atracar  a  Artilheria  em  Peito  de  Morte,. 
designa-se  esta  voz  com  duas  pancadas  do- 
bradas e  um  rufo  na  caixa. 

Atravessar,  é  a  arte  de  dispor  o  panno  de 
maneira  que ,  contrariando-se  a  disposição 
das  velas,  fique  o  navio  com. o  menor  mo- 
vimento possível. 
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Atum,  peixe. 

x4uGE,  ponto  em  que  o  planeta  está  mais  af- 
fastado  da  terra  —  aucje  da  maré  ^  a  sua 
maior  altura ,  quando  enche ;  ou  maior  dí- 
minuiçàp ,  quando  vasa. 

A  UMA  Larga,  com  vento  favorável,  de  sorte 
que  o  navio  vá  a  caminho  folgadamente. 

AuRiFRisio ,  ave  maior  que  a  águia. 

Auriga  ,  constellação  septenirional. 

Aurora,  primeira  luz  da  manhã. 

Aurora  Boreal,  fenómeno  metheorologico , 
é  uma  espécie  de  nuvem  transparente  e  lu- 
minosa ,  que  ás  vezes  apparece  á  noute  no 
horisonte ,  da  parte  do  norte ,  e  raras  vezes 
do  sul. 

AusTE,  costura  que  se  pratica  nos  chicotes  das 
amarras,  que  se  querem  emendar  umas  ás 
outras. 

Austral,  do  sul 

Avante,  por  diante ;  o  lado  do  navio  desde  a 
casa  mestra  até  á  roda  de  proa ,  por  um  e 
outro  bordo. 

Avaria  Grossa,  a  que  resulta  de  alijamento 
por  occasiâo  de  tormenta ,  corsários  ,  guer-r 
ra ,  etc. 

Avaria  Simples  ,  a  deterioração  natural  do 
objecto  embarcado :   vg.  azedando  o  vinho  , 


BA  45 

apodrecendo  as  carnes ,  enrançando-se  o  azei- 
te, ou  vasando-se  as  vasilhas; 

AviCTUALHAR ,  provêr  de  viveres. 

Aza  ,  é  a  continuação  da  moldura  superior  do 
beque,  que  termina  sobre  a  figura  ou  cur- 
vatura do  S. 

Bacalhoeiro  ,  navio  que  pesca  bacalháo. 

Baca3iarte  ,  arma  de  fogo. 

Badejo  ,  peixe  da  terra  nova. 

Badernas  ,  espécie  de  botões  provisórios  que 
se  tomam  nos  colhedores ,  ou  cabos  simi- 
Ihantes ,  em  quanto  fixam  os  chicotes ,  ou 
emendam  as  talhas. 

Bahia  ,  porto  aberto  ao  mar ,  mais  largo  pa- 
ra dentro  do  que  á  entrada. 

Baiardos  ,  são  dous ,  ou  mais  pedaços  de  an- 
tenas, que  se  fazem  fixas  desde  o  ovem  de 
vante  da  enxárcia  grande ,  até  ao  overa  de 
ré  da  enxárcia  do  traquete ,  para  defender 
as  mezas  quando  a  barcaça  se  junta  cora  o 
navio  para  dar  querena. 

Bailéos  ,  continuação  da  tolda  pelo  lado  da 
amurada  a  encontrar  o  castello :  —  no  po- 
rão ,  espécie  de  meia  coberta  onde  se  for- 
mam despensas ,  paioes ,  etc. 

Baixa  ,  a  despedida  de  serviço  —  o  termo  da 
commissão  em  que  algum  navio  foi  empre- 
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gado ,  por  cuja  razão  desaparelha ,  e  dão 
conta  aos  Officiaes  de  fazenda. 

Baixa  mar  ,  o  estado  mais  baixo  da  maré , 
ou  o  entervallo  entre  o  auge  da  vasante,  e 
o  principio  da  enchente. 

Baixel,  navio  -—  termo  com  que  os  poetas  de- 
signam qualquer  embarcação. 

Baixio,  banco  dé  arêa  ou  de  pedra,  quasi  á 
superfície  d'agua,  é  junto  ás  costas  de  mar. 

Baixo,  o  lastro  ou  fundo  onde  ha  pouca  al- 
tura d'agua ,  de  sorte  que  o  navio  lhe  to- 
que com  a  quilha :  o  fundo  de  arêa,  ou  pe- 
nasco ,  que  tem  por  cima  pouca  altura  de 
mar. 

Balanço  ,  o  jogo  do  navio  em  qualquer  sen- 
tido. 

Balajídra  ,  embarcação  de  coberta ,  e  um  só 
mastro. 

Balão,  embarcação  que  em  Bengala  serve  de 
conduzir  carga  para  bordo  dos  navios ,  do 
feitio,  porém  maior  que  os  denguis:  (es- 
pécie de  meia  lua). 

Bala-  de  kecochete,  a  que  se  lança  quasi 
horisontalmente  de  sorte  que,  tocando  a  su- 
períieíe  d'agua  vai  saltando  até  perder  mo- 
vimento impulsivo ,  que  lhe  iuprime  o  tiro. 

Bajla    RASA,   é    a    ordinária    que    nao    tem 
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pontas,  e  nio  é  encadeada,  nem  de  ra-? 
mães. 

Balas  de  illuminaçÃo,  as  que  se  empregam^ 
quando ,  durante  a  noite  se  pertendcm  des- 
cobrir os  trabalhos  do  inimigo ,  ou  os  seus 
movimentos. 

Balas  incendiarias  ,  sào  compostas  de  uma 
carcassa  de  ferro  cheia  de  certa  composi- 
ção fortemente  comprimida. 

Balas  vermelhas,  sao  aquellas  que  por  eíFei- 
to  do  calor   têm  adquirido   a  cor  de  seréja. 

Balaustres  ,  pilares  de  páo ,  ou  de  ferro : 
sào  os  prumos  que  sustentam  os  corrimãos 
da  trincheira ;  as  barras  dos  alforges ,  e  do 
jardim :  da  meia  laranja ,  dos  pavezes  de 
gávea  ,  etc. 

Baldeação,  o  acto  de  baldear  o  na>io  —  des- 
pachar por  baldeação  ,  passar  do  navio  im- 
portador para  o  exportador  os  géneros  que 
se  querem  despachar ,  dando  apenas  entra- 
da na  alfandega. 

Baldear  ,  deitar  agua  aos  baldes  por  todo  o 
navio,  nas  partes  em  que  ella  não  pode  ser 
prejudicial ,  a  fim  de  o  limpar ,  e  refrescar 
as  madeiras  —  é  faina  que  tem  logar  todas 
as  manhas  logo  depois  do  toque  de  alvo- 
rada. 
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Baldes  ,  vasos  de  madeira  com  aselhas  e  alça 
que  servem  para  baldear  os  navios. 

Bale  A ,  peixe  marinho  muito  grande  ,  tem  a 
boca  quasi  na  testa ,  o  coiro  negro  è  duro , 
e  grandes  barbatanas. 

Bi^  LEEiRA ,  embarcação  empregada  na  pesca 
das  baleias. 

Balemas  ,  cabos  com  que  se  faziam  fixos  ás 
vergas  de  gaveá  os  chicotes  das  ostagas. 

Balestilha  ,  antigo  instrumento  náutico ,  que 
servia  para  tomar  a  altura  dos  astros. 

Balhestro  ,  botão  provisório  arrochado  com 
uma  malagueta  :  toma-se  em  qualquer  co- 
Ihedor  ou  tiradòr,  em  quanto  se  arremata. 

Balística,  é  a  arte  de  lançar  corpos  pelo  ar, 
a  fim  de  ferirem  qualquer  alvo. 

Balisa  do  páo  da  percha  ,  é  a  ultima  que 
ficíf  para  o  lado  de  proa  do  navio. 

Balizas,  são  todos  os  madeiros  de  que  se 
compõe  o  esqueleto  do  navio,  os  quaes,  des- 
cançando  sobre  a  quilha,  formam  com  ella 
ângulos  rectos. 

Balizas  das  quartas  partes  ,  as  que  equi- 
libram a  configuração  dos  navios ,  situadas 
em  distancias  iguaes  entre  as  balizas  das 
perchas ,  e  as  da  casa  mestra ;  e  entre  es- 
tas e  as  ultimas  de  ré. 
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Balróas  ,  são  amarras  do  navio  fixas  no  lo- 
gar  das  abatocaduras ,  ou  n'aquellas  partes 
em  que  fiquem  direitas  com  as  castanhas 
da  barcaça ;  e  nas  quaes  se  fazem  fixas  a 
cada  uma  com  sua  malha :  servem  para 
ajudar  a  alanta  ,  dando-se-lhes  talhas,  se  o 
navio  se  deitar  demasiado  sobre  a  barcaça. 

Balso,  seio  de  cabo  de  tamanho  sufficiente 
ao  objecto  a  que  é  destinado ;  e  cujo  chi- 
cote se  faz  fixo  no  prolongamento  d'elle  por 
meio  d(í  um  nó  que  nao  possa  recorrer. 

Balso  dobrado  ,  dois ,  ou  mais  seios  de  um 
mesmo  cabo ,  cujo  chicote  se  faz  fixo  por 
meio  de  um  nó  que  nao  recorra  :  serve  pa- 
ra diversos  usos  como  vg. ,  para  descerem 
ao  costado  os  calafates  ou  carpinteiros  a 
fim  de  tapar  os  rombos  feitos  pelo  inimigo ; 
para  os  marinheiros  rasparem  os  mastros 
ou  mastaréos ,  etc. 

Banco  ,  baixo  de  arôa. 

Bandeirollas,  meios  piques  delgados  e  direi- 
tos, em  cujo  extremo  se  fixa  uma  bandei- 
ra :  serve  para  demarcar  o  terreno. 

Bandejas  ,  pequenas  celhas  de  madeira  onde 
os  marinheiros  comem  em  rancho. 

Bandóla  ,  V.  guindóla  —  cinto  de  poivarinhos. 

Bandoleira  ,  cinto  d'onde  pende  a  clavinÊ^. 
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Banqueta  ,  é  um  pequeno  degráo ,  a  que  a 
tropa  sobe,  a  fim  de  fazer  fogo  de  fuzil  so- 
bre a  campanha ;  guarnece  a  parte  inferior 
e  interior  da  cortina  nas  fortificações. 

Banzeiro,  (mar)  sem  grandes  ondas. 

Barbados  ,  nome  com  que  se  designa  a  mol- 
dura, que  forma  a  continuação  da  grinalda, 
para  um  e  outro  lado,  do  encontro  da  popa 
com  a  borda ;  e  que  segue  a  terminar  e  re- 
matar na  bana  da  contra-almeida :  só  se 
usa  nas  embarcações  de  pequeno  lote. 

Barbatanas,  a  parte  do  peixe,  que  lhe  ser- 
ve de  remos  para  nadar. 

Barbella,  espécie  de  botão,  que  se  toma  aos 
gatos ,  a  fim  de  não  desgornirem  do  logar 
onde  estão  dados. 

Barbeta,  plataforma  sem  espaldar,  onde  aar- 
tilheria  fica  a  descoberto. 

Barbo  ,  peixe  de  rio. 

Barca,  embarcação  de  três  mastros,  dos  quaes, 
o  de  ré  só  tem  velas  latinas ,  e  não  tem 
cesto  de  gáveas. 

Barcaça,  embarcação  com  aparelho  próprio 
para  virar  de  querena  os  navios  —  barcaças 
d' agua  f  as  que  tém  tanques  e  servem  de 
conduzir  aguada  para  bordo  dos  navios,  que 
precisam  refazer-se  d'ella. 
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Barcada  ,  a  carga  que  leva ,  por  cada  vez , 
um  barco  qualquer. 

Barca  das  Luzes  ,  embarcação ,  que  nas  bra- 
ças de  Bengalla  serve  de  baliza  aos  navegan- 
tes —  está  fundeada  fora  de  perigo :  iça  de 
noute  faróes  nos  laezes  das  vergas  e  dá  pi- 
lotos aos  navios. 

Barcagem»  o  frete  do  barco. 

Barco  ,  embarcação  sem  coberta ,  pequena  e 
de  pescaria  á  borda,  ou  no  alto  mar  —  tem 
um  só  mastro. 

Barlavento,  o  lado  donde  vem  o  vento  — 
na  querena ,  é  o  lado  opposto  á  barcaça. 

Barómetro,  instrumento  fysico  para  se  conhe- 
cer a  gravidade  ou  poso  da  alhmosfera,  e  a 
altura  de  alguma  montanha. 

Barqueiro,  homem  que  governa  o  barco. 

Barquinha,  pedaço  de  taboa  da  figura  de  um 
triangulo  isoceles ,  com  alça  e  escaravelha 
—  serve  de  medir  o  andamento  do  navio , 
mediante  uma  linha  graduada  por  uma  am- 
polheta ,  que  marca  um  espaço  de  tempo 
combinado. 

Barra,  garganta  praticada  por  entre  a  terra 
firme  e  que  dá  entrada  a  algum  rio  ou  la- 
goa —  toda  a  moldura  que  orna  o  painel  da 
popa.  e  os  topos  dos  balaustres  que  formam 
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a  varanda  do  jardim  ,  pa vezes ,  etc.  -~  har^ 
ra  do  gio ,  é  a  moldura  que  cobre  os  topos 
do  taboado,  que  termina  no  canto  de  baixo 
do  gio  grande  —  barra  do  leme,  a  canna 
d'elle. 

Barrar,  estender  com  o  escopeiro  qualquer 
betume ,  alcatrão ,  ou  breu  ,  n'aquellas  par- 
tes do  navio  em  que  é  necessário. 

Barras  do  Carrestakte,  alavancas  de  ma- 
deira, que  se  introduzem  n'elle,  para  o  fa- 
zerem mover  circularmente,  mediante  a  for- 
ça n'ellas  empregada. 

Barras  ou  VÁos  dos  Mastros,  são  uns  páos 
que  assentam  sobre  as  curvas  da  cabeça  dois 
mastros,  na  direcção  do  comprimento  do  na- 
vio. 

Barriga  ,  o  bojo  do  navio ;  o  enchimento  ir- 
regular do  panno  que  fica  mal  ferrado. 

Barris  de  Galé,  nome  com  que  se  designam 
a  bordo  os  barris  similhantes  aos  de  agua- 
deiro, e  que  fazem  o  mesmo  serviço. 

BaRTIDOCRO,    V.    VERTEDOUROS. 

Basilisco  ,  nome  com  que  se  designava  anti- 
gamente certa  qualidade  deartilheria  de  ca- 
libre 48. 

Bastardos  ^  as  velas  triangulares  das  embar- 
cações miúdas  —  nome  com  que  se  designa- 
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vam  antigamente  as  peças  de  calibre  7^ 
Bastardos  ,  sào  dous  cabos  de  que  se  compõe 
cada  enxertar io  f  os  quaes  enfiam  em  revóz 
.um  do  outro  nos  furos  extremos  das  lebres , 
alternando  com  os  cassoilos  até  completar  o 
mesmo  enxerlario :  cada  furo  dos  outros  chi- 
cotes tem  uma  mão ,  que  serve  de  cozer  o 
enxertaria  á  verga,  depois  de  cingir  o  mas- 
taréo. 

Batcpouros,  as  forras  compostas  de  pannos 
cozidos  ao  alto ,  em  forma  de  escada ,  do 
centro  para  os  punhos  das  gáveas,  destina- 
das a  defender  o  panno  dos  embates  contra 
os  cestos  das  mesmas  gáveas. 

Batpira,  embarcação  pequena,  que  serve  aos 
barcos ,  como  os  botes  e  escalléres  aos  na- 
vios de  maior  porte. 

Batel  ,  o  mesmo  que  bateira. 

Batelão,  barca  grande  de  transportar  artilhe- 
ria  encarretada  e  objectos  de  grande  peso. 

Batentes,  são  os  lados  horisontaes  {superior  e 
inferior)  das  portas  das  peças. 

Bateria  ,  se  denomina  em  balística  o  ponto 
de  partida  do  projéctil. 

Bateria  ,  a  área  do  convéz  e  das  cobertas  de 
qualquer  embarcação,  onde  jogue  artilheria ; 
a  primeira  é  jà  mais  próxima  d'agua. 
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Baterias  de  enfiada,  são  aquellas,  cujas  íra- 
jectorias  estão  no  mesmo  plano  vertical  da  di- 
recção das  obras ,  ou  da  quilha  do  navio. 

Baterias  de  escarpa,  são  aquellas  em  que 
as  linhas  do  tiro  são  obliquas  á  direcção  da 
obra  ,  frente  atacada  ,  ou  costado  do  navio , 
fazendo  um  angulo  de  20  a  SO"". 

Baterias  directas  ,  são  aquellas  em  que  as 
linhas  do  tiro  são  perpendiculares  á  direcção 
da  obra  de  fortificação,  frente  atacada  ou 
costado  do  navio. 

Baterias  fixas  ,  são  as  que  se  empregam  na 
defeza  e  ataque  de  costas,  praças,  etc. 

Baterias  moveis,  são  as  relativas  aos  comba- 
tes e  batalhas,  de  cuja  natureza  são  tam- 
bém as  baterias  fluctuantes. 

Baterias  de  revez,  aquellas  que  batem  por 
detraz  de  uma  obra ,  ou  pela  retaguarda 
de  uma  frente  de  tropa. 

Batoques  ,  são  as  cavilhas ,  que  seguram  as 
chapas  e  cadêas  das  abatocaduras. 

Batocaduras  ,  V.  abatocaduras. 

Baze  do  Berço  ,  é  o  cachorro  sobre  que  elle 
se  forma. 

Beijar,  chegar  —  estar  a  beijar,  mais  chega- 
do possivel. 

Beira  ,  borda  ,  margem ,  riba. 
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Beiramar  ,  que  está  na  costa  do  mar. 

Beliches  ,  são  os  catres  de  madeira ,  que  se 
arranjam  em  altura  suííiciente  nas  camarás 
e  camarotes,  para  servirem  de  apoio  aos 
colxôes. 

Beque,  a  extremidade  de  proa,  peça  que  ser- 
ve de  enfeite  aos  navios  por  ante  avante  da 
roda  de  proa ;  e  onde  se  pratica  o  S ,  ou 
colloca  a  figura  —  Talha  mar  —  v.  Salsa- 
prôa ,  que  é  opposto. 

Berço  ,  antiga  peça  de  artilheria. 

Berço,  maquina  em  que  descança  e  sobre  a 
qual  caminha  ao  mar  o  navio ,  quando  lhe 
faltam  as  escoras  no  estalleiro. 

Berço  da  Fêmea  do  Leme,  é  a  abertura  cir- 
cular onde  gira  o  macho,  e  cujo  diâmetro 
depende  da  grossura  do  tufo  do  mesmo  ma- 
cho. 

Betas  ,  nome  genérico  de  todos  os  cabos  dií 
laborar  já  usados,  que  em  qualquer  navio 
não  tém  um  nome  particular. 

Bicheiro  ,  haste  com  anzol  de  pescar ;  vara 
de  barqueiro  ganciíosa  e  pontuda. 

Bigotas  ,  peças  de  madeira ,  circulares  como 
alças  de  ferro  ou  de  cabo ,  e  três  furos  em 
triangulo  —  as  de  ferro  estão  fixas  nas  ca- 
d^as  das  abatocaduras,  ou  nas  arreigadas  de 
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gávea ;  e  as  que  lhe  correspondem ,  aiezam 
a  ellas  por  meio  de  colhedores ,  e  fazem  fi- 
xos nos  chicotes  das  enxárcias ,  lirandaes , 
etc. 

B131BARRAS ,  trancas  de  madeira  ;  espécie  de 
alavancas  grandes ,  destinadas  a  objecto  de 
grande  peso :  usam-se  ordinariamente  para 
mover  as  peças  de  artilheria ;  introduz- 
se-lhe  pela  boca  uma  das  extremidades , 
quando  estão  desmontadas. 

BiMBARRETAS,  pequenas  bimbarras  com  gatos 
fixos  a  meio  do  comprimento ;  servem  para 
conduzir  as  grandes  bombas,  ou  para  as  sus- 
pender quando  se  introduzem   no  morteiro. 

BiRROGiLHA ,  certa  qualidade  de  ponto  com 
que  se  cozem  as  vélas. 

BisAGRA ,  V.  missagra. 

BiTACULA ,  caixa  de  madeira ,  com  mai$  ou 
menos  feitios  e  entalhes,  onde  se  colloca  a 
agulha,  pela  qual  os  marinheiros  dào  gover- 
no ao  navio ,  quando  estào  ao  leme  —  está 
.  situada  logo  avante  da  roda  do  leme,  ou  da 
cabeça  da  canna. 

Bitola  ou  escantilhão,  6  a  igualdade  de  duas 
dimensões,  largura  e  grossura  —  termo  em- 
pregado no  aparelho ,  tomando-se  maior  ou 
inejior  bitola,  por  maior  ou  menor  grossura. 
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Bitola  da  Bomba  ,  o  prumo  graduado  d'ella , 
que  mostra  a  a^ua  que  o  navio  tem ,  ou  a 
porção  que  o  navio  toma  em  um  tempo  da- 
do. 

Bloquear  ,  pôr  bloqueio ;  prohibir  a  entrada 
e  asaliida,  ou  unicamente  uma  d'estas  cou- 
sas ,  de  qualquer  porto  inimigo ,  empregan- 
do para  isso  qualquer  numero  de  navios. 

Bloqueio  ,  o  acto  de  bloquear. 

Boa  tença,  diz-se  que  o  fundo  é  de  boa  ten- 
ça ,  quando  as  ancoras  resistem  firmes  no 
logar  em  que  unbaram,  nào  cedendo  aoex- 
forço  que  o  navio  faz  sobre  a  sua  amarra. 

Bocal,  a  porção  de  metal  mais  saliente  que  o 
corpo  da  peça  ou  morteiro,  e  que  lhe  cir- 
cunda a  boca,  e  tem  sua  guarnição,  a  que 
chamam  paramento  ou  moldura  do  bocal. 

Bocas  da  Amarka  ,  cabos  de  três  até  quatro 
pés  de  comprimento,  c  de  quasi  metade  da 
grossura  da  amarra,  com  uma  grossa  pinha 
em  um  dos  chicotes,  e  um  cabiíiho  delgado 
de  três  até  sinco  pés  de  comprimento,  a  que 
se  chama  fiel ;  os  outros  chicotes  engatam , 
ou  fazem  fixos  em  arganéos  collocados  pela 
mediania  do  convéz  ou  da  coberta,  onde  gi- 
ra a  amarra. 

BoçAS  DA  Ancora  ,  são  cabos  de  seis  até  dez 
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braças  de  comprimento,  e  de  sinco  até  dez 
pollegadas  de  grossura  (segundo  o  navio  em 
que  servem)  —  fazem  fixos  em  arganéos  da- 
dos no  trincanil  do  castello ,  rondam  com 
três  voltas ,  pelo  menos ,  a  haste  da  ancora , 
e  o  cabeço  correspondente ;  tomando  ao  mes- 
mo tempo  uma  forte  pea  na  parte  superior 
do  cepo. 

Bocas  da  Verga,  são  os  cabos  sobre  que  es- 
tão suspensas  as  vergas  dos  mastros  reaes  — 
constam  de  estrepo  da  verga ,  e  estropo  do 
mastro,  ligados  um  ao  outro  por  uma  forte 
cosedura. 

BoçAS  DO  Turco,  cabos  de  grossura  conve- 
niente ,  que  enfiam  de  cima  para  baixo  em 
um  furo,  praticado  verticalmente  nos  turcos 
dos  ferros  —  nos  chicotes  superiores  tém  uma 
pinha ,  que  morde  contra  os  furos. 

Boca  de  Lobo,  o  semicirculo,  que  descrevem 
os  lados  das  carangueijas  oppostos  aopenhol, 
e  que  se  aguentam  aos  mastros  por  meio  de 
um  fiel. 

Boca  do  Navio  ,  a  maior  largura  d'elle ;  ou , 
por  outra,  o  maior  diâmetro  da  casa  mestra. 

Bocal,  joía  da  peça  d'artilheria. 

Bochecha  ,  a  parte  mais  saliente  do  bojo  do 
navio  na  direcção  da  anuu*a  de  proa. 
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BoDiôA,  peixe. 

BoEiRO,  canal  que  se  pratica  nas  cavernas  pa- 
ra dar  passagem  ás  aguas ,  que  se  ajuntam 
na  arca  da  bomba  —  também  se  dá  este  no- 
me ao  furo  praticado  no  fundo  das  lanchas, 
escailéres ,  boles ,  etc.  —  para  as  esgotar. 

Boga  ,  peixe. 

BoiA  ,  corpo  íluctuante  de  madeira  ,  de  folha 
de  ferro,  ou  de  cortiça  —  as  que  se  usam 
nos  arinques,  costumam  ser  da  figura  de 
dous  cones  truncados  juntos  pelas  bazes,  em 
lun  dos  extremos  têm  um  arganéo,  onde  se 
faz  fixo  o  arinque. 

BoiA  DE  Salvação  ,  a  que  se  lança  ao  mar , 
quando  nelle  cabe  alguma  pessoa  do  navio, 
a  fim  de  se  sustôr  a  ella  até  ser  soccorrido 
—  está  fixa  ao  extremo  de  uma  longa  son- 
daressa ,  cujo  chicote  anda  preso  na  grinal- 
da da  popa ,  e  que  se  larga  á  vontade  da 
bóia,  a  qual  presiste  no  logar  em  que  cabe, 
seja  qual  fôr  a  velocidade  do  navio  —  tem 
uma  bandeirinha  que  vigia. 

BoiANTE ,  que  bóia ,  e  nào  vai  muito  raettido 
debaixo  d'agua  :  pouco  carregado  —  esiar  já 
boiante ,  a  nado. 

Bojo  ,  a  convexidade  e  prominencia ,  ou  bar- 
riga  que   têm  os  navios;   cuja   capacidade 
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se  augmenta  em  parte    e  depois  estreita. 

Bola,  v.  borla. 

Bolada,  o  espaço  do  canhão  comprehendido 
entre  os  munhoes  e  a  boca  da  peça  —  ter- 
ceiro reforço. 

Bolço,  a  pequena  superfície,  que  apresenta 
qualquer  vela  depois  de  carregada  e  antes 
de  ferrada. 

Bolinar  ,  marear  o  íiavio  á  bolina ,  fazer  ex- 
forço  para  ganhar  barlavento. 

Bolinas,  cabos  que  se  fazem  fixos  ás  pôas  e 
amantes ,  que  nas  testas  das  velas  redondas 
servem  de  as  tentear  contra  os  braços,  quan- 
do se  navega  á  bolina. 

BòLiNETE ,  espécie  de  cabrestante,  que  consta 

.  de  Hm  cyhndro  collocado  horisontalmente  á 
proa  ,  de  bombordo  a  et^tibordo ,  o  qual , 
medianío  barras  e  linguetes ,  faz  o  mesmo 
serviço  que  o  cabrestante. 

Bomba,  bolla  de  ferro  cheia  de  pólvora  e  me- 
tralha. 

Bombas  ,  cylindros  oucos  de  madeira ,  ou  co- 
bre, col  locados  a  ré  do  mastro  grande ;  e 
cujo  maquinismo  serve  de  esgotar  os  navios 
descendo  até  á  arca  da  bomba  —  também 
se  usam  á  proa  prolongadas  com  o  costado, 
para  o  serviço  da  baldeação. 
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Bombardeira,  embarcação  destinada  para  o 
lançamento  das  bombas ,  tendo  por  isso  a 
plataforma  necessária  para  conter  um  mor- 
teiro: a  sua  mastreação  depende  da  quali- 
dade do  vaso  que  se  emprega  neste  servi- 
ço —  a  pólvora  mais  grossa  de  que  se  faz 
uso. 

Bombeiro  ,  e  que  sabe  a  composição  das 
bombas  de  guerra ,  e  a  maneira  de  as  ati- 
rar. 

Bombordo,  o  lado  esquerdo  dos  navios,  na 
direcção  de  popa  ú  proa. 

Bonança,  vento  brando,  e  mar  sereno. 

Bonecas  ,  madeiros  collocados  verticalmente 
sobre  o  convez  avante  do  mastro  grande ,  e 
por  ante  a  ré  do  mastro  do  traquete ,  en- 
cruzados nos  seus  extremos  superiores  por 
um  travessão  ^— servem  de  apoio  ás  antenas 
sobresallentes. 

Borda  do  Navio,  a  parte  mais  superior 
d'elle,  em  referencia  ao  casco. 

Bordada  ,  a  direcção  que  o  navio  leva  á  bo- 
bna — ir  de  bordada  —  safo  de  qualquer 
obstáculo  que  se  lhe  poderia  oppôr  a  sota- 
vento. 

BoRDAGE,  termo  de  construcção  —  a  madeira  ; 

o  taboado  do  bordo  —  do  costado. 
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Bordalo,  peixe. 

Bordejar,  é  a  manobra  que  se  practíca  pa- 
ra ganhar  barlavento,  coxando  á  bolina,  ora 
em  uma ,  ora  em  outra  amura  alternada- 
mente. 

Bordo,  madeira  que  serve  principalmente  pa- 
ra costados  dos  navios. 

Bordo,  o  lado  de  navio  —  estar  a  bordo :  den- 
tro d'elle ;  o  rumo  que  o  navio  leva ;  as 
proas  que  faz — fazer  bordos;  bordejar. 

Boreal,  da  parte  do  norte. 

BoREAS ,  vento  norte. 

Borla  ,  a  peça  redonda  e  chata  que  emme- 
cha  nos  topos  dos  mastaréos,  varas  de  com- 
bate ,  e  páos  de  bandeira  ,  para ,  mediante 
uns  gornes  n'ella  entalhados ,  laborarem  as 
adriças  das  bandeiras ,  e  das  flâmulas. 

Borrasca  ,  tormenta  repentina  e  furiosa ,  de 
vento ,  e  de  chuva. 

Borrasseiro,  chuvoso. 

BosPHORO ,  estreito  por  onde  dous  mares  se 
communicam. 

Botão  ,  ligadura  de  cabo ,  arrebem  ,  merlim 
fio  de  carreta  ou  passadeira ,  que  serve  pa- 
ra unir  fortemente  dous  objectos  um  contra 
o  outro ,  esganando ,  ou  mordendo  o  extre- 
mo em  cruz,  contra  si  mesmo. 
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BoTÂo,  é  um  annel  por  onde  passa  a  ver- 
gueiro. 

Bota  Fogo,  instrumento  de  artilheiro  que  ser- 
ve de  apoio  ao  morrão  quando  põe  fogo  á 
artilharia. 

BoTALós ,  páos  com  ferros  de  três  bicos  nos 
extremos ,  que  serviam  para  se  largarem 
os  cutellos,  e  também  as  varredouras. 

Bote,  embarcação  pequena  empregada  no  servi- 
ço ordinário  dos  navios  —  e  também  nos  cáes. 

Botija  ,  enchimento ,  á  maneira  de  pêra  que 
se  faz  nos  estais ,  o  qual  mordendo  contra 
a  mào,  determina  a  garganta  d'ellas  —  a 
obra  encanastrada  que  se  practíca  nos  chi- 
cotes dos  cabos. 

BoTiRÃo ,  nassa  de  pescar  lampreias. 

Boto  ,  peixe. 

BoTOMARiA ,  risco  maritimo. 

Bozina  ,  espécie  de  trombeta  como  o  clarim  , 
de  lata ,  com  bocal ,  e  sem  mais  artificio 
algum ;  serve  de  fallar ,  nos  navios ,  e  d(* 
uns  para  outros :  para  fortalezas ,  etc. 

Braça,  medida  de  oito  palmos  entre  os  ho- 
mens do  mar ,  e  de  dez ,  geralmente. 

Braças,  o  espaço  comprehendido  entre  a  bar- 
ra das  luzes ,  e  a  entrada  do  rio  de  Calcu- 
tá—  no  Golfo  de  Bengala. 
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Brace.ir  ,  aliar  os  braços  das  vergas ,  para 
marear  o  panno ,  quando  se  faz  qualquer 
manobra  com  as  vergas. 

Bracelotes  ,  a  continuação  do  cabo  que  for- 
ma a  alça  dos  moitôes  dos  braços,  quando 
estes  não  são  de  sapátilho ,  ou  encapeladu- 
ra  immediata. 

Braçolas  ,  os  lados  salientes  das  escotilhas,  e 
escotilhões  ;  e  também  os  madeiros  que  n'el- 
las  entalham  para  sobre  elles  descançarem 
os  quartéis. 

Braços,  cabos  destinados  a  dar  movimento  ás 
vergas  no  sentido  horisontal. 

Braços  da  Ancora,  dous  ramos  de  uma  gros- 
sa barra  de  ferro ,  curva ,  que  está  solida- 
mente unida ,  ou  pegada  com  a  cxtensida- 
de  da  haste ,  opposta  ao  anete. 

Braços  do  Navio,  a  ossada  d'elle,  que  jun- 
to ás  cavernas  determina  as  balizas :  os  pri- 
meiros tem  no  seu  pé ,  quanto  á  sua  gros- 
sura ,  a  mesma  dimensão  que  tem  o  extre- 
mo superior  da  caverna  a  que  se  une :  e  os 
segundos  e  terceiros,  e  as  apusturas  seguem 
as  mesmas  dimensões  relativas  ás  peças  a 
que  se  unem  ,  pelo  extremo  superior. 

Braços  Grandes  ,  os  cabos  destinados  a  dar 
movimento  horisontal   a  verga  grande  —  a 
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arreigada  e  o  moitão  do  tirador  se  fazem 
fixos  na  verga  da  secia :  também  ha  em- 
barcações em  que  os  braços  grandes  vão 
para  vante ,  a  laborar  junto  ao  mastro  do 
traquete. 

Bragueiro,  v.  vergueiro. 

Brandaes  j  os  cabos  que,  encapelados  por  ci- 
ma de  ({ualquer  enxárcia  dos  mastaréos,  e 
em  ajuda  d'ella»  descem  até  ás  mesas  reaes : 
dividem-se  em  fixos  e  volantes  —  os  fixos, 
estijo  collocados  por  ante  a  ré  da  enxárcia 
real ;  e  os  volantes  atesam  nas  mesas ,  por 
entre  os  ôvens  d'ella,  com  talhinhas  que  se 
abrandam ,  quando  é  necessário  deital-os 
por  ante  a  ré  da  gávea. 

Brandal  da  Urraca  ,  cabo  que  se  dá  em 
ajuda  dos  brandaes  de  gávea  c  velacho,  em 

.    occasiões  de  vento  rijo,  ou  temporal. 

Brandear  ,  é  ò  mesmo  que  abrandar ,  ou  so- 
lecar. 

Breadura  ,  untura  com  breu. 

Brear  ,  cobrir  de  breu. 

Breu,  betume  arteficial  composto  de  pez,  ce- 
bo,  resina  e  outros  ingredientes. 

Brigadas  ,  as  divisões  que  se  fazem  nas  bate- 
rias ,  sendo  cada  uma  delias  comman^ada. 
por  um  official. 
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BsiétJíy  embarcação  de  dons  mastros  com 
gestos  áe  gs^eei  —  diífere  de  escuna  de  duas 
gàféaâ ,  que  tem  96  váos ,  e  pequenas  gá- 
veas de  brim ,  com  armação  á  latina. 

Brigue  Barca  ,  v.  barca. 

Brigue  Escuna  ,  embarcação  de  dous  mastros 
cõffi  cesto  e  gávea  á  proa ,  e  armando  á 
latin4  ò  mastro  de  ré ,  no  qual  comtudo , 
terú  itma  pequena  gâTea. 

BftíM ,  lençaria  de  que  ha  muitas  sortes :  ser- 
te  para  as  véJas  mencHres  dos  navios,  e  pa- 
ra Vélás  de  boteâ  e  escaleres. 

BRtWóos,  V.  bracellotes. 

Bríóê^  ,  cabos  que  se  fazem  fixos  nas  esteiras 
das  vélas  redondas ,  e  qué  sobindo  por  ante 
a  vante  d'ellas,  as  ajudam  a  carregar. 

Brióés  de  Abraçar  ,  cabos  fixos  nas  vergas 
dos  pâpafigóá  por  ante  a  ré  do  paimo ,  e 
que  enfiando  em  sapatilhos  fixos  na  esteira, 
sobem  por  ante  a  vante ,  e  ajudam  a  car- 
regar a  véla. 

Briol  com  pé  de  Galinha  ,  usa-se  na  gata , 
e  nos  joanetes  dos  navios  de  grande  porte 
—  é  um  cabo  maior  (a  terça  parte  pelo 
menos)  do  que  a  porção  da  esteira  compre-» 
bendida  entre  os  seus  chicotes,  tem  um  sa- 
patilho  enfiado ,  para  n'elle  se  fazer  fixo  o 


briol ,  o  qual  segue  depoi*  disso ,  o  mesmo 
andamento  que  qualquer  dos  brióes  de  gá- 
vea. 

Briza,  vento  frio  e  seco  da  parte  do  nordeste, 
opposto  ao  vendaval,  o  qual  se  exforça  para 
o  meio  dia ,  á  proporção  do  calor  do  soL 

Broca,  peça  de  aço,  ou  ferro  que  serve  aos 
espingardeiros,  de  broquearem  os  canos  das 
espingardas,  e  aos  fundidores  dartilheria,  de 
abrir  a  alma  das  peças. 

Bronze  ,  liga  de  cobre  e  estanho. 

Brulotbs,  embarcações  que  se  enchem  de 
HMterias  inllamaveis  para  se  incendiarem 
convenientemente  ,  atracando- as  aos  navios 
inimigos. 

Bugio,  peixe  —  engenho  d^  barcos  a  modo  de 
forquilha. 

Bu/ARRONA,  vela  latina  triangular,  que  se  iça 
á  proa,  sobre  o  páo  da  bujarrona. 

BujôEs,  espécie  de  rolhas  de  madeira  que  ser- 
vem para  tapar  as  boeiras  —  cunhasinhas' 
que  se  introduzem  nas  fendas  que  se  alwem 
nas  cavilhas  de  páo  para  as  apertar  nos  seus 
furos^ 

Birros  ,  sao  as  guias  que  servem  de  dar  di- 
recção ao  extremo  inferior  da  verga  da  me^ 
sena  ,  que  nào  tom  boca  de  lobo. 
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Busca  VIDA,  espécie  de  fateixa  sem  patas- — 
o  aparelho  próprio  para  rossegar. 

Busca  VIDA ,  instrumento  de  ferro  montado  em 
uma  haste  com  quatro  até  oito  ramos,  ca- 
da um  de  seis  polegadas ,  e  com  as  pontas 
aguçadas,  e  viradas  para  fora  ák  maneira 
de  molas  —  serve  na  artilheria. 

BussARDAs  DAS  CoBERTAs ,  sào  as  curvas  que 
fecham  os  dormentes  nos  seus  extremos  de 
ré,  e  de  vante. 

BussARDAS  DO  PoRÃo ,  as  cttrvas  colíbcadas 
obliquamente  a  ré  e  a  vante  do  navio,  que 
fortificam  os  seus  delgados  pela  parte  inte- 
rior. 

Bússola  ,  agulha  de  marear. 

Buzio,  o  mergulhador  que  vai  ao  fundo  do 
mar  apanhar  a  madrepérola  ,  ou  ostras  que 
criam  pérolas  —  espécie  de  corneta  de  bú- 
zio, ou  concha  retorcida  :  — marisco  miú- 
do, que  serve  de  dinheiro  na  costa  d' Africa. 

Cabeça  ,  a  parte  superior  d'e  todos  os  madei- 
ros empregados  na  construcçào  e  aparelho 
dos  navios  —  cabeça  do  moitão ,  cadernal , 
higota  ou  sapatilho  —  o  lado  onde  se  toma 
a  cozedura  ou  botão. 

Cabeça  do  Leme  ,  a  parte  superior  da  madre 
onde  emmecha  a  cana. 
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Cabeços  ,  sao  as  extremidades  das  apusturas , 
que,  á  proa  se  elevam  a  cima  do  alcatrate, 
e  servem  de  dar  volta  a  cabos,  espias,  etc. 

Cabo,  nome  genérico  com  que  se  designa  qual- 
quer corda  empregada  no  aparelho  de  qual- 
quer navio  —  terra  alta  que  se  estende  e 
raetc  pelo  mar  —  cabo  colabroteado,  aquel- 
le,  cujos  cordoes  contém  já  três  pernas,  os 
quaes  parecem  ^'ompostos  de  gomos  —  os 
<4uç  mo  tém  este  feitio,  chamam-se  em  ge- 
ral ,  cabos  de  massa. 

X^ABO  .DE  ALA  E  LARGA ,  calabrotc  do  pouco 
menos  bitolla  que  metade  da  amarra,  e 
com  nove  bocas  do  comprimento  do  navio 
,em  que  serve  —  é  applicado  a  metter  den- 
tro a  amarra  até  suspender  a  ancora , 
por  meio  do  cabrestante ,  bocas ,  e  mixel- 
los. 

Cabo  de  Cabeça  ,  o  que  se  dá  no  to^)o  supe- 
rior do  mastro ,  quando  se  mette ,  ou  na 
cabeça  do  leme ,  para  o  mesmo  fim  de  lhe 
dar  a  direcção  conveniente- 

Cabo  de  Guia,  o  que  serve  de  arinque  ao 
leme  quando  se  mette,  a  fim  de  por  elle  se 
suspender  quando  aconteça  arrebentarem  os 
aparelhos. 

íZabo  de  Marinheiros,    o  que  dirige  algum 
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ti^^ço  d'elles ,  debaixo  das  ordens  do  oíficial 
marinheiro. 

Caèo  do  leme,  o  que  se  emprega  na  sua  ma- 
nobra; os  chicotes  fazem  fixos  na  cabeça  da 
cana,  vindo  o  seio  a  gomir  no  tamborete 
da  roda. 

€abos  de  laborar  ,  são  braços ,  amantilhos , 
e  adriças  das  vergas;  escotas,  estingues, 
boHnas,  sergideiras,  brióes  e  apagapenóes 
das  velas  redondas;  adriças,  carregadeiras, 
e  escotas  das  velas  latinas. 

Cabos  de  maça  ^  aquelles  que  são  compostos 
de  três  ou  quatro  cordoes  simples,  seja  qual 
fòr  ò  sua  grossura. 

Cabos  de  vaivém,  os  que  se  dão  nos  amaiiti- 
lhos  das  vergas  de  BB  a  EB  para  seguran- 
ça da  guarnição,  quando  sobe  a  ellas  em 
occasiôes  de  vivas  e  de  salvas:  dá-se  tam- 
ibem  €ste  nome  aos  cabos  que,  em  occasião 
de  temporal,  se  amarram  por  dentro  do  na- 
vio para  segurança  da  gente,  que  se  em- 
prega na  manobra. 

jCabos  fixos  ,  aquelles  que ,  sendo  emprega- 
dos no  aparelho ,  não  gomem  em  parte  al- 
guma —  atezando  por  meio  de  colhedores , 
talhas ,  cozeduras ,  etc. 

Cabo  soi.tEfRO,  .<»  ^ue  riã©  tem  emprego  par- 
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ticnlar,  e  anda  á  mlío  para  ser  empregjiido 
em  qualquer  objecto  accideutaL 

Cabotagem,  aav^gação  costeira  d^  tçr.ra  p  tfa*- 
ra ,  diversa  da  de  ioogo  curso, 

CàBOZ,  peixe. 

Cabra  ,  peixe. 

Cabre,  calabreu 

Qabrea,  maquina  de  metter  «  tirar  os  mas- 
tros aos  navios  —  pratica-se  ordinariamen- 
te em  qualquer  navio  usado ,  ou  sobre 
cães  ,  pontes ,  etc. :  consiste  em  um  mas- 
tro ,  mastaréo  e  verga  ao  IwiÇcamentp  , 
apoiada  por  uma  antena  quasi  a  jwumo, 
que  descança  sobre  as  «lesas,  e  guarne- 
cido d'aparelhos  próprios  p^ra  o  Sm  a  que 
se  destina. 

Cabrestante  ,  maquina  destinada  a  í^ugmen- 
tar  a  força,  collocada  á  ré  do  jnastro  gran- 
de —  serve  para  suspender  as  ancoras ,  al- 
iar espias ,  etc.  Nas  cábreas  iia  quatro  — -  o 
primeiro  de  vante  para  a  alanta  - —  o  segun- 
do ,para  o  aparelho  do  pé  —  o  terceiro  para 
o  aparelho  do  meio  —  e  o  quarto,  ou  de  ré, 
para  o  aparelho  de  cabeça,,  destinado  a  apru- 
mar o  mastro. 

Cabrestos  ,  nome  que  se  dá  aos  cabos  ,  ^que ', 
á  maneira  de  «atais ,  seguram  fortemente  j> 
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gorupés  pela  parte  inferior,  de  encontro  é 
roda  de  proa. 

Cabrilha,  maquina  que  se  pratica  a  bordo  dos 
navios  para  òs  mesmos  eííeitos  que  a  cábrea, 
inda  que  de  mais  difficil  manobra  —  consis- 
te era  duas  antenas  cruzadas  e  fixas  quasi 
na  sua  extremidade  superior,  tendo  os  pés 
no  cheio  da  tolda  junto  aos  trincanizes  epea-r 
das ,  e  enramadas  convenientemente. 

Caça  ,  o  acto  de  caçar. 

Caçador  ,  o  navio  que  dá  caça. 

Cação,  peixe  de  pejle,  vulgar,  da  espécie  do 
tubarão. 

Caçar,  aliar  as  escotas  das  velas,  a  íhn  de 
que  ellas  apresentem  ao  vento  a  sua  maior 
superfície  —  dar  caça  ao  inimigo ,  fazer  a 
diligencia  possível  para  o  alcançar. 

Cacea,  ir  á  cacea ;  ir  á  garra  methodicamen- 
te ,  isto  é ,  prompto  a  lançar  ancora  onde 
convier  —  ir  á  caça ,  á  mercê  da  corrente 
por  falia  de  vento ,  ou ,  sendo  embarcação 
miúda ,  contra  a  corrente,  aliada  por  algum 
cabo  á  beira  mar. 

Cacear,  descahir,  aíTastar-se,  ou  desviar^se 
insensivelmente  do  rumo  que  se  leva ,  por 
força  de  correnteza  ou  de  vento. 

Cachola,  taboa  que  se  prega  no  topo  do  cal- 
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cez  de  qualquer  mastro  ou  mastaréo ,  a  fim 
de  que  a  agua  se  nào  iutroduza  entre  os  en- 
caixes dos  madeiros. 

Cachão  d'Agua  ,  os  borbotões  d'ella  quando 
acha  estorvo  ou  se  despenha. 

Cachopos  ,  penedos  á  flor  d'agua  onde  as  on- 
das rebentam. 

Cachoeira  ,  grande  torrente  que  se  precipita 
com  estrondo. 

Cachorra  ,  peixe  como  o  atum. 

Cachorros,  os  madeiros  parallelos  á  quilha, 
que  formam  a  baze  do  berço  na  carreira. 

Cacimba,  cova  que  se  faz  em  logar  húmido, 
para  nella  se  juntar  a  agua  que  reçuma: 
fazem^se  junto  ás  praias  elenteiros  —  ona- 
Ihado  e  sereno  mui  grosso,  e  doentio  aos 
corpos ,  que  cahe  nas  costas  d' Africa  e  pe- 
lo mar  na  altura  d'ellas  e  das  Ilhas  de  Ca- 
bo Verde. 

Caçoleta  ,  o  fuzil  da  espingarda. 

Caçonetes  ,  páos  torneados  do  feitio  e  tama- 
nho do  punho  de  uma  espada ,  presos  pelo 
meio  onde  tôm  um  rebaixo  —  mordem  con- 
tra certos  gomes ,  a  fim  de  que  as  escotas 
façam  também  o  serviço  de  amantilhos. 

Cadaste,  o  madeiro,  cujo  pé  assenta  sobre  a 
extremidade  da  quilha,  e  ao  qual  anda  uni- 
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do  por  meio  de  gonzos,  o  leme  do  navk)  — 
a  união  do  caáasfce  com  a  quilha  se  faz  por 
meio  de  uma  mecha  ou  -espiga,  que  se  in- 
troduz em  um  furo,  ou  mortage,  aberta  iia 
face  horisontal  do  talão  de  ré  da  quilha. 

Cadeias  das  abatocadiras  ou  chapas,  sao  as 
prisões  das  bigotas  ferradas  das  mesas  reaes. 

Cadeias  do  leme,  as  que  o  segurara  pelos  ar- 
ganéos  que  têm  na  porta  ou  safrâo,  fazen- 
do o  outro  chicote  fixo  no  navio. 

Cadelinha  ,  marisco  de  concha. 

Cadernal,  moitào  de  dois,  três  ou  mais  gor- 
nes  —  cadernal  hronzendo,  aqueJIe  que  tem 
peroo  de  íen'o,  e  gira  no  cylindro  de  bron- 
•Lt ,  que  guarnece  as  rodas  no  furo  do  cen- 
tre. 

CáDERJíAL  DA  PAIXÃO    DA  BaRCAÇA,    O  qUC  se 

aguenta  3i'ella  por  meio  de  cavirôes ,  quan- 
do se  aparelha  o  navio  para  querenaf. 

Cadernal  de  cabeça  do  apareuio  da  alan- 
TA*  o  que  encapela  no  calcez  do  mastro  pa- 
ra gornir  o  aparelho  da  alanta  na  querena 
dos  navios. 

Cadernal  do  pé  d' alanta,  aquelle  em  cuja 
alça  *  enfiada  por  umfa  das  portinholas ,  se 
fltravessfam  duas  barras  do  cabrestante  pea- 
das aos  argauéos  de  artilheria  —  serve  ^ra 
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gornir  o. aparelho  da  alanta  na  querena  dos 
navios. 

€adernaes  das  escotas  de  Gávea,  os  que 
se  cosem  no  meio  da  verga ,  de  modo  que 
a  cosedura  atraque  o  estropo  da  boca ,  fi- 
cando o  cadernal  á  face  da  parte  inferior  da 
verga. 

Cadernaes  dos  bbióes  e  sergideiras,  os  que, 
tendo  alça  dobrada  de  cosedura  que  assenta 
sobre  a  das  ostagas ,  ficam  coHocados  por 
ante  avante  dos  cadernais  d'ellas. 

Cães,  obra  de  madeira  ou  de  pedra  nas  praias 
onde  se  desembarca  ou  aborda. 

Cágado  ,  é  um  chapuz  de  madeira  com  dois 
gornes  por  onde  passam  os  cabos  do  leme  á 
coberta,  para,  depois  de  tomarem  a  direc- 
ção da  amurada ,  voltarem  a  fazer  fixos  na 
cabeça  da  cana. 

Cahique  ,  barco  de  pescaria  usade  no  Tejo  e 
de  navegação  costeira. 

Cabimento  ,  tudo  quanto  o  cada^t<3  «e  affiasta 
da  f)erpendicukr  do  extremo  da  quilha  pa- 
ra a  parte  da  popa. 

Cabimento  «os  mastros  ,  é  <a  inclinação  ar- 
bitraria ,  que  alguns  constructores  dão  para 
ré  aos  mastros  das  embarcações  ligeiras ,  e 
poucas  vezes  ás  de  grande  porte. 
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Cahir  a  ré,  movimento  do  navio  para  traz 
—  mover-se  para  a  parte  opposta  á  proa. 

Cairo  ,  entre  casco  do  coco  curtido ,  de  que 
se  fazem  cabos  e  amarras  para  serviço  dos 
navios. 

Caixão  do  leme,  o  intervallo  comprehendido 
entre  o  logar  onde  na  almeida  se  introduz 
o  leme ,  e  aquelle  d  onde  a  cabeça  se  faz 
saliente  para  introduzir  a  cana. 

Calabre,  cabo  de  maior  bitola  d'aquelles  que 
se  empregam  no  aparelho  do  navio  em  que 
serve ,  e  que  se  emprega  em  objectos  de 
grande  força. 

Calabrote,  calabre  de  menor  bitola. 

Calabroteado,  o  feitio  dos  cabos,  cujos  cor- 
does se  compõem  já  de  ramos  separadamen- 
te torcidos :  as  amarras  de  ordinário  são  as- 
sim construidas. 

Calafate,  official  que  calafeta  os  navios. 

Calafetar  ,  encher  com  estopa  o  intervallo 
dos  madeiros  c  dar-lhe  breu,  a  fim  de  que 
a  agua  não  penetre  ou  contamine  a  madei- 
ra. 

Calar  o  leme  ,  introduzi l-o  no  logar  em  que 
serve ,  para  governo  da  embarcação. 

Calçador  ,  instrumento  de  que  usam  os  bom- 
beiros. 
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Calcar  balla  e  taco,  fazel-os  encostar  á 
pólvora  por  meio  do  soquete. 

Calçar  os  mastros  ou  mastaréos,  introdu- 
zir cunhos  entre  elles  e  as  escoras  ou  pegas 
por  onde  passam. 

Calcez,  a  parte  superior  do  mastro  ou  mas- 
laréo,  comprehendida  entre  a  romã  e  a  pega. 

Caldeira  ,  laga-mar  ou  molhe  junto  a  Ribei- 
ras, onde  se  mettem  navios  ou  se  põem  em 
soco  para  se  concertarem  —  ficam  alagadas 
em  maré  cheia ,  ou  quando  convém ,  e  ser- 
vem de  abrigo  em  tormenta ,  se  tém  capa- 
cidade para  isso. 

Caldeira  ,  vaso  de  metal  onde  se  faz  comida 
para  os  marinheiros,  é  de  grandeza  propor- 
cionada ao  navio  em  que  serve. 

Calháo  ,  pedreneira. 

Calheta  ,  nas  costas  recilbsas  ou  brabas ,  é 
pequeno  boqueirão,  quebrada  ou  aberta,  que 
dá  passagem  para  o  navio  arribar  ou  abor- 
dar á  terra. 

Calibre,  o  diâmetro  da  boca  do  canhão  d'ar- 
tilheria  —  o  calibre  da  baila ,  o  peso  pro- 
porcionado d'ella. 

Calibre  do  morteiro,  régua  de  palmo  emeio 
a  dois  palmos ,  dividida  em  polegadas  e  ji- 
nhas. 
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Calisie,  é  o  delgado  do  navio,  comprehendi- 
do  entre  a  linha  d'agua  e  o  gio  grande. 

Calma,  falta  de  vento,  calmaria. 

Calmaria  ,  quietação ,  falta  total  de  vento. 

CamÃo  ,  ave  aquática. 

Camará  ,  o  logar  mais  decente  do  navio ,  col- 
locado  no  extremo  de  ré ,  e  que  serve  de 
agasalhado  ao  commandante. 

Camará,  a  parte  do  canhão,  espingarda,  mor- 
teiro, etc.  onde  se  ataca  a  pólvora. 

Camarão  ,  marisco  parecido  com  a  lagosta , 
mas  muito  menor. 

Camarotes  de  vExNto,  os  que  provisoriamen- 
te se  peiam  a  arganéos  dados  no  convéz ;  e 
de  ordinário  á  amurada ,  á  ré  do  mastro 
grande  ou  da  gata ,  para  alojar  officiaes  ou 
passageiros. 

Camarotes,  acommodaçôes  destinadas  ás  pes- 
soas mais  graduadas  do  navio,  tanto  á  ré 
como  á  proa  — •  ou  são  praticados  na  amu- 
rada ou  volantes. 

Cambada  ,  enfiada  de  peixes  miúdos. 

Cambar,  o  mesmo  que  trocar,  caçando  a  ve- 
la ,  no  bordo  em  que  se  acaba  de  bracear 

.  — este  termo  é  applicado  ás  velas  de  proa 
e  latinas,  em  consequência  dos  estais. 

Camboa  ,  laj^o  ou  esteiro  á  beira-mar  —  tem 
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porta  por  onde  entra  o  peixe  com  a  maré , 
e  fica  em  sííco  na  vasante. 

Cajibona,  fazer  cambona;  passar  as  escotas 
das  velas  latinas  para  a  parte  opposta  áquel- 
la  em  que  se  vai  naveganda 

Cambotas,  madeiros  cpie  determinam  a  con- 
figuração da  almeida  e  contra-almeida  —  as- 
sentam os  pós  sobre  o  gio  grande  e  termi- 
nam na  barra  da  conlra-almeida. 

Caminho  ,  direcção  conveniente  —  ir  a  cami- 
nho, ao  rumo  que  digtou  o  official  que  com- 
manda — pôr  a  caminho ,  marear  depois  de 
estar  atravessado,  ou  ter  por  algum  inciden- 
te mudado  de  rumo  para  ir  á  falia ,  reco- 
nhecer, etc. 

Camizas  ,  pannos  como  lençoes  embebidos  em 
calda  de  pôz,  sebo,  ou  oleo  de  linhaça,  que 
se  pregam  nos  navios  para  os  queimar. 

Campanário,  o  ornato  onde  se  colloca  o  sino. 

Ca:«a  do  leme  ,  grande  barra  de  madeira ,  a 
qual  em  uma  das  extremidades  tem  um  en- 
talhe a  que  se  dá  o  nome  de  mecha,  que 
entra  em  um  furo  quadrado  na  cabeça  do 
mesmo  leme,  sobre  o  qual,  para  maior  se- 
gurança ,  é  fechado  com  uma  aldraba  de 
cada  banda  — o  outro  extremo  da  cana  tem 
dois  gornes  ou  dois  moitoes,  pelos  quaes  e 
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por  outros  cozidos  em  olhaes  fixos  nasamii-' 
radas ,  se  enfia  o  cabo  do  leme.  As  náos , 
fragatas  e  outros  similhantes  navios  trazem 
a  cana  do  leme  na  coberta,  o  mais  alta  que 
lhe  é  possivel ;  porém  nas  corvetas,  bergan- 
tins ou  outros  navios  menores,  anda  rastei- 
ra na  tolda  ^  ou ,  quando  muito ,  na  altura 
de  três  pés.    , 

Canal  ,  braço  de  mar  de  pouca  travessa ,  en- 
tre duas  costas  —  espécie  de  fosso  ou  de  va- 
la por  onde  se  encanam  ou  derivam  aguas 
por  terra  ou  de  mar  a  mar. 

Câncer  ,  signo  celeste  do  Zodiaco ,  que  se  re- 
presenta por  um  carangueijo. 

Candeliça,  adriça  singella,  que  iça  os  toldos 
ou  objectos  similhantes. 

Cangar,  inclinar;  tombar. 

Canhão  paichans,  boca  de  fogo  destinada  a 
lançar  bombas  com  a  mesma  direcção  e  por 
o  mesmo  angulo,  que  se  lança  a  bala  rasa. 

Canhão,  peça  de  artilheria,  que  tem  a  alma 
mais  estreita  que  o  morteiro,  á  proporção 
da  longura. 

Canhonaço  ,  tiro  de  canhão ;  golpe  d'el- 
le. 

Canhonear  ,  bater  com  artilheria. 

Canhoneira,  é  o  rasgamento  que  se  pratica 
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tio  parapeito  das  baterias,  para  n*elles  jogar 
a  artilheria. 

Canhoneira  ,  embarcação  de  pequeno  porte , 
armada  em  guerra,  e  com  um  ou  mais  ro- 
dizios  —  serve  para  operar  em  rios,  favore- 
cer desembarques,  etc. 

Caniculà  ,  constellaçdo ,  aliás  cão  celeste  —  o 
tempo  em  que  a  dita  coustellaçao  se  levan- 
ta e  pòe  com  o  sol ,  e  no  qual  ha  grandes 
calmarias. 

Canjar  ,  surdir  avante. 

Canoa  ,  embarcaçHo  subtil  de  uma  só  peça  de 
madeira  cavada ;  inteiriça  ou  com  acrescen- 
tamento de  fundo  entre  as  duas  peças  que 
formam  o  costado  e  bordas  —  também  ha 
embarcações  de  taboinha  sobre-posta  para 
serviço  dos  commandantes ,  a  que  se  dá  o 
mesmo  nome. 

Cantos  das  portas,  s3o  os  lados  perpendicu- 
lares d'ellas. 

Cantos  dos  madeiros,  as  superfícies  de  cima 
ou  de  baixo,  considerado  o  madeiro  pelo  seu 
lado. 

Capa,  o  estado  em  que  o  navio  se  pòe,  quan- 
do ,  pela  força  do  vento  ou  pela  má  direc- 
ção d'elle  ,  não  convém  navegar  —  consiste 
em  se  fechar  á  bolina  quanto  pôde  com  uma 
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miica  vela  assim  cassada  ou  braceada ,  e  o 
leme  todo  de  ló. 

Capa  do  leme  ,  pedaço  de  enserado  pregado 
n'elle  e  na  aresta  superior  da  clara  —  ser- 

.  ve  de  preservar  que  a  agua  do  mar  entre 
por  alli ,  quando  o  navio  arfa. 

Capas  das  enc apeladuras  ,  guarnição  pinta- 
da ,  de  lona ,  que  reserva  as  encapeladuras 
de  serem  contaminadas  pela  agua. 

Capas  dos  mastros  ,  a  guarnição  de  lona  al- 
catroada ,  que ,  pregada  á  roda  do  pé  do 
mastro  e  pela  aresta  da  enora ,  prohibe  a 
entrada  da  agua  para  as  cobertas  e  porão. 

Capelo  ,  nome  com  que  se  designa  cada  uma 
das  voltas,  que  com  as  amarras  se  dão  nas 
abitas. 

Capelo  da  roda  ,  6  o  madeiro  ou  peça  supe- 
rior da  roda  de  proa. 

Capitania,  a  embarcação  em  que  vai  o  gene- 
ral da  armada  ou  o  chefe  de  maior  paten- 
te ,  que  commanda  a  frota. 

Capitão  de  Bandeira  ,.  a  pessoa  que  despa- 
cha o  navio  na  qualidade  de  mestre ,  por 
pertencer  á  nação ,  cuja  bandeira  se  toma , 
sem  comtudo  tomar  parte  em  mais  objecto 
algum ,  que  diga  respeito  á  negociação  e 
direcção  do  navio. 
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Capitão  de  preza  ,  o  official  que  se  manda 
para  bordo  do  navio  aprezado,  a  fim  de  o 
commandar  até  ao  porto  a  que  o  destinam. 

Capitão  do  porto  ,  o  oíBcial  encarregado  da 
policia  d'elle,  e  que  destina  o  logar  em  que 
devem  fundear  os  navios. 

Capitular,  ajustar  a  entrega  com  certas  con^ 
diçòes,  que  se  reduzem  a  artigos. 

Capricórnio  ,  signo  celeste  que  se  representa 
por  um  bode. 

Característica,  primeiro  algarismo  de  ura 
logarithimo. 

Carangueijas,  as  vergas  das  velas  latinas,  que 
em  um  dos  extremos  tôm  boca  de  lobo  e 
fiel,  que  serve  de  enxertario,  abraçando  o 
mastro  ou  mastaréo  a  que  pertence. 

Carapuças,  pedaços  de  percinta ,  com  que  se 
forram  os  chicotes  das  enxárcias ,  a  fim  de 
que  a  agua  as  não  contamine. 

Caravela,  peixinho  que  se  conserva  á  tona. 
d'agua  e  de  construcçào  tal,  que  parece  uma 
pequenina  embarcação  á  véla. 

Caravela,  embarcação  antiga  de  velas  latinas 
e  de  ordinário  de  duzentas  toneladas  —  es- 
pécie de  mexeriqueira. 

Ca  RA  VELHA  ,  instrumento  de  artilheria ;  serve 
para  tapar  «s  ouvidos  aos  morteiros. 

6* 
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Caravina,  arma  de  fogo  mais  curta  que  a  es- 
pingarda. 

Caramujo,  marisco. 

Carangueijo  ,  marisco. 

Carapáo,  peixe  pequeno  bem  conhecido. 

Carcassa  ,  bomba  d'artilheria. 

Carcoma  ,  bichinho  que  róe  a  madeira ;  pó ; 
podridão  d'ella. 

Cardume,  bando ;  quantidade  de  peixes ;  mul- 
tidão. 

Carepa  ,  superfície  grosseira  da  madeira. 

Carga,  todos  os  objectos  que  se  contém  em 
um  navio,  e  que  nao  são  destinados  ao  seu 
serviço. 

Carlingas,  peças  sohdas  de  madeira,  intima- 
mente ligadas  com  a  sobre-quilha ;  servem 
de  apoio  aos  mastros  reaes,  que  n'ellas  em- 
mecham  —  nos  navios  de  grande  porte,  cos- 
tuma o  mastro  da  mezena  ter  acariinga  na 
primeira  coberta. 

Caronada  ,  peça  d'artilheria  curta  e  mui  fal- 
lída  de  metal,  empregada  ordinariamente 
em  fogo  de  metralha. 

Carpinteiro,  official  que  trabalha  em  madei- 
ras de  construcçâo. 

Carranca  ,  ameaça  de  máo  tempo. 

Carregação,  a  carga  que  vai  no  navio. 
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Carregadeira  do  meio,  cabo  fixo  na  esteira 
da  vela  grande  e  dotraquete,  e  que  se  car- 
rega ,  ajudando  os  brióes. 

Carregadeiras,  cabos  empregados  em  carre- 
gar as  velas  latinas  e  d'estai :  fazem  fixos 
na  valuma  das  velas  latinas  e  na  penna  das 
de  estai,  e  seguem  por  dentro  ou  na  direc- 
ção dos  garrunchos  a  demandar  a  amura , 
sendo  nas  velas  d'estai ;  ou  enfiam  em  moi- 
tôes  que  estão  cosidos  no  prolongamento  das 
carangueijas  e  nos  garrunchos  dos  mastros, 
sendo  nas  latinas. 

Carregadeiras  da  penna,  cabos  fixos  nos  pu- 
nhos d'este  nome  —  enfiam  no  primeiro  gar- 
runcho ,  e  vindo  passar  ao  sapatílho  da  ur- 
raca,  descem  á  gávea,  onde  se  carrega  —  na 
de  proa,  depois  de  enfiar  no  garruncho,  pas- 
sa por  um  moitào  cosido  junto  á  malha  do 
estai  e  vem  ao  castello. 

Carregadeiras  do  punho,  os  cabos,  que  nas 
vélas  d'estai  d'entro  mastros  se  Cazem  fixos 
na  valuma ,  a  uma  distancia  igual  ao  com- 
primento do  gurutil. 

Carregador  ,  o  que  carrega  a  peça  —  o  que 
carrega  fazenda  por  sua  conta. 

Carregamento  ,  carregação. 

Carregar,  metter  carga  —  carregar  peça,  nr- 
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ma ,  efe.  —  atacal-a  com  a  porção  conve- 
niente da  pólvora  e  metter-lhe  as  bailas  e 
as  buchas. 

Carrego  ,  carga. 

Carreira  ,  logar  para ,  ou  por  onde  se  corre. 

Carreira,  é  o  plano  inclinado^  pelo  qual  des- 
cendo, se  dirige  o  navio  ao  ipar,  depois  de 
construido. 

Carreira  ou  fiada  de  tahoas  ,  as  que  se 
consideram  unidas  de  topo  ou  escarvadas  em 
roda  do  navio,  em  todo  o  prolongamento  do 
seu  costado. 

Carreta  ,  o  reparo  de  madeira  sobre  que  se 
colloca  a  artilheria  de  que  se  quer  fazer 
uso. 

Carreteira  ,  barca  que  serve  de  descarregar 
navios  ou  cousas  similhantes. 

Carretel,  peça  de  madeira  composta  de  dois 
círculos  parallelos  entre  si,  sustidos  por  qua- 
tro travessas ,  que  os  prendem  circularmen- 
te—no centro  tem  furos  por  onde  se  in- 
troduz um  eixo ,  á  roda  do  qual  gira ,  se- 
gurando-o  pelos  extremos :  serve  para  n'el- 
íe  se  enrolar  a  linha  da  barquinha. 

Carretel,  peça  de  madeira  composta  de  duas 
cruzetas  parallelas  e  travessas,  que  prendem 
uma  á  outra  cruzeta  pelo  meio  das  hastes 
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—  no  centro  das  cruzetas  tem  furos,  onde, 
á  vontade,  se  introduz  uma  cavilha  de  ca- 
beça, cujo  extremo  se  faz  fixo  na  amurada.: 
serve  para  torcer  e  mealhar. 

Carro  da  popa,  engradamento  de  madeira  es- 
tabelecido sobre  o  cadaste  —  compôe-se  do 
cadaste  ,  contra-cadaste ,  gios ,  porquetes  e 
mancos. 

Carro  da  verga  nx  mezena,  é  a  extremida- 
de mais  grossa  e  inferior  da  mesma  verga  , 
onde  tem  dois  olhaes  em  que  se  fazem  fixos 
uns  cabos ,  a  que  se  dá  o  nome  de  bolinas 
da  mezena  e  mais  vulgarmente  burros  da 
mezena,  os  quaes  servem  para  apoio  da  mes- 
ma verga  e  para  lhe  dar  o  movimento  ne- 
cessário. 

Carta  geográfica  ,  aquella  em  que  está  affi- 
gurada  a  terra  arrumada. 

Carta  geral,  a  licença  que  se  dá  aosofficiaes 
de  Marinha  e  mercantes,  para  poderem  na- 
vegar em  todos  os  mares  conhecidos :  é  o 
resultado  de  um  exame. 

Carta  hydrografica,  a  que  descreve  os  ma- 
res e  todos  os  meios  de  tornar  fácil  a  nave- 
gação. 

Cartas  de  marca  ,  as  que  se  dão  para  guer- 
rear a  armadores  de  corsários,  permittindo- 
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lhe  o  uso  da  bandeira  da  nação  que  a  díí 
contra  os  seus  inimigos.' 

Cartear,  calcular  a  latitude  e  longitude  no 
mar  —  calcular  a  derrota  por  meio  da  reso- 
lução de  triângulos,  etc. 

Cartuxeira  ,  patrona  onde  vão  os  cartuxos. 

Cartuxo  ,  envoltório  de  papel ,  panno  ou  per- 
gaminho, em  que  se  introduz  a  pólvora  com- 
petente ao  calibre  da  arma  de  fogo,  que  se 
carrega  com  elle. 

Carvalhinha,  herva  aquática. 

Casa-mata,  bateria  immediata  á  cortina  ;  abo- 
bada que  separava  as  plataformas  em  que  se 
construiam  as  baterias. 

Cascalho,  arêa  misturada  com  conchinhas — > 
não  é  dos  melhores  fundos  para  firmeza  da 
ancora. 

Cascavel  ,  o  que  põe  arcos  em  caixas  de  as- 
sucar  na  alfandega. 

Cassar  ,  v.  caçar. 

Cassiopeia  ,  constellaçao. 

Cassoilos  ,  peças  de  madeira  ovadas  com  furo 
e  meia  cana ,  cosidos  nas  enxárcias ,  a  fira 
de  dar  direcção  aos  cabos  de  laborar ,  que 
n*elles  enfiam  —  ha  outros  que  têm  furo 
transversal  e  são  redondos:  servem  de  en- 
fiar os  bastardos  dos  enxertarios  das  vergas. 
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Castanhas  ,  peças  de  páo  ou  de  ferro  prega- 
das nos  extremos,  e  cujo  centro  saliente  dá 
passagem  a  qualquer  cabo ,  gato ,  etc. ,  que 
n'ellas  passe  ou  engate. 

Castanhollas,  sào  umas  meias  rodas,  que  se 
pregam  no  quadrado  do  eixo  dianteiro ,  pa- 
ra supprir  a  falta  instantânea  das  rodas  das 
carretas. 

Castello  de  proa  ,  a  parte  mais  elevada  do 
navio  no  extremo  de  proa  e  que  faz  syme- 
tria  com  a  tolda  ou  tombadilho. 

Catadupa  ,  cachoeira  ,  salto  d'agua. 

Catáo,  obra  que  se  pratica  em  qualquer  cabo 
fixo  do  navio;  porém  com  mais  frequência 
em  os  brandaes :  consiste  em  lhe  fazer  uma 
dobra  para  o  encurtar,  dando  depois  em  ca- 
da um  dos  extremos  da  mesma  dobra ,  um 
cote ,  com  o  prolongamento  superior  e  infe- 
rior do  mesmo  cabo  —  serve  de  o  encurtar 
provisoriamente,  em  quanto  se  n5o  encrava 
e  aguenta  novamente  o  respectivo  |K)leâme. 

Catavento,  bandeirinha  de  fiiele  ou  de  peu- 
nas,  que  serve  para  indicar  nos  galopes  e 
sobre  as  bordas  dos  navios ,  a  direcção  do 
yento  e  donde  vem  —  logar  d  ré  do  mastro 
grande,  onde  se  colloca  o  oílicial  manobrei- 
ro quando  commanda. 
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Catenaria,  curva  formada  por  uma  corda  ou 
cadêa  ílexivel  pendente  pelas  pontas. 

Catraia,  embarcação  empregada  no  serviço 
dos  pilotos  da  barra  e  que  segue  na  proa  do 
navio,  fazendo  signaes  e  aprumando. 

Catraieíro  ,  barqueiro. 

Catre  ,  leito  de  pés  baixos ;  tem  de  lona  a 
parte  onde  se  deita  o  corpo :  os  pés  dobram- 
se  e  apertam-se  com  silhas  quando  se  ar- 
ma. 

Caudaloso  ,  grosso  em  aguas ;  impetuoso. 

Cavaco  ,  estilhaço ,  apara  de  madeira. 

Cavalgar  a  peça  ,  encarretal-a. 

Cavalla,  peixe. 

Caverna  mestra,  tem  ordinariamente  de  pon- 
ta a  ponta  metade  da  boca  do  navio,  sendo 
dos  de  grande  porte ;  sendo  dos  menores  o 
meio  proporcional   entre  o  terço   e  metade 

'  da  boca  —  e  nos  inferiores  duas  quintas  par- 
tes da  mesma  —  o  logar  d'ella  determina  a 
boca  do  navio. 

Cavernas,  madeiros  curvos  que  assentam  na 
sobre-quilha  e  entalhando  no  sobrc-sano  in- 
terior ,  formam  a  baze  principal  do  esque- 
leto; á  que  descreve  maior  angulo,  se  dá  o 
nome  de  caverna  ou  casa  mestra. 

Cavernas  das  conchas,  são  uns  madeiros  cur- 
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vos,  que  fortificam  as  conchas  do  gorupés, 
pela  parte  superior  (l'ellas. 

Cavernas  das  metas  e  das  perchas,  madei- 
ros curvos  que  descançam  sobre  o  beque  e 
cujas  asteas  servem  de  apoio  ás  perchas. 

Cavilhar,  pregar  cavilhas. 

Cavilhas  ,  tornos  de  ferro  ou  de  páo  com  que 
SC  unem  os  madeiros  —  as  de  ferro  são  de 
escatel ,  de  aninar ,  de  ponta  farpada ,  de 
cal)eça ,  de  arganéo  ,  de  olhai ,  de  gato ,  e 
de  gato  e  arganéo. 

Cavirôes  ,  sâo  redondos  ou  de  ponta :  espécie 
de  passadores  em  ponto  grande,  que  se  em- 
pregam na  manobra  e  na  querena,  introdu- 
zindo-os  na  alça  do  moitao  do  aparelho  do 
cabrestante,  depois  de  passarem  por  uns  ar- 
ganéos  mui  grandes,  que  estào  fixos  nocou- 
v6z ,  de  um  e  outro  lado ,  a  ré  do  mesmo 
cabrestante. 

Caza  do  cão,  pequeno  alojamento  nas  embar- 
cações miúdas,  nos  qiiaes  se  guardam  obje- 
ctos que  se  querem  reservar  —  é  no  extre- 
mo de  ré ,  por  baixo  do  guarda  patrão. 

Caza  mestra,  é  a  bahza  mais  ampla  de  to- 
das; e  o  seu  logar  logo  avante  do  meio  do 
navio. 

Cegonha,  ave  aquática,  engenho  de  tirar  agua. 
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Celeuma  ,  a  vozeria  ou  cantiga  da  gente  do 
mar  quando  trabalha  —  celeumear. 

Celeumear,  V.  celeuma. 

Celha  ,  vaso  de  madeira  como  o  fundo  d'uma 
quartolla ,  que  serve  para  lavagens. 

Centola  ou  Santola,  espécie  de  grande  ca- 
rangueijo. 

Central,  que  está  no  centro. 

Centrífugo,  que  tende  a  aífastar-se  do  centro. 

Centrípeto,  que  busca  o  centro. 

Centro,  o  ponto  que  dista  igualmente  dos  pon- 
tos da  superfície  d'alguma  figura. 

Centro  de  gravidade  ,  do  movimento  do  na- 
vio —  o  logar  d'elle ,  pelo  qual ,  sendo  sus- 
penso, se  conserva  em  equilibrio. 

Cepilho,  instrumento  com  que  o  carpinteiro 
alisa  a  madeira ;  lima  d'espingardeiro. 

Cepo  ,  toro  de  madeira. 

Cepo  da  ancora,  o  madeiro  chapeado  que  en- 
talha na  parte  d'ella  junto  ao  anete,  forman- 
do ângulos  rectos  com  a  direcção  dos  bra- 
ços. 

Cercear  os  madeiros,  é  cortar-lhes  os  ex- 
tremos, quando  se  acham  damnificados. 

Cerceta  ,  ave  aquática. 

Cerração  ,  escuridão  de  nevoeiro  ou  nuvens 
grossas  de  inverno. 
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Cerro  ,  terra  menos  elevada  que  o  monte. 

Certeiro  ,  que  acerta  bem  os  tiros. 

Cessar  o  fogo  ou  exercício  .  um  rufo. 

Cestos  de  gávea  ,  espécie  de  plataforma  de 
ângulos  boleados,  que  assenta  sobre  os  váos 
—  o  de  gávea  tem  de  BB  a  EB  metade  da 
boca  do  navio ,  isto  é ,  metade  da  sua  lar- 
gura ;  e  de  popa  á  proa  pouco  mais  da  quar- 
ta parte  d' essa  mesma  boca  —  os  cestos  ser- 
vem principalmente  para  se  encostarem  as 
chapas  e  assentarem  as  bigotas  da  enxárcia 
de  gávea.  Em  occasiôes  de  combate  guarne- 
cem-se  com  granadeiros  e  fuzileiros,  que 
atiram  sobre  a  tolda  do  inimigo  quando  es- 
tá próximo  ou  intenta  abordar. 

Cevadeira,  vela  que  se  envergava  na  verga  do 
mesmo  nome ,  que  está  collocada  por  baixo 
do  gorupés  —  tinha  forras  de  rises  em  cruz, 
do  punho  da  escota  ao  do  gurutil  opposto  — 
já  não  se  usa. 

Chalupa,  embarcação  maneira  com  um  só 
mastro ,  mas  que  navega  de  barra  fora  — 
espécie  de  cuter ,  porém  mais  alterosa  — 
chalupas  de  pilotos  em  Be^igala ,  as  embar- 
cações que  bordejam  n'aquella  altura,  dan- 
do pilotos  aos  navios  que  entram. 

Chamada  ,  toque  que  indica  dever  a  guarnição 
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chegar  a  seus  postos,  em  forma  de  comba- 
te. 

Chamar  o  navio  á  falla,  fazer-lhe  signal 
para  que  se  aproxime,  velejando  para  elle, 
e  dando  tiros,  se  está  a  sotavento;  e  arri- 
bando ou  atravessando,  se  está  pela  proa  ou 
a  barlavento. 

Chanfro,  o  corte  que  se  faz  na  extremidade 
do  madeiro,   adelgaçando-o  de  uma  parte. 

Chapas  ,  espécie  de  réguas  de  ferro ,  que  pe- 
gam nas  alças  das  bigotas  ferradas,  tanto 
nas  mezas  como  nas  gáveas  —  também  se  dá 
o  nome  de  chapa  ,  a  toda  a  régua  de  ferro 
que  se  prega  em  qualquer  parte ,  como  vg. 
as  arrotaduras  de  ferro  dos  mastros,  etc. 

Chapas  de  gávea  ,  sáo  umas  barras  de  ferro , 
que,  assentando  na  circumferencia  dos  cestos 
de  gávea ,  a  fortificam  tanto  de  bombordo 
como  de  estibordo,  firmando  igualmente  as 
chapas  d^s  bigotas  da  enxárcia. 

Chapeleta,  pedaço  de  solla  com  um  pequeno 
pezo  em  cima,  cujo  extremo  se  prega  sobre 
o  furo  do  nabo  e  do  junso  da  bomba ,  para 
servir  de  válvula. 

Chapéo  do  cabrestante,  a  parte  superior 
d'elle ,  em  cuja  periferia  se  introduzem  as 
barras  para  lhe  dar  movimento. 
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Chapinhar,  mover  a  agua,  dando-Ihe  de  cha- 
pa com  as  ma  os  ou  pés. 

Chapiteo,  Chapitel,  a  parte  mais  elevada 
de  popa  e  proa.   . 

Chapuz  ,  madeiro  sobre  que  descança  a  cula- 
tra da  peça  no  seu  reparo  —  por  cima  do 
chapuz  assenta  a  cunha  e  a  palmeta.  Tam- 
bém no  leme  se  mettcm  chapuzes,  para  im- 
pedir que  galeie  em  certas  circumstancias , 
entallando-lhe  a  cabeça  contra  a  clara. 

Chapuzes,  sào,  nas  curvas  dobeque,  os  enche- 
mentos  que  se  collocam  por  baixo  d'ellas,  para 
suavisar  o  choque  do  mar  contra  as  curvas. 

Charco  ,  agua   estofa. 

Charrua  ,  navio  de  carga  destinado  ao  servi- 
ço dos  Arsenaes  de  Marinha. 

Chassos  da  borda,  barrotes  que  entalham  ua^ 
extremidades  superiores  das  apusturas. 

Chassos  do  berço,  pedaços  de  vigas  situadas 
em  direcção  vertical,  que  emmecham  no  ca- 
xorro,  tendo  configurados  os  seus  topos,  con- 
forme a  superfície  do  fundo  do  navio  em  que 
tocam, 

Chassos  das  cobertas,  são  uns  barretes  que 
se  põem  de  popa  á  proa  e  que  entalhando 
nos  váos  e  latas ,  conservam  firme  a  paral- 
lela  situação  d'ellas. 
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Chassos  do  cabrestante,  são  os  chapuzes  que 
lhe  fortificam  os  cunhos,  situados  entre  elles 
horisontalmente. 

Chaveco,  embarcação  dos  Mouros  no  Mediter- 
râneo ,  armada  em  corso. 

Chavelha  í  espiga  de  páo. 

Chaves  ,  sâo  todos  os  madeiros  collocados  de 
BB  a  EB,  cujas  extremidades  sejam  fecha- 
das com  curvas  ao  alto. 

Chaveta,  chapazinha  delgada  de  ferro,  que  se 
mette  no  escatet  da  ponta  da  cavilha ,  para 
a  fazer  fixa. 

Chavetar,  segurar  coni  chaveta. 

Chea  ou  Cheia  ,  inundação. 

Chefe  de  peça  ,  o  que  a  commanda  e  faz  á 
pontaria. 

Chegar  ,  aproximar ;  abordar. 

Cheio  ,  voz  de  commando  ao  homem  do  leme 
quando  o  navio  toca  em  vento  —  ir  ou  vir 
em  cheio  f  arribado. 

Cheleira,  o  logar  onde,  na  anmrada  dos  navios, 
estão  collocadas  as  balas  —  nos  camarotes 
dá-se  este  nome  ás  prateleiras  que  os  cercam. 

Cherne,  peixe. 

Chicharro,  peixe. 

Chicote  ,  o  extremo  de  qualquer  cabo ,  seja 
qual  fôr  a  sua  bitola. 
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Chifarote,  espada  curta. 

Chinchorro,  rede  de  pescar. 

Chiqueiro,  logar  onde  se  acommodam  os  porcos. 

Choco,  peixe. 

Chofrada  ,  tiro  de  chofre. 

Choque  ,  embate  de  dois  corpos. 

Chorro  ,  golpe  d'agua  que  sahe  encanado. 

Choupa  ,  peixe. 

Chover,  cahir  agua  das  nuvens. 

Choviscar,  cahir  chuva  miúda. 

Chuço,  arma  de  que  se  usa  nas  abordagens  — 
compoe-se  de  uma  astea  de  páo,  com  um 
pique  de  ferro  no  extremo. 

Chumbeira,  rede  de  pescar  chumbada. 

Chumbo  em  lençol,  em  pasta. 

Chumeas,  as  antenas  ou  peças  de  madeira  que 
se  dão  em  ajuda  dos  mastros  quando  estão 
rendidos,  para  os  fortificar. 

Chupetas  ,  tubos  de  folha  de  Flandres  que  se 
introduzem  nos  batoques  das  pipas  —  tém  o 
extremo  superior  amassado,  para  os  mari- 
nheiros beberem ,  chupando. 

Chuveiro,  chuva  grossa. 

Chuvoso  ,  pluvial. 

Ciar  ,  remar  para  traz ;  ás  vessas. 

CiA-voGA,  volta  que  se  dá  á  embarcação,  cian- 
do de  um  lado  e  remando  do  outro. 
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CiBA  on  SiBA ,  peixe. 

CiFA ,  untura  que  se  dá  no  fundo  do  navio , 
feita  de  gordura  ou  azeite  de  peixe. 

Cingir,  ó  amarrar  qualquer  objecto  pela  sua 
circumferencia,  vg.  cingir  o  mastro  com  ar- 
rotaduras ,  etc. 

CiNOSUBA  ou  CvNOSCíiA,  estrella  na  ursa-me- 
nor. 

Cinta  das  abatocaduras,  o  pranchao  imme- 
diatamente  superior  á  cinta  do  grosso  e  no 
qual  se  encavilham  as  chapas  e  cadêas  das 
abatocaduras. 

Cinta  do  grosso,  é  o  composto  de  vários  pran- 
chòes,  que  se  prolongam  pelo  comprimento 
do  navio,  na  altura  da  primeira  coberta,  pe- 
la parte  exterior  d'elle ,  formando  a  parte 
mais  saliente  do  costado. 

Cisne,  ave  aquática. 

Clara  da  Gávea  ,  è  cada  uma  das  aberturas 
quadrangulares  que  ha  nos  cestos  de  gávea, 
por  onde  se  introduzem  os  cabos  que  enca- 
pelam no  calcez  do  mastro;  e  também  os 
de  laborar,  que  pertencem  ao  arvoredo  su- 
perior á  gávea. 

Clara  da  trlnca  ,  é  a  abertura  praticada  no 
talha  mar  ou  beque  do  navio,  e  que  dá  pas- 
sagem ás  repetidas  voltas  da  trinca. 
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Claaa  do  leme,  a  abertura  por  onde  gorne  a 
cabeça  d'el!e. 

Claras,  sao  as  aberturas  que  ha  nos  cestos  de 
gávea ,  para  deixar  livre  a  passagem  do  seu 
respectivo  mastaréo  —  no  beque  também  ha 
a  clara  da  trinca,  por  onde  ella  passa ,  dan- 
do repetidas  voltas  á  roda  do  gorupés. 

Claro  ,  desembaraçado. 

Classes  ,  as  divisões  methodicas ,  em  que  se 
acham  sub-divididas  as  arrecadações  dos  so- 
bresalentes  dos  navios  de  guerra ,  nos  Arse- 
naes  de  Marinha. 

Clavina  ,  arma  de  fogo. 

Clima  ,  plaga ,  temperatura  de  regi5o. 

Cobertas  ,  soalhos  dos  navios ,  que  formam  os 
seus  differentes  andares  ou  pavimentos :  unem 
entre  si  os  dois  bordos  do  navio ;  supportam 
a  artilheria  e  alojam  a  equipagem  —  tam- 
bém servem  nos  navios  mercantes,  para  ar- 
rumar a  carga  mais  leve  ou  preciosa. 

Cobro  ,  a  porção  de  amarra  que  se  estende 
pelo  prolongamento  do  convéz  até  ao  mastro 
grande  —  quando  e  grande  fundo  ,  safam-se 
dois,  três,  ou  mais  cobros,  segundo  a  neces- 
sidade de  maior  ou  menor  porçào  de  amarra. 

Coca  ,  as  voltas  irregulares  que  tomam  os  ca- 
bos quando  n5o  estão  desbolinados. 
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Cocha  ,  cada  uma  das  pernas  em  que  «e  divi-^ 
de  o  cabo ,  ou  a  torcedura  d'e]las. 

CocHADO  Á  BOLINA ,  O  mais  chegado  possível 
ao  vento. 

CocHARRA,  coíherSo  grande  que  serve  de  des- 
carregar a  artilheria  quando  convém  —  an- 
tigamente também  servia  para  introduzir  a 
pólvora  na  alma  da  peça. 

CocuRUTO ,  ponta  alta ,  pico. 

Coifa  ,  a  cobertura  da  escorva  das  espoletas. 

Coleira  de  couro,  de  gacheta  ou  arredem, 
serve  para  segurar  a  tapa  na  garganta  da 
peça. 

CoLHEDOREs ,  cabos  dclgados  >  com  os  quaes 
(enfiados  em  bigotas  ou  sapatas)  se  atezam 
as  enxárcias,  estais,  cabrestos,  brandaes,  etc. 

Colher  ,  pôr  os  cabos  safos  em  aduchas  cir- 
culares ,  umas  sobre  outras ,  para  facilidade 
da  manobra. 

Colher  de  brear,  a  que  os  calafates  empre- 
gam em  brear  as  costuras,  depois  de  cala^ 
fetadas;  tem  um  bico  para  dar  a  direcção 
conveniente  ao  breu. 

CoLLE ,  collina ;  outeiro. 

Colónia  ,  nova  povoação. 

Colono,  povoador  da  Colónia ;  agricula,  lavra* 
dor. 
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CoLUBRiNA ,  peça  d'arlilheria  de  calibre  20 ; 
espada  com  folha  tortuosa. 

CoLUMNAS  DAS  ABiTAS,  vigas  quadradas  postas 
verticalmente  sobre  as  cavernas,  que  se  ele- 
vam acima  da  coberta  ou  convéz  ;  e  que  sen- 
do cortadas  pelo  travessão,  servem  de  dar 
volta  ás  amarras. 

CoLUMNAS  DA  RODA  ,  são  OS  primciros  madei- 
ros que  se  unem  á  roda  de  proa,  e  cujo  ex- 
cesso forma  a  enora  do  gorupés. 

Coluro,  circulo  máximo  da  esphera. 

CÔMA ,  constellação ;  a  cauda  dos  cometas. 

Combate  ,  peleja  ;  disputa. 

Combater  ,  batalhar ;  guerrear ;  disputar. 

CosiBOi,  soccorro  de  mantimenttís,  tropas,  di- 
nheiro e  petrechos  em  tempo  de  guerra  — 
ir  em  comboio  em  companhia. 

Comboiar,  guiar,  dando  guarda  ao  comboi  os 
navios  de  guerra ,  destinados  a  este  mister. 

Combustão,  abrasamento;  incêndio. 

Combustível,  que  se  queima  e  faz  em  cinzas. 

CoMEDORiA  ,  alimento ;  raçào. 

Cometa  ,  corpo  luminoso. 

Comingues  ,  morteiros  de  16  a  18  polegadas. 

CoMMANDANTE,  official  que  commauda. 

Commercial,  pertencente  aocommercio;  mer- 
cantil. 
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CoMMissÀo ,  incumbência ;  um  tanto  por  cento 
de  comprar  e  vender. 

CoMMissARio  ,  que  trafica  com  fazenda  alheia  ^ 
mediante  a  commissão  que  se  lhe  paga. 

CoMMUNiCAR ,  ter  relações  reciprocas. 

Compassar  ,  collocar  da  maneira  mais  conve- 
niente a  carga,  o  aparelho  ou  a  manolwa  do 
navio ,  a  fim  de  tirar  partido  das  suas  boas 
qualidades. 

Comprimento  da  peça ,  toda  a  extensão  del- 
la,  á  excepção  do  botão,  e  moldura  do  cas- 
cavel. 

Comprimento  de  uma  amarra,  cento  e  vinte 
braças. 

Comprimento  do  navio,  o  espaço  comprehen- 
dido  entre  o  topo  superior  do  cadaste  e  o 
da  roda  de  proa :  diz-se ,  comprimento  de 
roda  a  roda. 

Concavo  ,  que  tem  cavidade. 

Concêntrico  ,  com  um  mesmo  centro. 

Concha  ,  casea  dos  mariscos. 

Conchas  do  gorupés  ,  espécie  de  abas  juntas 
á  pega  do  páo  da  bujarrona,  onde  se  pra- 
ticam os  furos  em  que  gomem  os  estais  do 
traquete. 

Condução  ,  o  acto  de  conduzir. 

CoNE;  figura  solida  formada  pela  revolução  in- 
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tcha  de  um  íriaiigiilo  sobre  «m  dos  seus 
lados. 

CoNFLiCTO  ,  choque ,  combate. 

Confluência  ,  logar  oude  se  juntem  rios. 

Congro  ,  peixe. 

Conhecimento  ,  recibo ,  pelo  qual  os  capitães 
declaram  terem  acondicionado  a  bordo  tal 
quantidade  e  qualidade  de  carga  ;  pela  en- 
trega da  qual  no  porto  do  seu  destino ,  res- 
ponsabilisam  o  Da%io. 

Conquistas,  as  terras  que  se  liouveram  á  for^ 
ça  de  armas. 

Conserva,  companhia ;  liga  ofteiisiva  e  defen- 
siva. 

Consignaste  ,  o  que  consignou. 

Consignatário,  a  pessoa  a  quem  o  uavro  vem 
ou  vai  consignado. 

Consignar  ,  enviar  fazendas  em  um  navio  á 
pessoa  que  as  negocie;  venda,  compre  afa- 
ça carregar ,  por  couta  do  consignante. 

Constructor  ,  architecto  de  navios. 

Cônsul,  commissario  que  nos  portos  estrangei- 
ros toma  conhecimento  de  matérias  commer- 
ciacs  entre  os  da  sua  naçào. 

Conçtruir,  edificar. 

Conta  ,  termo  comparativo  com  que  se  costu- 
mam desigoar  os  cabos,  poleâme,  líiastreâ- 
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me ,  etc.  —  vg.  este  cabo ,  verga  ,  mastro  , 
etc.  é  da  conta  do  navio  a  que  se  destina. 

Continente,  terra  firme. 

Contorno,  âmbito,  arrebaldes. 

CoNTRÀ-ALMEiDA,  cspaço  comprehendido  entre 
a  barra  da  almeida  e  a  da  contra-almeida , 
que  determina  o  parapeito  dos  postigos  ou 
janellas  da  camará. 

CoNTRA-AMiRA,  O  cabo  quc  sc  dá  em  ajuda  de 
amura ,  para  facilitar  a  sua  manobra. 

Contrabando,  commercio  illlcito — ^subtrahnr 
aos  direitos  as  mercadorias ,  com  as  quaes 
se  commerceia. 

CoNTRA-BATOQUE,  cavilha  quc  segura  a  extre- 
midade de  uma  chapa,  que  se  continua  pa- 
ra baixo  do  logar  onde  está  cavilhado  o  ba- 
toque. 

CoNTRA-BRAÇOS,  OS  cabos  quc  se  dão  em  aju- 
da dos  braços,  quando  o  máo  estado  d'elles 
ou  o  muito  vento  o  requerem  —  também  se 
passam  quando  se  entra  em  combate. 

CoNTRA-c ARRESTOS ,  cabos  de  menor  bitola 
que  o  cabresto,  enfiados  em  um  furo  do 
bcque ,  inferior  a  elle ,  e  que  em  sua  ajuda 
vao  atezar  no  gorupés ,  por  baixo  da  pega 
do  páo  da  bujarrona. 

CoNTRA-CADASTE,  peça  similhantc  ao  cadaste. 
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que  se  lhe  junta  e  prega  pelo  canto  de  den- 
tro: serve  para  n'elle  se  entalharem  as  cu- 
latras dos  gios  e  dos  porquetes. 

CoNTRA-CHAPA ,  é  O  exccdentc  das  chapas  da 
abatocadura ,  em  cujo  extremo  cavilha  o 
contra-ba  toque. 

CoNTRA-cosTA ,  costa  situada  no  lado  opposto. 

CoNTRA-DORMENTES ,  prauchòcs  collocados  pe- 
la parte  inferior  dos  dormentes  e  prolonga- 
dos com  elles  de  popa  á  proa :  formam  os 
batentes  superiores  das  portas  da  artilheria. 

CoNTRA-ESCOTA ,  O  cabo  quc  se  dá  em  ajuda 
de  escota,  para  facilitar  a  sua  manobra  em 
occasiões  de  vento  rijo  ou  temporal. 

CoNTRA-ESTAis ,  cabos  similhautcs  aos  estais , 
formando  com  elles  ângulos  agudos,  dados 
em  sua  ajuda ;  servindo  alguns  d'elles  tam- 
bém para  içar  as  velas  d'estai. 

CoNTRA-MARCA ,  scguuda  marca. 

CoNTRA-MARCHA,  a  manobra  que  faz  a  esqua- 
dra ,  quando ,  estando  psta  em  uma  das 
suas  ordens,  todos  os  navios  virão  por  d'ávan- 
te  ou  em  roda ;  e  orçando  ou  arribando  me- 
thodicamente,  praticam  todos  a  mesmissima 
manobra  nas  aguas  do  seu  chefe  de  fila. 

CoNTRA-MARÉ,  opposto  á  corrcuto  d'ella. 

CoNTRA-MESTRE ,  official  marinheiro,  imme- 
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diato   ao  mestre   e  superior  aos    guardiães. 

€oKTaA-3iiNA ,  caminho  sublerrco  para  achar 
a  mina  do  inimigo  —  mina  opposta  á  sua. 

CoríTiiA-MiNAU ,  fazer  contra-mina ;  haldar. 

CoNTKA-scARPA ,  decíive  da  parte  da  muralha 
embebida  no  fosso.  • 

CoMRA-VEiíGUEíRO,  é  um  cabo  que  serve  pa- 
ra atracar  o  vergueiro  das  peças  de  uma  e 
outra  parte  junto  á  amurada. 

CoNTRO,  voz  de  commando  dado  ao  homem 
do  leme  para  arribar. 

Convergente,  com  incHnaçào  de  um  para  o 
outro. 

Convexo,  arqueado  para  fora. 

CoNVÉz ,  termo  com  que  se  desigaa  o  espaço 
comprehendido  entre  o  mastro  dotraquete  e 
o  grande  —  c  lambera  toda  a  bateria  que 
segue  por  baixo  da  tolda  e  do  castello :  em 
geral  o  assoalhado  geral ,  superior  de  qual- 
quer navio. 

Copa,  o  alojamento  onde,  nos  navios,  se  guar- 
dam os  objectos  que  estão  a  cargo  do  co- 
peiro. 

CoPEZES,  Y.  cupezes. 

Coraes  ,  páos  grossos  que  se  ajuntam  uns  so- 
bre os  outros  em  cima  da  quilha  até  certi 
altura ,    nos  extremos  de  ró  e  de  vante  — 
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senem  para  fortificar  os  delgados  do  navio, 
e  supprir  a  falta  de  altura  dos  pés  dos  en- 
chementos. 

CoKAL,  arbusto  maritimo. 

CoRAUNA ,  musgo  marinho. 

Coral  da  roda  de  proa,  oaggregado  de  ma- 
deiros que  assentam  sobre  a  quilha ,  unin- 
do-a  com  o  cadaste  e  roda  de  proa ,  e  for- 
tificando por  este  modo  os  delgados. 

Corda,  o  fiel  que  está  preso  no  badalo  do  si- 
no ou  no  cabeçalho. 

Corda  de  vento,  vento  rijo  que  dura  algum 
tempo  na  mesma  direcção. 

Cordão,  cada  uma  das  pernas  de  que  se  com- 
põe qualquer  cabo. 

Cordel  ou  LiNav  de  constrlççÂo  ,  aquelle 
que ,  mediante  giz  ou  almagre ,  serve  de 
bater  os  traços  para  o  preparo  dos  madeiros. 

Cordilheira  ,  corda  ;  espinhaço  de  mon- 
tes. 

Cordoaria  ,  o  logar  onde  se  construem  cabos 
e  amarras  de  todas  as  bitolas ,  para  serviço 
dos  navios. 

Cordões,  são  as  pernas  de  que  se  compõem  os 
cabos  —  de  ordinário  sao  três  e  algumas  ve- 
zes quatro. 

Coroa,  obra  que  consta  de  uia  baluaite  no 
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centro  e  dois  meios  baluartes  nos  extremos 
—  medam  d'aréa  á  flor  d  agua. 

Coroas,  cabos  de  grossura  proporcionada,  em 
cada  um  de  cujos  extremos  se  aguenta  um 
sapatilho  —  encapela  pelo  seio  com  meia 
volta  de  fiel  nos  calcezes  dos  mastros  e  mas- 
taréos  —  nos  mastros  reaes  é  a  primeira  de 
todas  as  encapeladuras ;  e  nos  mastaréos  de 
gávea  encapellam  por  cima  das  alças  dos 
moitôes  das  ostagas  e  dos  cadernaes,  dos 
brióes  e  sergideiras  —  servem  para  engatar 
as  estralheiras  que  mettem  dentro  a  lancha 
e  outros  objectos  de  grande  força. 

Correcção  ,  emenda. 

Corredor  no  porão  ,  o  que  dá  passagem  pa- 
ra conduzir  o  cartuxame  e  mais  petrechos 
de  guerra  em  occasião  de  combate  :  desde 
as  gateiras  do  paiol  até  á  escotilha. 

Correio  marítimo  ,  embarcação  ligeira  em- 
pregada em  conduzir  as  mallas  de  uns  para 
outros  portos. 

Corrente  ,  a  veia  d'agua  do  rio  que  corre  — 
no  mar  também  ha  correntes ,  j)rocedidas 
das  aguas  que  quebram  em  cabos  e  retroce- 
dem ,  ou  por  não  caberem  pelos  golfos. 

Correr  a  costa,  navegar  ao  longo  d'ella,  to- 
cando em  alguns  portos,  para  commerciar. 
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CoBRESPONDENTE  ,  que  tem  relação  de  com- 
mercio  com  outro. 

Corretagem  ,  salário  do  <;orretor. 

Corretor,  medianeiro  nas  seguranças  das  com- 
pras e  vendas  mercantis. 

Corrido  ,  acossado ,  perseguido. 

Corrimãos  ,  os  madeiros  que  ficam  superiores 
aos  balaustres  das  escadas  ou  aos  pilares  de 
qualquer  varanda ,  e  que  servem  de  encos- 
to ou  parapeito. 

Corsários,  navios  armados  em  guerra  por  con- 
ta de  particulares,  authorisados  pelo  gover- 
no de  qualquer  Potencia,  em  virtude  da  Car- 
ta  de  Marca  que  lhe  concede ,  e  mediante 
certa  quantia  —  perseguem  ,  batem  e  apre- 
zam  os  navios  inimigos,  em  proveito  e  com 
risco  dos  armadores. 

Corso,  pirataria. 

Cortina,  a  parte  do  reparo  entre  o  flanco  dos 
dois  baluartes. 

CoRviNA,  peixe, 

CosMOGRAPHiA ,  descripçao  do  mundo. 

Cosseiras  ,  grossas  taboas  pregadas  ao  com- 
primento do  navio  ,  para  o  fortificarem  — 
assentam  sobre  os  trinca nizes ,  e  pregando 
para  as  amuradas,  formam  o  batente  infe- 
rior das  portas  das  peças. 
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CoRTA-MÃo,  instrumento  de  madeira  que  de- 
termina um  angulo  recto. 

Costa  de  mar  ,  o  logar  desabrigado  da  costa 
onde  não  ha  ancoradouro  seguro;  e  onde, 
só  por  grande  necessidade ,  se  fundéa. 

Costado  ,  toda  a  superfície  da  obra  viva  de 
um  navio,  de  borda  á  borda,  pelo  lado  ex- 
terior. 

C0STALEIR3  ,  taboa  externa  do  madeiro. 

CosTAXEiRA,  cabo  de  maior  bitola  que  os  óvens 
das  enxárcias  reaes,  e  que  em  occasiôes  de 
temporal  serve  deajudal-as,  dando  com  um 
dos  chicotes  meia  volta  de  fiel  á  roda  da  ro- 
mã do  mastro  por  cima  das  troças,  e  subin- 
do pela  clara  de  gávea  a  coser  á  roda  do 
calcez  —  o  outro  chicote  se  ateza  com  es- 
tralheira  a  uns  arganéos  ou  olhaes,  cavilha- 
dos no  costado  do  navio,  por  baixo  das  aba- 
tocaduras  —  também  ha  costaneiras  que  en- 
capelam no  calcez,  atezando  as  duas  perna- 
das da  maneira  já  dita. 

Costear,  navegar,  seguindo  o  lançamento  da 
costa,  ou,  costa  á  costa  —  arrodear  ^  andar 
em  torno ;  prover  de  costeio. 

Costeio,  o  aggregado  de  viveres  e  sobresalen- 
tes  para  serviço  da  viagem. 

Costeiro,  o  barco  que  navega  nas  costas,  ou, 
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terra  á  terra ,  costa  á  costa  —  commerclo 
costeiro ,  de  costa  á  costa  no  mesmo  reino , 
região ,  etc.  —  cabotagem. 

Costura  ,  a  união  ou  junctura  entre  o  taboa- 
do,  e  entre  os  madeiros  de  que  se  compõem 
os  navios  —  o  trabalho  que  se  pratica  nos 
chicotes  dos  cabos  que  se  emendam  uns  aos 
outros  —  junctura  da  aresta  do  panno  cosi- 
da sobre  o  outro. 

CoTANGENTE,  tangente  do  complemento  d'um 
angulo  de  90*^. 

Cote,  a  volta  que  se  dá  com  o  chicote  de  um 
cabo,  mordendo-o  contra  si  mesmo  —  a  tor- 
tuosidade que  tem  qualquer  mastro,  masta- 
réo  ou  verga. 

Couce,  parte  inferior  (na  espingarda.) 

Couce  do  beque,  a  parte  inferior  delle. 

Couraça  ,  colete  férreo  de  cobrir  o  peito. 

Covilhete,  6  uma  antepara  com  que  se  une 
a  tolda  com  o  castello  de  proa,  junto  á  bor- 
da, do  lado  em  que  o  navio  ha-de  virar  de 
querena ,  a  fim  de  que  a  agua  nfio  entre 
pelas  escotilhas,  inda  mesmo  quando  <>  na- 
vio chegue  a  mergulhar. 

Coxa  ,  torcedura  ,  v.  cocha. 

CoxARRA ,  v.  cocharra. 

CoxÍA ,    intervallo  para  transitar  por  entre  a 


112  CR 

gente  deitada  ou  por  entre  carga,  massame, 
etc.  —  halla  de  coxía,  a  que  entra  pela 
popa ,  na  direcção  do  comprimento  do  na- 
vio. 

Coxim,  tecido  de  mealhar,  com  que  se  cobrem 
os  colhedores  das  enxárcias ,  a  fim  de  não 
serem  cortados  pelos  cabos  de  laborar;  ou 
tão  facilmente  contaminadas  pela  agua. 

Cozedura  ,  espécie  de  colhedor  que  passa  em 
consecutivas  voltas  pelas  mãos  ou  alças  dos 
chicotes  dos  cabos,  que  se  querem  unir  por 
meio  d'ella. 

Cravadura  ,  pregadura. 

Crepúsculo,  a  luz  fraca  que  precede  ao  cla- 
rão do  dia,  e  com  que  elle  acaba  depois  de 
anoitecer. 

Cronha,  a  peça  de  páo  a  que  está  fixa  a  es- 
pingarda, pistolla,  bacamarte,  clavina,  etc. 

Croque  ,  vara ,  com  gancho  e  pique  em  um 
dos  extremos,  com  que  se  atracam  ou  sus- 
tem as  embarcações  miúdas  de  encontro  aos 
cães  ou  costados  dos  navios. 

Cruz  da  ancora,  o  logar  d'ella,  em  que  a 
haste  pega  com  os  braços. 

Cruzar  ,  bordejar  ;  pairar. 

Cruzeiro  ,  constellação  do  Sul. 

Cruzetas,  as  armações  de  mastros  e  vergas 
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feitas  de  antenas,  para  supprir  as  que  se 
perderão. 

Cu ,  é  a  parte  oposta  á  cabeça  do  moitão  ou 
do  cadernal ,  da  bigota  ou  da  sapata* 

CuBERTA ,  V.  coberta. 

Cubo,  pipote  de  carregar  agua. 

Culatra  ,  o  fundo  ou  extremo  opposto  ás  bo- 
cas das  armas  de  fogo:  nas  peças  d'artilhe- 
ria  comprehende  o  fogão ,  a  faxá  alta ,  e  o 
cascavel. 

Culatra  dos  porquetes  ,  o  angulo  que  elles 
formam ,  e  que  entalha  no  contra-cadasté. 

Culatra  dos  segundos  gios,  a  madeira  que 
forma  o  vértice  do  angulo  que  elles  descre- 
vem ,  e  que  entalha  no  contrá-cadaste. 

Culatra  dos  terceiros  gios,  a  madeira  que 
forma  o  vértice  do  angulo  que  elles  descre- 
vem ,  e  que  entalha  no  contra-cadaste. 

Cunha  dos  mastaréos  ,  pedaços  de  páo  ou  de 
ferro  quadrilongos :  servem  para  segurar  os 
pés  dos  mastaréos ,  contra  os  curvatòes. 

Cunhas,  pedaços  de  taboa  ou  de  ferro,  cha- 
tos, que  vao  estreitando  até  acabar  em  an- 
gulo ou  corte  —  são  empregadas  na  cons- 
trucção :  as  que  aguentam  os  pés  dos  mas- 
taréos são  quadrilongas. 

Cunhos  das  dragas,  pedaços  de  tarolos  que 
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se  pregam  pela  parte  de  fora  junto  a  ellas  f 
para  lhes  servir  de  apoio  sobre  o  estrado  da 
carreira. 

Cunhos  das  vergas  ,  as  partes  d'ellas  quadra- 
das ou  oitavadas ,  que  formam  as  encapel- 
laduras  onde  assenta  o  vergueiro  do  panno 
e  mais  aparelho  da  verga. 

Cuxiios  DO  CABRESTANTE ,  pcdaços  dc  madei- 
ra entalhados  na  circumferencia  da  madre, 
para  lhe  augmentar  a  grossura ;  mas  conser- 
vando certa  distancia  entre  si. 

Cunhos  ,  em  geral  ,  pedaços  de  madeira  cur- 
tos ,  com  duas  orelhas ,  pegados  pelo  centro 
no  logar  conveniente  —  servem  para  dar 
volta  aos  cabos  da  marcação. 

CuPEz ,  é  o  ultimo  ovem  de  ré  nas  enxárcias 
dos  mastros,  que  não  se  peia  ao  páo  doma- 
Ihete ,  nem  é  comprehendido  na  enfrechadu- 
ra  —  quando  as  eiicapeladuras  de  cada  bor- 
do são  pares ,  os  cupczes  fi^am  sendo  per- 
nadas do  ovem  seu  immediato :  do  contra- 
rio ,  a  encapeladura  dos  cupezes  é  forma- 
da com  meia  volta  de  íiel ,  lançada  de 
vante  para  ré ,  indo  uma  pernada  por  cada 
bordo. 

Cúpula  ,  ou  capitel   do   alforge ,   é  o  remate 

•    puperior  d'elle. 
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CuQLiADA ,  termo  da  Ásia ,  indica  aos  nave- 
gantes que  apparece  terra. 

Cl  RSAR  ,  frequentar  ,  alcançar. 

Clrso,  movimento  apressado  dos  fluidos;  gi- 
ro, direcção. 

Curva  do  papa  3ioscas,  é  o  madeiro  cur- 
vo, que  embaraça  o  baque  com  a  roda  de 
proa. 

Curvas  de  abertona,  as  que  se  collocam  ho- 
rizontalmente por  todo  o  lado  interior  do 
navio. 

Curvas  do  alto,  as  que  unem  os  váos  ás 
amuradas  do  navio ,  no  sentido  vertical. 

Curvas  do  beque  ,  sào  umas  peças  curvas , 
que ,  collocadas  no  sentido  horisontal ,  abra- 
çam o  beque ,  e  a  cinta  do  grosso. 

Curvas  do  coral  do  cadaste,  as  que  abra- 
çam o  cadaste  e  a  quilha ,  pela  parte  inte* 
rior  do  navio. 

Curvas  de  palmejar  ,  as  que  fecham  as  ex- 
tremidades dos  gios  com  as  amuradas. 

Curvas  dos  mastros  ou  dos  mastaréos,  pe- 
ças de  madeira ,  cavilhadas  na  parte  supe- 
rior da  romã  ,  uma  de  cada  lado  na  direc- 
ção de  popa  á  proa ,  sobre  que  assentam  os 
váos,  e  donde  se  apoia  a  cunha  do  pé  do 
mastaréo  superior  —  tem  de  comprimento  a 

8* 
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terça  parte  do  comprimento  do  calcez :  j^ 
são  pouco  usadas. 

CuRV ATOES  ,  duas  peças  de  madeira  entalha- 
das e  assentes  sobre  as  romãs  dos  mastros 
e  mastaréos,  de  um  e  outro  lado,  no  sen- 
tido de  popa  á  proa; 

Curveta  ,  embarcação  armada  em  guerra  , 
menor  que  fragata ,  com  artilheria  no  con- 
vez ,  e  sem  bailêos  —  tem  três  mastros. 

CuRVURA ,  ou  é  vertical  ou  horisontal ,  e  uma 
e  outra  determina  a  differente  direcção  que 
se  dá  aos  madeiros  para  a  configuração  do 
navio. 

Cuspir  a  estopa,  lançá-la  fora  das  costuras. 

CusTURA,  emenda  que  se  pratica  nos  cabos 
que  se  querem  unir  pela  interlassação  dos 
chicotes  —  ha  diíFerentes  custuras;  de  labo- 
rar ,  redonda ,  de  encaixe ,  e  de  fão  —  á 
junctura  dos  madeiros  e  taboados  do  navio 
tambem.se  dá  o  nome  de  custura  —  v.  cos- 
tura. 

Cutelos  ,  pannos ,  espécie  de  supplementos  ás 
gáveas  e  joanetes  quando  se  navega  a  uma 
larga  ou  á  popa  —  içam-se  no  extremo  da 
verga  superior ,  e  amuram-se  em  páos  que 
se  juntam  aos  laezes  das  vergas  interiores 
para  augmentar  o  seu  comprimento. 
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iCuTER,  embarcação  que  de  ordinário  serve  de 
mexeriqueira  a  qualquer  esquadra  —  tem  um 
sô  mastro  que  arma  á  latina  —  quando  na- 
vega a  uma  larga  também  usa  um  redondo, 
que  se  iça  com  uma  verga  volante. 

CuzEDURA ,  voltas  consecutivas  de  linha ,  mea- 
4har,  merlim  ou  arrebem  com  que  se  aguen- 
ta o  poleAme ,  e  se  determinam  as  gargan- 
tas dos  estaes  (quando  nào  sao  de  botija)  e  as 
encapeladuras  dos  calK)s  reaes  do  aparelho. 

Cylinduo,  peça  roliça  igualmente,  solida,  por 
cujo  centro  passa  um  eixo ,  á  roda  do  qual 
gira ,  e  que  descança  sobre  dous  apoios  -^ 
n'elle  se  gome  o  cabo  do  leme ,  para ,  me- 
diante a  roda ,  ou  rodas ,  que  se  fixam  nos 
extremos  do  mesmo  cylindro,  se  dar  a  di- 
recção conveniente  ao  navio. 

Dallas  ,  calhes  de  madeira  para  encaminhar 
liquidos  —  dá-se  também  este  nome  ao  es- 
paço da  cinta  do  grosso,  comprehendido  en- 
tre as  balizas  das  quartas  partes. 

DÁR  A  BORDA ,  inclina-la  demasiadamente ,  e 
com  risco. 

DÁR  ABORDAGEM,  deitar  um  golpe  de  gente 
armada  dentro  do  navio  inimigo. 

DÁR  Á  COSTA,  encalhar,  naufragar  n'ella  com 
tormenta. 
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DÁR  Á  VELA ,  alastar-se  do  logar  onde  se 
achava  ancorado ,  velejando. 

DÁR  CAÇA ,  ir  em  seguimento  do  navio  inimi- 
go ,  a  fim  de  o  alcançar. 

DÁR  EM  SECO ,  encalhar ,  navegando  com  tem- 
po brando,  ou  indo  á  garra. 

DÁR  FUNDO ,  lançar  a  ancora  para  o  fundo , 
a  fim  de  conservar  o  navio  n'aquelle  logar , 
em  quanto  convém. 

DÁR  LADOS,  inclinar  o  navio  de  um  c  outro 
bordo ,  mostrando  a  maior  porção  possivel 
de  costado ,  para  se  concertar  ou  limpar. 

DÁR  POR  d' AVANTE  ,  mudar  de  amura  ,  pas- 
sando com  a  proa  pela  linha  do  vento. 

DÁR  U3IA  CAVILHA ,  ó  cucaminha-la  pelo  furo 
que  lhe  está  destinado ,  e  faze-la  firrae  nes- 
se logar. 

DÁR  LM  PREGO,  o  mesmo  que  prega-lo. 

D'avante,  por  diante. 

Decagono  ,  de  dez  lados. 

Decahir  ,  cahir. 

Declinação,  o  apartamento  do  astro,  da  equi- 
nocial para  um  dos  seus  poios. 

Dedal  ,  instrumento  de  metal ,  circular ,  que 
se  coze  no  repucho  de  que  os  marinheiros  se 
servem  para  cozer  panno  —  tem  umas  ca- 
vidades onde  se  firma  o  fundo  da  agulha. 
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Dedeira  ,  forro  de  cobrir  o  dedo. 

Defença  da  rapoza  ,  ó  um  chapuz  com  o  seu 
competente  fiel  que  se  entalia  contra  a  ra- 
poza e  unha  da  ancora. 

Defenças,  ou  escoas  da  borda,  são  uns  ma- 
deiros que  se  cavilham  no  costado,  com  a 
configuração  d'elle ,  para  deíFender  as  cintas 
c  verdugos  da  fricção  dos  corpos  pezados, 
que  se  içarem  para  bordo. 

Defeza  ,  logar  fortificado. 

DsFEzo ,  defendido ,  vedado. 

Deitar  ou  lançar  o  navio  ao  mar  ,  faze-lo 
sahir  do  logar  onde  foi  construido ,  e  entrar 
no  mar,  por  meio  de  maquinas  apropriadas. 

De  LBVA-ARRiBA ,  tcrmo  usado  na  manobra , 
quando  se  exige  a  maior  >elocidade  em  içar 
ou  caçar  qualquer  objecto. 

Delfim  ,  peixe  ,  constellaçào. 

Delgados  ,  as  partes  mais  reinterantes  e  cer- 
ciadas  a  ré ,  e  a  vante ,  no  fundo  do  navio. 

Demandar  altura  ,  collocar-se  na  latitude  do 
porto  que  procura ,  se  a  costa  corre  N.  S. 
—  ou  na  longitude,  se  corre  E.  O. 

Demandar  muita  agua,  ser  muito  pregueiro : 
[)recizar  muita  altura  d'agua  para  poder  na- 
vegar. —  O  numero  de  pés  d'agua  que  de  - 
mandam  os  navios,  conhece-se  pela  gradua- 
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ção  que  elles  costumam  ter  no  cadaste  e 
roda  de  proa ,  onde  os  pés  se  acham  mar- 
cados. 

Demandar  pouca  agua  ,  poder  navegar  em 
sitio  onde  ha  pouca  altura  d'ella  —  ser  pou- 
co pregueiro. 

Demandar  terra  ,  procura-la ,  tendo  enchido 
a  altura  —  deitar  em  cheio  para  ella ,  es- 
tando agua  aberta  com  o  lugar  conveniente, 

Demandar  um  porto,  procura-lo. 

De  mÀo  em  mão  ,  trocando  as  mãos  e  alaníío 
consecutivamente  sem  mudar  de  lugar. 

Demarcação  ,  o  acto  de  demarcar. 

Demarcar  ,  determinar  os  limites ,  ou  a  po- 
sição, direcção,  e  distancia  a  um  objecto 
dado ,  fazendo  uzo  da  agulha  azimuthal ,  e 
da  resolução  dos  triângulos. 

Denguim,  embarcação  da  Azia  á  maneira  de 
meia  lua,  cujo  serviço  igaula  o  dos  botes  nos 
nossos  cáes. 

Dentes,  configuração  que  se  dá  ao  extremo 
do  madeiro,  que  ha  de  entalhar  ém  qualquer 
outro. 

Deportado  ,  desterrado. 

Derrota  ,  o  rumo  que  os  navios  seguem  no 
mar  —  o  caminho  com  que  se  demanda  qual- 
quer porto  — o  itinerário  escripto  pelos  of- 
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íiciaes  náuticos,    (i'onde  constam  todos  os 
acontecimentos  minuciosos  da  viagem. 

Desaboçar  ,  desligar  a  bóça  do  objecto  a  que 
se  tinha  dado,  despassando-lhe  o  fiel. 

Desaferrar  ,  levantar  ancora. 

Desalagar,  íazer  surgir  o  que  estava  coberto 
dagua. 

Desama.ntilhar  as  vergas,  manobra  que  se 
executa  em  signal  de  sentimento  pelo  fale- 
cimento de  Pessoas  Reaes ,  ou  do  proprie- 
tário do  navio  em  que  se  pratica  —  desa- 
mantilham-se  á  proa  por  BB ;  no  mastro 
grande  por  EB  e  no  da  gata  por  BB. 

Desamarrar  ,  desfazer  a  amarração  para  vi- 
giar o  estado  d'ella ,  ou  para  velejar. 

Desamuadores. 

Desaparelhar  ,  desfazer  o  aparelho ;  isto  é , 
afasta-lo  do  logar  em  que  serve  quando  o 
navio  está  á  cunha. 

Desarmamento,  o  estado  em  que  se  acha  o 
navio,  desaparelhado,  e  sem  guarnição. 

Desarmar,  despedir  a  tripulação,  depois  de 
desaparelhar. 

Desarvorar,  derribar,  abater  o  que  estava 
arvorado  —  partirem-se  os  mastros  ou  mas- 
taréos  em  tormenta ,  em  combate ,  ou  com 
o  repetido  e  descompassado  jogo  do  navio. 
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Desataí:ar,  descarregar  o  canhão,  espingar- 
da ,  etc.  com  o  sacca-trapo. 

Desatuacar  a  artilhkria,  tirar  a  volta  ás 
talhas  e  cafeos  que  a  guarnecem ,  e  aprom- 
pta-la  para  dar  fogo  —  duas  pancadas  dobra- 
das na  caixa ,  é  o  signal  que  designa  esta 
manobra. 

Desembarcar  ,  tirar  da  embarcação  para  fóra 
—  sahir  d'eíla  e  tomar  terra. 

Desembargado  ,  desembaraçado. 

Desembarque,  o  acto  de  desembarcar  em  ter- 
ra ,  em  atitude  de  paz ,  ou  de  guerra. 

Desembocar,  desaguar  um  rio  em  outro  ou 
no  mar. 

Desempachar  ,  tirar  o  empacho ,  alhviar. 

Desempedido,  sem  embaraço. 

Desempexar  ,  esquadriar  uma  taboa ,  tirar-lhc 
o  empeno. 

Desempolar,  ou  contornar,  é  dirigir  uma 
linha  que  nao  fôr  recta ,  de  modo  que  em 
parte  alguma  forme  angulo ;  seguindo  a  di- 
recção determinada. 

Desencalhar  ,  tirar  a  embarcação ,  ou  qual- 
quer outro  objecto  do  logar  onde  estava  en- 
-' calhado,  a  fim  de  entrar  na  agua. 

Desencangalhar  ,  safar  o  navio  de  cima  do 
outro,  com  o  qual  se  encangalhou. 
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Desencapiílau  ,  tirar  as  ericapeladuras  pelo 
mesmo  logar  por  onde  foram  introduzidas, 
afastando-as  do  aparelho. 

Desencaruetar,  desmontar  a  peça  da  carreta. 

Desencepar  ,  tirar ,  ou  separar  do  cepo. 

Desencolar  ,  limpar  a  borda  da  tahoa  com  a 
junteira. 

Desengatar,  afastar  o  gato  do  logar  onde  es- 
tava engatado. 

Desengolir  ,  é  tirar  qualquer  corpo  estranho , 
que  o  moitfSo  ou  cadernal  tenha  engolido  de 
envolta  com  o  cabo  que  nelle  labora  ,  ou 
desfazer  a  coca ,  se  foi  ella  quem  mordeu 
no  gome. 

Desexgroçar  ,  adelgaçar  o  madeiro. 

Desenrolar  ,  desenvolver  o  objecto  enrolado. 

Desensolvar  ,  tirar  do  canhão  a  pólvora  hú- 
mida. 

Desemraliiar  ,  tirar  a  traHia  ao  panno,  cor- 
tando o  fio  que  os  une. 

Desenvasar  ,  limpar  da  vasa. 

Desenvergar  ,  afastar  o  panno  das  vergas  em 
que  serve ,  ou  os  cabos  que  as  guarnecem 
dos  seus  competentes  legares. 

Desenxarciar  ,  tirar  as  enxárcias  ao  navio. 

Desesquipar  ,  desaparelhar  da  esquipação ;  ti- 
ra-la. 
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Desfazer  a  capa  ,  a  manobra  que  a  ella  se 
segue ,  quando ,  depois  do  mau  tempo  que 
lhe  deu  lugar,  se  quer  pôr  o  navio  a  ca- 
minho. 

Desfeito,  furioso  (temporal). 

Desferir,  iargar  as  velas. 

Desforrar,  tirar  o  forro. 

Desfraldar  as  vélas  ,  solta-las  ao  vento. 

Desgarrar  ,  afastar  da  conserva  ;  apartar  do 
caminho  verdadeiro;  dár  a  vela.    • 

Desgornir  ,  desguarnecer ;  desfazer  as  talhas , 
estralheiros ,  colhedores,  etc. 

Desguarnecer  ,  tirar  as  guarnições ,  armas , 
e  aparelhos  dos  navios. 

Desguarnecer  a  artilheria  ,  manobra  que 
se  indica  com  o  toque  de  marcha  dobrada. 

Desguarnecer  a  bateria,  collocar  nos  seus 
lugares  a  plamenta ,  e  voltar  aos  seus  pos- 
tos. 

Deshabitar,  tirar  as  voltas  que  a  amarra  tem 
sobre  as  abitas. 

Desinquieto,  bolicoso,  inquieto. 

Deslastrar  ,  tirar  o  lastro. 

Desmantellar  ,  demolir. 

Desriastrear  ,  tirar  os  mastros. 

Desorientar-se  ,  perder  o  rumo. 

Despassar  ,    é  tirar  qualquer  cabo  que  esteja 
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passado  em  moitão,   cadernal,  etc.  —  des- 
gornir. 

Despensas,  agasalhados  sobre  os  bailéos  do 
porào ,  em  navios  de  grande  lote ;  e  nas 
cobertas  dos  menores :  destinado  á  guardar 
os  mantimentos  e  mais  objectos  que  possam 

.    soffrer  corrupção. 

Despenseiro,  a  pessoa  que  faz  o  serviço  de 
commissario  em  navios  de  guerra  de  peque- 
no porte:  o  que  tem  a  seu  cargo  a  despen- 
sa ,  e  distribue  o  que  d'ella  se  preciza  ao 
cozinheiro  ,  copeiro ,  etc.  —  nos  navios  mer- 
cantes, é  um  dos  marinheiros  mais  gradua- 
dos, nos  de  guerra  porém  de  grande  lote 
este  cargo  se  limita  simplesmente  ao  servi- 
ço do  rancho  dos  oíFiciaes. 

Despir  ,  tirar  o  aparelho  das  velas  í  das  ver- 
gas, dos  mastros,  e  dos  mastaréos. 

Despregar  ,  arrancar  o '  que  estava  pregado 
•— tratando-se  das  velas  e  bandeiras;   de- 

.    senrolar ,  desabrochar. 

Destalingar,  desfazer  as  voltas  com  que  a' 
amarra  ou  virador  está  talingado  ao  anéte 
da  ancora ,  do  ancorote ,  buscavida  ,  etc. 

Destroçar  ,  arruinar ,  destruir. 

Diamante,  instrumento  cora  que  os  artilhei- 
ros furam  os  cartuchos  das  peças  já  carre- 
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gadas,  introduzinclo-o  pelo  ouvido,  a  fim 
de  que  a  escorva ,  ardendo ,  se  communi- 
que  com  mais  facilidade  á  pólvora  da  carga. 

BiAitio  DE  NAVEGAÇÃO,  cademo  onde  os  oíli- 
ciaes  do  navio  lançam  quantas'  circumstan- 
cias  occorrem  durante  a  viagem  :  como  v.  g. 
o  estado  do  tempo  e  dos  ventos ;  as  milhas 
que  o  navio  decorre  em  cada  uma  ora,  e  o 
rumo  que  seguio  em  cada  uma  d'ellas;  o 
ponto  em  que  se  acha  ao  meio  dia  pelo 
calculo  da  derrota :  e  bem  assim  as  mais 
miúdas  circumstancias  que  occorrerem ,  e 
que  digam  respeito  á  arte  de  navegar  e  suas 
vantagens  ou  desvantagens. 

Diluvio  d' agua,  inundação,  torrente. 

Dimensão  r>os  mastros  ,  3f astaréos  ou  ver- 
gas, ó  a  sua  grossura  e  comprimento  —  ao 
comprimento  dos  mastros  e  mastaréos  se 
chama  mais  usualmente  altura  ou  guinda ; 
e  [)alha  a  grossura  delles,  ou  das  verg«s; 
mas  ao  comprimento  destas  se  chama  lais. 

Dique,  defeza,  ou  reparo  artificial  para  re- 
ter e  reprezar  as  aguas,  a  fim  de  que  não 
entrem  ou  saiam  de  alguma  parte  —  ser- 
ve para  n'elle  so  concertarem  navios ,  es- 
corando-os,  e  ioihando  depois  as  portas 
para  se  esgotar. 
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Direitos  de  tonelagem  ,  certa  quantia  que 
se  paga  nos  portos  onde  o  navio  descarre- 
ga ou  mete  carga. 

Disco  ,  corpo  do  sol  ou  da  lua :  divisão  que 
serve  para  medir  os  cclypses. 

DiSTiNCTivo,  bandeira  particular  que  se  da  a 
cada  um  dos  navios  da  esquadra ,  e  que  o 
faz  differençar  entre  os  seus  iguaes  —  o  na- 
vio chefe,  quando  faz  signal  a  qualquer  das 
embarcaçíies  -era  particular,  iça  o  distincti- 
vo  do  navio  a  que  se  dirige ,  em  logar , 
que  d'elle  possa  ser  visto. 

DisTRLiK  ,  arruinar  ,  consumir. 

DivisÀo ,  a  parte  de  uma  esquadra  empre- 
gada em  commissão;  e  debaixo  das  ordens 
immediatâs  de  qualquer  official  para  oste 
objecto  commissionado. 

Dobrar  o  cabo  ,  passar  alem  d  elle  ,  na^  ca- 
gando. 

Doce,  suave,  termo  que  se  uza  em  manobia 
—  quando  qualquer  cabo  que  se  álla  obede- 
ce sem  grande  esforço ,  se  diz  estar  doce : 
e  pelo  contrario ,  duro. 

Doce  db^borda  ,  que  facilmente  se  kiclina  pa- 
ra sotavento  —  o  que  aguenta  pouco  panno. 

Dormentes  ,  pranchôes  grossos  qjie  se  pregam 
|)or  todo  o  comprimento  interior  da  amnra- 
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da  do  navio,  e  sobre  os  quaes  entalham  o?^ 
extremos  dos  váos. 

Dourada,  peixe. 

Praga  ,  argola. 

Dragão  ,  nome  que  antigamente  se  dava  a 
certa  qualidade  de  peças  de  artilheria  de 
calibre  40. 

Dragào  volante  ,  antiga  peça  de  calibre  52. 

Dragas  ,  sào  os  barrotes  que  se  pregam  aos 
lados  dos  cachorros  para  os  conter  na  direc- 
ção -devida  sobre  o  estrado  da  carreira ,  os 
quaes,  apoiados  por  cmihos,  os  acompanham 
até  entrarem  no  mar. 

Draiva  ,  vela  de  brim  que  enverga  na  caran- 
gueija  do  mastro  do  ré ,  e  cassa  na  retran- 
ca—  faz  diíferença  da  vela  grande  latina 
que  enverga  e  cassa  no  mesmo  logar;  mas 
ferra  quazi  sobre  a  retranca ,  arreiando-se 
para  este  effeito  a  carangueija  —  em  occa- 
Siôes  de  temporal  também  alli  se  enverga  á 
mezem. 

Dramadeira,  escantilhão  com  buracos  aptoi 
aos  calibres  das  balas. 

Driça,  V.  adriça*  # 

Duas  Aguas  ,  diz-se  conter  a  amarra  entre 
duas  aguas,  quando  pelo  prolongamento  d'el- 
la  se  arrotam ,    á  maneira  de  bóias  alguns 
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barris  estanques  i  a  fim  a  perservar  de  ser 
cortada  quando  o  fundo  é  máo. 

Dunas  ou  dunes  ,  montes  de  arêa. 

Duro,  termo  com  o  qual  se  designa  que  o 
objecto  que  se  alia  custa  a  vir  —  está  duro 
—  fundo  que  não  é  de  lodo  —  duro  de  bor^ 
da ;  o  que  não  se  inclina  com  facilidade , 
resistindo  á  impressão  do  vento  —  vento  du- 
ro,  forte. 

Eclipse  ,  escurecimento  de  um  astro  pela  in- 
terposição de  outro. 

EcLiPTicA ,  circulo  máximo  da  esphera  (corta 
obliquamente  a  linha  equinocial). 

Eixo ,  peça  de  páo  ou  de  ferro ,  embebida  nos 
tubos  das  rodas. 

Eixo  da  roda  do  lExME  ,  é  a  madre  saliente 
do  cvlindro  em  que  se  gome  o  cabo  do  le- 
me j  e  que  descançando  sobre  dois  apoios 
collocados  verticalmente  por  ante  a  ré  do 
mastro  mais  próximo  da  popa ,  servem  de 
sobre  elles  girar  o  mesmo  cylindro. 

Elemento  ,  qualquer  corpo  simples  que  entra 
na  composição  dos  mixtos. 

Elevação  ou  inclinação  do  horisonte,  é  a 
altura  (em  pés)  que  medeia  entre  o  olho  do 
observador  e  o  lume  d'agua. 

Élo,  nome  com  que  se  designa  em  particular 

9 
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cada  uma  das  argolas  de  que  se  compõe  a 
amarra  de  ferro. 

Embaçar  ,  diz-se  da  bala,  quando  perde  a  for- 
ça ,  dando  em  corpo  molle ,  embaçou. 

Embandeirar  ,  ornar  com  bandeiras  —  tomar 
a  bandeira  de  outra  nação  para  commerciar 
cóm  o  inimigo ,  ou  transitar  a  coberto  de 
suas  agressões.  —  Para  o  navio  ser  conside- 
rado pertencente  á  nação  da  qual  tomou  a 
bandeira ,  é  necessário  que  o  capitão  (mes^ 
ire)  e  duas  terças  partes  da  guarnição  per- 
tençam a  ella. 

Embaraçamento  ,  a  collocação  dos  madeiros 
que  se  unem  por  meio  de  cavilhas,  para  de- 
terminarem a  configuração  do  esqueleto  do 
navio. 

Embarcação  ,  termo  náutico  com  que  se  de- 
signam em  geral  todos  os  corpos  íluctuantes, 
destinados  a  navegar,  seja  em  mar  alto  ou 
em  pequenos  rios. 

Embarcar,  meter  a  bordo  de  qualquer  embar- 
' cação. 

Embargar,  pôr  embargo,  impedir  o  uso  de 
alguma  cousa  —  obstar  judicialmente  a  que 

..  o  navio  siga  viagem,  até  se  dicidir  o  pleito. 

Embate  ,  o  choque ,  pancada  ,  encontro  que 
.  om  corpo  movido  dá  em  outro :  v.  g.  as  v^- 
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Ias  contra  os  mastros ,  quando  ha  calmaria , 
ou  navio  contra  o  outro,  ou  contra  o  cáes,  etc. 

£MQE])f;R,  meter  no  vão;  ensopar. 

Embicar  ,  tropeçar  —  embicar  em  terra ,  enca- 
lhar 9a  praia  indo  com  a  proa  a  ella  —  es- 
tar embicado ,  descabido  de  proa ;  mais  me- 
tido de  proa  íjue  de  ré. 

Embocadura  ,  entrada ,  fóz  do  rio. 

Embocar  ,  entrar  pe)a  embocadura  ,  enfiar. 

Em»okar  ,  acrescentar  o  costado  do  navio  pa- 
ra fier  roais  bojudo. 

Embojío,  o  bojo  salieúte  do  costado  de  qualquer 
navio ,  o  qual ,  quando  a  embarcação  de- 
pois de  construída  mhe  doce  de  borda ,  se 
augmenta  com  madeira  sobre-posta. 

Emborííaes  ,  furos  praticados  nos  trincanizes , 
cora  viagem  inclinada  para  o  costado ,  des- 
tinados a  dar  passagem  ás  aguas  que  se  der- 
ramam no  convez ,  ^  nas  cobertas. 

E3IB0TIJAR,  obra  de  marinheiro  que  consiste 
em  fazer  botija  em  qualquer  chicote  ou  pro- 
longamento de  cabo  —  encapar  com  ponto 
de  malha,  ou  em  xadrez  as  talhas  que  ser- 
vem para  agua  ,  moringues ,  etc 

Emenda  da  roda  ,  o  madeiro  que  forma  o 
ccBtro  dos  três ,  de  que  ge  compõe  a  roda 
de  proa. 

9* 
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Emendaíi  ,  corrigir. 

Emendas  das  cambotas,  continuação  delias, 
ou  seus  supplementos ,  que  formam  os  lados 
das  portas  dos  guarda-iemes. 

Empavezado,  com  o  panno  cheio,  elegante. 

Empavezar,  cobrir  cera  pavezes. 

Empenar,  torcer-se,  inchar-se  a  taboa  por 
humidade  ou  calor. 

Emperrar  ,  fazer  perro ,  obstinar. 

Empezar  ,  nivellar  uma  baliza ,  situando-a  de 
maneira  que ,  deitando-se  um  prumo  pelo 
imaginado  eixo  da  baliza,  venha  tocar  exa- 
ctamente o  centro  da  (Juilha. 

EaiPOLADO,  inchado,  que  parece  estar  fervendo. 

Emproar  ,  v.  aproar. 

Empunidooros  ,  cabos  fixos  nos  punhos  do  gu- 
rutil,  e  que  enleados  contra  os  cunhos  das 
vergas ,  seguram  fortemente  o  panno. 

Empunir  ,  o  acto  de  amarrar  o  panno  aos  cu- 
nhos das  vergas  quando  se  mete  —  também 
se  empune  quando  se  mete  nos  rises. 

Encabeçar,  tirar  os  pedaços  dos  pannos  das 
velas ,  que  já  não  prestam  ;  e  meter  em  seu 
logar  outros  novos ,  ou  menos  usados. 

Encalhado  ,  com  a  quilha  em  secco. 

Encalhar  ,  varar  ou  dar  em  secco  o  navio , 
de  maneira  que  não  fique  boiando. 
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Encanar  ,  encaminhar  por  cana!  a  agua ,  ri- 
beiro, rio,  etc. 

Encangalhar  ,  atracar  um  navio  ao  outro  pe- 
la proa ,  ou  de  revez ,  de  maneira  que  fi- 
quem enrascados  os  cohos  de  um  xjom  os  do 
outro. 

Encapela  DURA ,  logar  na  face  superior  da  ro- 
mã ,  e  inferior  do  calcez ,  onde  assentam  e 
encapelam  os  «eios  das  enxárcias^  brandaes, 
estaes,  etc. 

Encapeladura  ,  a  parte  de  qualquer  cabo  fixo 
destinada  a  abraçar  os  calcezes,  Jaezes, 
penoes ,  etc. ,  de  qualquer  mastro ,  masta-i 
réo,  verga  ou  carangueija. 

Encapelar  ,  ir  introdusindo  a  encapeladura  da 
enxárcia ,  alça .  etc ,  pelo  caleez  ou  iaes  de 
qualquer  mastro,  mastaréo  ou  verga ,  até 
assentar  sobre  os  váos  ou  cunhos  dos  ma- 
deiros. 

Encarretar,  pôr  a  arlilheria  nas  carretas, 

Encavar  ,  meter  o  ferrão  ou  cabo ,  no  olho , 
encasamento,  cavidade  ou  alvado  dos  ins-r 
trumentos  e  ferramentas. 

Encavilhar  ,  dár  a  cavilha ,  e  fecha-la. 

Encaxe  ,  encasamento ,  vão  regular,  para  nel- 
le  se  embeber  alguma  peça  lavrada,  ou  que 
tera  a  feição  de  outra. 
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Encerados  ,  coberturas  feitas  de  lona  ou  d$ 
brim ,  maiores  ou  menores ;  alcatroadas  ou 
pirttadas:  servem  para  cobrir  as  escotilhas 
quando  chove  ou  entra  agua  em  abundância 
tal ,  que  gira  por  cima  delias :  e  em  occa- 
siões  de  combate ,  para  maior  segurança , 
de  que  o  fogo  se  não  communique  tão  facil- 
mente ao  interior  ào  navio  —  nas  lanchas 
sértem  pára  cobrir  a  carga  quando  chote, 
ou  faz  marêta. 

ENCHENTE ,  cheia  ,  esto  ^  torretite ,  alluvião , 
inundação. 

ENcflíMENTOs ,  nome  particular  com  que  se 
disignam  as  cavernas ,  que  formam  angulo 
agiéíáo. 

Encòdar-se  ú  fíAVio,  meter  de  pypa  ou  ficar 
com  ella  debaixo  d'agua. 

EiVcoiFAR ,  pôr  a  coi  fa . 

Encolamento  ,  ou  embaraçamento ,  é  a  união 
OU  contacto  dos  madeiros ,  tomados  pela  fa- 
éfe,  'ífm  que  SÉ?  tocaitt  e  ajustam. 

EnÒoííteirar  á  »iRÊÍTA,  sm  rufo  e  uma  pan- 
cada na  caixa.  • 

ENcoNTErRAR  Á  ESQUERDA ,   um  rufo  O  duas 

"   pancadas. 

Encosta  ,  teri-eno  declive  de  um  monte  que 
vem  morrer  na  praia. 
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Encostar  q  mastro,  diz-se  d'elle  quando  en- 
costa á  escora ,  o  que  iiào  é  conveniente; 
porque  deve  galeiar  sobre  os  cabos. 

Encravar,  meter  prego  ou  outro  qualquer 
objecto  similhante  no  ouvido  da  peça  á  for- 
ça, a  fira  de  a  inutilisar  —  para  poder 
servir,  é  necessário  broca-la  de  novo. 

Endecagono  ou  hendecagono,  figura  de  on- 
ze lados. 

Enfrechates  ,  cabinhos , ,  que  eni  forma  de 
escada   se  aguentam  pelos  óvens   de  enxar- 

~r^Í9í,f  no  sentido  torisontaL 

Enfunar  o  vento  ás  velas,  incha-las. 

Enfurnar  ,  introduzir  os  pés  dos  mastros  nas 
enoras  consecutivas,  até  descançar  na  carlinga. 

Engaiar,  introduzir  pelas  coxas  dos  cabos 
uma  linha  ou  arrebem  para  os  aformosear ; 
ou  a  fim  de  apresentarem  uma  superfície 
mais  perfeita ,  quando  se  querem  forrar. 

Engaio  ,  o  arrebem ,  linha  ou  merlim ,  que  se, 
introduz  pela  coxa  dos  cabos  fixos. 

Engasgar  ,  prender-se ,  unir-se  algum  objecto 
ao  tirador ,  colliedor ,  etc. ,  de  maneira  que 
depois  fique  engasgado  no  gome ,  e  não 
possa  correr. 

Engatar  ,  prender  com  gatos  de  ferro  —  in- 
troduzir o  gato  no  olhai  ou  arganéo. 
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Engolfák-se  ,  meter-se  no  mar  alto  ,  amar- 
rar-se,  entranhar-se. 

EivGOLiR,  receber  o  gorne  de  qualquer  cader- 
nal ,  moitão ,  etc. ,  algum  corpo  estranho 
de  envolta  com  o  cabo  que  n'elle  gorne , 
de  sorte  que  fique  engasgado  sem  pc^ler 
correr. 

Engonço,  união  de  dois  ou  mais  gonzos. 

Enguia  ,  peixe. 

Enneagono,  figura  regular  —  tem  nove  ângulos 
e  lados. 

E  íORAs ,  aberturas  que  no  convéz  e  nas  co- 
bertas, dão  passagem  aos  mastros  a  fira  de 
emmecharem.  nas  carlingas.  —  O  gorupés , 
tem  a  sua  enora  no  remate  de  proa. 

Enque  ,  cabo  que  se  dá  em  ajuda  do  estai  dí) 
Iraquete  —  tem  garganta  de  cosedura ,  cu- 
jas mãos  seguem  por  baixo  da  verga  do  tra- 
quete  e  por  dentro  das  troças,  eníiaudo  pe- 
la clara  do  chapuz  entre  os  dois  curvat3es , 
e  cruzando ,  e  seguindo  para  vante  do  cal- 
cez ,  onde  fazem  fixas  —  o  outro  chicote 
a  ateza  com  estralheira  a  um  arganéo,  da- 
do no  extremo  de  proa. 

Enramamento,  nome  genérico,  com  que  se 
designa  o  complexo  dos  cabos  fixos  perten- 
centes a  qualquer  mastro,  mastaréo  ou  ver- 
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gfl :  —  todos  elles  formam  o  seu  enrama- 
mento. 

Enrascar  ,  envolver ,  embaraçar  os  cabos,  ve- 
las, ou  bandeiras,  uns  com  outros. 

Enrolar  ,  dobrar  fazendo  rolo ,  envolver  de 
maneira  que  fique  roliço. 

Enseiada,  a  curvatura  que  descreve  uma  cos- 
ta ,  quando  a  sua  praia  forma  quasi  um  si- 
micirculo  —  sendo  maior  a  curvatura ,  é 
mais  propriamente  golfo,  isto  é  tendo  fun- 
do suííiciente  para  ancoradouro. 

Ensepar  ,  ligar  o  cepo  á  ancora ,  por  meio 
de  chapas. 

Enserados  ,    V.  encerados. 

Entalhes  ,  sSo  as  concavidades  praticadas 
em  qualqner  madeiro ,  para  n'ellas  se  in- 
trodusirem  os  dentes  do  outro,  formando 
deste  modo  a  sua  uniào. 

Entoucar-se  a  amarra,  dar  volta  oseiod'el- 
la,  (por  algum  movimento  inconveniente  do 
navio)  á  roda  da  pata  da  ancora. 

Entrada  de  um  porto,  a  sua  barra  ou  bahia. 

Entralhar  ,  cozer  a  tralha  ao  panno. 

Entre  cabos  ,  na  posição  central  d'elles ,  de 
sorte  que  uma  recta  fira  os  três  objectos 
dados. 

Entrelopos  ,  navios  que  trafi(?am  a  furto. 
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Entre  pontas  ,  o  logar  em  que  o  navio  se 
acha  no  meio  delias ,  quando  uma  recta  en- 
contra os  três  objectos. 

Envasadlra,  os  páos  do  estalleiro  que  susiôm 
o  navio  quando  se  está  construindo. 

Envasar,  recolher  o  liquido  em  vasilhas;  ato- 
lar ,  meter  na  vasa. 

Envergadura,  a  serie  continuada  de  envergues. 

Envergar,  o  acto  de  ligar  o  panno  ás  vergas, 
ou  aos  estais ,  para  servir  na  manobra. 

Envergues,  gaxetas  fixas  nos  ilhozes  do  gu- 
rutil  das  vélas,  que  a  atam  contra  as  ver- 
gas ou  vergueiros  delias. 

Envestir  ,  vestir ,  guarnecer  d'aparélho. 

Enxárcia  ,  em  geral ,  são  os  cabos  fixos  que 
de  um  e  outro  lado  ou  bordo  do  navio ,  se- 
guram os  mastros  e  mastaréos. 

Enxárcia  real  ,  os  cabos  fixos  que  de  um  e 
outro  bordo  aguentam  os  mastros  reaes. 

Enxarroco  ,  peixe. 

Enxertarios  ,  «specie  de  troças  que  atracam 
folgadamente  as  vergas  aos  seus  mastaréos, 
com  a  propriedade  de  as  conservarem  no 
sentido  horisontul  mesmo  na  acção  de  as 
içar  ou  arriar  pelo  comprimento  dos  mesmos 
mastaréos  —  o  exertario  é  composto  de  cas-^ 
soilos ,  lebres ,  e  bastardos.  ^  i 
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Enxó  ,  instrumento  de  carpinteiro. 

Enxova  ,  peixe. 

Eoo ,  oriental. 

Enxovalhado  ,  diz-se  do  navio  onde  entra  fa- 
cilmente agua  do  mar ,  e  cujo  convei:  qua^ 
si  sempre  está  alagado. 

Enxovau  ,  o  acto  de  introduzir  ura  madeiro 
em  outro. 

Epacta,  numero  de  dias  que  o  anno  «olar  teiH 
de  mais  que  o  lunar. 

Epicyclo  pequeno  circulo. 

ErtcYCLOiDE,  curva  particular  descripta  pelo 
movimento  dum  circulo. 

Equação,  differcnça  ao  meio  dia  entre  a  pên- 
dula ,  e  o  quadrante  solar. 

Equador  ,  circulo  máximo  da  espherâ ,  qufc 
dista  igualmente  de  ambos  os  poios. 

Equilátero,  com  lados  iguaes. 

Equinoclvl,  equador. 

Equorbò^  marino. 

Equipagem  ,  o  aggregado  das  praças ,  de  que 
se  compõe  a  tripulação  de  qualquer  navio. 

EsDiRRos ,  são  uns  pontalletes  empregados  na 
querena ,  que  se  escoram  contra  a  íimurada 
do  navio ,  para  lhe  servirem  de  apoio. 

EscACEAR  o  VENTO,  fazer-sc  mais  para  apirôa, 
de  sorte  qúe  o  natio  tenha,  para  seguir  o 
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rumo  qne  levava ,  de  bracear  mais  as  ver- 
gas por  sotavento  —  ou  arribar  do  rum(í 
a  que  hia  navegando,  se  já  navegava  à  bo- 
Ima. 

Escaco  ,  acanhado ,  pouco. 

EscALLER ,  embarcação  miúda  com  toldo,  em- 
pregado no  serviço  dos  officiaes  de  bordo 
—  a  mais  decente  de  qualquer  navio. 

EscALETAs ,  cortaduras  que  se  fazem  em  for- 
ma de  degráos  nas  falcas  das  carretas,  prin- 
cipiando da  conteira. 

Escantilhão  ou  bitola  dos  madeiros  ,  é  a 
igualdade  de  duas  dimensões ,  largura  e 
grossura. 

ÊscAPOLAs ,  pregos  ganchosos. 

Escala,  régua  graduada — fazer  escala,  en- 
trar em  ura  ou  mais  portos  para  negociar 
durante  o  curso  da  viagem  até  ao  porto  a 
que  se  destina  o  navio. 

Escalar  o  peixe,  fende-lo,  e  salga-lo. 

Escama,  casca  de  alguns  peixes. 

EscARCEO ,  o  levantado  das  ondas. 

Escarpa  ,  declive  interior  do  fosso. 

Escarva  ,  o  encalhe  no  madeiro  onde  se  quer 
emendar  outra  peça  —  as  custuras  do  navio 
no  sentido  vertical  ou  obliquo. 

Escatel  ,  abertura  longitudinal  feita  no  extre- 
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mo  de  uma  cavilha,  para  introduzir  a  cha- 
veta. 

EscATELAR,  fcchar  a  cavilha  com  a  chaveta 
em  cima  da  arruella. 

Escoar  ,  fazer  correr  o  liquido  pouco  a.  pouco. 

Escoas  da  borda  ,  v.  deffensas. 

Escoas  do  fundo,  ou  do  porão ^  grossas  ta- 
boas  que  se  assentam  interiormente  pelo 
comprimento  do  navio  aos  lados  da  sobre 
quilha,  pela  união  ou  encolamento  dos  bra- 
ços ,  a  fim  de  fortificar  as  cavernas  no  sen- 
tido de  popa  á  proa. 

Escolhos  ,  rochedos ;  penascos  no  mar. 

EscoPEiROS,  são  as  asteas  de  madeira,  em  cu- 
jo extremo  se  enrola  algum  pedaço  de  pelle 
de  carneiro:  serve  de  alcatroar  os  costados 
dos  navios ,  ou  outros  quaesquer  objectos  si- 

•    milhantes. 

Escopeta  ,  espingarda  curta. 

Escopo,  alvo  em  que  se  pôe  a  mira. 

Escopro,  instrumento  de  carpinteiro. 

Escoras  ,  páos  que  servem  de  apoio'  ao  navio, 
quando  se  está  construindo  no  estalleiro. 

Escorpião,  signo  do  Zodíaco. 

Escorrer,  fazer  correr  o  liquido,  navegar 
costeando;  canjar. 

Escorrido,  esgotado. 
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Escorva  ,  o  fogão  onde  se  põe  a  pólvora ,  pa- 
ra dar  fogo  ás  armas  —  a  pólvora  que  n'el- 
la  SC  deita ,  para  communicar  o  fogo  ao 
interior  da  peça ,  ou  de  outra  qualquer 
arma. 

Escorvar,  deitar  pólvora  na  escorva. 

Escotas  ,  cabos  de  laborar ,  que  andam  fixos 
nos  punhos  inferiores  das  velas ,  formados 
pelo  encontro  das  testas  cora  as  esteiras  — 
servem  para  as  cassar  e  conter  naquella  si- 
tuação. 

Escoteiras,  engradamentos  de  madeira  com- 
postos de  dois  pilares  e  travessão  —  outras 
vezes  de  duas  curvas  e  travessão  ou  sem  el- 
le ;  mas  sempre  com  gornes  por  ondie  pas- 
sam as  escotas  de  gávea  ,  velacho ,  etc.  — 
também  se  dá  o  mesmo  nome  a  uns  cunhos 
que  se  pregam  na  amurada ,  para  dar  voltft 
ás  escotas  dos  papafigos ,  amuras  de  cotei- 
los,  eíc. 

Escoteiro,  que  viaja  á  ligeira. 

Escotilhas  ,  aberturas  quadradas  ou  quadran- 
gulares, por  onde  se  communicam  as  cober- 
tas ,  porão ,  etc. 

Escotilhoes  ,  pequenas  escotilhas  para  serviço 
de  paiôes ,  alvasus ,  alojameHtos ,  etc. 

EscovÉNS,    aberturas  circulares  praticadas  no 
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costado  do  navio ,  próximo  á  roda  de  proa , 
por  onde  laboram  as  amarras :  —  os  navios 
de  grande  porte  costumam  ter  quatro  esco- 
véns,  e  os  menores  dois. 

Escrevente  ,  pessoa  que  escreve  a  bordo,  sem 
ter  outro  algum  emprego. 

EscnivÀo ,  official  de  fazenda ,  encarregado  da 
escripturação  da  receita  e  despeza  dos  navios 
de  guerra  — -  nos  navios  mercantes ,  espécie 
de  escrevente ,  debaixo  da  direcção  do  so- 
bre-carga. 

Escuna  ,  embarcação  ligeira  de  dous  mastros 
e  velas  latinas,  com  uma  ou  duas  gáveas; 
mas  sem  cestos. 

EscoRiuÃo ,  falta  de  luz. 

EsFARPAR  O  MORRÃO ,  destorcB-lo  na  ponta , 
ou  chicote ,  para  o  copar. 

Esfera  ou  esphera  ,  globo. 

Esférico  ou  espherico  ,  glohoso ,  redondo. 

Esferóide  ou  etc. ,  corpo  formado  pela  revolu- 
ção da  Ellipse  sobre  um  dos  seus  eixos. 

Esfusiada  ,  descarga  ,  surriada  dartilheria ; 
rajada  forte  de  vento. 

Esfusiar  o  vento  ,  sibilar ,  soprar  rijo. 

Esganar  ,  dar  voltas  em  cruz  comprimindo  as 
outras,  quando  se  toma  qualquer  botão  ou 
cozedura  —  arrematar. 
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EsGARRAR ,  apartar  da  conserva  da  esteira ; 
desviar-se  da  rota  ,  etc. 

Esgotar,  estancar;  exhaurir. 

EsGUASAR ,  vadear  o  rio. 

EsGUNCHO,  instrumento  de  páo  do  feitio  de 
uma  canoa ,  com  cabo :  serve  de  aguar  os 
costados  dos  navios. 

Esmerilhão,  nome  com  que  se  designava  an- 
tigamente a  peça  de  calibre  4. 

Esmerilhão  ,  saibro  escuro. 

Espada  ,  catana  ,  chifarote ,  gladio ,  sabre , 
terçado. 

Espadana  do  peixe,  barbatana. 

Espadão,  espada  larga  e  comprida;  peixe. 

Espadarte,  peixe. 

Espadim  ,  faim  ,  florete. 

EsPALDÃo,  género  de  antepara  ^ue  cobre  as 
baterias  terrestres. 

EsPARRELLA ,  leme  provisório  arranjado  coih 
antenas,  toros  de  amarra,  etc. ,  para  supprir 
a  falta  do  eífectivo,  quando  qualquer  inci- 
dente o  faz  perder. 

Esparto  ,  espécie  de  junco ,  ou  varinhas  rijas 
e  flexiveis ,  de  que  se  fazem  cabos  e  amar- 
ras. 

Espatilhar  uma  ancora,  é  fazer  com  que  os 
braços  d'ella  fiquem  no  sentido  horisontal ; 
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^  ipor  consequência ,   que  o  cepo  se  prolon^- 
gue  verticalmente  com  o  costado  do  navio. 

Espelhos  ,  quadrados  de  madeira  que  se  em- 
butem para  tapar  as  cabeças  das  cavilhas 
—  qualquer  pequeno  remendo  que  se  deita 
no  panno  quando  se  concerta ,  logo  que  não 
chegue  de  bainha  a  bainha. 

Espeque,  espécie  de  alavanoa  que  serve  de 
mover  pezes  —  páo  com  que  se  esteia  ou 
escora  alguma  cousa ,  para  não  cahir. 

Espera  ,  instrumento  de  car|«nteiro. 

Espertar  ,  «m  construcçao ,  é  indireitar  uma 
taboa  para  cima  —  em  manobra ,  é  o  mes- 
mo que  atezar. 

Espeto  da  boaiba,  instrumento  de  ferro  com- 
prido e  delgado ,  cujo  extremo  inferior  es- 
tá ligado  ao  junso ,  e  o  superior  tem  uma 
espécie  de  olhai  onde  se  fixa  a  picota. 

Espia  ,  qualquer  cabo  dado  para  terra  ,  para 
outro  qualquer  navio ;  ou  talingado  em  an- 
corote  e  espiado  pela  lancha  —  serve  para 
dar  uma  direcção  qualquer  ao  navio  ,  a  fim 
de  procurar  o  ancoradouro,  ou  para  sahir  d'el- 
le,  quando  se  não  p<xle  fazer  á  vela  immedia- 
tamente  do  lugar  onde  se  acha  fundeado; 
ou  não  convém  tomar  o  ancoradouro  vele- 
jando. 
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Espiar,  dar  espia  —  espiar  um  ferro  ou  an* 
corete ,  arrea-lo  sobre  a  lancha  ,  para  que , 
seguindo  ella  até  ao  lugar  conveniente,  o 
lance  para  o  fundo:  quando  a  ancora  nào 
pôde  ser  arreada  sobre  a  lancha  sem  peri- 
go ,  então ,  encostando  ella  a  popa  ao  anete 
da  ancora ,  lhe  pega  pelos  cabellos ,  e  ter- 
mina a  manobra  da  maneira  acima  dita. 

Espicha,  o  extremo  agudo  do  croque. 

Espichar  ,  enfiar  peixe  ,  trespassar. 

Espigar,  o  acto  de  deitar  os  mastaréos  á  cu- 
nha ;  e  também  de  somente  os  enfiar  na  pe- 
ga—  estar  com  os  mastaréos  espigados,  in- 
da  nao  vestidos ,  mas  já  abicados. 

Espingarda,  arma  de  fogo. 

EspiNGARDEAR ,  atirar,  íerir,  matar  com  es- 
pingardas. 

Espingardeiro,  o  que  faz  espingardas. 

Espinha  ,  osso  agudo  do  peixe. 

Espira  ,  ou  spira ,  linha  circular ;  circulo  do 
Zodiaco. 

Espoleta  ,  espécie  de  funil  no  qual  se  põe  a 
escorva  da  peça,  embebendo-se-lhe  o  extre- 
mo no  ouvido. 

Esporão  ,  extremo  da  proa  do  navio ;  contra- 
forte (na  fortificação). 

Espraiar  ,  deixar  a  praia  descoberta. 
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Esquadra  ,  porçSo  de  uma  armada  naTal  em 
que  entrem  navios  de  linha ,  commandados 
por  Officiai  superior;  aliás,  esquadrilha. 

EsQrAruiA,  angulo  recto,  instrumento  de  car- 
pinteiro. 

Esquadria  de  qualquer  madeiro,  é  o  an- 
gulo recto  que  formam  as  suas  faces. 

Esquadriar  ,  pôr  em  esquadria. 

Esquadro  ou  quadrante  de  metal,  instru- 
mento que  se  nza  «a  manohra  do  morteiro. 

Esqueleto  do  navio  ,  o  aggregado  de  míidei- 
ros  que  o  compõe ,  á  excepção  do  taboado 
que  o  forra  e  assoalha ;  e  dos  madeiros  em- 
pregados na  mastreação ,  de  qualquer  natu- 
reza que  sejam. 

EsQuiPAçÃo,  aparelho  de  remos  ou  velame, 
equipagem. 

Equipar  o  navio  ,  apresta-lo  do  necessário ; 
chusma-lo. 

Estabelecimento  das  marís  ,  é  o  tempo  que 
gasta  a  maré ,  desde  a  embocadura  da  bar- 
ra, ao  loi>âr  em  questão. 

Estacionar  ,  demorar-se  durante  algumas  es- 
tações do  anno. 

Estagnado,  que  não  gira. 

Estai  da  rebeca  ,  cabo  que  vai  por  cima  do 
da  mezena  a  cozer  por  aole  a  ré  do  calcez 
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do  mastro  respectivo,  vindo  o  outro  chicote 
a  passar  a  um  sapatilho  que  se  aguenta  a 
uma  alça  cozida  por  ante  a  vante  do  mas- 
tro grande ,  a  um  terço  pouco  mais  ou  me- 
nos da  sua  altura  ,  e  vai  rondar  a  um  olhai 
ao  pé  deste  mastro,  abotoando  por  ultimo 
o  dito  chicote  ao  vivo  do  estai. 

Estai  do  patarraz  ,  o  cabo  que  engatado  em 
um  olhai  da  chapa  do  topo  superior  do  páo 
do  patarraz ,  sobe  pela  clara  de  gávea  de 
proa ,  e  faz  fixo  com  volta  e  malha  á  roda 
do  calcez  do  mastro  do  traquete. 

Estais,  cabos  grossos  que  encapelam  em  ulti- 
mo logar  nos  calcezes  dos  mastros  e  masta- 
réos :  servem  de  aguentar  a  mastreação ,  no 
sentido  de  vante. 

Estai  da  balança  ,  cabo  volante  que  se  dá 
do  calcez  do  mastro  grande  ao  do  traquete 
ou  da  gata ;  e  no  qual  se  engata  uma  talha 
que  serve  de  içar  objectos  de  pouco  pezo, 
do  porão  òu  das  cobertas. 

Estais  de  pica-peixes  ,  cabos  que  descem  do 
topo  do  páo  da  bujarrona,  e  do  topo  do  páo 
da  giba ,  e  vem  encapelar  na  extremidade 
do  páo  de  pica-peixès. 

Estaleiro  ,  a  armação  de  cantaria  ou  de  ma- 
deira ,   sobre  que  assentam  as  traves ,   e  a 
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envazadura,  que  sustém  Q  navio  em  quanto 
se  está  construindo. 

Estancar  ,  esgotar  —  estar  estanque ,  não  fa- 
zer agua. 

Estancia  ,  varadouro  de  navios. 

Estandarte  ,  bandeira  que  se  iça  na  popa,  ou 
no  tope  grande ,  para  designar  que  se  acha 
alli  embarcada  alguma  Pessoa  ReaL 

Estar  a  alcance  .  em  logar  onde  pode  ser 
batido  pela  artilheria. 

Estar  a  olho,  termo  que  designa  a  aparição  do 
anete  da  ancora  á  superfície  d'agua,  em  cuja 
occasiào  se  lhe  engata  o  amante  do  turco; 
cessando  de  girar  o  cabrestante  ou  bolinete. 

Estar  a  piqde  ,  o  estado  em  que  a  ancora  se 
acha  quando  o  navio  tem  a  proa  perpendi- 
cular sobre  ella  j  e  se  está  suspendendo. 

Estar  fora  do  alcance,  onde  não  chegam 
as  balas  de  artilheria  da  embarcação  ou  for- 
taleza relativa. 

Estar  á  roça,  diz-se  da  ancora  prompta  de 
prevenção  para  largar,  quando  se  teme  que  o 
navio  garre :  está  sobre  bocas  que  se  picam 
quando  se  quer  fundear  com  presteza,  antes 
que  o  navio  ganhe  demasiada  velocidade. 

Estar  a  travez  ,  é  quando  um  navio  está  na 
linha  perpendicular  que  sahe  do  prolonga- 
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mento  de  qualquer  outro  objecto ,  podendo 
por  isso  ser  eníiado,  pelos  tiros  rectos  da 
sua  bateria. 

Este  ,  v.  Leste ,  vento  oriental. 

Esteio  ,  espeque  ,  agulha  ,  collumna  ,  amparo, 
arrimo. 

Esteira  do  xNavio  ,  o  rasto  que  elle  deixa 
no  mar  quando  navega ,  ou  o  que  forma  a 
corrente  d'agua  pela  popa,  estando  fundeado. 

Esteira  das  velas  ,  a  parte  inferior  d'ellas 
que  mais  se  aproxima  da  linha  horisontal. 

Esteiro,  braço  de  rio  ou  de  mar,  muito  es- 
treito ,  que  se  mete  pela  terra  ,  ou  rodeia 
e  ilha  algum  sitio ,  ficando  talvez  em  seco , 
cora  a  vazante. 

Estiar  ,  afrouxar ,  parar  a  chuva. 

EsTiBORBO ,  o  lado  direito  do  navio  na  direc- 
ção de  popa  á  proa. 

Esticar  ,  fazer  estender  os  cabos  novos  por 
meio  do  cabrestante  ou  de  talhas,  quando 
vào  servir  em  alguns  objectos,  como  tra- 
lhas ,  etc.  —  também  se  uza  este  termo  em 
manobra ,  quando  ainda  se  quer  mais  repu- 
chado  o  panno. 

Estilhaços  ,  lascas  de  pedra ,  de  madeira  ou 
de  ferro,  feitas  em  balas  de  artilheria,  bom- 
bas, artilheriá  rebentada,  etc. 
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Estima,  estimação — pela  estima;  pelo  calculo 
que  resulta  da  barquinha,  e  observação  do  Sol. 

EsTiNGAU ,  carregar  os  estingues  —  ir  com  o 
panno  estingado ;  carregado  com  os  estin- 
gues  unicamente ,  quando  circumstancias  de 
conveniência  assim  o  exigem. 

EsTiNGCEs ,  cabos  fixos  á  cada  um  dos  punhos 
inferiores  das  velas  redondas ,  e  que  obram 
em  sentido  contrario  ás  escotas,  carregando 
o  panno,  para  mais  facilmente  se  ferrar. 

Estiva  ,  a  primeira  camada  de  carga  que  se 
mete  em  qualquer  embarcação,  e  que  deve 
ser  a  mais  pezada :  como  porém  o  navio  vai 
carregando  successivamente  ás  camadas ,  to- 
mam ellas  o  nome  de  1.*,  2.*,  3.*,  estivas, 
ele. ;  mas  quando  se  diz  que  o  navio  está 
estivado,  entende-se  sempre  que  tem  só  a 
!.■  estiva. 

ÉsTO ,  maré  cheia ,  ardor ,  calor. 

Estopa  ,  a  parte  mais  grossa  do  linho ,  que 
fica  no  sedeiro  quando  o  assedam:  fazem-se 
d'ella  cabos  mais  ordinários  —  os  íios  de 
carreta  já  desfeitos ,  de  que  uzam  os  calafa- 
tes, para  calafetar  as  costuras. 

Estopar  ,  prego  de  cabeça  grande  e  pé  cur- 
to, com  que  se  pregam  pranchadas  de  chum- 
bo ,  capas  de  mastros ,  etc. 
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Estopim  ,  fios  de  algodão  banhados  em  pólvo- 
ra, e  cobertos  de  papel  —  servem  para  ras- 
tilhos. 

Estorvas  ,  costuras  do  navio  d'alto  abaixo. 

EsTRALHEiRAS ,  aparêlhos  reaes  que  engatam 
nas  coroas  para  suspender  grandes  pezos, 
como ,  lanchas ,  ancoras ,  artilheria  .  etc.  — 
compoem-se  de  dous  cadernaes  competente- 
mente alceados,  e  um  forte  tiradori 

Estreito  ,  braço  de  mar ,  entre  duas  costas 
pouco  distantes. 

EsTRELLA  ,  astro ,  luzeiro. 

EsTRELLA  MÓVEL ,  iustrumcuto  que  serve  pa- 
ra verificar  a  exactidão  do  calibre,  me- 
tendo-se  para  este  fim  dentro  da  alma  da 
peça. 

EsTREM ,  amarra. 

Estribos  ,  cabos  brandos ,  á  maneira  de  sane- 
fas ,  encapelados  nas  vergas ,  para  servirem 
de  apoio  aos  pés  dos  marinheiros ,  quando 
ferram  o  panno. 

Estribos  da  bujarrona  ,  encapelam  no  páo , 
por  cima  do  áro ,  e  vão  cozer  a  umas  pe- 
quenas sapatas. 

Estribos  da  retranca,  encapelam  na  verga, 
fi  vão  cozer  a  uns  pequenos  cunhos,  que 
se  pregam  pela  parte  de  fora  da  forquilha , 
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em  que  descança  a  verga ,  no  meio  da  gri- 
nalda. 

EsTRiNCA  ,  espécie  de  escotilha ,  saliia  por  el- 
la  a  amarra. 

EsTRiNQDEiRO ,  O  quc  fazia  estrinques ,  e  cui- 
dava na  cordoalha  dos  navios. 

Estronca  ,  forquilha. 

EsTROPo  DA  COSTEIRA,  alça  com  o  seu  sapa- 
lilho  e  botão ,  que  se  encapella  no  cascavel 
da  peça ,  engatando-se  o  gata  do  moilão  da 
contra-talha  no  seu  sapatilho. 

EsTROPOS,  cabos,  cujos  extremos  unidos  por 
uma  costura  servem  para,  circulando  objec- 
tos que  se  querem  atezar ,  ou  içar ,  dar-se- 
Ihe  depois  talhas,  ou  estraiheiras  —  nas  em- 
barcações miúdas  ha  estropos  que  se  enfiam 
no  remo  e  no  tolete :  servindo  de  pôa  reci- 
proca a  estes  dois  objectos. 

EsTRCPADA ,  rajada  de  vento, 

EsTURGEON ,  peixe. 

Esvair  ,  evaporar. 

Esvaído,  exhausto,  esgotado,  exaurido,  en- 
secado. 

Etesias  ,  vento  certo  em  tempo  de  canicula. 

Etesios  [ventos)  de  monção. 

Ether  ,  esphera  de  fogo ,  substancia  subtilis- 
sima  acima  da  athmosféra. 
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Euro  ,^  vento  oriental. 

Europa  ,  uma  das  partes  em  que  o  mundo  se 
acha  dividido. 

Evolução  naval,  o  movimento  geral  da  es- 
quadra quando  muda  de  uma  para  outra  po- 
sição ;  conforme  com  o  preceito  prescripto , 
na  Táctica  Naval. 

ExAGOxo,  polygono  de  seis  lados. 

Excentricidade  ,  distancia  entre  o  centro  e  o 
foco  da  ellipse  que  descreve  um  planeta. 

Excêntrico,  que  tem  um  centro  diíFerente. 

Exercício  de  combate  ,  designa-se  tocando  a 
rebate  alternado  com  rufos. 

Exercício  e>i  parada  ,  indica-se  com  um 
grande  rufo  na  caixa. 

Expedição  ,  empreza  militar  tentada  por  na- 
vios de  guerra  ,  e  transportes. 

Expedicionário,  que  pertence  a  expedição. 

Exponente  ,  (numero)  o  que  exprime  o  gráo 
de  uma  letra  ou  potencia. 

Fabricar,  construir,  edificar  —  em  navega- 
ção, toma-se  por  concertar,  quando  é  objec- 
to pertencente  a  carpinteiro  ou  calafate. 

Faceira,  pedaço  de  madeira  vasada  no  centro 
que  se  prega  em  algum  lugar  pelos  extre- 
mos; depois  de  se  íhe  ter  introduzido  uma 
roda  e  perno  para  laborarem  cabos  —  usa- 
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se  de  ordinário  junto  ás  romãs  dos  mastros , 
ou  mastaréos. 

Faces  ,  termo  que  designa  a  si^perficie  dos 
lados  de  qualquer  peça  do  navio;  e  tam- 
bém dos  mastros ,  vergas  ,  moitôes ,  cader- 
naes,  etc. 

Facho,  a  luz  ou  matéria  inflamável  que  se  acen- 
de de  nouie  nos  porto  de  mar,  para  dar 
rebate  ao  inimigo. 

Factoría,  lopar  onde  residem  os  commissa- 
rios  das  companhias  de  commercio. 

Factira  ,  lista  dus  fazendas  carregadas  a  bor- 
do na  qual  se  mencione  seu  preço  e  despe- 
zas  —  assistir  á  factura  da  embarcação:  ao 
seu  fazimento. 

Faclltoso,  caudaloso.^ 

Faim,  espadim. 

Faina,  o  serviço  ordinário  em  que  a  guarni- 
ção se  emprega ,  como  v.  g.  baldeação, 
exercício  de  panno ,  de  artilheria  ,  etc. 

Falcão  ,  nome  antigo  com  que  se  designava  a 
peça  de  calibre  3. 

Falcassa  ,  pedaço  de  fio  de  véla  que  serve 
para  falcassar  os  cabos. 

Falcassadira ,  as  repetidas  voltas  de  fio  que 
se  dão  nos  chicotes  dos  cabos ,  a  fim  de  se 
nào  descocíiarem. 
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Falcassar  ,  tomar  botões  nos  chicotes  dos  ca- 
bos com  íio  de  vela ,  para  se  nào  desco- 
charem. 

Falconete  ,  nome  que  se  dava  antigamente  á 
peça  de  calibre  2. 

Falíja  ,  embarcação  que  navega  no  Tejo , 
maior  que  os  botes ,  e  quasi  do  mesmo  fei- 
tio :  tem  duas  velas ,  e  apenas  quatro  re- 
mos ,  dos  quaes  pouco  se  serve. 

Falueiro  ,  o  arraes  da  falua. 

Fanal  ,  farol ;  lanterna  grande. 

Faneca  ,  peixe. 

Fanega  ,  fanga. 

Fanga  ,  medida  de  quatro  alqueires. 

Farol  ,  grande  lampeao  collocado  em  cima^  de 
alguma  torre  ou  altura ,  a  fim  de  servir  de 
guia  aos  navegantes ,  quando  se  aproximam 
da  costa  —  lampeào  collocado  sobre  a  popa 
do  navio  chefe ,  ou  na  gávea  da  gata  para 
indicar  ao  comboi  ologar  em  que  vai  nave- 
gando ,  ou  se  acha  fundeado. 

Farpão  ,  harpéo ,  arremeção ,  dardo  ,  setta. 

Fasquias,  regoas  flexiveis  aplicadas  na  cons- 
trucçao. • 

Fataça,  tainha  ou  tagana  (peixe. J 

Fateixa,  ferro,  á  imitação  da  ancora,  pe- 
queno e  com  três   ou  quatro   unhas :   serve 
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para  fundear  embarcações  pequenas ;   rosse- 

gar  cousas  perdidas ,  etc. 
Favonio,  (vento.)  Zéfiro. 
Fazer  agua  ,  toma-la  pelos  rombos  ou  costu- 
ras que  estão  descalaíeiadas, 
Fazer  aguada  ,    encher  o  vasilhame   que  se 

destina  a  leva-la. 
Fazer  bordos,  navegar  á  bolina,  ora  em  uma, 

ora  em  outra  amura ,  a  fim  de  ganhar  bar=^ 

lavento. 
Fazer  cabeça,  aproar— /azcr  cabeça  a  maré : 

ir  enchendo. 
Fazer  de  vela  ,   largar ,  cassar ,    içar  e  ma- 
rear o  panno  para  navegar. 
Fazer-se  ao  largo,  afastar-se. 
Fazer-se  ao  mar  ,  amarar-se. 
Fazer-se  com   terra  ,    julgar ,    estimar  que 

está  junto  d'ella. 
Fazer-se  na  volta,  virar  de  bordo,   voltar, 

arribar. 
Febo  ,  Apollo  ,  o  Sol. 
Fechado  á  bolina  ,   o  mais  próximo  possível 

do  vento. 
Feitoria  ,    armazém   onde  se  recolhem  as  ía-^ 

zendas  pertencentes  a  qualquer  negociação. 
Fêmea  ,  peça  da  dobradiça  onde  se  embebe  o 

espigão  do  macho. 
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Fêmeas  do  leme  ,  peças  de  ferro  distribuídas 
e  entalhadas  no  cadasle ,  cnde  prí^pani  as 
suas  abas ,  a  fim  de  servirem  de  apoio  ao 
leme. 

Feminella  ,  o  cylindro  do  soquete ,  no  qual  se 
introduz  a  haste. 

Ferrada  em  adiciias,  em  voltas  circulares, 
mais  ou  menos  perfeitas. 

Ferrar  as  amarras  ,  colhe-las. 

Ferrar  as  velas  ,  colhe-las ,  depois  de  car- 
regadas com  os  estingues ,  brióes ,  etc.  —  o 
acto  de  amarrar  contra  as  vergas,  com  ga- 
xetas ,  que  servem  de  tomadouro. 

Ferrar  o  painho  ,  colhe-lo  e  amarra-lo. 

Ferro  ,  ancora  ,  fateixa. 

Ferros  da  trincheira  ,  v.  balaustres. 

Ferros  do  portaló  ,  piiare,s  de  metal ,  onde 
se  fazem  fixos  os  cabos,  que  servem  de 
apoit)  para  subir,  e  descer  das  embarcações. 

Ferros  dos  pedreiros,  tem  a  figura  de  uma 
forquilha ,  e  de  cujo  extremo  inferior  sahe 
um  espigão,  que  se  introduz  nos  corrimãos 
das  embarcações. 

Ferros  dos  toldos,  os  que  se  collocara  na 
popa ,  e  proa  dos  cscalleres ,  para  n'elles 
inflarem  os  fieis  dos  toldos. 

Fiador  ,    o   pedaço  de   amarra   que  desde  o 
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amillio  ou  tornei  da  nmarraçno  de  ferro  so- 
be a  dar  volta  na  abita. 

Ficar  a  um  ffrro  ,  com  uma  só  ancora  fun- 
deada. 

Fieis  ,  cabos  delgados  fixos  a  vários  objectos , 
a  fim  de  com  elles  se  tomarem  botões  vo- 
lantes ;  v.  g.  junto  ás  pinbas  das  bocas,  pa- 
ra as  ligar  com  as  amarras ,  nos  pés  dos 
páos  de  cutellos  para  os  fazer  fixos  contra 
as  vergas  quando  se  manobra — fiel  de  qual- 
quer objecto ,  o  cabinho  que  o  segura. 

Fiel  d'artilueria  ,  o  que  lida  no  paiol  da 
pólvora ,  e  trata ,  tanto  do  arranjo  d'ejle , 
como  de  todo  o  armamento. 

Fiel  do  porào  o  marinheiro  encarregado  do 
arranjo  e  policia  d'elle ;  e  ao  qual  para 
este  effeito  todos  os  mais  obedecem  n'aquel- 
le  lugar. 

Figura  de  proa,  o  enfeite  mais  saliente  d'el- 
la  quando  se  lhe  dá  a  forma  de  qualquer 
busto  racional  ou  irracional  —  arrematando 
sem  figura  chama-se  S  ao  referido  enfeite, 
ou  simplesmente  salça-prôa ,  se  não  tem 
beque. 

Filaça  ,  pedaço  de  fio  de  carreta,  ou  de  mea- 
Ihar  torcido  á  mào — /ilaslíca, 

FiLAME,   o  espaço  da  amarra  comprehendido 
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entre  o  anete  da  ancora  ie  o  travessão  da 

abita   onde  cila  tem  volta  —  entende-se  em 

geral  por  comprimento. 
Filar  ao  vento  ,   aproar  a  elle. 
FiLERETEs,   redes  cheias  de  sacos  com  cortiça 

que  se  prolongavam  pela  parte  exterior  da 

borda  dos  navios  para  n'elles  embaçarem  as 

balas  durante  a  peleja» 
FiLELE ,  fazenda  transparente  de  que  se  fazem 

as  bandeiras  ,  galhardetes ,  flâmulas ,  etc. 
Fio  de  carreta  ,  o  que  entra  na  composição 

de  todos  os  cabos  de  linho ,  ou  de  estopa. 
Fio  de  vela  ,   o  que  serve  para  cozer  panno 

—  branco  ,  ou  alcatroado. 
Fisga,  garfo  de  pontas  farpadas;  instrumento 

de  pescador. 
Flácido,  languido,  relaxado,  sem  elaterio. 
Flâmula  ,  o  distinctivo  de  Official  de  Marinha 

que   se  iça  no  mastro  grande   de  qualquer 

navio  —  galhardete  bicolor  mui  comprido   e 

estreito. 
FluctlaçÃo,  o  acto  de  fluctuar. 
Fluctuar,  andar  boiando  ao  som  das  ondas. 
Fllctuoso,  que  faz  ondas,  procelloso. 
FLIIE3ÍTE,  fluído,  que  vai  correndo. 
Flmdez  ,  qualidade  de  fluido. 
Fllído,  flácido. 
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Fluminio,  do  rio. 

Fluvial,  de  rio. 

Fluxo  da  maré,  a  enchente  d'ella. 

FoLLA  DO  MAR ,  marulhada. 

FoGÀo,  a  peça  de  ferro  ou  de  madeira  em  qiíe 
a  bordo  se  cozinha ,  o  lugar  onde  n'elle  se 
acende  o  lume :  nas  peças  de  artilheria  e 
mais  armas  de  fogo ,  é  a  cavidade  em  que 
se  lança  a  escorva. 

Fogo  a  desarvorar  ,  voz ,  que  se  indica  com 
dous  rufos  e  uma  pancada  na  caixa. 

Fogo  á  quéima-roupa,  mui  próximo:  a  mui- 
to menos  de  meio  alcance. 

Fogo  ao  convéz  do  inimigo,  executa-se  quan- 
do se  dào  dous  rufos  e  duas  pancadas  na 
caixa. 

Fogo  á  vontade  ,  é  designado  na  caixa  com 
dous  golpes  de  fachina. 

Fogo  recto,  designa-se  com  um  rufo  e  três 
pancadas  na  caixa. 

Foguete  de  congrevb,  maquina  incendiaria, 
.  que  se  lança  sobre  o  inimigo. 

Foguetes  de  fateixa  ,  os  que  servem  para 
lançar  sobre  a  costa  um  cabo ,  quando  o 
navio  tem  naufragado;  ou  da  costa  para  o 
navio ,  a  fim  de  estabelecer  um  vaivém  — 
também   quando  o  tempo  não  permitte  que 

11 
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a  lancha  espie  um  ancorote ,  uma  porção 
destes  foguetes  pode  supprir  provisoriamente 
esta  falta  —  servem  também  de  lançar  ar- 
poes ao  inimigo  que  se  quer  abordar. 

FoRQUETA  ou  FORQUILHA,  O  descanço  da  re- 
tranca que  está  fixo  sobre  a  grinalda  da  po- 
pa —  espécie  de  toleteira  volante  para  labo- 
rar o  remo. 

Formar  á  rect aguarda  ,  consiste  em  anda- 
rem os  serventes  da  peça ,  da  direita  para 
a  esquerda  e  vice-versa :  buscando  a  pri- 
meira fileira  a  rectaguarda  do  chefe  de  pe- 
ça ,  e  a  segunda ,  a  rectaguarda  do  porta- 
cartucho. 

Formas  ,  moldes  tirados  no  ponto  em  que  de- 
vem servir,  cada  uma  das  quaes  determina 
a  configuração  d'uma  peça  qualquer  daquel- 
las  de  que  se  compõe  o  navio. 

Formigão  de  pólvora  ^  rastilho. 

FoR3iozA ,  vela  de  entre  mastros ,  que  se  iça 
por  cima  da  vela  estai  de  gávea,  entre  eí- 
la  e  de  estai  de  joanete. 

FoRNBeBS ,  prover  do  necessário ;  guarnece  ^ 
fortificar., 

FoRNaHo  DA  MmA,  cova  onde  se  ataca  a  pohora. 

FoHRA ,  cheio  de  madeira  empregado  em  sup- 
prir qualquer  grossura. 
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FoBRA ,  a  percinta  que  se  emprega  em  fortir 
ficar  as  velas  no  lugar  onde  demanda  maior 
força,  como  v.  g.  nas  tralhas,  nos  rizes  ,  etc. 

Forras  de  rizes,  as  percintas  que  atravesr 
sam  toda  a  vela  de  testa  a  testa ,  onde  se 
abrem  as  ilhozes  para  os  rizes ;  sendo  a  pri- 
meira ,  a  que  mais  próxima  fica  da  verga 
onde  a  vela  enverga ;  e  no  panno  latino  à 
mais  próxima  da  esteira  —  as  forras  dos  ri- 
.«es  na  cevadeira  atravessam  do  punho  da  es- 
cota ao  punho  opposto  do  gurutil ,  encru- 
zando portanto  a  meia  vóla. 

Forrar  ,    pôr  forro  de  coxins ,    mealhar ,    ou 

solla ,   nos  lugares  -em  que   pela  fricçào  se 

.  podem  facilmente  cortar  os  cabos  —  pôr  ,ca- 

"itpa,  on  coberta  externa  que  cubra  o  que  fi'- 
ca  por  baixo,  a  fim  de  que  fique  assim  de- 
fendida ,  para  não  ser  cortada ,  ou  ^irruinar 
da  a  peça  principal.  íí* 

Fqrro  ,  o  taboado  delgajdo ,  cobre  ,  chumfoo , 

'  solla,  etc.  que  guarnece  o  fiindo  dos  navios 
—  os  coxins ,  mealhar  ,  fio  de  carreta ;  ou 
arrebem  com  que  se  forram  os  cabos  e.ap 
amarras.  íí 

Forro  de  quajlquer  madeiro  ,   6  todo  o  sck 
bre-posto  de  madeira,  com  que  se  lhe  aujz- 
-  HieDtÉ  «gro^ura. 

11^ 
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Forro  das  amuradas,  são  os  pranchões  qne  á$ 
guarnecem  entre  os  contra-dormentes  e  o 
trincanis. 

Forte  ,  pequena  praça  fortificada  ,  obra  feita 
de  trincheiras. 

Fortificar  ,  guarnecer  a  praça. 

Fortim  ,  pequeno  forte  de  campanha. 

Foz ,  boca  do  rio. 

Frade,  antena  roliça  de  madeira,  que  em 
alguns  navios  se  colloca  a  ré  do  mastro  gran- 
de ou  da  mezena ,  girando  em  peão  so- 
bre a  boca  da  retranca ,  e  contra  o  cesto 
da  gávea  ou  da  gata :  serve  para  nelFe 
laborarem  os  garrunchos  da  vela  grande  la- 
tina. 

Fradete,  peça  dos  fechos  da  espingarda:  jo- 
ga dentro  da  charneira. 

Fraga  ,  fragura  ,  rochedo. 

Fragata  ,  navio  armado  em  guerra  com  ba- 
teria e  meia,  menor,  e  mais  ligeiro  do  qúte 
as  náos  —  embarcação  de  descarga  ,  e  vá- 
rios serviços ,  no  rio  Tejo. 

Fragateiro  ,  homem  que  rema  e  serve  nas 
fragatas  do  rio. 

Fragmento,  bocado ,  migalha  ,  biscate  —  res- 
to de  ruinas. 

Frainel,   botão   provisório  que   se  toroa  nos 
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ofbjectos  que  se  içam   para  o  aparelho;   de 
ordinário  é  de  fio  de  carreta  ou  mealhar. 

Fralda  do  mar  ,  beira  ,  praia. 

Franquia  ,  liberdade  de  mercado ,  ou  porto 
franco  de  direitos  ou  restricçôes. 

Fretador  ,  o  que  freta  o  navio  e  recebe  o  fre- 
te—  V.  afretador  que  diífere. 

Fretamento,  o  acto  de  afretar  —  carta  de 
frelamenlo ,  escriptura  em  que  se  contém 
o  ajustamento  do  frete  do  navio. 

Fretar  ,  receber  uma  quantia  pelo  serviço  de 
qualquer  embarcação  em  um  tempo,  ou 
para  um  objecto  determinado  —  tratar  des- 
se ajuste. 

Frete  ,  a  quantia  que  paga  o  dono  de  qual- 
quer género  para  lh'o  conduzirem  a  sitio 
determinado;  e  o  fretador  de  um  navio  ao 
seu  proprietário ,  ou  a  quem  o  representa , 
pelo  tempo  do  fretamento. 

Freto  ,  estreito ,  ou  braço  de  mar. 

Frizaíi,  é  guarnecer  as  portas  da  bateria  com 
tiras  de  lona  ou  de  brim,  estofadas  com  es- 
topa ,  a  fim  de  que ,  fechando-se  as  porti- 
nhollas,  fiquem  tào  justas  qnc  a  agua  as  não 
possa  penetrar. 

Frota,  grande  numero  de  navios  mercantes 
comboiados  por  navios  de  guerra. 
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FuLAGÁçA ,  a  cordinha  preza  no  arpão ,  e  na 
proa  das  baleeiras,  a  qual  se  larga  á  por- 
porção  que  a  baleia  arpoada  corre ;  a  fim 
de  que  ella  se  canse  correndo,  e  barafus- 
tando. 

Fdlcro,  o  ponto  de  apoio,  em  relação  á  ala- 
vanca. 

Fundas  ,  espécie  de  estropos  grandes  feitos  â 
maneira  de  coxins;  e  em  cujo  centro  se 
aguenta  um  sapatilho,  no  qual  engata  a  ta- 
lha ,  ou  amante ,  que  serve  de  as  atezar , 
atracando  o  bojo  das  embarcações  miúdas, 
quando  se  içam  nos  tm^cos. 

Fundear  ,  dár  fundo. 

Fundear  uma  ancora  a  pé  de  galo,  é  largar 
o  ferro  que  está  á  rossa  para  o  fundo,  quan- 
do o  navio  está  fundeado  a  uma  ou  mais 
ancoras ,  arreando  depois  um  pouco  a  amar- 
ra ,  ou  amarras  das  ancoras,  pelas  quaes  o 
navio  está  portando,  a  fim  de  que  ficando 
o  ferro  da  rossa  um  tanto  afastado  da  proa, 
unhe  immediatamente  apenas  garrar  o  na- 
vio, ou  faltarem  as  amarras  ou  ancoras  que 
o  seguram. 

Fundo,  o  leito,  a  porção  de  terra,  vasa,  bar- 
ro ou  aréa ,  sobre  que  as  aguas  correm  ou 
assentam. 
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Fundo  do  navio,  a  parte  inferior  d'elle,  com- 
preendida ,  desde  a  cinta  do  grosso  até  á 
quilha. 

FuNDDRA  ,  espaço  d'alto  a  baixo. 

FuNici  LAR ,  [maquina)  a  que  se  pôe  em  mo- 
vimento mediante  cordas. 

Furacão  ,  vento  repentino  e  impetuoso  que  de 
ordinário  se  move  cm  redemoinhos ;  e  tào 
violento,  que  ás  vezes  submerge  navios,  ar- 
rebata grandes  pedras ,  derriba  caías ,   etc. 

Furo  ,  buraco  feito  com  verruma  ou  outro 
qualquer  instrumento  agudo ,   ou  cortante. 

Furo  d'amcra  ,  o  buraco  praticado  vertical- 
mente sobre  o  páo  da  amura ,  onde  enfia  o 
chicote  do  amante  do  turco. 

FuwA ,  embarcação  longa  e  chatii ,  de  vela  e 
remos,  de  um  e  de  dons  mastros,  e  algu- 
mas de  trezentas  toneladas :  tem  velas  lati- 
nas—  servem  para  carga,  e  também  para 
a  guerra,  nos  mares  da  Ásia. 

Fuzil,  argola  ecliptica  empregada  nas  cadeias 
das  abatocaduras  das  enxárcias  rejies. 

Fdzís  ,  antenas  que  apoiam  e  ajudam  os  mas- 
tros contra  o  exforço  dos  aparelhos,  quando 
o  navio  vira  de  querena. 

Fczo  de  mealhar  ,  o  rolo  enxadrezado  que 
com  elle  se  faa. 
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Gabari  ou  escantilhão  de  ferro,  instru- 
mento que  serve  para  verificar  o  contorno  e 
perfil  da  figura  exterior  da  peça. 

Gageiro  ,  o  marinheiro  a  cujo  cargo  está  o 
mastro ,  e  que  o  vigia :  dirigindD  os  traba- 
lhos que  n'elle  se  praticam  debaixo  das  or- 
dens dos  officiaes  marinheiros. 

Gaiva  ou  rebaicho  ,  é  synonimo  de  goivadura 
—  cavidade  praticada  em  qualquer  madeiro, 
e  na  qual  se  introduz  algum  áro,  ou  outro 
objecto  similhante. 

Gaivota,  ave  aquática. 

Galeria  ,  o  caminho  coberto  qne  conduz  á 
mina. 

Gálagála,  espécie  de  betume  de  cal  e  azeite 
com  que  se  cobrem  os  taboados  do  funJo, 
para  sobre  elle  se  assentar  o  forro  e  cobre 
do  navio. 

Galdropes  ,  v.  gualdropes. 

Galé,  embarcação  de  vela  e  remos. 

Galeaca  ,  galé  grande. 

Galeão,  navio  d'alto  bordo. 

Galeiar,  é  o  acto  de  desinquietaçâo  em  que 
o  navio  está  constantemente  sobre  as  amar- 
ras, fundeado. 

Galeota,  embarcação  de  dous  mastros  mui 
grossa  a  ré   e  á  proa ,    quazi  sem  feitio  ai- 
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^m  de  navio,  e  uzada  pelos  Holandozes  — 
uza  de  uma  grande  pá  por  sotavento  pro- 
longada com  o  costado,  quando  navega  á 
bolina ,  a  fim  de  evitar  quanto  possa  o  des- 
cahir  para  sotavento. 

Galeoto,  galé  pequena. 

Galera  ,  nome  genérico  com  que  se  designam 
todas  as  embarcações  que  têm  três  mastros, 
armados  á  redonda. 

Galeras,  fornos  compridos  de  uma  forma  par- 
ticular, onde  se  funde  o  enxofre  para  os  ar- 
tifícios de  guerra. 

Galerno  ,  vento  nordeste. 

Galga  ,  a  manobra  que  se  pratica ,  quando 
no  cepo  da  ancora  que  hade  ir  para  o  fun- 
do, se  faz  fixa  a  amarreta  ou  virador,  ta- 
lingado  em  um  ancorete ,  que  juntamente 
com  ella  se  expia ;  indo  também  ao  fundo 
primeiro  que  a  ancora ,  a  fim  de  ficar  o 
navio  mais  seguro,  e  a  esta  manobra  se 
chama  —  fundear  o  ferro  á  galga — >á  gal- 
ga ,  ao  alto. 

Galhardete  ,  bandeira  triangular ,  ou  farpa- 
da ,  que  serve  para  fazer  signa  es. 

Galimo  ,  é  a  superfície  do  madeiro  sobre  que 
assenta  a  forma  ,  para  se  galivar  pelos  tra- 
ços, lançados  em  virtude  d'ella. 
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Galivar  r  dár  a  configuração  própria  ao  ma- 
deiro. 

Galope,  o  extremo  da  continuação  crescente 
dos  mastaróos ,  desde  a  ultima  encapeladu- 
ra  até  á  borla. 

Galveta  ,  embarca çãosinha  asiática. 

Gamella,  vaso  de  páo  como  alguidar,  ou  con- 
cavo em  igual ,  circularmente  para  banhos : 
serve  para  dar  comida  e  agua  ao  gado. 

Gamote,  vaso  de  páo,  para  esgotar  a  agua 
dos  navios. 

Ganchorra,  gancho  de  barqueiros  para  atracar. 

Ganeiro  ,  termo  asiático  que  corresponde  a 
mestre  dos  navios  de  guerra  —  e  nos  mer- 
cantes ,  é  o  encarregado  dos  petrechos  de 
guerra  ,  artilheria  ,  massame ,  poleame  ,  etc. 

Ganhar  barlavento,  pôr-se  a  barlavento  do 
objecto  que  se  tem  em  vista  —  a  diligencia 
que  se  emprega  para  o  conseguir. 

Garça  ,  ave  de  rapina  aquática. 

Garganta  do  rio  ,  boca  ,  entrada. 

Garganta  do  estai,  o  logar  onde  o  chicote 
delie ,  unido  ao  seu  prolongamento  por  bo- 
tão ,  costura ,  niào  e  botija  ,  ou  simplesmen- 
te botija  ,  determina  a  encapeladura. 

Garganta  do  mastro  ou  mastaréo,  a  parte 
mais  delgada  d'elle  junto  d  romà. 
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Garindreus  ,  chapas  que  abraçam  os  calcezes 
dos  mastros ,  com  olhai ,  ou  gato  de  tornei 
em  a  face  de  ré :  sen  em  para  engatar  os 
cadernaes  das  adrissas,  do  pique  das  caran- 
guejas ,  etc. 

Garrar  ,  desunhar  a  ancora  á  força  de  vento, 

•  ou  por  outra  qualquer  circumstancia  em- 
prevista ,  de  sorte  que  o  navio  perca  a  po- 
sição em  que  se  achava  ancorado ,  cahindo 
para  o  lado  opposto. 

Garritho  ,  V.  garrunchos. 

Garrunchos  ,  círculos  de  ferro  com  meia  ca- 
na pelo  lado  exterior,  onde  gorne  o  cabo 
—  círculos  de  ferro,  de  arco,  ou  de  cabo, 
que  servem  de  fazer  fixos  nas  velas  latinas , 
depois  de  enfiados  nos  estaes  ou  nos  mas- 
tros ,  a  fim  de  ,  quando  içam ,  ficarem  por 
aquelle  lado  convenientemente  peadas,  e 
lhe  servirem  como  de  envergues. 

Gata  ,  é  a  vela  que  iça  no  mastaréo  do  mes- 
mo nome -^  uma  das  gáveas -— superior  á 
mezena,  e  que  caça  nos  laezes  da  verga  seca, 

Gateiras  ,  postigos  praticados  na  antepara  do 
paiol  da  pólvora ,  por  onde  se  passam  os 
cartuchos  e  mais  misteres  dartilheria  na 
occasião  do  combate. 

Gatilho,  peça  dos  fechos  das  armas  de  f(^o. 
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Gatos,  ganchos  de  ferro  que  se  põem  nos  sapa- 
tilhos  das  alças  do  poleame ,  e  nas  amura- 
das, para  serviço  da  artilheria. 

Oavea,  é  a  armação  de  táboas,  e  de  xadrezes , 
que  assentam  sobre  os  curvatôes,  e  váos  dos 
mastros  dos  navios  redondos  —  a  segunda 
vela  do  mastro  grande,  logo  superior  ao  pa- 
pa-figos  delk. 

Gáveas,  as  três  velas  das  galeras  —  gávea, 
velacho ,  e  gata ;  e  a  gávea,  e  velacho ,  dos 
brigues  —  assim  como  também  se  dá  este 
nome  á  armação  de  taboas,  e  xadrezes,  que 
assentam  sobre  os  curvatôes  dos  masjtros. 

Gaviete  ,  grossa  peça  de  madeira ,  de  um , 
quatro ,  ou  cinco  pés  de  comprimento ,  que 
se  coUoca  na  popa  da  lancha,  apoiando  uma 
das  extremidades  no  lugar  das  cambotas,  so- 
bre um  eixo  que  lhe  facilita  o  movimento 
no  sentido  do  plano  longitudinal  da  quilha : 
na  outra  extremidade  tem  uma  roda  ,  com 
a  capacidade  necessária  para  receber  a  amar- 
ra ,  e  suspender  a  ancora. 

Gaxeta  ,  trança  de  fio  de  carreta  singela  ,  á 
Portugueza ;  ou  mais  complicada  á  France- 
za ,  de  que  se  fazem  tomadouros,  rizes,  mi- 
chellos ,  etc. 

Geada  ,  orvalho  congelado  com  o  frio. 
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Gêmini,  ^igno  do  Zodíaco. 

Giba  /  a  vela ,  similhante  á  bujarrona  ,  e  que 
se  iça  por  ante  avante  d'ella ,  e  cuja  amu- 
ra faz  fixa  no  extremo  do  páo  da  giba:  é 
a  ultima  de  proa ,  porque  é  pouco  usual  a 
sobre  giba. 

GiLA VENTO ,  sotavento. 

Gio  GRANDE ,  ou  primeiro  gio  —  viga  grossa 
que  atravessa  a  cabeça  do  cadaste  em  ân- 
gulos rectos:  na  aresta  exterior,  junto  á 
face  debaixo  se  abre  um  alefriz ,  onde  en- 
tram os  topos  das  taboas  do  fundo ,  que  fi- 
cam inferiores  á  cinta. 

Gios ,  são  duas  peças  curvas  de  madeira ,  for- 
mando angulo,  que  entalham  no  contra-ca- 
daste ,  ficando  parallelas  ao  gio  grande ,  e 
também  entre  si  —  a  parte  exterior  do  an- 
gulo se  chama  culatra. 

Glacial  ,  (mar)  junto  aos  polos^. 

Gladio,  espada. 

Globo  ,  corpo  espherico ;  bolrt  ,  balào ,  mun- 
do, orbe. 

Glomerarem-se  as  nuvens,  amontuarem-se , 
condensa  rem-se. 

GoiVADURA ,  é  um  pequeno  chanfro  que  os  po- 
lieiros  fazem  nos  lados  dos  furos  das  bigo- 
tas  onde  gira  o  colbedor,  para   o  nao  cor- 
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tar  —  a  meia  cana,  onde  se  introduz  o  cabo 
que  fórma  a  alça  do  poleame,  também  se 
chama  goivadura.     •  ' 

GotFÂo,  V.  golfo. 

Golfinho  ,  porco  marinho ,  peixe. 

GoLETA ,  termo  Hespanhol  que  designa  «ma 
escuna  pequena  de  gávea  á  proa. 

Golfinhos  ,  são  duas  azas  unicamente  usadas 
nas  peças  de  bronze,  que  servem  para  mon- 
tar ,    e  desmontar  mais  facilmente  a  peça. 

Golfo,  braço  de  mar  estreito,  que  se  mete 
entre  duas  terras ,  muito  dentro,  e  não  tem 
sabida. 

Golfos,  peças  de  ferro  que  se  pregam  pela 
parte  exterior  do  navio,   á  face  do  batente 

^  superior  das  portas  das  pecas ,  para  n'elles 

-í  girarem  as  missagras  das  portinholas. 

GOLPELH A  ,   a Icofa.  •  J  ' ' '■' 

Gôndola  ,  barco  veneziano. 

Gondoleiro  ,  bateleiro  da  gôndola. 

GcíNZOs,   dobradiças  —  todos   os   objectos  que 

siram  no  svstema  de  macho  e  fêmea. 
GoRitA ,  castello  do  navio. 
Gorja  ,  o  mais  estreito  da  quilha. 
(tORNí ,  roldana. 
GoRNEs,  aberturas  praticadas  nos  moitôes,  etc. 

e  também  nas  bonecas  e  amuradas  dos  iia- 
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vios,    onde  se  introduzem  rodas   par»  labo- 
rarem os  cabos. 
GoRUPÉs,    o  mastro  collocado  no  extremo  da 
proa   do  navio ,    e  que  d'elle  sabe  obliqua- 
mente no  sentido  de  vante. 

GOVERNALHO  ,    IcmC. 

Governo,  direcção  —  ser  máo  de  governo:  não 
obedecer  ao  leme  com  velocidade. 

Graduação  ,  a  divizão  de  um  circulo  em 
gráos. 

Graduar  ;  dividir  em  gráos  —  regular ,  iya 
combinar  um  objecto  por  outro ,  a  fim-  de 
obter  um  resultado  uniforme. 

Grafometro  ,  ou  GRAPHOMETRo ,  iii^trumcnto 
mathematico  de  medir  angulo*!. 

Graminho  ,  instrumento  com  que  os  carpin- 
teiros riscam  linhas  rectas  parallelas  a  um 
lado  recto;  é  uma  taboa  que  tem  uma^e- 
ça  metida  no  meio,  e  faz  dom  a  taboa  on- 
gulos  rectos;  e  na  regreta  metida  tem  «m 
prego  ou  uma  ponta  de  ferro,  qtie tríaçsi  a 
linha.  '         ,      .      í 

Grampa,   instrumento  de  apíírtar  uns  objectos 

ou 


contra  ^os  outros  ,    naediante  umà  VÒstá 
parafuso. 
Granada  ,  globo  de  ferro  vazado ,  qa&  se 


en- 


che de  pólvora,  e  se  lança  á  mão,  para  re- 
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bentar  entre  os  inimigos ,  mediante  a  espo- 
leta a  que  se  lança  fogo. 

Gransolla  ,  grande  marulhada ;  turvaçâo  dò 
môr. 

Gráo,  uma  das  trezentas  e  sessenta  partes 
iguaes  em  que  se  divide  o  circulo  maximd 
da  esphéra; 

Grave,  pesado. 

Gravidade,  peso  dos  corpos. 

Gravitação,  exforço  dos  graves. 

Grimpa  ,  pequena  bandeirinha  ,  ou  figura  d'é 
metal,  que  se  colloca  nos  topes,  para  indi- 
car a  direcção  do  vento  —  ventoinha. 

Grinalda,  é  a  parte  superior  do  painel  da 
popa  ,  ou  toda  a  moldura  que  a  orla. 

Grivar  ,  tocar  em  vento,  pannejar  —  o  estre- 
mecimento das  testas  das  velas  quando  o  na- 
vio se  aproxima  demasiadamente  ao  vento, 
por  eífeito  de  alguma  guinada. 

Grosa  ,  espécie  de  lima  de  carpinteiro  ^  mui 
grosseira* 

Grossura  do  costado,  o  espaço  comprehendi- 
do  entre  a  face  interior  e  exterior  delle  no 
mesmo  bordo,  e  no  logar  da  cinta  do  grosso. 

Grossura  ou  palha  dos  mastros,  mastaréos 
ou  vergas,'  sào  as  suas  dimensões  circu- 
lares. 
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Grua  ,  roldana  do  guindaste. 

Grumete  ,  moço  do  navio ,  cuja  pr^ça  medeia 
entre  os  marinheiros  e  os  pagens. 

GuALDROPEs ,  cabos  que  fazem  a  arreigada  fi- 
xa na  extremidade  da  cana  do  leme ;  e  indo 
passar  por  moitôes  na  amurada  ,  tornam  ao 
logar  da  cana ,  onde  o  homem  que  governa, 
os  maneja  convenientemente,  a  fim  de  dar 
direcção  ao  navio  —  y.  cabos  do  leme  que 
differe. 

GuARDA-CARTUXO ,  vaso  de  conduzir  pólvora 
encartuxada. 

GuARDA-cosTA ,  navio  que  navega  ao  longo 
d'ella  ,  ou  em  paragem  determinada  ,  para 
vigiar  o  inimigo,  ou  evitar  o  contrabando. 

GuARDA-FECHOs  ,  poça  de  couro  que  serve  de 
cobrir  os  fechos  da  espingarda ,  a  fim  de  os 
perservar  de  serem  molhados. 

GuARDA-MANCEBOS,  são  OS  dous  cabos  que  ser- 
vem de  corremão  aos  marinheiros  quando 
vão  ao  gorupés ,  os  quaes  passam ,  ou  se 
aguentam  em  pilares  de  ferro,  collocados  no 
extremo  de  proa. 

GuARDA-MÀo ,  arco  que  vai  da  maça  aos 
copos  da  espada. 

GuARDA-MATo ,  chapa  em  que  firma  o  gatilho 
da  arma. 

»  12 
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GuARDA-MDRRÀo .,  é  ttm  balde  de  madeira 
com  m»  tampa ,  na  qual  se  praticam  três 
ou  quatro  buracos  para  n'eMes  se  raeterem 
as  tr^Rças  com  a  extremidade  aceza  para 
dentro,  estando  o  fundo  para  a  parte  mterior 
pevtamente  coberto  de  arêa. 

Í5€ARDAH?ATRÃo ,  O  cncosto  quc  OS  lSK)tes ,  es- 
calJeres ,  etc.  têm  na  popa,  e  qtie  determi- 
na i)  iivtervallo  -onde  ^  -©ollôoa  «  iieMem 
que  governa  o  leme. 

GrfJAitDA-^io ,  maçarico. 

Guardião,  official  marinheiro  inferior  ao  con- 
tra-mestr€,  e  que  tem  inspecção  particular 
sobre  o  acceio  do  navio. 

GuARDiNS,  cabo  -encapelado  pelo  seio  no  penol 
da  carangueija;  nos  chicotes  do  qual  se 
aguentam  ttílbas  ^ue  se  alam  nas  amuradas, 
indo  uma  pernada  para  cada  bordo — «spe- 
cie  de  braços  das  caraíigueijas. 

Ouaríta  ,  t^rresinha  «o  as^vàQ  4o  baluarte. 

-Guarneccr  ,  preparar. 

Guarnição,  a  maruja  e  tr^pa  que  guarnece 
os  navios  de  guerra  ou  mercantes. 

GuAKNEciMFNTQ ,  punho  à»  «spada. 

GuELRA  ,  cartilagem  rubra  ào  peixe. 

GuiÀ£> ,  estandarte. 

Guias  ,    os  cabos  que  se  dão  a  qualquer  «Í3Je- 
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cto,  para  lh«  deternainar  a  direcção  conveni- 
ente, quando  se  içam  ou  arreiam ;  alando-s^ 
para  onde  convém. 

GviAâ  ou  MAPiiKs  DA  CAHRBTRÀ,  madeiros 
que  se  põem  ao  comprimento  da  mesma  car- 
reiru ,  de  um  e  outro  hdo :  servem  de  di* 
recçao  aos  cachorros. 

Guilherme  ,   instrumento  do  carpinteiro. 

GciNAiiAt  desvio  inconvenieute  do  caminho « 
par*  um  e  outro  bordo. 

Guinar  ,  desviar. 

Gui5rDA,  aloura  dos  ma^os»  dos  mastaréos, 
ou  do  paono. 

GuiNPALm^A ,  (a  cwda)  o  cabo  do  guindai. 

Guindar  ,  alçar ,  içar. 

Guindaste,  maquina  de  levantar  ao  alto  gran- 
des pezos :  consta  de  uma  roda  debaixo  de 
um  bailéo  sustido  por  escoras  do  piào»  so- 
hre  que  anda  a  roda  de  uma  roldana  cha- 
mada —  grua  —  por  cima  do  bailéo,  a  qual 
grua )  fa^  Gnover  a  a^a ,  ou  veia  latina. 

GuiNDOLA,  a  antena»  e  maij  aparelho  que  h 
arma  pro^i^^riameu^e  uo  navio  desarvorado, 
ou  d^astreado»  a  Tim  é»  vtiUjas  cosivm* 
entemente. 

Guita  ,  barbante  „  e^d^iiiihâb 

GuMENA ,  calabre ,  cubo. 

12* 
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GuRNiR  ,  enfiar ,  guarnecer ,  preparar. 

Gurupés,  v.  gorupés. 

GuRUTiL,  a  parte  superior  de  qualquer  vela; 
eompreendida  entre  os  punhos  dos  empuni- 
douros. 

Habitar  a  amarra  ,  dar-lhe  volta  nas  habi- 
tas —  ter  a  amarra  um ,  ou  dois  capellos 
na  habita ;  uma ,  ou  duas  voltas. 

Habitas,  são  dois  collumnellos  collocados  ver- 
ticalmente por  ante  a  ré  do  mastro  do  tra- 
quete ,  e  cortados  por  um  terceiro ,  hori- 
sontal ,  n'elles  entalhado ,  a  que  se  dá  o 
nome  de  travessão  —  servem  para  dar  vol- 
ta ás  amarras,  e  a  espias  que  demandem 
grande  força. 

Halieutico,  pertencente  á  pesca. 

Haste  ba  ancora  ,  barra,  ou  verga  de  ferro , 
a  qual  em  uma  das  extremidades  pega  com 
os  braços  perpendicularmente  á  linha  que  se 
imagina  passar  pelas  unhas,  tendo  na  outra 
embebido  o  anete,  onde  se  talinga  a  amarra. 

Hélice  ,  ursa  maior ;  espira. 

Hemisfério  ,  meio  globo ,  ou  meia  esphera. 

Hendecagoivo  ,  polygno  de  onze  lados  e  ân- 
gulos. 

Heptagono,  com  sete  ângulos. 

Heráldico,  tocante  a  armas. 
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Hespero,  astro  que  segue  o  sol  no  seu  occaso. 

Hexaedro  ,  corpo  de  seis  lados. 

Hexágono,  cora  seis  ângulos. 

HiATE,  embarcação  de  dois  mastros  e  velas 
latinas. 

Hipocampo,  peixe,  cavallo  marinho. 

Homem  do  leme,  o  que  faz  sentinella  a  elle, 
e  o  move  convenientemente ,  debaixo  da  di- 
recção do  oíFicial  que  commanda  o  quarto. 

HoRisoNTAL,  parallelo  ao  horisonte. 

Horisonte,  circulo  máximo  da  esphera  que 
divide  o  hemisfério  superior  do  inferior. 

HvADAs ,  sete  estrellas  no  signo  de  tauro. 

Hydra  ,  constellação  austral. 

Hydraclica  ,  sciencia  que  ensina  a  conduzir 
as  aguas. 

Hydrodynamica  ,  sciencia  que  trata  do  mo- 
vimento dos  fluidos. 

Hydrographia  ,  descripçâo  dos  mares ,  arte 
de  navegar. 

Hydrologia  ,  sciencia  que  trata  das  úguas. 

Hydrometria  ,  arte  de  medir  as  aguas. 

Hydrometro  ,  instrumento  que  mede  o  pezo 
das  aguas. 

Hypothenusa  ,  o  maior  lado  d'um  triangulo. 

Içar  ,  levantar  pezos ,  e  também  as  vergas  e 
as  velas ,  para  navegar. 


181  IN 

IlHA,  terra  cercada  de  mar. 

Ilheo  ,  ilha  pequena  ,  iníular. 

Ilhó,  buraquinho  bas  forrai  das  ir^\m  por 
onde  se  enfia  o  riz. 

Ilhota,  ilheta,  ilhasinha. 

Ilhozes  ,  furos  tedondos  praticados  no  panno , 
e  solwre  as  íorras  para  enfiar  cthm ,  gaxe- 
tas ,  etc.  —  sao  guarnecidos  circularmente 
com  pontos  de  fio  de  véla ;  os  dos  rizes  sHo 
feitos  por  ante  a  vante ;  e  os  do  gurutil  por 
ante  a  ré. 

Iman,  pedra  de  cevar. 

Immerso  ,  metido  n'agua. 

Impetuoso  ,  violento. 

Importação,  entrada  de  mercadorias. 

Imposição  ,  imposto ,  tributo. 

Incidência,  queda  de  uma  linha  sobre  um 
plano. 

íííCOMMtJmCAVEL ,  que  se  nSo  commtmica ;  in- 
sosiavel. 

Inerrante,  fixo. 

Infenso  ,  contrario ,  inimigo. 

IsNPECTOR ,  o  que  inspecciona. 

IncndaçÃo  ,  cheia  ,  alagamento. 

Inundar  ,  cobrir,  alagar,  sahindo  da  madre. 

Investir,  aparelhar — -ir  encapellando  nos  ma- 
deiros o  competente  aparelho. 


Uia »  facha  circular  de  differentes  t^es , 
que  aparece  ik>  ar  quando  chove. 

Uri^pcào,  entrada  hostil, 

IsoGO^iOp  dangulos  iguaes. 

IsQPLE{}RO^  de  trea  lados  ignaes. 

lâoscetEs ,  (triangulo)  o  que  tem  dous  lados 
iguaes. 

lâToaio,  egtreita  facha  de  terra  entre  dous 
mares  ou  porção  de  terra  estreita  que  com- 
munica  uma  peninsala  com  a  terra  firme. 

Itinerário,  roteiro. 

Jacentes  ,  baixos  no  mar. 

Jacdlaçào,  tiro,  sahida  com  Ímpeto. 

Jangadas  ,  grades  de  páos  mui  leves ,  bem 
unidos :  sobre  ellas  se  navega  á  vela  —  páos 
dispostos  como  jangada ;  isto  é ,  unidos  lon- 
gitudinalmente para  conduzir  madeira  des- 
bastada, pelos  rio3  ou  por  mar ;  aliás,  balsas. 

Jardim,  varanda  na  popa  dos  navios  de  alto 
bordo. 

Jarra  ,  vaso  de  barro  para  agua ,  bojudo ,  e 
de  varias  grandezas. 

Javre,  a  abertura  circular  do  vasilhame  peU 
parte  interior,  onde  se  embebem  ps  topos 
das  taboas  do  futulo. 

Jazeda,  estancia  de  navios,  varadourOr 

Jazentes,  madeiros  ou  grossos  pranchòes  que 
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assentam  sobre  o  estrado  formado  pelas  guias 
e  tarolos ,  ou  por  pedras  de  cantaria ,  sobre 
os  quaes  se  formam  as  atacadas  e  os  pouzos. 

Joanetes  ,  as  velas  immediatamente  superiores 
ás  gáveas ,  na  mesma  direcção  —  cada  uma 
d'ellas  tem  designação  particular ,  conforme 
o  mastro  a  que  pertence :  chamando-se  joa- 
nete grande  — joanete  de  proa  —  e  sobre- 
gata. 

Jogar  ,  balancear ,  agitar-se  de  popa  á  proa , 
ou  de  bombordo  a  estibordo. 

JoiA,  bocal  do  canbão  —  o  ponto  mais  eleva- 
do da  projecção  do  bocal. 

JULAMENTO  ,     SOtaVCUto. 

Junco  ,  embarcação  usada  nas  costas  da  Giina 
—  planta  aquática. 

JuNCTURA ,  união  dos  madeiros. 

JuNSOs,  cylindros  de  madeira  furados  pelo  cen- 
tro ,  com  válvula  no  extremo  superior ,  os 
quaes  unidos  a  asteas  de  ferro  se  introdu- 
zem dentro  das  bombas,  e  fazem  parte  do 
seu  maquinismo. 

Laborar  ,  trabalhar  com  os  cabos  na  marca- 
ção dos  navios. 

Lado  ,  costado  do  navio  —  dár  lados ,  inclinar 
o  navio  para  limpar  o  costado. 

Lados  reaes,    (dár)  o  acto  de  virar  o  navio 
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para  limpar  ou  vigiar  o  costado  até  próxi- 
mo da  quilha. 

Lago,  logar  com  agua. 

Lagoa  ,  grande  lago  d 'agua  vertente  cercado 
de  terra  firme  ,  e  talvez  com  entrada  por 
alguma  barra  ou  canal. 

Lagosta  ,  marisco  commum. 

Lagostim  ,  pequena  lagosta. 

Laguna  ,  lagoa  pequena  ou  charco  d'agua. 

Lais  ,  o  extremo  das  vergas ,  desde  o  ultimo 
cunho  até  ao  topo  do  madeiro  —  nas  caran- 
gueijas  dá-se  a  este  extremo  o  nome  de 
penna  ,  ou  penol  —  tratando-se  das  vergas , 
também  lais  é  synonimo  de  comprimento. 

Lais  de  guia  ,  cabos  empregados  na  manobra 
de  meter  o  leme ,  cujos  chicotes  fazem  fi- 
xos nos  arganéos  da  porta  do  iiíesmo  leme , 
um  por  cada  bordo,  vindo  a  enfiar  em  pa- 
tescas  de  retorno  dadas  nas  portinhoUas  a 
meia  bateria. 

Lamarão  ,  grande  lamaçal. 

Lamas  ,  terra  ensopada  em  agua  —  sitio  ex- 
praiado  onde  encalham  navios  arruinados  pa- 
ra fazerem  grandes  concertos,  ou  serem  des- 
manchados. 

J^ambareiro  ,  cabo ,  maior  ou  menor ,  em 
comprimento  e  bitola ,   segundo  a  embarca- 
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chicotes,  e  no  outro  um  sapatilho  —  serve  pa- 
ra engatar  na  ancora  quando  está  a  baixar  na 
turco  e  traze-!a  ao  seu  logar  acima  da  borda. 

Lajmbazbs  ,  molhos  de  mealhar  ou  de  fio  de 
carreta ,  que  servem  para  enxugar  as  cober- 
tas, ensopando  a  agua. 

Lambrete,  regoa  delgada  c  curta  que  se  amar- 
ra em  cada  uma  das  peças  do  aparelho, 
quando  o  navio  desarma ,  e  na  superfície  da 
qual  se  indica  o  nome  do  cabo  e  o  lugar  a 
que  pertence  ■ —  nos  cabos  novos  serve  para 
n'elle  se  inscrever  o  pezo  e  a  bitola  d'elles. 

Lambugem,  isca  para  pescar. 

Lamprea,  peixe. 

Lanada  ,  instrumento  de  artilheria :  é  uma 
aste,  tendo  envolta  n'um  dos  extremos  uma 
porção  de  pel  de  ovelha  com  a  lã  para  fora  : 
serve  para  limpar  a  alma  da  peça  ,  e  para 
a  refrescar  com  vinagre ,  ou  com  agua. 

Lança  ,  arma  oíFensiva. 

Lanças,  antenas  empregadas  em  meter  dentro 
dos  navios  que  carregam  madeira,  grossos  e 
compridos  páos  que  conduzem  no  convez: 
os  seus  extremos  inferiores  se  fazem  fixos 
ao«  pés  dos  mastros,  e  os  superiores,  incli^ 
nados  por  cabeça  por  um  ou  por  outro  bor- 
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do,  sSo  aguentado»  para  os  colcezes  dosmas-i 
tros  com  eítralheiras  ■—  também  se  arma 
ama  lança  ó  proa  para  tirar  e  meter  o  go- 
nipés»  e  também  a  meio  navio  para  meter 
e  tirar  a  ortilheria. 

Lauçamentô,  é  o  angulo  formado  por  uma  per- 
pendicular lançada  ao  extremo  de  vante  da 
quilha  e  a  recta  que  d'esse  extremo  vai  pas-» 
sar  pela  extremidade  da  roda  de  proa ,  na 
altura  do  cintado. 

Lancha,  a  maior  embarcação  empregada  no 
serviço  de  qualquer  navio,  e  que  dentro  d'el- 
le  segue  viagem :  serve  para  expiar  ancoras, 
e  conduzir  carga  e  aguada ,  tendo  para  es- 
tes objectos  conveniente  construcção. 

Lanço,  o  peixe  contido  na  rede. 

Lanterna,  instrumento  do  feitio  de  um  cy- 
lindro,  de  folha,  crivado,  com  uma  porti- 
nha ,  por  onde  se  introduz  a  vela  que  den^- 
tro  se  acende  —  ha  outras  de  diversos  fei- 
tios, com  vidraças;  e  entra  estas,  as  da 
bateria  que  se  collocara  pelo  prolongamento 
d«  amurada,  quando  de  noite  toca  a  postos. 

Lanterna  do  paiol  da  pólvora  ,  o  eticoti- 
Ihào  que  lhe  dá  claridade ,  e  que  tem  as 
cautellas  ncceçMj-ias,  a  fim  de  perservar  dê 
incêndio. 
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Largar  ,  afastar-se  do  lugar  onde  estava  an- 
corado;  do  porto  onde  estava  surto,  etc. 
—  Largar  y  desatracar  a  embarcação  miúda 
do  costado  do  navio  ou  do  cães  empurran- 
do-a — Largar  tirar  a  volta  ao  cabo  —  Lar- 
gar por  mão ,  tirar  a  volta,  e  deixa-lo  cor- 
rer á  discrição. 

Largar  a  amarra  sobre  bóia,  a  manobra 
que  se  pratica  quando  se  desabita  a  amar- 
ra de  uma  ancora  que  está  no  fundo,  lar- 
gando-a  por  mão,  até  sahir  pelo  escovem, 
depois  de  fazer  fixo  ao  chicote  d'ella  um 
arinque  com  uma  bóia,  capaz  de  vigiar,  e 
servir  de  marca  ao  logar  em  que  se  deixa 
a  amarra. 

Largar  amuras  sobre  bolinas,  manobra  que 
se  manda  fazer  quando  o  navio  vira  por 
d 'avante  na  occasião  em  que  o  panno  fica 
sobre. 

Largar  as  vélas,  desferra-las ;  deixa-las  cahir 
sobre  os  cabos ,  ficando  assim  promptas  a 
serem  cassadas ,  e  içadas. 

Largo  ,  sem  volta  —  mar  largo  ,  o  Oceano  — 
vento  largo  y  o  que  deixa  navegar  o  navio 
a  caminho  —  passar  ao  largo  ,  longe  ,  mui 
distante — fazer-se  ao  largo  y  affastar-se  — 
mi  largo;  nào  tem  volta. 
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Largura  ou  boca  do  navio,  o  espaço  com- 
preendido entre  os  braços  da  primeira  bali- 
sa ,  ou  casa  mestra,  na  altura  em  que  mais 
se  aífasta  do  centro. 

Laroz,  barrote. 

Lascar,  arrear  pouco  a  pouco,  sobre  volta  — 
Lascarim ,  marujo  asiático. 

Lascares  ,  marinheiros  da  Azia. 

Lastro,  a  carga  que  se  arruma  no  porão  jun- 
to á  sobre-quilha  e  escoas  do  fundo ,  e  que 
sempre  deve  ser  a  mais  pezada  para  que  o 
navio  conserve  as  suas  boas  qualidades  —  os 
navios  de  guerra,  como  não  canduzem  carga  , 
alastram ,  para  aguentar  o  panno ,  com  lin- 
guados de  ferro,  ou  de  chumbo,  pedra,  etc. 

Latas  ,  os  madeiros  que  atravessam  o  navio 
de  bombordo  a  estibordo ,  entre  os  váos , 
para  servirem  de  apoio  aos  taboados  que 
formam  os  assoalhados  das  cobertas. 

Latinas  ,  ou  Latinos  ,  v.  velas  latinas. 

Latitude,  é  um  arco  do  meridianno  compre- 
endido entre  a  equinocial ,  e  o  parallelo  do 
lugar  de  que  se  trata. 

Lazareto  ,  casa  affastada  de  povoado ,  onde 
detém  os  empestados,  para  fazerem  quaren- 
tena. 

Lebres  ,   poleame  que  consiste  em  uma  peça 
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outro;  tendo  em  cada  um  do»  ladoa  o  seu 
gorne,  ou  simplesmento  furo:  servem  para 
enfiar  os  bastardos  dos  enxertarios,  ou,  pea- 
dos por  baixo  dos  malhetes ,  para  goroirom 
os  amantilhos,  talhas  do  laes^  etç* 

Lema  proposição  de  geometria. 

Leme  ,  composto  de  varias  peç«s  de  madeira , 
cujas  faces  sao  mui  próximas  entre  si ,  em 
razão  das  suas  outras  dimensões:  a  sua  pe- 
ça principal  chama-se  madre  e  serve  de  ba- 
se a  todas  as  outras  de  que  se  compõe  •  e 
determinam  a  sua  largura ,  a  que  se  dé  o 
nome  de  porta  do  leme,  ou  safrào  — '  a  par- 
te interna ,  no  maior  comprimento  do  leme, 
é  guarnecida  com  tufos  ou  machos  de  bron^ 
xe,  que  v5o  entrar  em  outras  tantas  fêmeas 
correspondente» ,  pregadas  sobre  o  cadaste : 
serve  para ,  mediante  elle ,  se  dár  íi  direc- 
ção conveniente  ao  navio. 

Lenho,  navio. 

Lenteiho,  pântano. 

Leo  ,  signo  celeste. 

Lesnordestb  ,  vento  entre  o  nordeste  «g  lo§te. 

Leste  >  vento  oriental. 

Lesto,  prompto  para  fazer  qualquer  manobra : 
claro. 
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Levada  ,  torrente. 

Levadía,  mareta. 

Levante  ,  o  ponto  cardinal  do  ceo  onde  se  le- 
vanta ou  nasçc  o  sol  —  orknte. 

Leva-se  —  termo  empregado  pela  gente  do 
mar ,  quando  exagera  a  andadura  de  qual- 
quer emtwttxaçáo :  dizendo  —  lem^se  bem. 

Leviathào  ,  espécie  de  balea. 

Lexivia  y  agua  salina. 

Lezíria  ,  terra  que  o$  rios  alagam. 

LiBfiA,  signo  celeste. 

LiBRAçÂo ,  equilíbrio  dUm  corpo. 

Licença  sem  limite,  a  que  se  dá  aos  pilotos 
quando  fazem  exame:  consiste  em  poder 
navegar,  dando  o  rumo  em  todos  os  mares , 
é  excepção  dos  da  Ásia. 

Ligeiro  ,  veloz. 

LáMo ,  espécie  de  musgo  fibroso  como  o  linho^ 
verde  que  se  cria  na  agua  dos  tanques, 
rios,  etc. 

Limpar  a  pçça  ,  introduzií^lhe  a  lanada  até 
fto  fim  da  alma ,  movendo-^  circularmente 
duas  ou  três  vezes. 

Llnga  ,  graode  estropo ,  preparado  de  ante* 
mào  com  fortes  sapatilhos  nos  chicotes,  en- 
fiados pelo  seio,  para  abarcar  objectos  de 
grande  pezo,  quaoldo  se  i^ai»  ou  arreiam. 
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LiNGAR ,  abarcar  com  a  lingua  qualquer  volu- 
me pezado ,  a  fim  de  o  suspender ,  median- 
te o  aparelho  que  se  lhe  engata. 

Linguado,  peixe. 

LiiVGUADOS ,  parallelo-pipedos  de  ferro ,  ou  de 
chumbo :  servem  para  alastrar  os  navios  — 
o  seu  pezo  é  ordinariamente  de  duas  arro- 
bas ,  ou  de  quintal. 

LiNGUEiRÀo  ,  peixe ,   marisco. 

LiNGUETA ,  ladeirinha  ou  rampa  a  baixo  da  es- 
cada ,  ao  pé  da  qual  chega  a  embarcação  a 
receber  gente. 

LiNGUETES ,  pedaços  de  barrote  ,  ou  de  ferro , 
agregados  ao  bolinete  ou  ao  cabrestante , 
girando  sobre  um  eixo,  e  destinados  a  em- 
baraçar que  desande  qualquer  destas  ma- 
quinas. 

Linha  ,  cabinho  delgado  que  serve  para  vários 
misteres  —  linha  de  barquinha  j  a  que  se 
gradua  para  medir  o  andamento  do  navio: 
está  enrolada  no  competente  carretel. 

Linha  ,  medida ,  das  quaes ,  doze  formam 
uma  polegada  —  doze  pontos. 

Linha  d 'agua  ,  é  a  secção  que  descreve  a  su- 
perfície d'agua  á  roda  do  navio ,  seja  qual 
fôr  a  posição  em  que  elle  se  acha.  Quando 
porém  se  pergunta  qual  é  a  linha  d 'agua  de 
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um  navio ,  entende-se  ser  a  secção  parallela 
aquella  que  elle  descrê veo  quando  cahio  ao 
mar. 

Linha  de  flcctuaçào  ,  a  linha  d'aguâ  em 
que  o  navio  se  acha  boiando. 

Linha  de  força  ,  a  que  o  navio  descreve  na 
altura  do  gio ,  mergulhado  o  qual ,  por  ex- 
cesso de  carga ,  perde  as  suas  boas  qualida- 
des ,  e  tem  quasi  a  certeza  do  naufrágio. 

Linha  de  projecção  ,  é  o  prolongamento  in- 
difmido  do  eixo  da  alma  do  canhão. 

Linha  do  vento  ,  o  rumo  d'onde  elle  sopra. 

Lixa  ,  peHe  áspera  de  alguns  peixes. 

Ló ,  metade  do  navio  para  cada  um  dos  seus 
lados — ^v.  meter  de  ló, 

LoBAGANTE,  ccrta  casta  de  lagosta. 

Lodo,  terra  molhada  ou  ensopada  —  lama. 

Lombos  do  gio,  as  duas  faces  curvas  e  salien- 
^  tes  do  gio ,  vertical ,  e  horisontal. 

Lona  ,  lençaria  mui  grossa  e  forte ,  da  qual  se 
fazem  vélas  para  navios. 

Longitude,  é  um  arco  da  equinocial,  compre- 
hendido  entre  o  primeiro  meridiano ,  e  o 
meridiano  do  logar. 

LoxoDRÓMiA ,  é  a  curva  que  descreve  o  na^yio 
na  superfície  do  mar. 

Lucerna,  peixe. 

13 
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Lucio ,  peixe  (do  rio). 

Lufada  ,  v.  luva. 

LuFA-LUFA ,  grande  pressa. 

Lugre,  embarcação  de  três  mastros,  com  ces- 
to de  gávea  á  proa ,  e  os  outros  dous  mas- 
tros latinos. 

ÍA3fá%  D  A<iUA ,  a  curva  que  descreve  o  costa- 
do do  navio,  no  lugar  em  que  coincide  exac- 
tamente, com  a  aresta  da  superfície  d'agua. 

Luminoso  ,  resplandeceate. 

Lunação  ,  giro  mensal  da  lua. 

Lunar  ,  de  lua. 

LuNARio,  Calendário  {conta  por  luas). 

Lusco-E-Fusco ,  ao  anoitecer. 

Luva  ,  a  contra  acção  da  vela  quando  toca 
em  vento. 

Luzeiro,  astro;  estrella. 

Macaco  ,  maquina  de  erguer  pezos  —  consta 
de  uma  barra  de  ferro  dentada,  rodas ,  car- 
retes, e  manivella  —  também  ha  macacos 
de  meter  estacas  que  se  içam  no  centro  de 
uma  maquina   para  isso  construída   deixan- 

•  do-se  cabir  depois  sobre  a  estaca,  e  repe- 
tindo tantas  vezes,  quantas  convém ,  o  refe- 
rido processo. 

Maçam  E ,  v.  massa  me. 

Macaréo  ,  grande  impeto  cora  que  arrebata- 
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damente  enchem  e  vasam  alguns  rios  da 
Ásia. 

MAats,  leitos,  catres  de  lona,  em  que  de  or^ 
dinario  dormem  os  marinheiros,  pendura- 
das por  cabos ,  ou  aranhas ,  nas  suas  res- 
pectivas cabeceiras. 

Macete  ,  maço  de  páo  de  que  usam  os  car- 
pinteiros. 

Macetes  df  forrar  ,  maços  de  páo  com  sw 
competente  cabo:  em  um  dos  lados  tôm 
meia  cana ,  a  íim  de  se  unir  o  mais  possí- 
vel ao  cabo  que  se  quer  forrar  —  são  maio- 
res, ou  menores. 

Machadada  ,  golpe  de  machado. 

MAcnADiivHA,  machado  pequeno  de  trazer  á 
cinta  para  cortar  cabos,  era  occasião  de  de- 
sarvoramento ,  de  abordagem ,  ou  atra- 
cado. 

Maciiado  ,  instrumento  de  fender  e  rachar. 

Macbado,  serve  em  manobra  para  picar  mas- 
tro8  ou  mastaréos;  amarras  ou  viradores, 
quando  assim  o  exigem  as  circumstancias-r- 
é  ferramenta  bem  conhecida.  ?f 

Macha-^femea  ,  bisagra  de  duas  peças. 

Machos  do  leme  ,  é  a  ferragem ,  cujas  abas , 
embebidas  na  madre  do  leme ,  e  alli  pre- 
gadas, giram  dentro  das  fêmeas  ou  tufoe».' 

13* 
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Madeira  ,  todo  o  género  de  páo. 

Madeiras  de  encher  ,  as  costellas  da  feiçãa 
das  balizas  que  se  collocam  entre  ellas,  pa-í- 
ra  tornar  mais  forte  a  construcção. 

Madeiro  ,  páo  tosco  cortado  d' arvore. 

Madeixa  de  fio  de  carreta  ,  quasi  meada  ; 
o  cordão  de  qualquer  cabo ,  depois  de  des- 
torcido. 

Madre  ,  leito  do  rio. 

Madre  ,  o  madeiro  principal ,  á  roda  ,  ou  so- 
bre o  qual  se  entalham  outros  menores  até 
prefazer  o  composto  da  grossura ,  ou  largu- 
ra necessária  para  o  objecto  que  se  exige , 
como  mastros ,  leme ,  etc. 

Madre  do  beque,  o  madeiro  que  prega  na 
roda  de  proa ,  e  sobre  o  qual  está  construi- 
do  o  beque. 

Madre  do  cabrestante,  o  madeiro  central 
d'elle ,  á  roda  do  qual  se  entalham  as  mais 
peças  de  que  se  compõe  —  este  madeiro  é 
que  forma  o  peão  ferrado ,  sobre  o  qual  se 
move  a  maquina. 

Madre  do  jleme,  o  madeiro  prolongado  pelo 
cadaste ,  que  forma  a  parte  principal  do  sá- 
frão ,  onde  se  pregam  os  machos ,  e  emme- 
cha  a  cana. 

Madres  dos  siastros,  são  as  mais  grossas 
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peças  de  que  elles  se  formam ,  quando  não 
são  de  um  páo  só. 

Madre  do  rio  ,  o  espaço  comprehendido  en- 
tre as  suas  margens  quando  a  baixa  da  ma- 
ré completamente  as  descobre. 

Magnete  ,  iman. 

Magnetismo,  força  atractiva  do  magnete. 

Major  general  ,  chefe  da  estação  de  mari- 
nha ,  devendo  aliás  tomar-se  por  comman- 
dante  em  chefe  das  forças  navaes  de  qual- 
quer nação. 

Mala,  sacco  de  couro. 

Malacia  ,  calmaria. 

Malaguetas  ,  cavilhas  de  páo  torneadas ,  que 
se  enfiam  nos  furos  das  mezas  da  amurada , 
e  de  meia  náo,  para  dár  volta  aos  cabos 
de  laborar. 

Malaguetas  do  leme,  a  prolongação  dos  raios 
da  roda  para  fora  d'ella ,  e  sobre  as  quaes 
os  marinheiros  applicam  a  força ,  para  go- 
vernar o  navio. 

Malha  ,  a  abertura  que  fica  no  tecido  das  re- 
des de  pescar. 

Malha  ,  ou  é  fixa ,  ou  de  correr  —  a  fixa 
faz-se  dobrando  o  chicote  de  qualquer 
cabo ,  bem  na  sua  extremidade ,  e  amar- 
rando-o  de  forma    que  sirva    de  embara- 
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ço,  a  fim  de  nlio  se  despossar  ou  dis- 
gornir. 

Malhietar,  é  practicar  umas  elevações,  eca- 
Tidades  nos  madeiros  que  se  querem  unir, 
para  firmar  melhor  esta  união. 

M ALHEIES  ,  malhas  que  se  tomara  sobre  peda- 
ços de  páo,  ou  de  ferro,  que  se  prolongam 
co«i  a  enxárcia  no  lugar  das  arreigadas  — 
p«èia  fHTie  superior  das  bigotas  da  enitar- 
dà ,  também  se  cmem  uns  páos  para  con- 
servarem as  bigotas  no  sentido  de  popa  á 
proa ,  e  a  estes  se  dá  o  nome  de  páos  dos 
malhetes. 

Malho,  martello  de  ferro  sem  unhas. 

Maííar  ,  €orrer  cousa  liquida. 

Mancebos,  classe  de  marinheiros  aos  quaes 
se  lhe  nào  confiam  ainda  certos  trabalhos 
de  maior  consideração — é  termo  mercante, 
entre  marinheiro,  e  moço  de  governo. 

Manchil  ,  cutelio  de  cortar  carne. 

Mancos,  são  duas  peças  curvas  com  seus  pon- 
tos de  inflexão  á  maneira  de  SS :  cujas 
faces  assentam  pela  extremidade  dos  gios, 
nos  quaes  entalham,  e  pregam. 

Mandar  á  via,  accusar  a  voz  do  oíhcial  que 
commanda ,  para  os  lugares  onde  dia  não 
^6ée  chegar  intelligiveL 
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Manbga  ,  máquina  usada  pelos  constructores 
para  fazer  chegar  a  taboa  ao  seu  lugar,  me- 
diante cunhos,  introduzidos  á  força  de  mar- 
tello. 

Manegar,  é  situar  uma  baliza,  de  maneira  que 
corte  a  quilha  em  ângulos  rectos,  no  sen- 
tido vertical. 

Manga  d' agua  ,  espécie  de  tromba  que  sorve 
agua  para  as  uuvens,  a  qual  se  derrama 
depois  em  chuveiros. 

Mangueira  ,  tubo  de  lona  ou  de  solla ,  por 
onde  caminha  ao  mar  a  agua ,  que ,  extra- 
hida  pelas  bombas,  se  conduz  aos  embor- 
naes  —  a  que  sobe  da  barcaça ,  e  6  intro- 
duzida nos  batoques  dos  toneis,  para  se  en- 
cher a  aguada  —  também  se  dá  o  nome  de 
mangueira  a  qualquer  dos  tubos  que  se  içam 
para  ventilar  as  cobertas,  v.  ventiladores. 

Manohra  ,  os  trabalhos ,  e  fainas  náuticas. 

Manorrar,  dar  movimento  ao  navio  por  meio 
do  leme,  e  das  sHas  —  marear  o  navio. 

Manobreiro  ,  o  official  que  manda  executar 
a  manobra  —  arte  que  ensina  a  derigir  es- 
tes trabalhos. 

Mancgodiata  ,  constellação. 

Mào  da  curva,  é  a  aste  mais  curta  de  qual- 
quer madeiro  que  forma  angulo. 
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Mao  do  estai,  o  chicote  por  onde  elle  se  ate- 
za  quando ,  na  sua  extremidade  se  faz  fixo 
um  sapatilho,  com  alça  embotijada. 

Mappa-mundi  ,  mappa  geral. 

Mar  ,  a  porção  de  aguas  que  banha  as  costas 
do  sertão ,  e  as  da  terra ;  é  salgada ,  amar- 
ga ,  e  tem  marés. 

Mar  agitado  ,  inquieto ,  desasocegado. 

Marachão  ,  restinga ,  obra  de  pedra  e  cal  na 
borda  dos  rios. 

Mar  glacial,  junto  aos  pólos. 

Marca  ,  distinctivo :  as  iniciaes  do  nome  do 
dono ,  do  objecto  que  se  marca. 

Marcar  ,  graduar  a  sondareza  e  linha  de  bar- 
quinha—  observar  a  direcção  a  que  demo- 
re qualquer  objecto,  empregando  a  agulha 
azimuthal  —  v.  g.  o  nascimento  e  occaso  do 
sol ;  cabos ;  pontas  de  terra ,  etc. 

Marcas,  os  signaes  que  se  põem  na  sondareza, 
e  na  linha  da  barquinha  —  os  objectos  per- 
manentes de  qualquer  costa ,  ou  barra ,  que 
podem  servir  de  bahia  para  determinar  (mar- 
cando-os)  a  posição  do  navio. 

March,  a  esta  voz  correm  aos  seus  lugares 
todas  as  praças  que  se  empregam  na  mano- 
bra de  artilheria. 

Maré  ,  o  crescimento  e  mingua  que  se  obser- 
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va  nas  aguas  do  mar- — o  seu  fluxo  e  re- 
fluxo :  a  maré  cresce,  enche  até  ficar  praia- 
mar ,  então  está  estofa ,  sem  fazer  ponta , 
ou  cabeça,  ou  reponta  para  yasar  ou  encher 
outra  vez. 

MareaçÃo,  o  acto  de  marear. 

Mareado  ,  velejado  methodicamente  —  vele- 
jando sem  obstáculo. 

Mareagem  ,  mareaçào. 

Mareante,  homem  do  mar,  navegante. 

Marear,  manobrar,  para  seguir  um  rumo 
determinado. 

Maré  estofa  ,  quando  não  enche ,  nem  vasa. 

Mareiro,  que  vem  do  mar  contra  a  terra  — 
bom  para  navegar. 

Marejada  ,  marulhada ;  maresia  do  mar  in- 
quieto. 

MAREMOTO ,  tremor  do  mar  (bem  como  o  ter- 
remoto é  o  da  terra). 

Maresia  ,  máo  cheiro  do  mar,  principalmente 
onde  ha  vasa ,  e  o  mar  espraia ,  ou  deixa 
descoberto  o  fundo  vasoso,  ou  quando  as 
suas  aguas  estão  detidas  nos  fundos  dos  na- 
vios. 

Mareta  ,  onda  alta  no  mar  inquieto. 

Margarida  ,  ave  aquática. 

Margarita  ,  pérola. 
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Margem  ,  borda  ,  extremidade  ,  praia  ,  junto 
da  qual  corre  a  agua  do  rio,  ou  chega  a 
do  mar. 

Marinha  ,  salina. 

Marinha  ,  os  vasos ,  ou  navios ,  e  gente  da 
navegação  de  que  constam  as  forças  navaes 
de  qualquer  Estado. 

Marinhagem  ,  agente  da  mareaçHo. 

Marinhar  ,  subir  ao  alto. 

Marinheiros,  homens  que  sabem  aparelhar 
09  àavios ,  coser  o  panno ,  e  fazer  todo  o 
mais  serviço  de  bordo,  como  v.  g.  gover- 
nar, marear,  etc. 

Marinho,  que  pertence  ao  mar;  que  d'alli 
traz  a  sua  origem. 

Marisco,  nome  genérico  que  se  dá  a  todo  o 
peixe  de  concha  ,  crusta  ,  ou  escama  forte , 
como  V.  g.  camarões ,  lagostas,  etc. 

Marítimo  ,  da  marinha  da  praia,  ou  de  qual- 
quer costa  de  mar;  sito  nas  praias  ou  per- 
to d'ellas  —  correio  maritimo ;  embarcação 
ligeira  que  leva  e  traz  cartas. 

Marretas,  espécie  de  martellos,  menores  que 
o  marrão  —  instrumento  de  espingardeiro. 

Marrões,  martellos  mui  grandes  da  feição  de 
pipas ,  ou  cylindricos  e  roliços ,  encavados : 
servem  na  construcção. 
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Marroteiro  ,  o  que  tracta  das  marinhas  do 
8al. 

Maruja  ,  gente  do  mar. 

Marujo,  marinheiro. 

Marulhada,  marulho,  fervor  das  ondas. 

Massame  ,  o  complexo  de  todos  os  cabos  que 
se  empregam  no  aparelho  de  um  navio. 

Mastaréo  da  gata  ,  o  que  anda  unido  e  se 
eleva  sobre  o  calcez  do  mastro  da  mezena. 

Mastaréo  da  sobre  gata  ,  o  que  espiga  so- 
bre o  mastaréo  da  gata,  e  por  ante  avan- 
te do  seu  calcez. 

Mastaréo  da  sobre  gatinha  ,  aquelle ,  cujo 
pó  anda  unido  ao  calcez  do  mastaréo  da 
sobre  gata. 

Mastaréo  de  gávea,  aquelle  que  fica  imme- 
diatamente  superior  ao  mastro  grande ;  e 
cujo  pé  se  prolonga   como  o  calce*  d'clle. 

Mastaréo  do  joanete  de  proa,  o  que  fica 
immediatamente  superior  ao  mastaréo  de 
velacho ,  e  cujo  pé  prolonga  com  o  calcez 
d'elle. 

Mastaréo  de  joanete  grande  ,  nquoHe,  cujo 
pé  anda  unido  ao  calcez  de  gávea ,  e  espi- 
ga dahi  para  cima. 

Mastaréo  de  sobre  joanete  de  proa,  o  que 
fica  superior  «o  joanete  deste  nome  ,  e  cujo 
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pé  prolonga  com  o  calcez  (l'elle ;  ou  se  elle- 
va  da  sua  encapeladura ,  se  é  mastaréo  in- 
teiriço. 

Mastaréo  de  sobre  joanete  grande  ,  o  que 
fica  immediatamente  superior  #o  mastaréo 
de  joanete  grande,  ou  se  elleva  da  encape- 
ladura se  é  inteiriço. 

Mastaréo  de  velacho  ,  ou  gávea  de  proa  — ■ 
aquelle ,  cujo  pé  anda  unido  ao  calcez  do 
mastro  do  traquete ,  e  em  tudo  o  mais  si- 
milhante  ao  de  gávea. 

Mastaréos,  os  suplementos  aos  mastros;  e 
que  espigando  sucessivamente  uns  sobre  os 
outros ,  formam  a  altura  da  mastreação  — 
[guinda). 

Mastaréos  moxos,  os  que  terminam  logo  acir- 
ma  da  encapeladura,  sem  calcez  nem  ga- 
lope. 

Mastreação  ,  o  acto  de  mastrear  o  navio  — 
o  complexo  dos  mastros  e  mastaréos,  que 
entram  na  sua  organisaçào. 

Mastrear  ,  meter  os  mastros. 

Mastro  ,  madeiro  que  se  elleva ,  do  navio ,  e 
sobre  o  qual  espigam  os  mastaréos  das  gá- 
veas ,  páo  bujarrona ,  etc. 

Mastro  da  mezena,  o  que  fica  mais  próximo 
ãà  popa  da  navio  —  nas  galeras  —  de  ordi- 
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iiario  está  afastado  da  popa,  a  sexta  parte 
do  comprimento  da  embarcação  a  que  per- 
tence—  nos  navios  de  grande  porte  o  seu 
pé  assenta  na  primeira  coberta ,  onde  tem 
a  competente  carlinga. 

Mastro  do  gorupés  ,  o  que  fica  situado  nó 
extremo  de  vante  do  navio ,  e  sahe  d'elle 
obliquamente ,  descrevendo  com  o  horisonte 
em  angulo  próximo  de  trinta  e  cinco  gráos : 
tem  a  sua  carlinga  na  coberta  avante  do 
mastro  do  traquete  —  o  seu  comprimento  é 
uma  boca ,  e  duas  quintas  partes. 

Mastro  do  traquete,  madeiro  collocado  a 
ré  da  roda  de  proa  uma  quinta  parte  do 
òomprimento  do  navio  :  a  sua  altura  corres- 
ponde a  menos  a  terça  parte  da  altura  do 
calcez  do  mastro  grande. 

Mastro  grande  ,  madeiro  collocado  a  ré  do 
meio  do  navio ;  e  cujo  comprimento  de  topo 
a  topo,  são  duas  bocas  e  meia  da  embar- 
cação. 

Matalotagfm  ,  provisão  de  mantimentos  para 
embarque. 

Matalote,  marujo;  companheiro  em  viagem 
ou  serviço. 

Matelot  ,  o  navio  que  me  precede  na  linha ; 
nas  aguas   do  qual   eu  devo  andar,    e  que 
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me  serve  de  baliza  para  as  manobras  e  evo- 
luções geraes ,  regulando-me  de  maneira 
que  o  nào  constranja  —  alguns  também  cha- 
mam matelot  ao  navio  da  rectaguarda  ,  di- 
zendo ,  matelot  de  ré ,  e  matelot  de  vante. 

Marticula  ,  cathalogo ,  lista  ,  ou  relação  de 
todas  as  pessoas  de  que  se  compõem  as  tri- 
pulações dos  navios  mercantes  quando  se- 
guem viagem ,  e  que  fica  registada  nos  li- 
vros a  isso  destinados. 

Mauncho  ,  instrumento  de  calafate. 

Mealhar  ,  fios  de  carreta  torcidos  no  carretel 
—  cordinha  delgada  que  serve  para  forros, 
coxins,  etc. 

Mecânica  ,  ou  mechanica  ,  a  parte  da  Ma- 
thematica  que  ensina  a  construir  maquinas. 

Mecha,  é  a  parte  mais  saliente  da  extremida- 
de inferior  do  mastro ,  cana  do  leme ,  etc. 
que  serve  de  baze  ao  madeiro  —  ou  tam- 
bém se  pôde  dizer  que  é  um  espigão  qua- 
drangular de  madeira,  que ,  sahindp  do 
extremo  do  mastro ,  cana  do  leme ,  etc, 
se  infurna  na  carlinga ,  ou  na  cabeça  do 
leme. 

Mediama  ,  todo  o  espaço  de  popa  á  proa , 
comprehendido  entre  as  sicordas. 

Mediterrâneo  ,  mar  que  está  entre  terras  e 
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costas  —  mar  mediterrâneo :  por  excellen- 
cia  o  que  está  entre  a  Europa ,  Azia ,  e 
Africa. 

Meia  colubrina,  antiga  peça  de  calibre  10. 

Meia  laranja  ,  escotilha  guarnecida  de  para- 
peito que  dá  serventia  para   as  ante-cama- 

.    ras  dos  navios. 

Meia  loa  ,  lençaria  mais  grossa  que  o  brim, 
e  da  qual  se  fazem  velas  para  navios. 

Meia  náo  ,  termo  com  que  sç  designa  o  espa- 
ço de  centro  do  navio ,  comprchendido  en- 

,    tre  o  mastro  grande ,  e  o  traqiietc. 

Meias  partidas  ,  os  termos  médios  entre  uns 
e  outros  rumos  da  rosa  d'agulha :  e  vem  a 
ser  —  NNE  =  ENE  =  ESE  ==SSE== 
SSO  =  OSO  ==  ONO  =  NNO. 

Mergulhada,  alagada,  metida  —  mareta. 

Mergulhador,  o  que  vai  «o  fundo  do  mar 
buscar  o  que  lá  está ,  ou  passar  algum  ca- 
bo —  Búzio. 

Mergulhão,  ave  marinha. 

Mergulhado ,  introduzido  nagua ,  incoberto 
nella. 

Meridiana,  a  hnha  que  marca  a  direcção 
verdadeira  —  N  =  S  — 

Meridiano,  do  meio  dia. 

Meridional  ^  do  sul. 
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Merlão,  a  parte  do  parapeito  entre  as  ca- 
nhoneiras. 

Merlim  ,  cabinho  mui  delgado  e  perfeito,  que 
serve  para   botões ,  e  obras  mais  delicadas. 

MÉRo;  peixe. 

Mesena,  V.  mezena. 

Mestrança  ,  o  agregado  dos  differeníes  Mes- 
tres de  um  Arsenal  da  Marinha,  quando 
assistem  a  qualquer  inspecção  ou  vistoria. 

Mestras,  sao  as  quatro  velas  principaes  — 
grande ,  traquete  ,  gávea  ,  e  velacho. 

Mestre,  o  que  tem  á  sua  conta  o  aparelho, 
e  velame  dos  navios  de  guerra ,  dirigindo 
as  obras  desta  natureza  debaixo  da  inspec- 
ção do  official  que  commanda  — ■  o  official  a 
que  se  dá  o  nome  de  capitão  nos  navios 
mercantes ;  nos  quaes  a  attribuição  de  mes^ 
tre  é  desempenhada  pelo  contra-mestre. 

Mestre  velas  ,  aquelle  que  as  corta  e  apresta 
em  terra. 

Meteoro  ,  phenomeno  aério. 

Meteoroscopio  ,  instrumento  mathematico  pa- 
ra marcar  distancias. 

Metralha,  copia  de  pregos  e  pedaços  de  ferro, 
com  que  se  carregam  as  peças,  para  fazer  es- 
trago no  aparelho  e  velame  do  navio  inimigo ; 
ou  para  lhe  destruir  agente  da  abordagem. 
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Mettas  ou  cavernas  das  perchas,  são  as 
curvas  destinadas  a  ligar  as  perchas ,  com 
o  beque  do  navio. 

Metter  a  pique  ,  ao  fundo  —  dois  rufos  e 
três  pancadas. 

Metter  de  ló,  pôr  o  extremo  de  vante  da 
cana  do  leme  a  sotavento ,  a  iim  de  que 
o  navio  orse  rapidamente  até  coxar  a  bol- 
ma ,  ou  virar  por  d 'avante. 

Metter  em  bateria  ,  aliar  as  talhas  até  que 
a  peça  fique  no  lugar  competente  a  dar 
fogo. 

Mettido  ,  diz-se*  estar  o  panno  quando  se  acha 
envergado  —  mais  ou  menos  mettido  (carre- 
gado) tratando-se  do  navio. 

Mexilhão  ,  marisco. 

Mezas  das  enxárcias  ,  grossos  pranchòes  que 
se  applicam  ao  costado  do  navio  em  forma 
de  pratelleira  para  n'elles  se  entalharem  as 
chapas  que  aguentam  as  bigotas  das  enxár- 
cias reáes. 

Mezas  das  malaguetas,  taboas  grossas  que 
se  applicam  á  amurada  dos  navios  em  for- 
ma de  pratelleira  ,  tendo  pelo  seu  prolonga- 
mento furos ,  onde  se  introduzem  malague- 
tas ,  para  dár  volta  aos  cabos  da  marcação. 

Mezas  dos  alforges  ,   os  madeiros  salientes 
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que  forMBm  os  pavimentos  dos  mesmos ,    e 
sobre  os  quaes  se  coliocam  as  moldaras. 

Mezas  do  tkaqlete  ,  pranchôes  que  se  colio- 
cam horisGotalmeiite  sobre  o  costado  ou 
borda  do  navio ,  á  maneira  de  pratelleira , 
tendo  no  canto  exterior  os  entalhes  necessá- 
rios para  introduzir  as  chapas  das  aJ^atoca- 
4uras,  que  aguentam  as  bigotas  da  enxár- 
cia real  do  mastro  do  traquete. 

Mezas  de  guarnição,  v.  mezas  das  enxárcia. 

Mezas  grandes,  pranchôes  que  se  coliocam 
horisontalmente  contra  o  costado  ou  bordo 
do  navio ,  á  raaaeh-a  de  pratelleira ,  tendo 
TIO  canto  exterior  os  entalhes  «f^cessarios  pa- 
ra introduzir  as  chapas  das  abotocaduras , 
que  aguentam  as  bigotas  da  enxárcia  real , 
do  mastro  grande. 

Mezena  ,  vela  que  se  enverga  na  carangueija 
do  mastro  de  ré,  com  uma  linha  ou  passa- 
deira em  meias  voltas  de  fiel ,  da  boca  de 
lobo  para  o  lais  —  fazem-se-lhes  íixas  na 
boHnna  seis  sergideiras ,  dispostas  de  sorte , 
que  prolonguem  bem  o  pamio  com  a  verga , 
quando  se  carrega. 

Milha,  mil  passos  geométricos. 

Mina,  cova  onde  se  mete  pólvora,  para,  dan 
do-ihe  íogo,  fazer  voar  algum  mwo. 
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MiNGAGHO ,  cabaço ,  em  que  os  pescadores  das 
ribeiras  íevam  os  peixinhos. 

MiNGOANTE ,  o  estado  decadente  da  lua ,  de- 
pois de  ter  sido  cheia. 

Mira  ,  peça  de  metal  nas  armas  de  fogo ,  a 
qual  serve  de  enfiar  a  vista  com  o  alvo.^* 

MiSSAGHAS ,  nome  geaerico  que  se  dá  á  ferra- 
gem em  que  giram  as  portas  das  peças  — 
vizagras. 

MisscLAs,  curvos  j  sobre  os  quacs  assenta  o 
jardim. 

Mister  ,  arte  mechanica ,  officio  ,  emprego. 

MixfitLOs ,  gaxetiis  grossas  que  de  ordinário 
téra  uma  e  meia ,  ou  duas  braças  de  com- 
primento, e  servem  de  ligar  o  cabo  de  óla 
e  larga  cora  a  amarra ,  mediante  botões  vo- 
lantes ,  e  consecutivos  que  se  vão  tomando  e 
largando  —  também  se  tomam  nos  andre- 
bellos,  quando  se  iça  alguma  peça  do  apa- 
relho, ou  do  velame. 

Moço  DE  GOVERNO,  classc  de  marinheiro  en- 
tre o  moço  e  o  mancebo ;  e  que  já  governa 
o  leme  em  tempo  bonançoso. 
Mo»£LLO,  a  embarcação  que,  pelos  moldes  do 
risco ,  e  antes  que  elle  se  ponha  em  prati- 
ca ,  o  constructor  executa  em  ponto  peque- 
no,    a  fim  de  ser  examinado  e  aprovaòo— - 
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chama-se  um  modello  à  embarcação  bem 
construída  ,  e  lindamente  aparelhada. 

MoiTÃo ,  pedaço  de  madeira  da  figura  de  uma 
elipse ,  sobre  o  chato  e  boleado :  consta  de 
caixa  ,  gome ,  roda  e  perno  —  é  atravessa- 
do por  um  furo  onde  gorne  o  perno,  e  tem 
em  volta ,  por  este  lado ,  uma  meia  cana 
ou  goivadura,  em  que  fica  introduzido  O  ca- 
bo que  forma  a  alça. 

MoiTÀo  DE  RETORNO,  aquclle  em  que  se  passa  o 
cabo,  a  fim  de  ser  alado  no  sentido  horisontal. 

MoiTÒEs  DAS  OSTAGAS ,  são  alceados  com  al- 
ças dobradas  de  cosedura  ,  descançando  so- 
bre as  almofadas  das  enxárcias  dos  masta- 
réos  de  gávea,  e  cosidos,  primeiro  o  de 
bombordo,  e  depois  o  de  estibordo. 

Molde,  modello,  typo. 

Molhe,  molde  feito  em  porto  de  mar,  ou  lan- 
ço de  muro  grosso  a  modo  de  cáes  cons- 
truido  em  qualquer  porto ,  para  abrigar  os 
navios  do  Ímpeto  dos  ventos  e  das  ondas  — 
n'elles  se  podem  recolher  navios  de  grande 
porte  entrando  com  a  agua  do  mar  que  se 
vasa ,  e  se  tolhe  a  entrada ,  para  ficarem 
em  seco  nas  envasaduras;  e  quando  os  que- 
rem tirar,  se  torna  a  introduzir  a  agua  para 
que  nadem,  e  saiam  á  espia. 


I 


MU  213 

MoLHELHAS ,  V.  mulliellias. 

MoLUNHAR ,  chuviscar. 

Monção,  tempo  do  anno  em  que  cursam  ven- 
tos fjeraes  em  certas  costas  ou  alturas ,  e 
durante  a  qual  se  navega  para  determina- 
das paragens. 

MoNETA ,  vela  pequena. 

Montante  ,  enchente  da  maré. 

Montar  o  cabo  ,  passar  além  delle ,  nave- 
gando. 

Moratória  ,  espera  ,  dilação. 

Morder  ,  apertar ,  entallar. 

Moréa  ,  peixe. 

Mordido,  engasgado,  entallado. 

Morteiro,  canhão  curto  de  lançar  bomhas. 

MosQCETARiA ,  tiros  de  arma  de  mão. 

Mosquete  ,  espingarda  reforçada. 

Moveis  ,  são  os  corpos  projectados  pelas  ma- 
quinas de  guerra ,  e  dividem-se  em  mo- 
veis simples  (bala  raza)  compostos  (lanter- 
netas)  e  gnipados  (pirâmides  ou  cacho  de 
balas). 

Movimento  de  rotação  ,  o  que  o  corpo  tem, 
rodando  sobre  si  mesmo. 

MuGE3i,  peixe. 

Muleta  ,  embarcação  de  pescaria  que  navega 
na  proximidade  da  barra  de  Lisboa ,  e  que. 
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em  caso  de  necessidade ,  dá  piloto  aos  na- 
vios. 

MuLETiM,  vela  pecpiena  da  muleta. 

MuLHELHAS ,  pedaços  de  lona  estufados  com 
estopa,  que  se  pregara  nas  almofadas,  a 
fim  de  as  tornar  mais  suaves  ás  encapela- 
duras. 

MULHE-MULHE  ,    chuvisCO. 

MuNHÔES ,  espécie  de  eixos  collocados  quasi  a 
meio  das  peças ,  que  se  revolvem ,  e  encai- 
xam nas  munhoneiras. 

*  ... 

Munhoneiras  ,   mossas ,  ou  cortes  cimicircu- 

lares  na  carreta ,  onde  assentam  e  jogam  os 
munhôes ,  ou  eixos  das  peças  de  artilheria : 
os  munhôes  dos  morteiros  estão  na  parte 
inferior  d'ellas. 

Munição  ,  chumbo  miúdo  de  atirar  aos  pás- 
saros. 

MuRRÃo ,  pedaço  de  cabo  embebido  cm  mixto, 
que  o  faz  prender  fogo  facilmente:  serve 
para  lançar  fogo  ás  escorvas  das  peças;  ou 
estar  aceso  na  tina  dos  raurrôes,  para  a 
guarnição  fumar 

Nabo  ,  peça  de  páo ,  redonda ,  e  furada  pelo 
centro ;  na  parte  superior  do  furo  tem  uma 
chapeleta :  introduz-se  nas  bombas  —  cí- 
guendo-o  sobe  a  agua  pelo  tubo  d'el}as ;  im- 
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pedindo  a  chapeleta  (vahida)  que  ella  tor- 
ae  a  descer. 

Nácar  ,  concha  em  que  se  gera  a  pérola». 

Nada  mais  ,  voz  àe  co«an»flHd.o  ao  homem  dia 
leme  —  oào  aproximar  iwais  a  pnki  ao 
vento. 

Nadar  ,  suíM<er-ae;  sobçe.  a  agua ,  estar  ala- 
gada. 

Nadir  ,  ponto  opposto  ao  aefikbu 

NÁo ,  o  maior  de  tod^  ^s  corpos  fluctuant^s , 
Icm  duas  Wierias  a  rai^ia  „  ou  três  —  serve 
para  a  guerra  naval,  met tendo  em  lifiha ,  e 
dando  costado  a  outrasi  uài0B ,   ou  fortalezas. 

NÁo  »£  tiNK  i  „  a  que  monta  setenta  e  qua- 
tro, ou  mais  peças  de  Artilheria. 

NÁO  RASA ,  a  embarcação  ena  tudo  similhan- 
te  á  náo ,  á  excepção  da  meia  bateria  — 
tera  de  ordinário  só  uma  alcaxa. 

Naphta  ,  betume  natural  ^  liquido ,  e  tão  in- 
flamável ,  que  arde  debaixo  da  agua. 

Nascente  ,  o  levante  ,  o  oriente  -—  que  nasce, 
ou  acaba  de  nascer. 

Nassa  ,  vaso  de  pescar ,  feito  de  vimes. 

Nateiuo,  lodo  das  clteias. 

Naufragaste  ,  o  que  padece  naufrágio. 

Naufragar ,^  fazer  naufrágio:  quebrar-se  o 
navio  em  baixos,  penascos,  costa.s,  etc^. 
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Naufrágio  ,  ruina ,  perda  do  navio  por  tor- 
menta, combate  naval  —  dando  á  costa,  etc. 

Nauta  ,  navegante. 

Náutica,  arte  de  navegação. 

Naval  ,  tocante  a  mar ,  ou  a  navios. 

Navegação,  o  acto  de  navegar. 

Navegador,  navegante;  o  que  navega. 

Navegagem  ,  termo  antigo  —  frete  do  navio. 

Navegante  ,  o  que  navega. 

Navegar  ,  correr  o  mar  em  navio. 

Navegável  ,  onde  se  pôde  navegar  sem  obs- 
táculo. 

Naveta  ,  navio,  pequeno. 

Navio  ,  vaso  em  que  os  homens  navegam ,  de 
alto,  ou  baixo  bordo,  e  de  um,  dois,  três 
ou  mais  mastros ,  e  cobertas. 

Navio  d'alto  bordo,  de  grande  porte,  como 
V.  g.  náos ,  fragatas ;  grandes  charruas ,  ou 
navios  mercantes. 

Navio  de  guerra  ,  o  que  se  destina  para  o 
serviço  militar  naval. 

Navio  mercante  ,  aquelle  que  pertence ,  e 
carrega  por  conta  de  particulares. 

Neblina  ,  névoa  espessa  ,  nevoeiro ,  cerração  , 
que  talvez  se  acompanha  de  muita  humidade. 

Negociação  ,  o  acto  de  negociar ;  o  que  se 
negocia. 
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Negrume  ,  cerração  no  mar. 

Neptcmno  ,  do  mar. 

Neptuno,  deos  fabuloso  do  mar. 

Neutro  ,  o  terceiro »  que  nào  é  mimigo  de 
nenhum  dos  dois  beligerantes. 

Nevoeiro  ,  grande  névoa ,  que  obscurece  os 
objectos  a  pouca  distancia. 

Nível,  instrumento  de  nivellar;  consta  de  um 
quadrilongo ,  de  madeira  ,  plano ,  em  cujo 
centro  se  colloca  uma  pinuía  suspença  por 
um  cordel :  é  indispensável  na  construção  — 
olivel ,  lhe  chamam  praticamente. 

Nível  de  lanceta  ,  O  um  instrumento  que  se 
compõe  de  uma  pequena  chapa  de  latão  de 
duas  a  três  polegadas  de  largura,  ede  qua- 
tro a  quatro  e  meia  de  altura,  boleada  pe- 
la parte  superior,  e  dois  p<';s  calçados  de 
aço  na  de  baixo  —  tem  horisontalmente 
adaptado  um  pequeno  cylindro  de  latão  que 
contém  um  nivel  ou  bolha  :  em  toda  a  al- 
tura do  instrumento  se  move  uma  lanceta 
d'aço. 

Este  instrumento  collocado  sobre  a  facha 
alta  da  culatra  ,  e  sobre  a  projecção  do  bo- 
cal ,  e  horisontalmente  (o  que  indica  o  ni- 
vel) marcará  os  pontos  da  linha  de  mira , 
natural. 
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NivELLAR ,  por  ao  nivel  —  horisontal. 

Nó ,  laçada  que  se  dá  com  o  extremo  de  dois 
cabos,  ou  no  extremo  e  prolongamento 
dalguns. 

Nó  DE  ESCOTA ,  o  quG  SC  dá  com  ella  no  pu- 
nho correspondente  da  vela,  consiste  em  en- 
fiar o  chicote  pelo  punho ,  e  fazendo-o  gi- 
rar á  roda  d'elle,  introduzi-lo  por  baixo  do 
seio ,  mordendo  o  cabo  contra  si  mesmo. 

Nó  BE  FATEIXA  ,  O  que  SC  dá  na  anête  d' ella  , 
com  O  cabo  que  se  lhe  quer  tahngar  — 
consiste  era  duas  voltas  circulares  e  dois 
cótes,  abotoaudo-se  depois  o  chicote  con- 
tra o  prolongamento  do  virador  ou  ostaxa , 
que  serviu  para  este  effeito. 

NoEL ,  páo  cylindrico ,  ou  roliço ,  que  se  me- 

'^  te  no  meio  do  petardo  quando  o  carregam  ; 
e  tirando  depois  o  noel ,  fica  o  petardo  car- 
regado ,  mas  com  um  vão ,  ou  oco  do  feitio 
do  noel ,  que  se  enche  de  pólvora  seca. 

Nomear  postos  ,  designa-se  esta  voz ,  com 
duas  pancadas  na  caixa. 

Nordeste  ,  vento  entre  norte ,  e  leste. 

NoRNORDjcsTE ,  vcuto  cutro  o  norte  e  o  nor- 
deste. 

Norkoroeste  ,  vento  entre  o  norte  e  o  noro- 
este. 
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Noroeste  ,  vento  entre  o  norte  e  o  oeste. 

Norte  ,  ponto  cardinal  do  globo ,  vento  que 
d'elle  sopra. 

NovELLO  DE  FIO  DE  CARRETA ,  O  que  resulta 
depois  de  atado  e  embrulhado  o  mesmo  fio 
- — serve  para  forrar  cabos,  e  varias  obras 
miúdas. 

NoviLiiNio ,  tempo  da  lua  nova. 

Nublado  ,  abafado ;  toldado  com  nuvens. 

Nublar  ,  cobrir  de  nuvens ;  escurecer. 

Nuriai ,   aggregado  de  vapores  a('íreos 

Obra  de  marinheiro,  toda  a  que  elle  pra- 
tica para  completar  o  aparelho ,  velame ,  e 
manobra  de  qualquer  navio. 

Obra  morta,  o  espaço  exterior  do  navio  com- 
prehendido  entre  o  lume  d'agua  e  a  borda. 

Obras  ,  nome  genérico  que  se  dá  a  todos  os 
cabos  que  laboram  em  qualquer  senlido  — 
V.  g.  obras  de  gávea:  todos  os  cabos  que 
se  empregam  na  manobra  delia. 

Obra  viva,  a  parte  fluctuante  do  navi  >,  com- 
prehendida  entre  o  lume  dagua  e  a  quiliia, 

Observador  ,  o  que  observa. 

Observar  ,  tomar  a  altura ,  e  distancia  dos 
astros  entre  si,  ou  de  cada  um  em  particu- 
lar, a  fim  de  calcular  a  latitude  e  longitu- 
de, que  se  exige  saber. 
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Observatório  ,  edifício  onde  se  observam  os 
astros ,  seus  movimentos ,  conjunçòes ,  ecli- 
pses, etc. 

Obtuso,  maior  que  o  recto. 

Obuz  ,  espécie  de  artilheria  com  aima ,  á  ma- 
neira dos  morteiros;  e  com  os  munhôes  na 
facha  alta  do  segundo  reforço,  e  igualmen- 
te cylindricos  por  fora  —  com  elies  se  ati- 
ram granadas ,  bombas ,  metralhas ,  fogos 
artificiaes,  etc. 

OccASO ,  o  occidente :  opposto  ao  oriente  — 
occaso  de  qualquer  astro ;  a  sua  desaparição 
no  horisonte. 

Occidente  ,  parte  do   horisonte   onde   se  põe 

-  o  sol. 

Oceano,  o  grande  mar  que  cerca  toda  a  terra. 
OcTOGONO,  de  oito  ângulos. 
OcDLO ,  instrumento  de  ver  ao  longe. 
OcLLos  DAS  PORTINHOLAS  DAS  PEÇAS,  abcrturas 
circulares  praticadas  nas  portinhollas ,  e  que 

-  dão  passagem  ao  prolongamento  das  peças. 
Oesnordeste,   vento,   entre  o  oeste  e  o  no- 
roeste. 

Oessudoeste,  vento  entre  o  oeste,  e  o  sudoeste. 
•Oeste,  vento  occidental. 
Officiaes  marinheiros,  são  mestres,  contra 
mestres,  e  guardiães. 
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OiTANTE ,  instrumento  náutico  de  obsenar  á 
altura  dos  astros;  e  também  distancias, 
quando  são  menores  que  a  graduação  da 
sua  alidade. 

Olhaes  ,  os  extremos  das  cavilhas  que  termi- 
nam em  um  grosso  anel ,  que  fica  á  face  do 
madeiro ,  e  no  qual  se  engatam  estralhei- 
ras ,  ou  talhas. 

Olho  de  boi  ,  negrume  no  ar ,  que  precede  o 
tufão  nos  mares  da  Índia :  nuvem  grossa  de 
varias  cores  tristes.        '  ' 

Olhos  das  bigotas  ,  são  os  furos  em  que  la- 
bora o  colhedor. 

Olivel,  V.  nível. 

Onda,  a  porção  da  agua  do  mar,  ou  do  rio , 
que  se  levanta  sobre  o  nivel  da  superfície 
e  planura  das  aguas  —  onda  marinheira  ^  a 
mais  alta  que  faz  o  mar  na  saca,  e  ressaca. 

Orbe  ,  globo  celeste  ou  terrestre ;  universo. 

Orca ,  peixe  grandíssimo. 

Orçar,  chegar-se  ao  vento. 

Ordem  de  combate  ,  ou  linha  de  combate ,  é 
aquella  que  se  conserva  em  presença  do  ini- 
migo, á  bohna ,  mediando  entre  uns  e  ou- 
tros navios  o  espaço  sufficiente ,  para  que  as 
manobras  se  façam  claras ,  sem  se  aborda- 
rem uns  aos  outros.  ^ 
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Ordem  de  com  do  y  ,  a  que  se  conserva ,  «em- 
pre  que  os  navios  naveguem  nas  aguas  uns 

•  dos  outros :  —  quando  os  comboys  são  nu- 
merosos dividem-se  em  duas  ou  ires  col- 
lumnas  parailelos ,  com  o  menor  intervallo 
possível. 

Ordem  de  retirada  ,  a  evolução  praticada 
pela  esquadra  que  foge ,  ou  se  retira  em 
presença  do  inimigo  —  os  navios  formam  em 
duas  linhas  um  angulo  de  ISS."*  collocan- 
do-se  o  commandante  ou  o  navio  mais  for- 
te no  vértice  do  angulo,  e  mettendo  dentro 
d'elle  os  brulotes  e  navios  de  carga. 

Orelhas  da  ancora  ,  são  os  dois  ângulos  da 
pata  adjacentes  ao  lado  opposto  á  unha. 

Orelhas  de  mula  ,  velas  triangulares  efiver- 
gadas  nas  ultimas  vergas,  e  cujo  ponho  su- 
perior iça  em  gorne  aberto  junto  á  ultima 
enca peladura ,  ou  em  moitâo  de  rabicho  allí 
dado  provisoriamente. 

Oriental,  do  Oriente. 

Oriente,  levante,  nascente:  a  parte  donde 
nasce  o  sol. 

Orifício,  buraquinho. 

Orion  ,  oriào ,  orionte  ;   constei  la  ção. 

Orsa,  voz  do  commando  ao  homem  do  leme  pa- 
ra aproximar  aproa  do  navio  mais  aoyesoto. 
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Oksâr  ,  aproximar  mais  a  prda  ao  veiito* 

Orto,  rwscimento  do  astro. 

OsciLLAçÀo ,  movimento  d'um  corpo  suspenso 
para  as  partes  oppostas. 

OsTAES  ou  osTÀis ,  V.  ostagas. 

OsTAGAS ,  nome  com  que  se  disignam  os  cãÍíos 
empregados  na  manobra  de  içar,  e  arrear 
iwrisontal mente  as  vergas  de  gávea. 

OsTAXA  ,  o  mesmo  que  a  marreta. 

OsT«A ,  marisco  vulgar. 

OuTOiXO ,  terceira  estação  do  anno. 

(kvitto  DA  PEÇA ,  o  oriíicio  por  onde  se  côm- 
municu  o  fogo  á  pólvora  da  carga ,  e  no 
qual  para  esse  effeito  se  introduz  a  escorva 
ou  espoleta. 

Ova  ,  bolço  membranoso :  contém  ovos  dm 
peixes. 

Ovem,  nome  que  se  dá  a  cada  uma  das  per- 
nadas da  enxárcia  :  dizendo-se  v;  g.  —  pri- 
meiro ovem  de  vante :  primeiro ,  oii  segun- 
do ovem  de  ré. 

Pachào,  peixe  do  rio. 

Pagi£i\s  ,  pequenos  moços  empregados  constan- 
temente na  limpeza  dos  navios  de  guerra. 

Painel  ,  a  união  de  pannos  já  cosidos  uns  aos 
outros,  de  alto  a  baixo;  formando  todos  as- 
sim juntos  a  altura,  e  largura  da  vela. 
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Painel  da  popa  ,  toda  a  fachada  comprehen- 
dida  entre  a  almeida ,  e  a  aresta  circular 
d'ella. 

Paióes,  arrecadações  dos  mantimentos  e  so- 
bresallentes  do  navio. 

Paiol  da  pólvora  ,  o  agasalhado  em  que  se 
guardam  todos  os  objectos  de  artilheria ,  e 
que  de  ordinário  está  collocado  no  extremo 
de  ré ,  sobre  os  delgados  do  navio. 

Pairar,  parar  no  mar,  estar  á  capa  —  não 
passar  de  certa  altura ,  bordejando  alli  — 
bordejar  á  espera  de  outra  embarcação  — 
pairar  á  irhica,  com  o  panno,  ora  em  cheio 
ora  algum  tanto  em  vento ;  mas  de  maneira 
que  nunca  fique  sobre. 

Pairo  ,  acçào  de  pairar. 

País  ou  paiz  ,  região ,  terra. 

Paisagem  ou  paizage,  vista,  imitação  de  cam- 
pos ,  arvoredos ,  etc. 

Paixão  ,  váos  a  ré  e  a  vante  nas  embarca- 
ções que  servem  de  querenar  os  navios  — 
cada  paixão  consta  dedous  váos  lançados  de 
bombordo  a  estibordo  no  porão  d'ella,  a  fim 
de  n'elies  se  aguentarem  as  alças  dos  cader- 
naes ,  e  dos  moitões  de  retorno ,  enfiando 
por  estas  alças  os  respectivos  cavirôes. 

Palamenta  ,   remos  e  mais  trem  das  embar- 


PA  233 

Patarrazes  do  pica-peixes  ,  sâo  dois  cabos 
que  encapellam  na  extremidade  inferípr  do 
páo  d'aquelle  nome ,  e  vão  horisontalmente, 
um  por  cada  lado,  aguentar-se  por  meio  de 
talhas ,  a  olhaes ,  dados  no  cheio  do  navio 
junto  ás  perchas. 

Patas  da  ancora  ,  os  extremos  triangulares 
dos  braços  d'ella ,  junto  ás  unhas. 

Pataxo  ,  embarcação  de  dois  mastros,  redon- 
da á  proa ,  e  latina  á  ré. 

Patelha  ,  a  parte  inferior  do  leme ,  e  a  par- 
te saliente  da  quilha  sobre  que  elle  joga. 

Patelhâo  ,  a  parte  mais  delgada  do  fundo 
do  navio. 

Patesca  ,  espécie  de  moitão ,  comprido ,  com 
rabicho  dado  em  furo,  em  logar  de  alça  — 
é  aberta  em  um  dos  lados  para  introduzir 
qualquer  cabo ,  a  que  se  quer  dar  retorno 
volante  —  também  serve  ,  dada  na  enxárcia 
em  lugar  de  polé ,   para  serviço  do  prumo. 

Patinhar  ,  bater  com  os  pés  ou  mãos  na 
agua. 

Patrão  da  lancha  ,  o  que  a  dirige :  costu- 
ma dar-se  este  encargo  ao  gageiro  grande 
nos  navios  mercantes. 

Patrão  do  bote,  o  que  a  dirige,  e  costuma 
ser  o  gageiro  da  gata. 
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Patrão  do  escalleu  ,  o  que  tem  a  seu  cargo 
a  direcção  d'elle  —  nos  navios  raercaules  per- 
tence ao  gageiro  de  prOa. 

Patrão  mór  ,  official  marinheiro ,  superior , 
que  nosArsenaes  inspecciona  todos  os  obje- 
ctos de  aparelho,  necessários  ao  arranjo  dos 
navios  de  guerra. 

Patrona  ,  cartuxeira. 

Patruça,  solho-,  peixe. 

Pavéz  ,  reparo  contra  os  tiros. 

Pa  VEZES  ,  os  balaustres ,  rede  ,  e  corremão , 
que  se  ellevam  em  forma  de  varanda ,  por 
ante  a  ré  dos  cestos  de  gávea. 

Pa  viola  ,  leito  quadrado  de  taboas,  com  qua- 
tro braços,  nos  quaes  pegam  dois  ou  qua- 

.  tro  homens ,  para  conduzir  o  que  vai  den- 
tro d'ella. 

Pá ,  medida  geométrica  que  consta  de  doze 
polegadas. 

ÍPear  ,  prender  com  peia. 

Peça  de  leva  ,  o  tiro  que  se  dá  na  alvorada 
da  manha,  para  se  levantar  a  guarnição. 

Pechelingue,  corsário,  pirata. 

Pedágio  ,  o  que  se  dá  ao  passiar  em  barca,  ou 
por  ponte. 

Pé  da  roda  de  proa  ,  é  á  peça  inferior  do 
madeiro  de  que  se  compõe  a  roda  d'elk. 
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PÉ  DAS  CAVERNAS,  O  extrcmo  inferior  d'el- 
las. 

PÉ  DE  CABRA)  pequena  alavanca  de  ferro :  em 
um  dos  extremos  é  quadrangular  e  chan- 
frada ,  e  tem  uma  racha  a  meio ;  e  no  ou- 
tro extremo  tem  ponta  de  diamante  —  cos- 
tuma ter  cinco  palmos  de  comprimento,  e 
é  destinado  ao  serviço  da  artilheria ,  e  á 
arrumação  de  carga. 

PÉ  DE  GALINHA ,  O  extremo  do  cabo  que  se 
subdivide  em  duas  ou  mais  pernadas ,  como 
V.  g.  as  carregadeiras  da  vela  grande ,  do 
traquete  ect. 

PÉ  DE  GALLO ,  a  maneira  de  fundear  a  anco- 
ra ,  arreando-a  de  maneira  que  apenas  to- 
que o  fundo  —  é  prevenção  para  ,  no  caso 
de  faltar  o  que  está  sustendo  o  navio ,  se 
arrear  a  amarra  desta  e  ficar  portando 
por  ella. 

PÉ  DE  VENTO,  vento  forte  que  se  levanta  de 
repente. 

Pé  do  alforge  ,  a  parte  inferior  d'e]le  que 
desce  em  moldura  a  terminar  no  gio. 

PÉ  do  cadaste  ,  o  extremo  inferior  d'elle  que 
emmecha  no  extremo  de  ré  da  quilha, 

PÉ  DO  LEME,  a  parte  inferior  d'elle. 

PÉ  DO  MASTARÉO ,  a  parte  inferior  d'elle,  des- 


236  PE 

de  o  lôpo  até  o  logar  da  pega  em  que  es- 
piga. 

PÉ  DO  MASTRO ,  a  parte  inferior  d'elle ,  junto 
á  mecha. 

Pedra  de  cevar,  iman,  magneto  —  com  a 
qual  se  tocam  as  agulhas  de  marear. 

Pedreiros  ,  pequenas  peças  de  artilheria ,  que 
de  ordinário  se  carregam  com  bailas  de  pe- 
dra era  logar  das  de  ferro ,  ou  de  chumbo 
—  nao  tém  carreta ,  e  trabalham  sobre  a 
borda  ou  sobre  as  gáveas,  em  forquilhas 
que  alli  se  fazem  fixas. 

Pedrisco,  saraiva. 

Pegador  ,  peixe. 

Pegar  ,  tocar  com  a  quilha  no  fundo ,  e  ficar 
^detido  por  momentos. 

Pegas  ,  peças  de  madeira  grossa  ,  chapeadas 
de  ferro  na  sua  periferia ,  e  da  figura  de 
um  parallelo  pipedo  rectângulo,  nas  quaes 
se  abrem  dois  furos ,  um  quadrado ,  e  o 
outro  redondo :  o  primeiro  encaixa  na  me- 
cha do  calcez  do  mastro  ou  mastaréo  a  que 
pertence ,  e  o  segundo  serve  para  enfiar  por 
elle  o  mastaréo  immediatamente  superior. 

Pégaso  ,  constellaçao. 

PÉgo ,  abysmo ,  voragem ,  mar  largo. 

Peias,    sào  os  cabos  que  pela  parte  inferior 
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das  romãs  dos  mastros  e  mastaréos ,  atra- 
cam a  enxárcia ,  a  fim  de  melhor  se  pode- 
rem bracear  as  vergas  á  bolina  —  na  arti- 
Iheria  são  cabos  delgados  que  servem  para 
segurança  da  carreta ,  passando  pelo  olhai 
do  supplemento  e  arganéo  correspondente  na 
coberta. 

PeirÀo,  maior  fundo. 

Peixe  ,  animal  que  vive  n'agua. 

Peito  de  morte,  o  enleiamento  de  cabo  em 
cruz,  com  que  se  peia  o  pé  de  qualquer 
mastaréo  ao  mastro ,  ou  áquelle  que  lhe  fica 
inferior,  quando  se  arrêam  por  causa  de 
temporal ,  ou  por  estarem  rendidos. 

PÉLAGO,  mar  alto;  pego. 

PelicAxNO,  antiga  peça  de  calibre  6. 

Pelouro,  bala  de  metal  para  arcabuz. 

PÉ  MORTO,  é  a  altura  entre  a  face  de  cima 
da  quilha ,  até  á  tangente  do  arco  da  ponta 
da  caverna. 

Penedía  ,  grande  somma  de  penedos. 

Penedo  ,  calhau  ,  rocha  ,  cachopo. 

Penha,  rocha. 

Peneira,  qualidade  do  ponto  com  que  se  co- 
zem velas. 

Penhasco  ,  penha  grande ,  cachopo. 

Península,  terra  quasi  ilha. 


Penna  ,  V.  penol. 

PenoL  ou  penna  ,  dá-se  este  nome  aos  laezes 
das  carangueijas. 

Pentágono  ,  figura  de  cinco  ângulos. 

Pequeno  sagre  ,  antigo  nome  que  se  dava  á 
peça  de  calibre  4. 

Perchas,  molduras  curvas  que  servem  de  or- 
nato á  proa  do  navio,  e  terminam  junto  á 
baliza  do  páo  da  percha  e  nas  costas  da  fi- 
gura ou  do  S. 

Percinta,  forro  de  brim  ou  de  lona,  alcatroa- 
do ,  que  serve  de  forrar  ou  percintar  os  ca- 
bos que  se  hãò  de  forrar  depois  com  o  fio 
de  carreta  ,  ou  mealhar. 

Percudir  ,  ferir  mortalmente. 

Percuso  ,  ferido. 

Percussor  ,  o  que  fere ,  dá ,  ou  mata. 

Perder-se,  naufragar,  ir  a  pique. 

Perigeo,  ponto  em  que  o  planeta  se  chega 
mais  á  terra. 

Perihelio  ,  ponto  em  que  o  planeta  está  mais 
próximo  do  Sol. 

Pernada  da  curva  ,  é  a  parte  mais  saliente 
d'ella ,  em  relação  a  si  mesma. 

Pernada  do  váo  ,  é  uma  peça  ou  barra  de 
madeira  ,  que  faz  parte  dos  váos ,  conside- 
rada separadamente. 
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Pernadas  dos  vãos  ,  a  parte  mais  salien- 
te d'elles  onde  enfiam  os  óvens  das  enxár- 
cias. 

Perno  ,  cavilha  de  páo  ou  de  ferro ,  introdu- 
zida no  poleâme ,  de  face  a  face ,  e  sobre 
a  qual  se  movem  as  rodas  circularmente. 

Pernos  da  abatocadura  ,  cavilhas  curtas  de 
ferro  que  aguentam  as  chapas  da  abatoca- 
dura ,  contra  o  costado  do  navio. 

Pérola  ,  substancia  dura  e  branca,  que  se  for- 
ma em  certas  conchas  nas  costas  de  Ceilão. 

Perpendicular  ,  a  prumo. 

Peruo,  v.  perno  —  estar  perro,  duro  de  aliar : 
que  demanda   muita  força  para  ser  aliado. 

Pesca,  acção  de  pescar  ;  o  peixe  que  se  pescoui 

Pescada  ,  peixe. 

PÉS  DE  CARNEIRO ,  poutaletes  á  maneira  de 
coUumnas,  que  se  põem  a  meiq  navio  d'en- 
contro  aos  váos  afim  de  servirem  d'apoio  ás 
cobertas  —  os  que  estão  aproximados  com 
as  braçollas  das  escotilhas ,  costumam  ter 
cunhos  para  se  subir  e  descer. 

Pés  das  cavernas  ,  sâo  as  partes  d'ellas  que 
formam  angulo ,  o  qual  entalha  no  sobre- 
sano  superior ,  e  assenta  sobre  a  quilha. 

PÉS  DOS  BRAÇOS ,  0  cxtrcmo  inferior  d'elles. 

Pessas  de  cniào,  são  todas  as  partes  desata- 
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cadas ,  e  preparadas ,  de  cujo  agregado  re- 
sulta um  todo. 

Petardo  ,  maquina  de  bronze  da  feição  de 
um  cone  truncado,  e  vasio,  com  quatro 
azas ,  com  que  se  atraca  ú  sua  caixa  por 
quatro  estribos  de  ferro ;  tem  o  ouvido  no 
fundo  como  o  das  bombas ,  bem  no  centro, 
ou  desviado  d'elle  polegada  e  meia,  é  qua- 
si  como  um  almofariz  grande :   applica-se  a 

.  uma  porta,  ou  ponte  levadiça  para  as  arrom- 
bar, estoirando. 

Petipé  ou  escalla,  régua  geométrica  applica- 
da  á  construcção,  aparelho,  e  velame  dos 
navios. 

Petróleo  ,  certo  óleo ,  que  reçuma  de  umas 
pedras ,  parecido  com  a  naphata  branca. 

Phenomeno  ,  tudo  o  que  apparece  de  novo  no 
ceo ,  na  terra ,  no  mar  etc. 

Phoca,  mofístro  marinho. 

Phospjiero,  qualquer  corpo  que  de  si  dá  luz 
no  escuro. 

PiÀo  DO  cabrestante,  o  madeiro  ferrado  que 
forma  o  centro  delle,  e  sobre  o  qual  se 
move  horisontalmente. 

PiASSABA ,  espécie  de  junco  preto ,  de  que  se 
fazem  cabos ,  amarras ,  e  vassouras. 

Picadeiros,  madeiros  em  que  assenta  a  qui- 
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caçoes   miúdos;    o  aparelho  empregado  no 
mister  da  artilheria. 

Palanques  ,  pedaços  de  gaxeta  com  os  extre- 
mos pregados  um  sobre  o  outro  na  amura- 
da :  o  seio  serve  para  meter  a  plamenta  da 
artilheria. 

Palha  ,  grossura  —  tratando-se  dos  mastros  , 
mastaréos  e  vergas. 

Palmear  ,  fazer  mover ,  á  mão ,  prolonga- 
da com  o  costado  ou  com  o  cáes ,  para 
vante ,  ou  para  ré ,  qualquer  embarcação 
miúda ,  e  também  outra  quasi ,  ou  do  mes- 
mo lote. 

Palhetas  ,  cunhas  delgadas  que  servem  para 
levantar  as  culatras  das  peças ,  a  fim  de  er- 
guer ou  abaixar  as  pontarias. 

Palmo  ,  oito  polegadas. 

Palomba  de  mealiiar  ,  o  novello  que  os  ma-^ 
rinheiros  fazem  do  fio  de  carreta  torcido  no 
carretel. 

Palombadura  ,  é  a  serie  continuada  de  pon- 
tos redondos ,  ou  por  entre  a  coxa ,  com 
que  os  marinheiros  unem  a  vela  com  o  ca- 
bo que  lhe  serve  de  tralha. 

Palombar,  reunir  a  vela  ao  cabo  que  a  guar- 
nece pelas  arestas  ou  contorno,  cosendo,  ou 
por  cima  da  tralha ,  ou  por  entre  a  coxa. 

15 
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Palombas  ,  os  pontos  com  que  se  une  a  tra- 
lha á  vela  em  que  hade   servir. 

Pampeiro  ,  tufào  durável  da  parte  de  oeste , 
nos  mares  do  Rio  da  Prata. 

Pancada  d'agua,  aguaceiro. 

Paneiro,  nos  botes,  e  escaleres,  é  a  parte 
destinada  aos  passageiros ,  no  extremo  de 
ré ,  onde  tem  assentos  e  xadrezes. 

Pangaio  ,  embarcação  asiática ,  cujas  taboas 
são  amarradas  com  cordas. 

Pannejar  ,  tocar  em  vento. 

Panno,  nome  genérico  com  que  se  disignam 
as  velas  de  um  navio. 

Panoura  ,  embarcação  asiática. 

PÁo  da  bujarrona  ,  o  que  anda  unido  á 
extremidade  do  gorupés :  tem  de  compri- 
mento ,  de  ponta  á  ponta ,  uma  boca  do 
navio. 

PÁO  DO  PATARRAz ,  ospccie  de  páo  do  turco 
volante ,  que ,  apoiado  sobre  as  mezas  do 
traquete ,  se  projecta  no  costado  do  navio , 
fazendo  um  angulo  com  linha  horisontal  de 
40  a  50.°  — :  assim  como  o  páo  do  turco 
serve  para  tirar  a  ancora  da  agua  pelo  ane- 
te,  também  serve  o  páo  do  patarraz  para 
tirar  a  mesma  ancora  da  posição  vertical 
sospendendo-a  pelas  patas. 
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í*Âos  d'amura  ,  vigas  que  assentam  sobre  as 
perchas  grandes ,  e  com  certa  curvatura 
avançam  íóra  da  proa  do  navio,  formando 
com  a  quilha  um  angulo  de  33."  —  servem 
para  amurar  o  traquete. 

Páos  da  roda  ,  o  agregado  de  todos  os  ma- 
deiros que  formam  a  roda  de  proa. 

PÁOS  DA  SURRIOLLA ,  OS  quc  de  um  e  outro 
lado ,  avante  das  mezas  do  traquete  labo- 
ram sobre  um  pé  de  galinha ,  servindo  de 
amurar  a  varredoura  quando  o  navio  veleja , 
ou  para  ancorar  botes ,  e  escalleres  quando 
está  fundeado. 

PÁOS  DE  COMBATE ,  as  varas  que  se  elevam 
por  ante  a  ré  dos  mastaréos  moxos,  de  joa- 
nete ou  de  sobre ,  descançando  sobre  a  pega 
dos  mesmos ,  d'onde  eramecham,  e  espigan- 
do em  um  áro  de  ferro ,  fixo  no  topo  supe- 
rior do  mastaréo  moxo. 

PÁOS  DE  COBRIR ,  sào  OS  mais  pequenos  quar- 
téis, de  que  se  compõem  os  mastros  de  um 
navio. 

PÁOS  DOS  CAcniMBOS ,  s3o  os  extremos  do  ta- 
boado  do  fundo ,  ou  seus  supplementos ,  que 
terminam  no  gio  grande. 

PÁOS  DOS  ESCOVENS ,  madeiros  que  se  collocara 
verticalmente  e  unidos  uns  aos  outros ,    en- 
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tre  a  baliza  do  páo  da  percha  e  a  roda  de 
proa ,  a  fim  de  encher  o  avante  do  navio. 

PÁos  DOS  CUNHOS ,  cabeços  que  se  elevam  á 
proa ,  e  por  entre  os  quaes  se  aliam  es- 
pias. 

PÁOS  DOS  COTELLOS ,  vcrgonteas  que  se  acres- 
centam ás  vergas  por  ante  avante ,  de  um 
e  outro  lado ,  seguras  por  meio  de  aros  de 
ferro ,  que  facillitam  o  seu  movimento  para 
fora  quando  se  necessitam  acrescentar  ás 
vergas ,  a  fim  de  amurar  os  cotellos :  a 
parte  de  fora  chama-se  laez,  e  a  de  den- 
tro pé. 

PÁos  DOS  MALHETES ,  são  aqucllcs  quc  encru- 
zam os  óvens  da  enxárcia ,  onde  se  firmam 
as  arreigadas  da  enxárcia  superior :  também 
se  dá  este  nome  aos  páos  que  se  firmam  á 
enxárcia ,  logo  por  cima  das  bigotas ,  a  fim 
de  que  ellas  se  conservem  bem  alinhadas  de 
popa  á  proa. 

PÁos  DOS  PATARRAZEs ,  sâo  grossas  vigas  que 
se  lançam  pelas  portinhollas ,  e  que  servem 
para  n'elles  se  fazerem  fixos  os  patarrazes, 
ás  pêas ,  e  as  estralheiras  empregadas  na 
querena  dos  navios. 

PÁos  DOS  PicA-PEixES,  barras  de  madeira  que 
descem  verticalmente  do  topo  do  gorupés , 
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e  em  cujos  extremos  gurnem  os  cabos  que 
aguentam  a  bujarrona  e  a  giba. 

PÁos  DO  TOLDO ,  os  que  pela  amurada  do  na- 
vio se  collocam  a  prumo,  introduzindo  o 
seu  pé  em  castanhas  dadas  na  borda ,  a  fim 
de  nos  seus  extremos  se  enfiarem  os  fiéis, 
amarrando-os  á  roda  do  mesmo  páo. 

PÁOS  DOS  TURCOS ,  sâo  á  proa ,  os  madeiros 
que  de  um  e  outro  lado  saliem  do  navio ; 
tém  gomes  no  extremo ,  e  furo  para  servi- 
ço do  aparelho  do  mesmo  turco,  emprega- 
do na  manobra  da  ancora  —  também  na  po- 
pa ,  e  de  um  e  outro  lado  do  navio  a  ré , 
ha  turcos  para  içar  os  escalleres. 

Papada  da  cdrva  ,  6  a  sua  maior  largura. 

Papa-figos,  nome  genérico  com  que  se  desi- 
gnam ,  a  vela  grande ,  c  o  traquete ,  quan- 
do se  trata  d'ellas  em  geral  —  v.  g.  carre- 
gar os  papa-figos. 

Papagaio,  é  um  ferro  que  se  prega  na  extre- 
midade da  cana  do  leme  pela  parte  de  ci- 
ma ,  para  a  conservar  na  situação  horison- 
tal ,  em  que  deve  girar  sobre  a  sua  pratel- 
leira. 

Papoilas  ,  poleâme ,  collocado  a  prumo  nas 
mezas  de  meia  náo:  os  seus  gomes  servem 
de  retorno  a  alguns  cabos  de  laborar. 


230  PA 

Paquebote,  V.  paquete  {do  \ng\ei  Packet-boat) 
embarcação  ligeira. 

Paquete  ,  correio ,  empregado  na  conducção 
das  malas. 

Paragem  ,  paragem ,  logar  onde  o  navio  anda 
cruzando* 

Paralache  ,  o  angulo  que  formam  no  centro 
do  astro  dois  raios  visuaes ,  que  vão  passar 
pelos  olhos  de  dois  observadores ,  colloca- 
dos  em  diversos  logares. 

Parapeito  da  tolda,  espécie  de  trincheira 
que  serve  de  encosto ,  e  onde  talvez  se  faz 
forte  a  guarnição ,  em  algumas  circumstan- 
cias  d'abordagem. 

Parcel  ,  baixo  d'aréa  ,  escolho. 

Pargo,  peixe. 

Parlamentario  ,  navio  de  qualquer  esquadra 
que  se  dirige  ao  inimigo ,  içando  bandeira 
branca  para  não  ser  hostilisado  —  conduz 
official  parlamentario  encarregado  de  confcr- 
rir  ,  tratar ,  praticar ,  ou  capitular. 

Parlamentear  ,  conferir  (para  capitular). 

Partazana,  espécie  de  alabarda  de  ferro 
mais  comprido,  e  mais  largo. 

Partelleira  do  papagaio  ,  V.  pratelleira  do 
papagaio. 

Passadeira,  6  uma  taboa  com  aberturas  cir- 
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culares ,  cujos  diâmetros  devem  ser  iguaes 
aos  diâmetros  das  balias  etc.  —  servem  para 
calibrar  os  tacos  etc. 

Passadeira  ,  cabinho  delgado  com  que  se  to- 
mam botões  na  amarra — -o  que  serve  de 
tomar  o  panno  contra  a  verga ,  passando 
pelos  ilhozes  das  forras ,  consecutivamente , 
nas  velas  que  nào  têm  rises ,  e  para  o  mes- 
mo efleito,  que  elles  servem. 

Passador,  ferro  ou  páo  pont'agudo  de  que  os  ma- 
rinheiros se  servem  para  abrir  passagem  aos 
cordoes  dos  cabos,  onde  se  fazem  costuras  on 
austes — é  também  para  introduzir  sapatilhos. 

Passageiro,  o  que  vai  de  passagem  em  o  na- 
vio ;  cousa  de  pouca  entidade. 

Passaporte,  licença  por  escripto  que  dá  a  Au- 
thoridade  competente,  ao  que  quer  sahir 
para  fora  do  reino ,   ou  da  cidade. 

Passa-muro  ,  antiga  peça  de  calibre  16. 

Passar  de  bordo  ,  um  rebate ,  e  toque  de 
chamada  á  voz  de  =  march  = 

Passar  mostra,  examinar  o  estado  da  guar- 
nição, o  seu  arranjo  e  disciplina. 

Passear  ,  fazer  bordos. 

Passo  d'amura  ,  furo  cylindrico  por  onde 
passa  a  amura  da  vela  grande,  quando  ma- 
nobra á  bolina. 
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Pasta  de  chumbo  ,  serve  para  pranchadas  da 
ártilheria  ,  e  para  tapar  rombos  etc  —  nas 
costuras  onde  a  agua  bate  com  maior  for- 
ça ,  também  se  costumam  pregar  tiras  de 
chumbo ,  para  as  resguardar. 

Patarraz  ,  cabo  empregado  na  querena :  tem 
de  grossura  metade  da  bitolla  da  amarra, 
e  de  comprimento  boca  e  meia  do  navio 
em  que  serve  —  um  dos  chicotes  faz-se  fi- 
xo cora  volta  redonda  e  malha  á  roda  do 
calcez  do  mastro ;  e  o  outro ,  depois  de  en- 
fiar na  alça  de  um  grande  cadernal,  se  aguen- 
ta em  si  mesmo  com  um  forte  botão  em 
cruz,  e  o  outro  redondo  —  eo  outro  cadernal 
na  cabeça  do  páo  do  patarraz,  gornindo-se 
depois  os  colhedores. 

Patarrazes  do  gorupés  ,  cabos  que  de  um  e 
outro  lado  seguram  este  mastro ,  atezando 
em  umas  sapatas  que  se  fazem  fixas  por  ci- 
ma dos  cunhos ;  e  engatando  era  olhaes  na 
parte  raais  saliente  da  bochecha   do  navio. 

Patarrazes  do  páo  da  bujarrona  ,  são  ca- 
bos que,  descendo  das  cacholas  dos  respe- 
ctivos páos ,  passara  por  furos ,  ou  reclames 
abertos  nos  laezes  da  cevadeira ,  ou  por  sa- 
patilhos  cosidos  nos  logares,  que  deveriam 
occupar  os  mesmos  reclames. 
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lha  no  estalleiro  —  em  geral  da-se  este  no- 
me a  todos  os  madeiros  que  servem  de  des- 
canço  ás  embarcações  miúdas ,  e  que  to- 
mam a  feição  dos  delgados  d'ellas. 

PiCA-PEixE,   casta  de  Adem  —  come  peixe. 

PiCA-^PEixES ,  um,  ou  dois  pontaletes  de  ma- 
deira ,  que  descem  da  pega  do  gorupés ,  e 
em  cujos  extremos  gornem  ospatarrazes  dos 
pica-peixes. 

Picar  ,  cortar  a  golpes  de  machado. 

Picar  a  amarra  ,  termo  que  se  emprega  pa- 
ra mandar  cortar  a  amarra  abordo  de  um 
navio ,  que  precisa  largar  o  ancoradouro ,  e 
que,  por  qualquer  motivo,  não  pode  sus- 
pender ;  ou  não  lhe  convém ,  ou  não  tem 
tempo  para  deixar  ficar  a  amarra  sobre  bóia 
—  em  taes  casos,  a  amarra  é  cortada  a  gol- 
pes de  machado,  fazendo-se  a  diligencia 
de  que  a  parte  que  fica  junta  ao  ferro,  seja 
a  menor  possivel. 

Piçarra  cascalho,  terra  com  aréa  e  pedregulho. 

Picota  da  bomba,  opáo  ou  ferro  com  que  se 
dá  a  ella ,  e  que  encavilha  no  extremo  da 
astea  do  junso. 

Pilares  da  popa,  são  as  aposturas  das  cam- 
botas, ou  os  barrotes  que  dividem  os  posti- 
gos .  e  janellas  da  camará. 

16 


242  Pi: 

Pilotagem,  é  a  arte  de  dirigir  o  caminho  de 
um  navio ,  e  de  determinar  a  toda  a  hora , 
o  ponto  onde  elíe  se  acha. 

Piloto  ,  o  official  que  sabe  náutica ,  e  dirige 
o  navio  a  qualquer  porto  onde  se  destina  , 
fazendo  uso  do  leme ,  calculando  a  derrota , 
sondando ,  etc. 

PiNAÇA,  embarcação  pequena. 

Pinça,  barreta  de  ferro  da  feição  de  um  S 
com  pouca  diíFerença ;  é  instrumento  de  bom-* 
beiros. 

PiNÇOTE ,  páo  no  extremo  do  leme. 

Pinhas  ,  obra  que  os  marinheiros  praticam 
nos  chicotes  das  bocas  das  amarras ,  cabos 
de  portalô ,  etc.  —  consiste  na  enterlaçaçào 
methodica  e  variada  dos  cordões:  chaman- 
do-se  singela  ou  dobrada,  á  portugueza  — 
á  fráílcejsa  —  á  ingleza  — -  de  porco,  etc. 

Pintando,  refrescando  ou  alargando,  quando 
se  trata  do  vento. 

PiPOTEj  vasilha  pequena  da  feição  de  pipa. 

Pique  ,  ir  a  pique ,  ao  fundo  —  estar  a  pique^ 
a  pruiho» 

Piques,  os  laezes  das  carangueijas  -^  estar*  api^ 
que ;  a  prumo  —  repicar  ;  afastar  para  cimi 
da  linha  horisontal. 

Pique  destai,  com  a  mesma  iaclinação  d'el- 
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ie :  termo  que  seapplica  á  ancora,  a  fim  dè 
que  o  official  que  commanda ,  se  previna 
com  a  manobra  necessária  a  dar  á  vela. 

Pirâmide  ,  metralha  regular  á  (eição  de  um 
cacho  de  uvas  —  consta  de  miúdas  balas  de 
fcrro,  envolvidas  em  sacco  de  lona,,  que  se 
fixa  sobre  uma  malha  á  feição  da  boca  da 
peça :  do  centro  delia  parte  um  espigSo  * 
contra  o  qual  se  firma  o  envoltório. 

Pirata  ,  ladrào  do  mar. 

Piscatório  ,  de  pescador. 

Piseis ,  signo  do  Zodíaco. 

Piscoso  ,  abundante  de  peixes. 

PiSTOLLA ,  arma  curta  de  fogo. 

PiTANÇA  ,  raçào  diária  ;  mezada. 

PiXB ,  preparação  resinosa  e  mui  azevichada  ^ 
com  que  se  pintam  os  costados  dos  navios. 

Plaga  ,  clima  ,  região. 

Plaina  ,  instrumento  de  carpinteiro ,  que  ser- 
ve para  alisar  madeira. 

Plamenta,  o  agregado  de  misteres  necessários 
ao  emprego  de  qualquer  objecto :  T.  g.  os 
remos ,  velas ,  e  mastros  das  embarcações 
miúdas  —  espeques ,  pés  de  cabra  ,  soque- 
tes, lanadas,  e  saca-trapos  das  peças  de  |ir- 
tilheria  —  Pakimenta, 

Planeta,  estrella  errante. 
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Planqueta  ,  dois  círculos  de  ferro  do  feitio 
de  malhas,  mais  grossas,  e  com  o  diâme- 
tro das  peças  em  que  servem,  presos  um 
ao  outro  por  uma  astea  de  ferro,  que  as 
liga  pelo  centro  —  servem  á  maneira  de  ba- 
las ,  para  destruir  o  arvoredo  do  navio  ini- 
migo. 

Plataforma  ,  obra  de  terra  elevada  e  plana , 
em  cima  da  qual  se  colloca  artilheria  — 
também  se  faz  de  madeira  forte,  que  se 
embebe  no  terreno  —  nas  barcas  bombar- 
deiras, também  se  fazem  plataformas  de 
madeira  para  collocar  o  morteiro. 

Plêiades  ,  constellaçào. 

Plenilúnio,  Lua  cheia. 

Plumas  ,  os  cabos  que  aguentam  para  barla- 
vento as  antenas  e  verga  da  cábrea  —  os 
cabos  dados  para  vante ,  e  para  ré ,  ao  páo 
do  patarraz  —  todos  os  que  se  dão  para  van- 
te ,  e  para  ré ,  nas  cabrilhas. 

Plumo,  V.  prumo. 

Pluvial,  que  traz  chuva. 

PóA ,  pedaço  de  cabo ,  cujos  extremos  se  fa- 
zem fixos  nas  testas  das  velas  redondas  — 
no  seio  d'ella  labora  um  sapatilho ,  que  está 
fixo  no  chicote  do  amante  da  bolina. 

Poça  ,  cova  com  agua. 
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Poço  DO  NAVIO ,  é  a  altura ,  desde  o  convéz , 
até  á  aresta  superior  da  borda. 

PoÍDO,  gasto  de  roçar. 

PoJA ,  ponta ,  corda  de  virar  a  vela. 

PoJAR,  desembarcar. 

Polaca  ,  embarcação  de  pequeno  porte ,  com 
mastros  que  comprehendem  papa-figos  e  gá- 
veas em  um  só  madeiro  —  tem  encapeladu- 
ras  reaes  na  altura  correspondente ,  e  o  res- 
to serve  para  içar  as  gáveas  —  usa  váos  de 
joanete ,  e  mastaréo  separado ,  com  o  apa- 
relho do  costume. 

Polaca  ,  vela  que  serve  como  de  estai  do  tra- 
quete,  e  que  pela  sua  posição  só  se  iça  em 
occasiôes  de  temporal,  ou  quando  se  capêa  : 
iça  em  estai  próprio ,  que  se  faz  fixo  com 
volta  e  malha  do  gorupés ,  junto  ao  pé  do  páo 
da  bujarrona  ;  e  o  outro  chicote  vai  gornir  a 
um  moitão  que  se  acha  cosido  pela  parte 
inferior,  aos  váos  do  traquete  do  lado  do 
BB. 

Polar,  do  pólo. 

Polé  ,  espécie  de  patesca  pequena  cm  que  gira 
a  sondareza  ,  quando  se  suspende  o  prumo. 

PoLEAME,  o  complexo  de  todos  osmoitôes,  ca- 
dernaes ,  bigotas ,  patescas ,  lebres  e  polés , 
que  entrara  no  aparelho  de  qualquer  navio. 
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PoLEAME  DE  tABORAR ,  aquelle  em  que  gor- 
nem  os  cabos  que  se  empregam  na  marea- 
çâo :  compòe-se  de  cadernaes  e  moitòes , 
papoilas,  patescas,  lebres  e  jwlés. 

PoLEAME  SURDO ,  O  que  scrve  ordinariamente 
para  os  cabos  fixos :  compoem-se  dos  cas- 
soilos,  e  lebres  dos  enxertarios;  das  sapa- 
tas dos  estais ,  e  dos  cabrestos ;  e  das  bigo- 
tas  que  aguentam  as  enxárcias. 

Polegada  ,  doze  linhas. 

PoLiEiRO,  o  official  que  faz  o  poleâme. 

PoLOs ,  extremidades  do  eixo  do  mundo. 

Polvorinho,  frasco  de  conduzir  pólvora  para 
escorvar  as  peças — ^^é  de  chifre,  de  madei- 
ra ,  ou  de  solla. 

Polvo,  peixe. 

PoLYGONO,  figura  de  muitos  ângulos. 

Pólvora  ,  mistura  proporcionada  de  salitre  ^ 
enxofre,  e  certos  carvões,  a  qual  se  infla- 
ma e  causa  grande  rarefaçào  de  ár,  ou  o 
produz  novo,  chegando-lhe  fogo. 

PoNçÂo,  ponteiro  que  serve  de  desencavilhar 
qualquer  objecto ,  dando-lhe  pela  parte  op- 
posta  (x  cabeça. 

PoNENTE ,  poente ,  opposto  ao  oriente  — -■  a  di- 
recção para  onde  se  põe  o  sol. 

Pontal,  altura. 
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Pontal  do  navio  ,  altura  delle ,  desde  a  qui- 
lha até  á  borda. 

Pontal  do  porão  .  é  a  altura  desde  a  face 
superior  da  sobre  quilha,  até  áface  de  bai- 
xo do  váo  grande. 

PoNTALETEs ,  páos  a  prumo  para  corrservar 
a  s'tructura  ou  contorno  de  qualquer  ma*- 
deiro. 

PoNTÂo ,  navio  de  grande  porte  que  serve  de 
presiganga. 

Pontaria  ,  o  acto  de  eiídireitar  a  arma  de  ar- 
remesso ,  ou  o  tiro ,  contra  o  alvo. 

Ponte  ,  obra  de  architectura ;  é  espécie  de 
corredor  com  parapeitos,  ou  passadiço  so- 
bre arcos,  que  atravessa  um  rio,  e  dá  pas- 
sagem para  a  outra  banda  d'elle :  ás  ve- 
zes se  forma  a  ponte,  ou  estrada  sobre  bar- 
cas, para  o  mesmo  fim  —  também  se  fa- 
zem pontes  de  madeira  para  atravessar  fos- 
sos ,  e  s3o  fixas  ou  levadiças. 

PoNt'AVANTE,  é  a  continuação  do  castello  de 
proa  com  a  tolda ,  ficando  deste  modo  o  na- 
vio sem  poço. 

Pontes,  synonimo  de  baterias. 

Ponto  ,  o  logar  em  que  se  estima  o  navio , 
quando  se  observa  o  sol  ao  meio  dia. 

Posto  be  checiada  ,   o  logar  onde  termina   a 
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viagem,  á  vista  do  calculo  que  resuHa  da 
demarcação  de  objectos  conhecidos. 

Ponto  de  partida,  o  logar  onde  começa  a 
viagem ,  e  que  se  obtém  pela  demarcação 
de  objectos  conhecidos  ^  e  mediante  o  res- 
pectivo calculo. 

Pontos  ,  diversos  são  os  que  se  empregara  na 
factura  das  velas :  taes  são  —  de  costura,  de 
bainha ,  de  peneira ,  de  bigorrilha  e  de  pa- 
lombadura. 

PÒPA ,  a  parte  do  navio  opposta  á  proa  onde 
está  situada  a  camará ,  e  onde  o  leme ,  por 
meio  da  competente  manobra,  lhe  dá  a  di- 
recção conveniente. 

PôPA  ARRASADA,  corrciido  para  a  direcção  op- 
posta donde  sopra  o  vento. 

Pôr  A  CAMINHO ,  dirigir  a  proa  do  navio  pa- 
ra elle ,  quando  caminha. 

Pôr  á  capa  ,  desvelejar  o  navk) ,  a  fim  de 
que  se  não  afiaste  do  logar  conveniente, 
conservando-o  de  maneira  tal ,  que  a  sua 
posição  seja  a  mais  commoda  possivel. 

Porão  ,  o  espaço  interior  do  navio  compre- 
hendido  entre  a  sobre-quilha  e  a  primeira 
coberta ,  àe  popa  á  proa. 

Por  davante  ,  por  diante. 

Porqcetes  ,  são  uns  supplementos ,  ou  meios 
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gios,    que  servem   de  encher  o   carro    ást 
popa. 

PÔR-SE  Á  TRINCA,  O  mais  chegado  possível  ao 
vento,  de  maneira  que  as  testas  estejam 
prestes  a  pannejar. 

Porta  cartuxo  ,  canudo  de  solla  da  largura 
conveniente  a  poder  conter  o  cartuxo  da 
peça  em  que  serve ,  e  pendurado  a  tiracol , 
mediante  uma  corrêa :  serve  para  n'elle  se 
conduzirem  os  cartuxos  desde  o  paiol  atê 
junto  á  peça  em  occasiào  de  combate. 

Porta  do  leme  ,  ou  safrao :  é  a  sua  maior 
largura  no  sentido  de  popa  á  proa. 

PoRTALÓ,  logar,  avante  da  enxárcia  grande, 
ou  também  a  ré ,  por  onde  se  faz  o  serviço 
do  navio ,  entrando ,  e  sahindo. 

Portar  o  navio  pela  ancora  ,  tirar  por  el- 
la ,  quando  arfa  muito  estando  ancorado ;  e 
também  simplesmente  quando  a  agua  vasa 
ou  enche ,  de  maneira  que  o  navio  obedeça 
á  sua  velocidade. 

Portas  das  peças  ,  são  as  aberturas  quadran- 
gulares praticadas  no  costado  do  navio ,  on- 
de joga  a  artilheria :  os  lados  verticaes  cha- 
mam-se  cantos ,  e  os  horisontaes ,  batentes. 

Porta-voz  ,  bosina  pequena  com  que  o  official 
manobreiro  falia  para  as  gáveas  —  nos  na- 
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vios  de  grande  porte ,  em  occasiSes  de  máo 
tempo,  também  se  torna  necessário,  para  se 
poderem  entender  as  vozes. 

Porte,  carga,  importância,  consideração,  ca- 
pacidade. 

Portinholas,  as  portas  que  fecham  as  aber- 
turas onde  jogam  as  peças ,  e  que  se  mo- 
vem sobre  missagras. 

Porto  ,  ancoradouro. 

Porto  de  mar,  logar  abrigado  á  borda  do 
mar ,  que  dá  passagem  para  a  terra ,  e  pô- 
de receber  navios  e  abriga-los  de  tempo- 
raes. 

Porto  franco,  livre  de  imposições. 

Portuchar  ,  encolher  a  véía. 

Portlchas  ,  rises. 

PoRTUGUEZAs,  voltas  repetidas  de  cabo  com 
que  se  atraca  o  fuzil  contra  o  mastro,  quan- 
do o  navio  prepara  para  querenar,  e  cujas 
voltas  se  repetem  cobrindo  as  primeiras  — 
nome  genérico  com  que  se  designam  todas 
as  obras  desta  natureza. 

Poste,  páo  a  que  atam  o  criminoso. 

Postigos  DAS  peças,  são  as  aberturas  cimi- 
circulares  que  se  praticam  nas  portinhol- 
las  para  dar  passagem  ás  mangueiras  das 
peças. 
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PousA-VEB<iAS  ♦  é  O  remate  dos  verdugos  das 
alcaxas  da  borda. 

Poi  so ,  ancoradouro. 

Pousos ,  descanços  de  madeira  sobre  que  as- 
senta a  quilha  do  navio  em  quanto  se  está 
construindo. 

PocTA,  pedra  que  serve  de  ancora  aos  barcos, 
e  embarcações  miúdas. 

PoLTAR,  segurar  com  pouta. 

Praça,  cada  um  dos  individuos  de  que  se 
compõe  a  tripulação  de  um  navio ,  seja 
qual  íôr  a  sua  classe  e  graduação  —  o  re- 
gisto que  se  lhe  al)re  no  livro  competente. 

Praça  ,  edifício  apropriado  onde  se  juntam  os 
negociantes  para  tratarem  sobre  objectos 
commerciaes  —  de  ordinário  costuma  ser 
próximo  das  alfandegas  —  bolsa  de  commer- 
cio. 

Praça  d'armas  ,  o  logar  mais  a  ré  da  cober- 
ta na  extremidade  da  popa ,  onde  de  oídi- 
nario  se  aloja  o  armamento. 

Praças  mortas  ,  as  que  figuram  nas  relações 
e  livro  mestre  ;  mas  que  de  facto  nào  exis- 
*  tera ,  ou  nao  podem  desempenhar  o  mister 
que  indicam. 

Praticante,  o  que  aprende  pilotagem. 

Prático,    exercitado,    destro  ou  versado  nas 
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boas  ou  más  entradas  de  qualquer  barra ,  e 
nas  circumstancias  de  alguma  costa  ou  por- 
to—  é  o  incumbido  de  metter  dentro  as 
embarcações ;  ou  sendo  costas ,  de  desviar 
o  navio  dos  perigos  que  n'ellas  se  podem 
encontrar. 

Praia  ,  o  mar  tiberto  na  ribeira ,  onde  não 
ba  reparo  contra  as  tempestades :  a  porção 
da  ribeira  que  o  mar  cobre  nas  maiores  ma- 
rés, e  deixa  descoberta  nas  menores. 

Píi ANCHA  ,  taboa  grossa  ,  forte  e  larga  ,  que 
tem  diíferentes  usos  na  construcção :  tam- 
bém serve  como  de  ponte  da  proa  dô  barco 
á  praia. 

Pranchadas,  chapas  de  chumbo  ou  de  qual- 
quer metal ,  e  adaptadas  á  formatura  da 
face  da  culatra  —  servem  de  resguardo  ao 
fogão ,  e  ouvido  da  peça. 

PranchÂo  ,  prancha  grande  de  taboado. 

Prancheta,  instrumento  mathematico  de  me- 
dir distancias ,   usado  no  cartear  geográfico. 

Pratelleira  do  papagaio  ,  é  um  madeiro 
curvo   com  um  xanfro  ou  rebaixo   na  parte 

.  superior,  e  cujos  extremos  se  pregam  contra 
os  v/ios  da  coberta,  para  que  a  pratelleira  sir- 
va de  apoio  ao  papagaio. 

Preamar,  o  auge  da  maré  cheia,  ou  o  entre- 
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pio da  vasante. 

Precintar  ,  cingir  com  precintas. 

Precintas  ,  tiras  de  lona  ou  brim ,  alcatroa- 
das ,  ou  era  branco ,  com  que  se  forram  ou 
precintam  os  cabos  antes  de  serem  forrados 
com  fio  de  carreta  mealhar,  etc. 

Pregadura  ,  o  acto  de  pregar ;  o  comple- 
xo dos  pregos  que  se  empregam  na  cons- 
trucção. 

Pregalho  ,  nome  que  se  dá  ao  cabo  que  ser- 
ve de  adrissa  aos  toldos ,  e  que  faz  fixo  no 
sapatilho  das  aranhas  dos  mesmos. 

Pregar  ,  segurar  com  pregos. 

pRÉGo,  carta  fechada  e  sellada  que  se  dá  ao 
commandante  de  uma  esquadra ,  ou  de  um 
navio,  contendo  ordens  que  só  devem  ser 
communicadas  em  um  ponto  determinado  — 
da  sua  abertura  se  lavra  um  termo  assigna- 
<lo  por  testemunhas. 

Pregos,  hastes  de  ferro  (ou  de  outro  qualquer 
metal)  quadradas  ou  redondas,  e  agudas 
em  um  dos  extremos  —  no  outro  tem  cabe- 
ça chata  ou  de  chapeleta. 

Os  que  se  usam  na  marinha  denominam- 
8e  —  de  embaraçar,  estopar,  taxas  de  bom- 
ba ,  cinta  grande  e  pequena ,  de  coberta 
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-grande  ou  pequena,  de  forro,  sete  réis, 
cinco  réis ,  quatro  réis ,  e  de  verdugo. 

pREGCEiRO ,  que  demanda  muita  a^ua. 

Prença  ou  alçaprema  ,  serve  para  dar  mo- 
vimento ao  navio  quando «e  lança  ao  mar, 
e  para  suspender  as  cobertas  quando  se 
metem  os  pés  de  carneiro. 

Presiganga  ,  navio  que  serve  de  prisão  aos 
criminosos. 

Presa  ,  despojo ;  tomadía  ,  embarcação  apre- 
sada. 

Primeira  ordem  de  marcha,  aquella  em  que 
os  navios  se  collocam  quando  esperam  en- 
contrar o  inimigo ,  e  a  qual  deve  ser  de  na- 
tureza tal ,   que  possam  facilmente ,   e  com 

,    promptidão,  mudar  na  ordem  de  combate. 

Primeira  bateria,  a  mais  próxima  dagua. 

Primeiro  carregador,  o  primeiro  servente 
da  direita  da  peça. 

Principiar  o  fogo  ,  em  combate ,  designa-se 
esta  voz  com  dois  golpes  de  rebate  na  caixa. 

Provete  do  pêndulo  ,  consiste  em  uma  pe- 
quena peça  suspensa  por  duas  barras  de  ferro 
que  reúnem  em  um  eixo  horisontal ,  cujos 
extremos  cylindricos  oscillam  sobre  dois 
apoios  ou  moentes,  embutidos  nos  travessões 
de  uma  pequena  grade  de  madeira. 
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pRisiONAR ,  apresionar. 

PiiísiONfiiRo ,  tomado  na  guerra. 

Proa,  éa  extremidade  de  vante  do  navio  op- 
jposta  á  popa ,  e  que  primeiro  corta  os  ma- 
res quando  o  navio  segue. 

Pródigos  do  berço  ,  madeiros  curvos  apoia- 
dos àobre  os  cachorros,  que  acompanham 
o  fundo  do  navio,  e  n'el!e  são  cavilhados  — 
servem-lhe  só  até  entrar  no  mar. 

Proejar  ,  fazer  chegar  com  a  proa. 

Pródigos  do  porÀo,  bahzas  interiores  que  ser- 
vem de  fortificar  o  fundo  do  navio :  são  ver- 
ticaes ,  ou  obliquas. 

Profundamente,  bem  dentro,  e  pára  baixo. 

Profundar  ,  afundar ,  indagar  muito. 

Profundidade  ,  altura ,  da  superfície  até  ao 
fundo. 

Profundo,  mui  fundo. 

Proiz  ,  cabos  com  que  se  amarra  o  navio  á 
terra  ,  ou  aos  logares  onde  é  possivel  faze-lo. 

pROJETiL ,  que  se  atira  pelo  ár. 

Prolongar,  atracar,  encostar-se  pélo  com- 
primento. 

Promontório,  cabo,  ponta  de  terra  promi- 
nente,  e  estendida  para  o  mar. 

PaopÁo ,  madeiro  que  fecha  as  perchas  gran- 
des ,  entalhado  na  roda  de  proa. 
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Proseguir  ,  continuar ,  ir  á  vante. 

Provette,  pequeno  morteiro  que  serve  de 
experimentar  a  pólvora. 

Prumo  ,  peça  de  chumbo  da  figura  de  um  co- 
ne quadrado ,  ou  oitavado ,  em  cujo  vértice 
se  faz  fixa  a  sondareza ,  a  fim  de  conhecer 
a  altura  do  fundo  pelo  meio  da  sonda. 

PÚA ,  ponta  aguda  de  ferro  ou  de  madeira  — 
instrumento  de  carpinteiro  com  o  quai  se 
abrem  furos  de  grande  circumferencia. 

Punção  ,  tufo  de  ferreiro  ;  espécie  de  ponteiro , 
com  que  se  tocam  fora  pernos  e  cavilhas. 

Punho  da  amura,  é  o  angulo  inferior  das 
velas  destai,  d'entre  mastros  e  latinas,  for- 
mado pelo  encontro  da  testa  com  a  esteira ; 
e  nas  de  proa ,  o  encontro  da  esteira  com  o 
gurutil  —  nas  redondas  só  tèm  amura  os  pa- 
pa-figos,  e  os  punhos  servem  para  amurar 
ora  um ,  ora  outro ,  conforme  o  bordo  que 
leva  o  navio. 

Punho  da  boca  ,  é  o  angulo  que  resulta  do 
encontro  do  gurutil  com  a  testa  das  velas 
latinas ,  e  estai  d'entre  mastros. 

Punho  da  escota  ,  o  que  resulta  do  encontro 
da  esteira  com  a  testa  das  velas  redondas ; 
e  da  esteira ,  com  a  valuma  de  todas  as  ou- 
tras velas. 
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Punho  da  penna,  é  o  encontro  da  valuma 
com  o  gurutil  das  velas  de  proa  e  d'estai 
dentre  mastros. 

Punho  do  gcrctil  ,  o  que  resulta  do  encontro 
da  testa ,  com  o  gurutil  das  velas  redondas. 

Punhos  ,  os  ângulos  que  formam  todas  as  ve- 
las redondas  e  latinas,  onde  se  aguentam 
í^s  adrissas ,  emponidouros ,  escotas  e  amu- 
ras. 

Quadra  ,  a  bandeira  que  destingue  o  navio 
chefe.  V 

Quadrado  naval  ^  o  que  se  forma  coni  os 
navios,  quando  alguma  circumstancia  de  tá- 
ctica assim  o  exige. 

QuADRANGULO,  íigura  de  quatro  ângulos. 

Quadrante  ,  é  um  instrumento  de  latão ,  cu- 
jo limbo  é  graduado  em  gráos  correspon- 
dentes ao  seu  raio :  no  centro  deste  qua- 
drante gira  uma  alidade ,  que  indica  no 
limbo  os  gráos  do  angulo  de  elevação. 

Quadrante,  a  quarta  parte  do  circulo. 

Quadratura  ,  reducção  d'uma  figura  curvilí- 
nea a  um  quadrado  de  igual  superfície. 

Quadrilátero,  de  quatro  lados. 

Quarentena  ,  estacionar  quarenta ,  ou  mais , 
ou  menos  dias  em  um  sitio  dado,  sem  ter 
communicaçâo  com  a  |çrra,  quando  se  teme 

17 


258  QU 

que  no  paiz  d'oiide  provém,  ou  em  aígum 
navio  com  quem  fallou ,  haveria  peste ,  ou 
outra  qualquer  epidemia. 

Quarta  ,  cada  uma  das  trinta  e  duas  partes 
em  que  está  dividida  a  rosa  das  agulhas  de 
marear,  e  que  vale  11°  e  15'. 

Quarta  ordem  de  marcha,  é  de  seis  ângu- 
los ,  ou  seis  columnas :  cada  um  dos  quaes 
é  de  135°  —  é  pouco  usada. 

Quartéis  ,  são  as  peças  de  que  se  compõem 
os  mastros  e  vergas ,  e  com  que  se  lhes  au- 
gmenta  a  grossura  e  comprimento,  quando 
não  são  formados  de  um  só  madeiro. 

Quartéis  dos  xadrezes  ,  as  partes  de  que 
elles  se  compõem ,  a  fim  de  serem  movidos 
com  mais  facilidade. 

Quarto  ,  a  divisão  do  tempo  em  que  certos 
officiaes  e  marinheiros  vigiam  e  trabalham , 
em  quanto  descançam  outros  por  seu  turno. 

QuARTOLLA ,  meia  pipa. 

Quartos  dos  mastros,  são  as  peças  com  que 
se  enchem  os  váos  dos  quartéis  de  que  se 
compõem  os  mastros ,  quando  não  são  feitos 
de  um  só  madeiro. 

Quatro-olhos  ,  peixe  do  brazil. 

Queima-roupa  ,  (fogo  á)  mui  próximo,  e  sem 
ordem. 
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Qu^iEPfA ,  o  acto  de  ^erenar. 

OcERKNAR,  virar  o  navio  de  modo  que  desco- 
brindo até  á  quilha ,  se  possa  limpar  o  seu 
fiindo ,  e  concerta-lo. 

Quicio,  gonzo. 

Qdilha  ,  a  base  principal  de  qualquer  navio 
donde  parte  todo  o  esqueleto  d'elle :  é  com- 
posta; de  varias  peças  escarvadas  umas  nas 
outras ,  ás  quaes  se  dá  o  nome  de  talões 
da  quilha. 

Qdinta  ordem  de  marcha  ,  a  que  se  segue 
quando  a  esquadra  navega  em  três  columnas. 

Rabada  ,  a  parte  de  ré  do  navio ,  onde  se 
comprehende  a  sua  maior  altura. 

Rabadella,  resto  do  peixo  e  que  fica  ao  pes- 
cador. 

Rabanada  de  vento,  repellão* 

Rabicho,,  o  chicote  que  se  deixa  ficar  na  al-^ 
ça  de  qualquer  moitòo ,  patesca  ,  cadernal , 
etc.  —  e  daqui  provêm,  talha  de  rabicho, 
moitão-  etc. — -a  obra  embotijada  que  se 
practica  nos  chicotes  dos  cabos,  que  guar- 
necem os  navios  aparelhados  comproluxi- 
dadci 

Rabo  db  minhoto  ,  é  o  entalhe  que  se  dá  aos 
t»po8  dos  madeiros  que  se  querem  unir^  en- 
talhandor  um  no  outro ,  pelo  centro. 
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Rabo  de  rapoza  ,  obra  de  fio  de  vela  ou  dê 
carreta^  que  os  marinheiros  practicam  nos 
chicotes  das  escotas,  para  maior  luxo^ 

Rabote  ,  plaina  grande  de  carpinteiro :  v.  re- 
bote. 

Raçào,  a  porção  de  mantimentos  que  se  dá 
a  cada  uma  das  praças  do  navio  diariamen- 
te,  e  a  qual  está  estipulada  por  tabeliã. 

Radio,  instrumento  geométrico* 

Raia,  extremo,  limite. 

Raios  da  roda  do  leme  ,  são  os  balaustres 
torneados  d'ella ;  e  cujos  extremos  salientes 
á  circumferencia  dã  roda ,  formam  as  ma- 
laguetas onde  o  homem  que  gorverna  o  le- 
me ,  applica  a  força. 

Rajada  de  vento  ,  refrega  forte ,  lufada ,  e 
não  continuada. 

Rampa  ,  ladeira ,  ou  plano  inclinado ,  por  on- 
de se  sobe  e  desce  sem  degráos. 

Rancheiro,  o  camarada  que  faz  o  rancho,  e  o 
guarda  da  sua  mão,  distribuindo-o  conve- 
nientemente. 

Rancho,  logar  á  pfôa,  onde  nos  navios  mer- 
cantes se  ajuntam  e  dormem  os  marinhei- 
ros e  moços  —  o  agregado  de  mantimentos 
comprados  pelas  diversas  pessoas  da  guar- 
nição a  quem  se  dá  para  esse  effeito  a  ra- 
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çâo  em   dinheiro  —  cada    um  dos  grupos 
que  se  reúne  a  comer  em  uma  bandeja. 

Ranhura  ,  cavidade  no  topo  do  páo  do  turco 
onde  ronda  a  boca  do  mesmo,  quando  nel- 
le  se  suspende  a  ancora. 

Rapozas,  forros  de  madeira  que  se  assentam 
nas  alcachas  debaixo  das  mezas  do  traque- 
te ,  para  que  as  unhas  das  ancoras  não 
peguem  no  canto  de  cima  das  cintas. 

Rasca  ,  embarcação ;  rede  de  pescar. 

Raspas  ,  instrumentos  de  ferro  que  servem  pa- 
ra raspar,  quadrados ,  ou  triangulares ;  cor- 
tantes pelas  arestas ,  e  com  cabo  a  meio. 

Rastro,  rede  grande  de  pescar. 

Rato  ,  pedra  escabrosa  que  róe  as  amarras 
que  estão  fundeadas  —  Alfaques. 

Razo  ,  o  estado  em  que  fica  o  navio  quando 
desarvora  dos  mastros  reaes  —  navio  razOy 
o  que  não  tem  tombadilho,  nem  castello  — 
razo ,  oii  rasteiro ,  pouco  alteroso. 

RÉ,  o  espaço  comprehendido  entre  o  mastro 
grande  e  a  popa. 

Rebeca  ,  vela  que  enfia  no  estai  deste  nome , 
o  qual  vai  por  cima  da  mezena  a  coser  por 
ante  a  ré  do  calcez  do  mastro  respectivo  — 
a  amura  cose  ao  sapatilho  da  alça,' por  on- 
de enfia  o  estai  da  mezena ,  ou  em  um  sa- 


patilho  aguentado  «m  alça  própria  cosida  ao 
mastro  grande  —  caça  na  amurada  de  so- 
í;avento. 

RfiBiTAR ,  voltar  a  ponta  do  prego ,  para  me- 
lhor segurar. 

Bebocar  ,  puchar  o  »avio ,  leva-4o  á  toa ,  ou 
sirga ,  por  meio  do  reboque  dado  a  outra 
embarcação,  que  pucha  por  elle. 

Rebolo,  pedra  redouda  que  gira  sobre  um 
veio ,  dentro  de  um  coche  com  agua :  serve 
para  amollar  ferramentas  cortantes. 

Reboque  ,  a  tôa ,  ou  sirga ,  com  que  se  rebo- 
ca o  navio  —  o  acto  de  rebocar. 

Rebote,  instrumento  de  carpinteiro  do  fei- 
tio da  plaina  e  mais  comprido  que  elJa : 
serve  de  aperfeiçoar  as  superfícies  dos  ma- 
deiros. 

Recamara  , 

Recife  ,  lanço  de  penedia  ao  longe  da  costa , 
mais  ou  jrvenos  alto  que  o  nivel  do  mar,  en- 
tre o  qual ,  e  a  praia ,  corre  um  esteiro  de 
agua ,  ou  praia  nua. 

Reclamo  ,  gorne  oom  sua  roda ,  que  se  pra- 
ctica  nas  romãs  dos  mastaréos,  e  laezes  das 
vergas. 

Recochete  ,  V.  balia  de  reeoehete. 

Reconhecimento,  o  aeto  de  reconhecer. 


RE 263 

Recorrer,  tornar  a  correr,  ou  passar:  exa- 
minar e  concertar,  calafetando. 

Rectificar  o  oitante,  corregi-lo;  emenda-lo 
para  que  fique  sem  deíFeito. 

Refega  ,  golpe ,  ou  pé  de  vento  forte  que  dura 
pouco ,  e  é  continuo,  v.  Rajada. 

Recuo,  o  espaço  que  a  peça  retrocede  ao  dis- 
parar. 

Rede  da  trincheira  ,  tecido  de  malha ,  mais 
ou  menos  larga ,  pregada  contra  a  borda , 
e  corremuo  da  trincheira. 

Rede  de  abordagem  ,  tecido  de  malha  feito 
decabinho  deI«;ado,  ou  arrebem,  que  circu- 
la o  navio,  colhe  dentro  da  trincheira,  e  iça, 
em  acçào  de  combate,  por  fóra  da  enxárcia 
real ,  e  até  meio  d'ella ,   de  popa  á  proa. 

Rede  de  combate,  a  que  se  estica  de  bom- 
bordo a  estibordo  por  cima  da  borda ,  para 
que  nella  fiquem  enredados  os  estilhaços  da 
mastreação,  nos  navios,  cuja  artilheria  joga 
descoberta. 

Redemoinho  ,  movimento  em  giro  que  a  agua 
faz  nos  rios,  ou  mares,  encontrando-se  diias 
correntes,  ou  cahindo  por  algum  sorvedouro 
quando  elle  nào  dá  passagem  snfliciente  à 
agua  — '  redemoinho  de  vento  ,  o  que  resuka 
do  encontro  de  é)i$>  veotoe  oppostos. 
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Reduto  ou  reducto,  pequeno  forte  quadrado. 

Refém,  pessoa  que  se  dá  de  penhor  ao  inimi- 
go para  segurança. 

Refendido,  aberto  ao  escopro. 

Refluxo  da  maré,  a  vasante  d'ella;  retro- 
cesso. 

Reforço,  é  qualquer  pedaço  de  madeira  que 
se  sobrepõe  em  alguma  parte  do  navio , 
quando  se  julga  estar  fraca,  rendida,  ou  ar- 
ruinada —  reforço  da  peça,  é  a  maior  gros- 
sura de  metal  que  tem  junto  á  culatra ;  o 
mais  grosso,  é  o  1  ,^  e  assim  successivamente. 

Refrega  ,  v.  refega. 

Refrescar  o  aparelho,  desencapela-Io ,  a 
fim  de  ser  novamente  arranjado,  e  alca- 
troado. 

Regeira  ,  virador  dado  ao  anete  da  ancora , 
que  está  fundeada,  ou  em  um  ancorote,  es- 
piado convenientemente  ;  e  cujo  chicote,  en- 
trando pela  ultima  portinholla  de  ré,  serve, 
allando-se,  para  que  o  navio  dô  costado  a 
qualquer  posto  que  se  queira  bater;  ou  fa- 
ça cabeça  para  velejar,  quando  não  conve- 
nha desviar  um  ápice  do  ponto  em  que  se 
acha,  e  se  quer  fazer  de  vela. 
Reg  eiras,  são  as  escoras  que  vão  de  encontro 
ao  segundo  pródigo  do  berço  em  que  o  na- 
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vio  vai  ao  mar :  servindo  de  o  demorar  na 
carreira  o  tempo  necessário,  em  quanto  se 
cortam  as  ultimas  atacadas. 

Kegelo  ,  gelo  coalhado ,  vitrificado  ou  crista- 
lisado. 

Regimento  de  signaes,  colleoçâo  d'elles  —  o 
livro  em  que  se  descreve  o  meio  de  com- 
municar  as  ordens  do  navio  chefe  a  to- 
dos os  mais  de  que  se  compõe  a  esquadra , 
ou  comhoi ;  e  fazer  varias  perguntas  entre 
si ,  por  meio  de  bandeiras  e  galhardetes , 
ou  tigelinhas  e  lanternas,  sendo  de  noute. 
Quando  os  nevoeiros  nào  permittem  outros 
signaes,  fazem-se  então  com  tiros  de  arti- 
Iheria. 

Registar  ;  examinar ;  lançar  por  escripto  no 
livro  dos  registos  —  combinar  se  está  unifor- 
me a  matricula  do  navio  com  o  estado  effe- 
ctivo  da  sua  tripulação. 

Registo  ,  embarcações  ou  fortalezas  que  nas 
entradas  e  sabidas  dos  portos  são  incumbi- 
das de  registar  as  embarcações  —  dár  ao 
registo  —  manifestar  qualquer  objecto  que 
tenha  de  passar  pela  alfandega ,  ou  casa 
iioíticio  onde  deve  manifcstar-se. 

Regeiro  dagua  —  V.  águagem. 

Relinga  ,  corda ,  cabo  de  atar  velas. 
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Remada  ,  golpe  com  o  remo ,  impulso  do  bar- 
co ao  remar. 

Remador  ,  remeiro. 

Remadura  ,  trabalho  de  remar. 

Remar  ,  dar  ao  remo ,  para  mover  a  embar- 
cação. 

Remeiro,  o  que  rema  nas  embarcações. 

Remos  ,  espécie  de  alavancas  com  cabo ,  e  pá 
no  outro  extremo ,  o  qual  se  mergulha  n'agua 
para  fazer  andar  a  embarcação  —  joga  qua- 
si  a  meio,  peado  por  estropo  a  um  tolete; 
ou  girando  simplesmente  na  toleteira. 

Rendi  DURA,  o  logar  por  onde  um  mastro,  ou 
outro  qualquer  madeiro,  se  começam  a  que- 
brar —  ajuda-se  provisoriamente  até  ao  por- 
to do  destino ,  ou  áquelle  a  que  se  arriba , 
com  ehumêas  e  arrotaduras. 

Repicar  ,  elevar  mais  o  penol  das  caranguei- 
jas,  aliando  a  adrissa  do  pique. 

Repucho  ,  tira  de  couro  unida  pelos  extremos, 
que  os  marinheiros  introduzem  na  m3o  di- 
reita ,  sahindo  o  dedo  polegar  por  um  furo 
practicado  na  mesma  tira  —  serve  para  nel- 
ie  se  coser  um  dedal  chato  que  empurra  a 
agulha  ,  quando  se  cose  panno  —  esguicho ; 
escarpa ;  recuo  do  canhão. 

Repccoo  ,  ferro  de  calafate. 
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Keqceime,  peixe. 

RjBSBORDO ,  V.  laboas  de  resbordo. 

Ressaca  ,  a  retirada  ou  recuo  da  vaga ,  ou 
liogua  de  mar  para  traz :  a  ressaca  com  o 
encontro  de  maior  peso  de  mar  forma  o 
rolo. 

Respiradouro  ,  resfolgadouro ;  pequena  aber- 
tura por  onde  entra  ar. 

Restinga,  baixo  de  arêa  ou  de  pedra,  no  mar 
alto:  nas  costas  quando  entra  pelo  mar;  e 
sendo  ao  correr  da  costa ,  é  recife. 

Retenidas  òu  contra  talhas  ,  são  as  talhas 
que,  dadas  em  um  olhai  fixo  na  face  de 
dentro  da  carreta,  servem  de  aliar  e  aguen- 
tar a  peça  quando  não  está  em  bateria ,  ou 
em  quanto  se  carrega. 

Retomar  ,  tornar  a  tomar ;  recobrar. 

Retorno,  a  parte  de  qualquer  cabo,  cuja  di- 
recção primitiva ,  sendo  perpendicular  ,  ou 
obliqua ,  passa  por  um  moitão ,  a  que  se 
chama  de  retorno;  ou  por  meio  de  papoi- 
las ,  a  girar  na  direcção  horisontal ,  para  , 
na  sua  manobra  se  poderem  empregar  maior 
numero  de  braços,  e  por  consequência  maior 
fonça. 

Retranca,  verga  com  boca  de  lobo  dada  ao 
mastro  da  mezena,  logo  por  cima  da  borda. 
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e  em  cujo  extremo  opposto ,  saliente  á  po- 
pa ,  caça  a  draiva ,  mezena ,  ou  vela  gran- 
de latina  —  descança;  sobre  uma  forqueta 
dada  na  face  superior  da  grinalda  da  popa. 

Retrancas  ,  são  madeiros  do  berço ,  que  ser- 
vem de  conter  os  chassos  dos  pródigos  no 
logar  determinado,  pela  parte  de  fora. 

Retreta  ,  recolhimento  a  horas  de  dormir  — 
o  toque  que  se  dá  para  este  fim. 

Revelim  ,  obra  sobre  a  contra-escarpa. 

Revessa  ,  a  agua  próxima  ás  margens ,  que 
tem  movimento  contrario  ao  dá  veia,  e  ter 
sào  d'agua ;  enchendo  quando  ella  vasa ,  ou 
ás  vessas. 

Revezo  ,  [mar)  cujas  ondas  correm  contra  a 
parte  d'onde  vem  o  navio. 

Revolto,  crespo. 

Revolução  ,  giro  dos  astros. 

Revoluto,  enrolado. 

Ría  ,  foz  por  onde  o  rio  desagua  no  mar. 

Riacho,  pequeno  rio. 

Ribanceira  ,  margem  do  rio  a  pique. 

Ribeira  ,  terra  baixa  junto  ao  rio ;  ribeiro. 

Ribeirada  ,  corrente. 

Rio  ,  fragua  ,  corrente  por  entre  margens ,  e 
em  grande  cópia. 

RiSBORDOs,   as  portas  que   se  abrem   na  ai- 
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meida  da  popa ,  ou  no  costado  do  navio , 
para  introduzir  objectos ,  cujo  comprimento 
torna  impossivel  a  sua  introducçào  pelas  es- 
cotilhas —  V.  taboas  do  resbordo ,  que  dif- 
fere. 

Risco  ,  perigo. 

RiVA ,  riba  ,  praia  ,   margem. 

Rizes  ,  gaxetas  que  se  cosem  junto  ás  ilhozes 
das  forras  dos  rizes  para  as  ligar  de  encon- 
tro ás  vergas ,  quando  necessita  encurtar  as 
vélas , ;  obrigado  pela  força  do  tempo ,  ou 
lhe  convém  navegar  com  pouco  panno. 

RoBALLO,  peixe  vulgar. 

Roça  ,  o  estado  em  que  está  uma  ou  mais  an- 
coras que  se  têm  de  prevenção  sobre  bocas 
promptas  a  serem  picadas,  quando  o  mau 
tempo  faz  temer  que  o  navio  garre ;  ou  que 
arrebentem  as  amarras. 

Roca,  a  obra  que  se  faz  á  roda  do  mastro 
rendido  —  nome  genérico  que  se  dá  ao  agre- 
gado de  antenas  e  arrotaduras ,  arranjadas 
para  este  efFeito. 

RocAz,  peixe. 

Rocha  ,  penedo ,  penha  ,  roca. 

Rochedo  ,  penha  ,  penasco. 

Rociada  ,  orvalhada  ,  chuveiro. 

Rocio  ^  chuva  miúda ,  orvalho. 
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Roda  a  roda,  o  maior  comprimento  do  na- 
vio, desde  o  capelo  da  roda  de  proa,  até 
á  barra  da  contra-almeida  —  ir  de  roda  a 
roda  —  de  encontro  com  a  bochecha  de  proa 
ao  costado  do  outro. 

Roda  do  leme,  a  que  anda  agregada  ao  cy- 
lindro  em  que  se  encapella  o  cabo  do  leme : 
e  de  cuja  circumferencia  sahem  as  malague- 
tas, que  servem  de  apoio  ao  homem  que  o 
governa,  para  lhe  dar  a  direcção  conve- 
niente. 

RoDELHAS ,  anneis  de  cabo  que  cingem  as  ver- 
gas para  não  correrem  os  envergues. 

RÔDO ,  espécie  de  enxada  com  cabo ;  ten- 
do em  logar  de  ferro  um  pedaço  de  taboa 
com  que  se  espalham  ou  ajuntam  cereaes , 
sal,  etc. 

RÔDO  ou  siNTEL,  espccic  de  compasso  com 
que  se  descrevem  circulos ,  e  se  tomam  dis- 
tancias em  qualquer  caza  ou  terreno:  é 
composto  de  uma  regoa  e  dois  ponteiros; 
um ,  que  fica  na  extremidade  da  regoa ,  e 
é  fixo ;  e  o  outro  móvel ,  para  marcar  di- 
mensões.  ' 

RoEL,  arruella. 

Rolar  ,  descahir  para  sotavento  —  a  acção  di 
onda ,  quando  avança  a  quebrar-se  na  praia 
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Roldana,  roda. 

Rolei  RO ,  mar  em  que  rolam  muitas  ondas. 

RoLHEiííO ,  torrente  d'agua  ,  arrebatadíssima. 

Roma  ,  é  a  parte  mais  grossa  do  mastro  ou 
mastaréo ,  onde  assentam  os  curvatòes ,  ces- 
tos de  gávea ,  váos ,  etc. ,  para  sobre  clles 
assentarem  as  encapelladuras  das  enxárcias , 
e  mais  aparelho  fixo. 

Rombo  ,  pedaço  de  taboa  com  que  se  tapa 
qualquer  abertura  feita  no  costado  |X)r  bala, 
podridão,  ou  abalroadella  —  a  abertura  que 
resulta  do  arrombamento. 

Romper  a  lij^iia  .  desbaratar ,  ou  mctter  no 
fundo  algum  ou  alguns  dos  navios  de  que 
ella  se  compõe,  de  maneira  que  fique  in- 
terrompida a  communicaçao  entre  uns  e  ou- 
tros navios,  da  linha  inimiga. 

Ronceiro  ,  mau  de  vela ;  pouco  andador. 

Rondar,  aliar,  atezar. 

RoNHURA ,  é  synonimo  de  goivadura. 

RoQLEiRA,  canhão  que  lança  pelouros  de  pedra. 

Rosa  D'AfiULHA ,  o  mostrador  da  agulha  de 
marear  onde  estào  notados  os  rumos  e  gráos 
em  que  se  divide  a  esphéra. 

RossEGAR ,  nome  que  designa  o  trabalho  de 
procurar  uma  ancora ,  ou  qualquer  outro 
objecto  perdido  nu  aucoradouro. 
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RosTRO ,  focinho  dos  peixes ;  exporão  do  navio. 

Rota  ,  caminho  por  mar  ou  por  terra. 

Rotação  ,  movimento  do  corpo,  rodando  sobre 
si  mesmo. 

Roteiro  ,  livro  que  descreve  as  costas  de  mar, 
às  situações  d'ellas  e  das  ilhas,  baixos,  cor- 
rentes ,  vento ,  etc.  —  serve  de  guia  aos 
navegantes. 

Roto  ,  quebrado. 

Rotura  ,  abertura  ,  desunião ,  rompimento. 

RtivACA ,  peixe  de  tanque. 

Ruivo  ,  peixe. 

Rumo  ,  cada  uma  das  trinta  e  duas  partes  em 
que  está  dividida  a  rosa  da  agulha  de  ma- 
rear—  a  direcção  que  leva  a  proa  do  na- 
vio quando  Vai  á  caminho  —  dar  rumo :  di- 
recção. 

Sabre,  terçado. 

Saca,  a  acção  da  onda,  avançando  sobre]a  praia. 

Saca-buxa  ,  sacfií-trapo. 

Sacada,  a  obra  resaltada  que  o  navio  tem  nas 
suas  obras  mortas ,  tanto  a  ré ,  como  avan- 
te, seguindo  o  sentido  contrario  ao  amas- 
samento  —  é  inteiramente  arbitraria,  e  tem 
por  fim  ampliar  as  accomodaçôes  da  popa, 
ou ,  avante  ,  para  augmentar  a  largura  do 
castello,  e  apoiar  os  páòs  dos  turcos. 
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Saca-filaça,  agulha  d'artiIheiro. 

Saca-nabo  ,  astea  de  ferro  do  feitio  de  uma 
cavilha ,  com  gancho  uo  extremo ,  que  ser- 
ve para  tirar  e  meter  o  nabo  da  bomba.   , 

Saca-trapo,  instrumento  férreo,  que  serve  pa- 
ra tirar  a  bicha  da  espingarda :  tem  o  ex- 
tremo em  forma  de  espiral. 

Safa  cabos  ,  voz  que  dá  o  official  que  com- 
manda  a  manobra ,  logo  depois  d'ella  con- 
cluída ;  e  consiste  em  os  aclarar  e  colher 
nos  seus  respectivos  logares. 

Safar  qualqler  objecto,  pô-lo  claro  —  á 
mão. 

Safar  uma  ancora  ,  pô-la  á  rossa  ;  apta  a  ser 
fundeada. 

Safa-safa  ,  o  arranjo  que  se  practica  nos  na- 
vios,  sempre  que  é  necessário  pôr  a  arti- 
Iheria  e  manobra,  em  estado  de  combate. 

Safio  ,  pt  ixe. 

Safrào  do  beque  ou  do  leme  —  todo  o  ma- 
deiro que  lhe  serve  de  supplemento ,  para 
augmentar  a  sua  largura. 

Sagitário,  signo  do  Zodiaco. 

Saguate,  termo  asiático,  mimo,  presente. 

Sahida  ,  o  acto  de  sahir. 

Sahir  ,  apartar- se  de  dentro  para  fora. 

Saia,  supplemento  ás  velas  latinas,  que  se  agre- 
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ga  á  esteira  cFellas  quando  se  navega  conii 
tempo  favorável ,  ou  se  dá  caça  ao  inimigo. 

Saia  bo  cabrestante,  a  parte  inferior  d'elle 
onde  gorne  o  cabo  de  ala  e  larga. 

SaibrÃo,  barro  forte  e  areoso. 

Saibro  ,  arêa  grossa ,  estéril.    "► 

Sal,  agua  do  mar  coalhada  pelo  sol. 

Salão  ,  é  o  fundo  de  arêa  e  limo,  que  encon- 
tra o  prumo,  quando  se  lança  para  saber 
a  altura  d'agua  n'aquelle  logar. 

Salça-prôa,  termo  com  que  se  designa  aquel- 
la  parte  do  navio,  quando,  em  logar  de 
beque  ou  talhamar ,  tem  apenas  uma  cur- 
va,  contra  a  qual  se  ateza  a  trinca. 

SalchichàOj  o  rastilho  das  minas. 

Salgadeira,  tina  com  carne  ou  peixe  de  sal- 
moura. 

Salina,  marinha  de  sal. 

Salitre  ,  género  de  sal  mineral. 

SaImÃo,  peixe. 

Saloma,  V.  celeuma. 

Salomear  ,  V.  celeumear. 

Salpreso  ,  preso  de  sal ,  pouco  salgado. 

Salso  ,  salgado. 

Saltar  o  vento  ,  mudar  de  repente. 

Saltar  o  vento  áprôa,  de  maneira  que  fi- 
que o  panno  sobre. 
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Salva,  o  acto  de  disparar  a  artilheria,  ou 
mosquetaria  sem  balia ,  por  festa ,  ou  em 
honra  funeral  militar ,  e  outros  actos  simi- 
Ihantes ,  quando  os  navios  se  encontram ; 
entram  nos  portos ;  recebem  a  bordo ,  ou 
avistam  pessoa  de  distincção. 

Salva  lmperial,  cento  e  um  tiros. 

Salva  real  vinte  e  um  tiros. 

Salvadego  ,  a  gratificação  que  se  dá  á  equi- 
pagem por  salvar  as  relíquias  do  naufrá- 
gio. 

Salvados  ,  a  porte  que  ficou  salva  d' algum  in- 
cêndio ,  ruina  ,  ou  naufrágio. 

Salvar  ,  dar  salva  com  a  artilheria  —  livrar 
de  perigo. 

SaLxMÀo  ,  peixe. 

Santelmo  ,  o  fogo  eléctrico  que  nas  tormentas 
aparece  sobre  os  mastros ,  e  em  outras  par- 
tes do  navio. 

Sapatas,  poleame  surdo  que  se  aguenta  nos 
chicotes  dos  estais ,  cabrestos ,  etc. 

Sapatilhos  ,  aros  de  ferro  formados  de  cha- 
pas com  meia  cana  para  a  parte  exterior  fi- 
cando côncavos  pelo  centro- — servem  para 
se  aguentarem  nos  punhos  das  velas ,  nos 
chicotes  dos  cabos  onde  9«  introduzem  ga- 
tos;   nas  testas  das  velas  para  os  empuni*^ 
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douros;  nos  moitôes  e  cadernaes  de  ga- 
to, etc. ,  etc. 

Saraiva  ,  pedrisco. 

Saramugo,  peixe. 

Sarangue  ,  termo  asiático  que  corresponde  a 
contra-mestre. 

Sarda  ,  peixe. 

Sardinha  ,  peixe  vulgar. 

Sargaço,  erva  maritima  que  anda  sobre-agua- 
da  e  travada  ,  formando  grandes  mantas  em 
alguns  mares ,  ou  costas  —  cada  pé  de  fo- 
lha tem  uma  baga  como  um  grão  de  pimen- 
ta, vasia;  a  erva  não  traz  raiz. 

Sargo  ,  peixe  vulgar. 

Satélite,  planeta  menor  que  gira  em  torno 
de  outro  maior. 

Saveiro  ,  bote  da  Ásia  —  barco  de  atravessar 
o  rio,  e  pescar  á  linha. 

Sável,  peixe. 

Sa VELHA ,  peixe. 

Scaleno,  triangulo  com  três  lados  desiguaes. 

SciNTiLAR,  faiscar,  brilhar. 

Sedela,  corda  de  sedas  em  que  se  ata  o  an- 
zol para  pescar. 

Segmento,  porção  cortada  de  um  circulo. 

Seguir,  mover-se  na  direcção  de  vante. 

Segunda  ordem  de  marcha  ,  aquella  era  que 
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uma  armada,  estancio  na  linha  de  bolina,  muda 
de  derrota :  navegando  com  tudo  de  maneira 
a  conservar  a  mesma  posição  reciproca. 

Segundo  carregador  ,  o  primeiro  servente  da 
esquerda  da  peça. 

Segundos  braços  ,  peças  curvas,  cujos  pés  as- 
sentam nos  topos  das  cavernas,  e  embara- 
çam com  o  prolongamento  dos  primeiros, 
deixando  parte  para  embaraçar  com  os  ter- 
ceiros. 

Seio  ,  centro  —  todo  o  prolongamento  do  cabo 
de  um  a  outro  chicote .  se  chama  seio ;  c 
lambem  a  qualquer  parte  delle  em  particu- 
lar ,  se  dá  o  mesmo  nome. 

SE3IBLAD0R  ,  O  que  junta  madeira  liza  ,  e  a 
corta  em  meia  esquadria. 

Semicírculo  ,  meio  circulo. 

Semidiametro  ,  a  metade  do  diâmetro :  o  raio 
do  circulo. 

Semilunar  ,  com  figura  de  meia  lua. 

Seno,  a  perpendicular  tirada  do  extremo  de 
um  arco  ao  raio. 

Sentido,  voz  de  commando,  pronunciada  a  qual, 
todos  devem  estar  com  atenção  e  silencio. 

Sentina  ,  a  arca  da  bomba ,  ou  o  fundo  do  na- 
vio onde  se  junta  a  agua  ,  e  se  corrompe , 
se  não  é  extrahida  a  miúdo. 
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Septentrional  ,  cio  polo  do  noite. 

Sereno,  calmoso. 

Serpentário  ,  constei lação  boreal. 

Serpentina,  antiga  peça  de  calibre  24. 

Serra  ,  monte  de  penedío. 

Serro  ,  collina  ;  monte. 

Serrote  ,  serra  pequena  com  lamina  e  dlbo. 

Serventes  da  peça  ,  todas  as  pessoas  que  se 
empregam  na  sua  manobra  á  excepção  do 
chefe  —  o  1."  da  direita  é  o  primeiro  car- 
regador, o  1 .°  da  esquerda  o  2.^ :  o  2.°  da 
direita  pega  no  espeque ,  e  o  2.°  da  esquer- 
da no  pé  de  cabra  e  dá  baila  e  taco  —  o 
S.""  da  esquerda  bota  fogo;  e  o  3.''  e  pe- 
núltimo da  direita  na  lanada  e  soquete — ■ 
os  penúltimos  desbolinam ;  e  os  últimos  co- 
lhem as  talhas ;  servindo  a  retenida  o  pri- 
meiro, e  ultimo  da  direita. 

Ser  VIOLA ,  páo  que  afasta  a  ancora  do  costado 
do  navio. 

Sextante,  instrumento  de  reflexão,  que  por 
meio  de  espelhos ,  e  de  uma  graduação  de 
120.°  serve  pata  tomar  as  alturas,  e  dis- 
tancias entre  os  astros. 

SiBAR ,  embarcação  da  Ásia ,  maior  que  o 
Irarangue. 

Sibilar  ,  assobiar ;  fazer  zunido  agudo. 
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SicopiRA ,  madeira  do  Brazil  mui  rija  empre- 
gada na  construcçao. 

SicoRDA ,  taboas  grossas  qne  se  assentam  a 
meia  náo  sobre  os  váos  das  cobertas ,  e  de 
popa  á  proa,  a  fim  de  as  fortificar  e  servi- 
rem de  lados  ás  escotilhas. 

SiFA ,  V.  cifa 

SiNAES,  sao  as  bandeiras   ou  lanternas   que  se 

içam   nos  navios   ou   fortalezas;    e  também 

08  tiros  de  peça  que  n>etlK>dicamente  se  dão 

para  intelligencia   do  que  se  quer  explicar , 

.  ou  a  manobra  que  se  deve  pôr  em  practica. 

Signa L  de  socorro,  o  que  se  practica  para 
ser  entendido  da  embarcação  que  se  avista  , 
ou  da  terra ;  consiste  em  pedir  auxilio 
içando  a  bandeira  colhida ,  ou  a  meio  páo , 
c  dando  tiros  consecutivos ,  se  tem  arti- 
Iheria. 

Signo  ,  constellaçao ,  ou  ajuntamento  de  algu- 
mas estrellas  fixas ,  que  se  supõe  formarem 
alguma  figura :  só  se  diz  das  doze  constelia- 
ções  do  Zodiaco. 

SiNGRADORA ,  a  navegaçâo  de  um  navio  á  ve- 
la pelo  espaço  de  ura  dia  natural :  o  espa- 
ço que  elle  anda  durante  esse  tempo. 

SijvGRAR ,  navegar  á  v^a ;  surdir  á  vante ,  ve- 
lejar. 
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SiMSTRO,  O  desastre  que  sobrevem  ao  navio, 
ou  cousa  segurada. 

SiNTÉL,  instrumento  que  serve  em  logar  de 
compasso  para  descrever  os  círculos  mui 
grandes. 

SiPiLHO ,  é  o  chicote  de  qualquer  peça  de  ^a- 
bo  que  se  não  aproveita  por  mal  torcido  e 
irregular. 

SiPiPiKA  ,  o  mesmo  que  Sicopira. 

Sirga  ,  o  cabo  que  serve  de  alar  as  embarca- 
ções miudás  por  terra ,  ou  por  sitio  onde  se 
acha  pé  quando  a  remo  ou  á  vela  nào  ven- 
cem a  corrente :  também  se  alam  assim 
embarcações  maiores — vai  á  sirga. 

Sirgar  ,  atar  com  sirga ;  levar  a  sirga. 

SiRGiDEiRAs ,  cabos  que  sao  privativamente  do 
aparelho  da  gávea  e  do  velacho,  por  quanto , 
na  gata ,  raros  navios  as  uzam. 

Sírio,  canicula  (eslrella). 

SiSBORDO ,  resbordo. 

Soão  ,  vento  calmoso  que  vem  da  parte  onde 
nasce  o  sol. 

Sobrar  ,  virar-se  o  navio  impelido  pela  força 
do  vento ,  quando  este  o  alcança  despreve- 
nido com  demasiado  panno  caçado. 

Sobre  ,  diz-se  que  o  navio  está  sobre ,  quan- 
do o  vento  sopra  por  ante  avante  do  panno 
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fazendo-o  cahir  sobre  o  aparelho,  e  por 
consequência  o  navio,  para  ré. 

Sobrecarga  ,  o  sujeito  que  leva  instrucçôes 
do  proprietário  do  navio  para  cuidar  do  seu 
carregamento,  representando-o  em  tcdos  os 
objectos  da  negociação. 

Sobrecarregado,  carregado  de  mais. 

Sobrecarregar  ,  carregar  excessivamente ,  o 
que  faz  perder  ao  navio  as  boas  qualidades 
que  tem. 

Sobre-cevadeira  ,  véla  sobre  a  cevadeira. 

Sobre-gata  ,  a  segunda  véla  çedonda  do  mas- 
tro da  mezena ,  que  caça  por  cima  da  ga- 
ta e  na  verga  d'este  nome. 

Sobre-gatinha  ,  a  terceira  véla  redonda  do 
mastro  da  mezena ,  que  caça  na  verga  da 
sobre-gata. 

SoBRE-QuiLHA ,  agregado  de  m^adeiros  que  as- 
sentam sobre  as  cavernas ,  na  direcção  da 
quilha ,  para  fazer  mais  íirme  a  situação 
ci'ellas. 

SoBRESALENTE ,  provimcuto  dc  mais  para  sup- 
prir  faltas  extraordinárias. 

SoBRESANO  INFERIOR ,  grossa  praucha  que  co- 
bre a  face  inferior  da  quilha  ;  e  dentro  do 
qual  ficam  as  cabeças  das  cavilhas  vivas. 

SoBRESANO  iisTERioR,   é  uma  grossa   prancha 
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que  assenta  no  canto  de  cima  da  quilha ,  e 
prega  contra  ella. 

SoCxiiRO ,  o  cabo  que  vai  sobejando ,  e  se  vai 
colhendo,  quando  se  ala  qualquer  braço,  ti- 
rador ,  etc. :  e  também  o  cabo  de  ala  e  lar- 
ga que  vai  sahindo  do  cabrestante  —  aguen- 
tar o  socairo ;  o  que  vem  vindo  —  ir  ao  so- 
cairo ,  ao  abrigo  ,  em  seguimento. 

Socar  ,  é  apertar  com  muita  força  qualquer  nó, 
ou  volta  que  se  dá  —  calcar  a  pólvora  na 
peça  com  o  soquete. 

Socco ,  o  logar  do  mastaréo  immediatamente 
superior  á  pega  ,  e  onde  descança  o  enxer- 
tario  da  verga. 

SoLECAR,  abrandar. 

Soleira  ,  taboão  que  chega  desde  a  taíeira , 
M  á  dianteira  da  carreta  de  qualquer 
peça. 

Soleiras  ,  abas  sobre  que  assentara  os  pés  dos 
esbirros. 

Solha,  peixe. 

Solho,  peixe. 

SoLiNHADo,  6  a  face  do  madeiro  parallela  á 
xeura ,  ou  á  face  que  tem  este  nome. 

SoLSTicio ,  tempo  em  que  o  sol  está  mais  dis- 
tante do  equador. 

Soluçar  o  navio,  v.  arfar. 
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Sombreiro,  peixe  grandissirao. 

Sonda  ,  prumo  com  que  se  examina  a  altura 
do  mar. 

Sondar  ,  examinar  a  altura  do  mar ,  ou  rio , 
lançando   prumo. 

SoNDAREZA ,  O  prumo  com  que  se  averigua  a 
altura  e  qualidade  do  fundo ;  é  de  chumbo , 
cylindrico,  e  desce  ao  mar  untado  na  su- 
perfície inferior  com  cebo ,  afim  de  trazer 
pegada  alguma  matéria  que  dê  a  conhecer 
a  qualidade  do  fundo. 

Soprar  ,  assoprar  ,  favorecer. 

SoQUETE  ,  instrumento  de  artilheria  —  espécie 
de  maço  roliço  com  que  se  calca  a  pólvora, 
a  bala ,  e  o  taco ,  dentro  da  peça :  o  seu 
diâmetro  é  igual  ao  da  bala  respectiva,  e  o 
comprimento  excede  dezoito  polegadas  ao 
da  alma  da  peça  em  que  serve. 

SoRRiOLA,  páos,  cujos  extremos  giram  sobre 
um  pé  que  assenta  na  parte  exterior  da  bor- 
da, avante  das  mezas  do  traquete  —  servem 
para  n'elles  se  amarrarem  as  embarcações 
miúdas,  quando  o  navio  está  fundeado;  e 
para  caçar  a  barredoura    quando  se  navega. 

Sorvedouro  ,  voragem  do  rio  ,  ou  mar ,  onde 
a  agua  faz  redemoinho,  e  ferve,  levando 
ao  fuiido  o  que  alli  cae. 
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SossoBRAR ,  sepultar ,  soverter ,  abismar  — 
voltar-se  o  navio  debaixo  para  cima,  e  ir 
a  pique. 

SoTA-PiLOTO ,  o  que  nos  navios  mercantes  já 
está  habilitado  para  supprir  a  falta  de  piloto, 
e  de  ordinário  vigia  o  quarto  do  capitão. 

SoTAVENTEAR-SE ,  ir  cahiudo  para  sotavento. 

Sotavento  ,  a  borda  do  navio  opposta  áquella 
donde  vem  o  vento;  opposto  a  barlavento 
—  ficar  a  sotavento ,  do  lado  opposto  donde 
venta  ,  com  desvantagem  para  o  jogo  d'ar- 
tilheria  e  manobras. 

SoTO  ,  abaixo ,  debaixo. 

Soto-almirante  ,  segundo  Almirante. 

SoTO-cAPiTÀo ,  segundo  capitão,  immediato. 

Soto-mestre,  o  que  faz  as  vezes  de  mestre 
na  ausência  d'elle. 

Soto-pilcto  ,  V.  sota-piloto. 

Sudoeste  ,  vento  entre  o  Sul  e  Oeste. 

Sceste  ,  vento  entre  o  Sul  e  o  Leste. 

Sul  ,  vento  opposto  diametralmente  ao  ííorte. 

SuMACA ,  embarcação  pequena  de  dous  mas- 
tros ,  os  quaes ,  sendo  inteiriços ,  têm  en- 
capeladuras  na  altura  correspondente  para  a 
enxárcia  real ,  formando  a  continuação  d'el- 
ies ,  os  mastaréos  de  gávea  ,  e  velacho  —  a 
maior  parte  d'ellas  armam  assim  á  proa,  c 
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o  mastro  grande  á  latina ;  porque  tendo  am- 
bos a  mesma  armação,  é  mais  propriamente 
Polaca  —  tem  mastaréos  de  joanete  separa- 
dos; mas  só  tem  vergas  epanno  nos  mastros 
que  armam  á  redonda. 

Slpranimerario  ,  de  mais  do  justo  numero ; 
—  além  do  numero  estabelecido ,  decreta- 
do, convencionado,  etc. 

Surdir  ,  vir  ao  de  cima  d'agua ;  navegar  á 
vante. 

Surgidouro  ,  logar  ,  porto  onde  surgem  bai- 
xeis. 

Surgir  ,  aportar  ,  dar  fundo. 

Surriada,  descarga  d'artilheria. 

Surto  ,  aportado ,  fundeado. 

Suspender,  pendurar,  prender  ao  alto  —  apres- 
tar-se  para  velejar,  arrancando  a  ancora  do 
fundo. 

Suspender  uma  ancora  ,  é  arranca-la  do  fun- 
do virando  fortemente  ao  cabrestante  sobre 
a  sua  amarra ,  até  se  tomar  a  pôr  no  logar 
do  navio ,  em  que  estava  antes  de  ser  fun- 
deado. 

SusuESTE ,  vento  entre  o  Sul ,  e  o  Sueste. 

SusuRRAR ,  zunir. 

Symetria  ,  proporção  e  similhança  das  partes 
de  um  todo. 
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Syrtes,  bancos  (i'arêa  no  mar  mediterrâneo. 

Syzigio  ,  ou  SYZiGiA ,  conjuDcção. 

Taboado  das  cobertas,  sào  os  assoalhados 
que  pregam  sobre  os  váos  e  latas ,  desde  as 
sicordas  até  ás  taboas  dos  trincanizes,  por 
todo  o  comprimento  das  cobertas :  deve  ter 
de  grossura  a  quarta  parte  do  váo  sobre  que 
assenta. 

Taboado  do  fundo,  o  que  se  comprehende 
desde  a  face  inferior  do  cintado,  até  á  qui- 
lha do  navio. 

Taboas  do  canto  quebrado,  sao  os  pranchôes 
que  assentam  no  canto  de  cima  da  cinta  do 
grosso ,  de  popa  á  proa ,  menos  grossos  que 
os  d'ella. 

Taboas  do  resbordo  ,  sHo  as  que  enxovam , 
ou  entalham  na  quilha. 

Taboas  dos  trincanizes,  pranchôes  mais  gros- 
sos que  os  do  assoalhado  das  cobertas,  e  que 
ficam  unidos  aos  trincanizes  pelo  lado  infe- 
rior d'elles. 

Tabicas  da  borda  ,  taboas  por  onde  passam 
as  extremidades  superiores,  ou  pontas  dos 
cabeços,  deixando  um  espaço  entre  si  e  o 
alcatrate. 

Tachas  de  uo^iba  ,  pregos  miúdos  com  cabe- 
ças chatas   e  pequenas  —  servem   para  pre- 
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gar  os  pedaços  de  solla  oii  couro ,  nos  na- 
bos e  junsos  das  bombas,  e  também  n'ou- 
tros  misteres. 

Tacho  ,  vaso  de  cobre  ou  arame  com  azas  nas- 
cidas-das  bordas;  serve  para  vários  miste- 
res a  bordo. 

Tacos  ,  as  buchas  das  peças  d'artilheria ,  ou 
aquellas  de  madeira ,  destinadas  a  encher  os 
rombos,  que  faz  no  costado  do  navio  a  ar- 
tilheria  inimiga. 

Táctica  ,  arte  de  fazer  evoluções  com  esqua- 
dras e  exércitos. 

Táctica  naval,  arte  que  ensina  a  fazer  evo- 
luções, ataques  e  defezas,  em  navios  de 
guerra. 

Tagana  ,  peixe. 

Taifa  ,  a  porção  de  soldados  e  marinheiros , 
que  na  occasião  de  combate  guarnecem  a 
tolda  e  o  castello  de  proa :  designando-se  — 
taifa  da  popa ,  e  taifa  da  proa. 

Tainha,  peixe  vulgar  do  rio,  aliás,  fataça  ou 
tagana. 

Taipas  ,  ou  bocaes  das  peças  de  artilheria  - — 
tapa, 

TalabardÀo  ,  agregado  de  grossas  pranchas 
que  fecham  e  ligam  os  dormentes  da  tolda 
com  os  do  castello  de  proa. 


288  TA 

Talão  da  caixa,  é  a  pessa  que  fica  no  ex- 
tremo da  quilha,  onde  encaixa  o  pé  da  roda. 

Taleira  da  conteira  ,  a  travessa  que  une  as 
falcas  da  carreta  na  direcção  da  culatra  da 
peça ,  e  sobre  a  qual  descançam ,  o  chapuz 
e  a  palmeta. 

Taleiras  ,  são  as  travessas  que  unem  as  fal- 
cas das  carretas ,  ou  reparos  da  artilheria  : 
a  primeira  taleira  mais  próxima  da  boca 
da  peça  se  chama  dianteira ;  a  segunda , 
baixa ;  a  terceira ,  alta  ou  dç  mira ;  e  a 
quarta ,  taleirão ;  ou  taleira  da  conteira. 

Talha,  aparelho  composto  de  moitão  e cader- 
nal ,  com  cabo  gornido ,  ora  em  um ,  ora 
em  outro,  consecutivamente. 

Talha  de  rabicho  ,  é  aquella  que  na  alça  do 
seu  moitão  leva  o  rabicho,  para  poder  ser 
applicado  onde  convier. 

Talhadeira,  instrumento  de  talhar,  cortar  e 
fender  —  é  cunha  de  ferro  com  gume  :  de 
varias  grandezas,  e  para  vários  usos. 

Talha  do  lais  ,  cabo  fixo  na  testa  de  qual- 
quer gávea,  dois  palmos  (de  ordinário)  abai- 
xo da  ultima  forra  de  rizes,  e  que,  passan- 
do pelo  reclamo  do  lais  da  verga ,  serve  de 
alliviar  o  panno,  para  facdlitar  a  manobra 
de  meter  nos  rizes. 
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Talqamar,  é  o  ajuntamento  dos  madeiros, 
que,  unidos  á  roda  de  proa  no  sentido  de 
vante ,  formam  a  parte  mais  saliente  d'ella 
—  beque, 

Talingadura  ,  o  acto  de  talingar. 

Talingar  ,  atar  ;  liar. 

Talingar,  fazer  a  amarra  fixa  ao  anete  da 
ancora ;  ou  qualquer  ostaxa ,  ou  virador , 
nos  anetes  das  ancoretas,  ancorotes,  etc. 

Talões  da  quilha  ,  são  os  madeiros  escarva- 
dos de  que  ella  se  compõe. 

Tamboretes  ,  pranchôes  com  que  se  fortificam 
as  ennoras  pela  parte  de  cima  das  cobertas. 

Tamboretes  ou  mesa  dos  linguetes,  sao  uns 
pedaços  de  prancha ,  que  se  pregam  sobre 
as  cobertas,  unidos  aos  linguetes  pela  par- 
te onde  estão  encavilhados ,  para  os  conter 
mais  firmes. 

Tamboril  ,  peixinho. 

Tandel  ,  termo  asiático  —  Guardião, 

TaNgente  ,  linha  perpendicular,  a  extremidade 
do  raio  do  circulo. 

Tanques  ,  depósitos  de  liquidos ,  como ,  v.  g. 
agua ,  azeite  etc.  de  que  os  navios  antigos 
usavam  —  está  quasi  banido  este  uso  por 
ter  grandes  inconvenientes. 

Tanques  das  peles  ,  logares  próximos  aos  es- 
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covens,  e  separadas  do  resto  das  cobertas 
ou  do  convéz,  por  um  madeiro  que  se  pre- 
ga de  bombordo  a  estibordo,  e  dentro  dos 
quaes  está  a  tina  da  baldeação -^  tem  em- 
bornaes  sobre  si  para  escoar  a  agua  que  al- 
li  se  derrama ,  servindo  de  perservãr  que 
ella  venha  molhar  o  resto  do  navio  nas  oc- 
casiôes  em  que  convém  achar-se  enxuto. 

Tapa  ,  espécie  de  taco  á  feição  da  boca  da 
peça ,  com  enfeites  torneados  e  fid ,  que 
se  hga  á  mangueira  da  mesma  peça  -^  ser- 
ve de  a  tapar,  a  fim  de  que  nào  entre  umi- 
dade  que  inutilise  a  carga. 

Taputem  ,  pedaço  de  solla  que  serve  de  vál- 
vula aos  embornaes  dos  tanques  das  peles , 
a  fim  de  que  a  agua  não  penetre  para  den- 
tro, dando  com  tudo  passagem  á  que  deve 
sahir. 

Taramela  ,  peça  de  páo  que  gira  sobre  iitH 
prego,  e  serve  de  fechar  armários. 

Taramela  ,  é  um  pedaço  de  madeira  <|tte'ise 
prega  pela  parte  superior  da  retranca ,  e 
lhe  serve  de  cunho ,  para  cpie  ella  se  con- 
serve na  situação  devida  —  é  também  ura 
pedaço  de  prancha  que  assenta  sobre  a  re- 
tranca ,  para  que  ella  não  mude  a  sua  de- 
vida situação :  ella  é  pregada  no  pródigo ,  e 
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passando  pelos  chassos,  vai  terminar  no  cos- 
tado do  navio. 

Tarrafa  ,  rede  de  pescar. 

Tartana  ,  enabarcaçào  pequena  de  um  só  mas- 
tro, que  serve  para  pescaria  ou  transpor- 
tes :  anda  a  remos ,  ou  com  vela  latina. 

Tartaranha,  barco  de  pescar. 

Tartaruga  ,  animal  amphibio  de  concha. 

Tarugo  ,  torno  de  páo  que  aperta  duas  cousas. 

Tacro,  signo  do  Zodiaco, 

Telegrafo,  máquina,  pela  qual  se  podem  trans- 
mitir a  muita  distancia ,  e  com  muita  cla- 
reza e  brevidade,  quaesquer  avisos  ou  noti- 
cias, fazendo  uso  de  letras,  lanternas  ou 
bandeiras. 

Telhas  dos  mastros  ,  pranchôes  que  assen- 
tam sobre  elles  e  á  feição  da  sua  superfície, 
por  ante  a  vante  — -.igualam  no  extremo  su- 
perior á  face  inferior  da  romã  ,  e  têm  de 
comprimento  a  quarta  parte  do  mastro,  e 
de  largura ,  a  face  do  calcez. 

Temào  ,  V.  timão. 

Temoneiro  ,  o  que  rege  o  temão. 

Tempera,  rijeza  que  se  dá  ao  ferro  ou  ao  aço, 
com  certos  artifícios  —  o  banho  em  que  se 
dá  a  tal  tempera. 

Tempestade,  proeçll<ji,  temporal,  tormenta. 
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Tempestuoso  ,  exposto  á  tempestade ,  que  as 
causa,  e  onde  as  ha. 

Tempo,  synonimo  de  temporah 

Tempo  ,  medida  de  duração  das  cousas ,  estado 
atmosférico. 

Temporada,  tempo  largo  e  dilatado. 

Temporal  ,  tormenta ,  tempestade. 

Tença  ,  peixe. 

Terçado,  espada  curva,  curta  e  larga. 

Terceira  ordem  de  marcha  ,  v.  ordem  de 
retirada  que  é  a  mesma  cousa. 

Terceiros  braços  ,  peças  curvas ,  cujos  pés 
assentam  nos  topos  dos  primeiros ,  e  emba- 
raçam com  o  prolongamento  dos  segundos, 
ficando  a  parte  restante  para  embaraçar  com 
as  a  posturas. 

Terço  da  verga  ,  6  o  espaço  comprehendido 
entre  o  meio  e  os  cunhos,  de  um  e  outro 
bordo ;  dizendo-se ,  terço  de  bombordo ,  e 
terço  de  estibordo. 

Terrada  ,  naviosinho  asiático. 

Terral,  vento  que  sopra  da  parte  da  terra. 

TiíRRAQUEO ,  composto  de  terra  e  agua. 

Testaceo,  de  concha. 

Testa  da  vela  ,  é  o  espaço  comprehendido 
entre  o  impunidouro  das  vélas ,  e  o  pu- 
nho das  escotas  ou  amuras. 
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Thermal,  concernente  a  banhos  quentes. 

Thermometro,  instrumento  que  dá  a  conhe- 
cer a  temperatura  da  atmosfera  —  é  um 
canudo  com  globo  de  vidro,  dentro  do  qual 
está  encerrado  espirito  de  vinho ,  ou  azou- 
gue ,  que ,  rarefeito  pelo  calor  da  atmosfe- 
ra ,  sobe  no  tubo ;  condensado ,  baixa ,  e  se 
recolhe  para  o  globosinho :  pôe-se  acostado 
a  uma  taboleia  graduada ,  para  se  conhecer 
o  estado  do  calor  ou  frio ,  e  as  differentes 
mudanças  deste  estado  do  ar. 

TiGELiNHAs,  vasos  de  barro  de  pequena  di- 
mensão ,  cheios  de  mixto ,  que  se  accende , 
para  fazer  signal  a  esquadra ,  ou  indicar  o 
lugar  em  que  se  acha  o  navio  chefe. 

TiLHÁ  ,  coberta ,  coxia  do  navio. 

Timão  ,  leme. 

Timoneira  ,  lugar  no  navio  onde  anda  o  pin- 
çote  do  leme. 

Timoneiro  ,  homem  do  leme. 

Tinas  de  baldeação,  as  que  á  proa,  ou, 
dentro  dos  tanques  das  peles,  servem  de  de- 
posito á  agua  que  entra  pelas  bombas  de 
proa ,  em  quanto  se  baldêa. 

Tirada  ,  cada  um  dos  comprimentos  que  se 
pôde  alar  sem  emendar  o  aparelho. 

Tirador  ,  o  chicote  de  cabo  de  qualquer  apa- 
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relho  ,  talha ,  colhedor ,  etc.  pelo  qual  se 
ala. 

TiRAMOLLA ,  termo  pouco  usado ,  que  indica  o 
acto  de  tocar  qualquer  aparelho. 

Tira- VIRA  ,  com  grande  velocidade ;  depressa. 

Tiro  de  ricochet  ,   de  chapeleta. 

TizouRAs ,  ferros  arqueados ,  cujos  extremos 
agudos  embebidos  em  qualquer  peça  de  ma- 
deira ,  servem  de  aguentar  contra  ella  o  ca- 
bo, que  lhe  queiram  ligar  pelo  seu  compri- 
mento. 

TizouRAS ,  são  uns  madeiros  que ,  postos  obli- 
quamente ao  alto,  dos  lados  para  o  centro, 
seguram  pela  parte  de  baixo  os  jasentes  da 
carreira. 

TÓA,  o  cabo  que  serve  para  rebocar,  em 
quanto  exerce  este  mister. 

Tocar  ,  dar  com  a  quilha  no  fundo  —  tocar  á 
bomba ,  extrahir  por  meio  d'ella  a  agua  de- 
positada no  fundo  interior  do  navio  —  tocar 
o  aparelho  ou  talha,  aliviar-Ihe  as  voltas 
—  tocar  em  vento ,  o  acto  de  pannejarem  as 
testas  das  velas ,  a  barlavento. 

Toco ,  a  parte  restante  de  qualquer  madeiro 
que  se  parte ,  ou  corta ,  v.  g.  o  que  resta 
do  mastro  quando  desarvora ,  ou  se  pica. 

Tolda  ,  é  uma  meia  coberta  superior  ao  con- 
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véz,  que  segue  desde  o  mastro  grande  até 
á  popa  do  navio — -não  é  geral  em  todos. 

Toldos  ,  agregado  de  ponnos  de  brim ,  cujos 
lados  têm  a  configuração  dos  bordos  do  na- 
vio, e  no  proloagamento  dos  quaes  á  páos, 
introduzidos  e«i  castanhas  pregadas  no  cos- 
tado ou  borda,  p<ira  no  topo  superior  d'el- 
les  se  amarrarem  os  fieis  dos  mesmos  toldos : 
—  nos  escaleres ,  os  fieis  prendem  para  a 
borda. 

ToLETEiBAS ,  as  uberturas  quadradas  ou  cimi- 
circukirts  que  se  praticara  nas  bordas  dos 
escalleres  e  (tes  botes ,  para  dentro  d'el]as 
girarem  os  remos,  sem  necessidade  de  tole- 
tes  e  de  estropos. 

ToiETEs ,  cavilhas  de  páo  que  se  collocam  na 
borda  das  embarcações  miúdas ,  para ,  me- 
diante o  estropo,  servirem  de  pêa  ao  remo. 

ToMADOiRos ,  pedaços  de  gaxeta  ,  que ,  dessi- 
minados  e  pregados  pelas  vergas ,  servem 
para  ferrar  o  panno ,  amarrando-o  contra 
ellaã. 

Tombadilho,  a  parte  mais  elevada  do  navio, 
que  segue  desde  o  mastro  da  mezena  até  á 
popa  ^r-  nào  é  geral  em  todos  os  navios ,  al- 
guns têm  tóida  e  toiabadilho ;  outros  têm 
unicamente  ou  tolda ,  ou  tombadilho ,  e  fi- 
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nalmente ,  também  ha  alguns  que  não  têm 
nem  uma ,  nem  outra  cousa ,  e  a  estes  se 
dá  o  nome  —  de  coberta  lavada. 

Tona  ,  superfície. 

Tonelada,  medida,  pela  qual  se  calcula  o  por- 
te,  e  o  frete  dos  navios ,  regulado  pela  car- 
ga :  é  igual  a  dois  mil  arráteis. 

ToNELAME,  V.  Vasilhame. 

Tope,  extremo  superior. 

ToPETAR,  alcançar  a  altura  a  que  se  destina» 

Topo  ,  o  extremo  de  qualquer  madeiro. 

Topo  de  qualquer  madeiro  ,  o  extremo  d'el- 
le ,  que  se  acha  desembaraçado. 

Topografia  ,  descripção  geográfica  d'um  sitio 
em  particular. 

Toque  a  postos  ,  (em  combate)  designa-se  to- 
cando a  chamada  na  caixa. 

ToRNA-viAGEM ,  volta  para  o  mesmo  porto. 

Tornel,  argola  cravada  em  uma  haste  de 
metal,  sobre  a  qual  se  revolve  para  todos  os 
lados. 

TÓROS,  os  pedaços  em  que  se  dividem  os  ca- 
bos ou  amarras,  para  se  desfiarem  em  fios 
de  carreta ,    e  também  para  outros  effeitos. 

TÓROS  ou  TAROLOs,  são  uus  madeiros  mais 
curtos  que  cruzara  sobre  as  águias,  ou  ma- 
dres da  carreira. 
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ToRTORES ,  cabos  dados  em  ajuda  dos  navios , 
quando  se  teme  que  elles  abram ,  atracan- 
do-os  pelas  portinhollas ,  e  attezando  os  apa- 
relhos de  bombordo  a  estibordo ,  a  ré ,  a 
meia  náo,  e  á  proa. 

TozAMEXTO ,  a  curva  que  descrevem  os  ma- 
deiros do  navio,  collocados  no  sentido  de 
popa  á  proa ,  e  que  determinam  a  configu- 
ração da  obra  morta  d'el!e. 

Trado  ,  verrumão  grande  de  carpinteiro  —  o 
buraco  que  elle  faz. 

Trajecto  ,  passagem  ou  travessa  de  porto ,  ou 
costa  a  costa. 

Trajectória,  é  a  curva  descripta  pelo  pro- 
jéctil. 

Tralha  ,  rede  com  que  pesca  um  só  homem ; 
espaço  desde  a  borda  d'ella  até  á  corda  do 
peso  e  cortiças. 

Tralha  ,  nome  do  cabo  que  guarnece  as  ares- 
tas do  panno  palombado  pelas  bainhas  ou 
forras  das  velas  tomando  particularmente  o 
nome  do  lado  que  guarnece ,  v.  g.  tralha 
do  guruíil ,  da  valuma ,  etc. 

Tramella  ,  V.  taramella. 

Tramontana  ,  vento  norte  —  perder  a  tra- 
montanu ;  desnortear ;  perder  o  governo. 

Transfuga,  desertor. 
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Transporte,  navio  destinado  a  conduzir  os 
mantimentos    para   qualquer  esquadra   que 

-  se  acha  surta  —  os  que  conduzem  tropa  pa- 
ra desembarque  —  correios  destinados  a  coii- 
dusir  malas ,  passageiros  e  viveres  de  umas 
para  outras  collonias. 

Tbapa  ,  cabo  solteiro ,  do  qual  um  dos  chico- 
tes se  aguenta  á  enxárcia  grande ,  servindo 
o  outro  de  suster,  e  arrear  convenientemen- 
te para  dentro  do  navio  qualquer  grande  pe- 
so depois  de  galgar  a  borda  como  v.  g.  a 
lancha  quando  se  mete  dentro :  as  peças  de 
artilheria ;  caixas  de  assucar.  etc. 

Trapear  a  vela  ,  dár  embates. 

Trapiche,  casa  onde  se  guardam  genoros  pa- 
ra embarque,  e  também  alguns  que  de- 
sembarcam—  sao  edifícios  á  beira  mar. 

Traquete  ,  um  dos  papa-figos :  o  que  se  en- 
verga na  verga  do  traquete ,  a  primeira ,  e 
maior  véla  do  mastro  deste  nome. 

Travadeira  ,  ferro  que  serve  para  torcer  os 
dentes  á  serra. 

Travar,  impedir  que  corra;  embaraçar,  mor- 
dendo. 

Travessão  [vento]  mui  rijo :  por  um  dos  bordos. 

Travessão  da  escotilha  ,  o  madeiro ,  cujos 
extremos  entalham  nas  bracollas,  a  fira  de 
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sobre  elles  descançarem  os  quartéis  da  mes- 
ma—  é  volante. 

Travessão  das  habitas  ,  o  madeiro  que  cor- 
ta horisontalmente  as  collumnas  das  habitas, 
logo  abaixo  dos  seus  topos ,  excedendo-as 
para  os  lados. 

Travessas  da  boca  ,  regoas  ,  que ,  na  cons- 
trucçâo  dos  navios ,  servem  para  conservar 
a  bocadura  de  cada  uma  das  balizas ,  em 
quanto  não  estam  firmes  com  os  \áos. 

Travessia,  vento  perpendicular  ao  rumo  a  que 
corre  a  costa. 

Travez  ,  espaldào  com  fosso  e  banqueta. 

Trebdcar  ,  voltar-se  o  barco  e  alagar-^e. 

Trem  ,  aparelho  d'artilheria. 

Tremaloo,  rede  de  pescar. 

Trem  A  DOR  ,  peixe. 

Tremelga  ,  peixe. 

Tremelga  ,  é  um  cylindro  ôco  de  cobre  ter- 
minado por  duas  semi-esferas ,  sendo  a  ca- 
pacidade das  primeiras  de  160  libras  de 
pólvora  actualmente  reduzida  a  1 00  libras , 
seu  eixo  de  duas ,  e  diâmetro  de  uma  po- 
legada :  sobre  uma  das  extremidades  é  apli- 
cada exactissimameute  por  meio  de  parafu- 
sos (a  fim  de  evitar  a  filtração  da  agua) 
uma  caixa  cylindrica  de  cobre  de  próxima- 
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mente,  7  polegadas  de  diâmetro,  e  2  de 
altura,  a  qual  contêm  um  maquinismo  com- 
posto de  um  pequeno  cano  de  pistolla  de  2 
polegadas,  uns  fechos,  e  uma  espécie  de 
relógio  —  antes  de  assentar  a  caixa  no  seu 
logar,  se  carrega  com  pólvora  o  pequeno 
cano ,  e  se  escorva  ;  depois  armando  o  gati- 
lho se  monta  o  relógio,  que  nâo  começa  a 
andar  se  não  depois  que  se  retira  uma  ca- 
vilha que  o  suspende ,  e  assim  se  communi- 
ca  o  fogo  á  maquina ,  porque  estando  de- 
terminado de  pervenção  o  numero  de  minu- 
tos que  deve  andar,  logo  que  expira,  desce 
o  gatilho ,  o  tiro  dispara ,  e  tem  lugar  a 
explosão  geral. 

Trempe,  jangada  de  três  páos  que  se  arma 
á  roda  dos  mastros,  ou  mastaréos,  para 
os  pintar ,  raspar ,  etc. ;  e  que  se  iça  e 
aiTêa. 

Trempe  do  gorupés,  a  carlinga  d'elle  —  é 
um  madeiro  collocado  verticalmente  sobre  o 
convéz ,  ou  primeira  coberta ,  por  ante  a 
vante  do  mastro  do  traquete. 

Treu  ,  vela  latina  ou  quadrada — panno  de 
treu,  lona  estreita. 

Trevoada,  V.  trovoada. 

Triangulo  ,  figura  de  três  ângulos :  prisma. 
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Trigonometria,  a  parte  da  mathematica  que 
ensina  a  resolução  dos  triângulos. 

Trinca  ,  é  o  cabo  que  atraca  fortemente  o  go- 
rupés  com  a  roda  de  proa ,  dando  voltas 
consecutivas  por  cima  d'elle ,  e  pela  clara 
das  perchas ,  e  da  trinca. 

Trinca  da  jóia  ,  é  um  cabo  que  serve  para 
attracar  a  garganta  da  peça  contra  o  ver- 
gueiro e  gato  da  amurada. 

Tuincafiar  ,  amarrar  com  trincafio  —  dár 
meias  voltas  de  longe  em  longe  sobre  o  fer- 
ro ou  precinta,  a  fim  de  se  conservar  firme. 

Trincafio  ,  o  cabinho  delgado  com  que  se 
trincafia  qualquer  obra  de  marinheiro. 

Trincanizes  ,  taboas  grossas ,  cujo  canto  as- 
senta na  amurada :  pela  parte  de  dentro 
sào  chanfradas,  e  n'ellas  se  abrem  os  em- 
bornaes. 

Trincar,  fazer  uma  forte  arrotadura  á  manei- 
ra de  trinca  do  gorupés  —  trincarse  a  amar^ 
ra ,  cortar-se  contra  qualquer  objecto  — 
trincar  o  fundo  das  embarcações ,  fazello  de 
míineira  que  um  dos  cantos  do  taboado  vá 
sobreponso  consecutivamente  sobre  o  outro. 

Trincheira  da  horda  ,  parapeito  que  se  for- 
ma sobre  a  borda  dos  navios,  com  pilares 
e  redes,  por  fora,  e  por  dentro,  para  en- 


302  TU 

tre  elles  meter  objectos  miúdos,  macas  da 
guarnição,  etc.  —  nos  combates  navaes  tam- 
bém se  usa  encher  este  vào  com  cortiça  ou 
algodão ,  a  fim  de  obstar  ao  estrago  da 
mosquetaria. 

Tripas  ,  nome  que  se  dá  as  estralheiras  que 
se  engatam  em  estropos  dados  em  cada  um 
dos  terços  das  vergas  dos  papa-figos ,  e  nos 
calcezes  dos  mastros,  para  ajudarem  os 
amantilhos ,  quando  as  querem  collocar  nos 
seus  respectivos  legares. 

Tripulação  ,  a  porção  de  soldados  e  de  ma- 
rinheiros, de  que  se  compõe  a  guarnição  de 
qualquer  navio. 

Tripular  ,  prover  os  navios  de  tripulação. 

Troças,  cabos,  ou  talhas,  que  servem  de 
atracar  as  vergas  ao  mastro,  ou  mastaréo 
correspondente. 

Troviscada,  trovisco  pisado,  iança-se  nos  rios 
para  matar  o  peixe. 

Trovisco,  arbusto. 

Trovoada  ,  multidão  de  trovões ;  estrondo. 

Trlta,  peixe  do  rio. 

Tdbarào^  peixe. 

TuFÀo ,  vento  furioso  que  em  breve  corre  to- 
dos os  rumos  nos  mares  da  Ásia,  e  da  Chi- 
na: é  precedido  do  olho  de  boi. 
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Tufo  ,  é  a  porção  de  ferro  que  se  introduz  no 
buraco  da  fêmea  do  leme,  e  á  qual  vulgar- 
mente se  dá  o  nome  de  macho. 

Tulipa  ,  jóia. 

Turcos  ,  madeiros  que  assentam  sobre  a  bor- 
da do  navio,  encostados  ao  páo  da  percha; 
e  cujos  extremos  salientes  ao  costado  têm 
dois  ou  três  cornes,  onde  se  gume  o  apa- 
relho que  serve  de  içar  as  ancoras,  afastan- 
do-as  do  costado. 

Uga,  uge,  ugia,  peixe. 

Ultramar,  terras  dálem  mar. 

Undulaçao  ,  movimento  circular  em  ondas. 

Uivhao  ,  espécie  de  bóça  com  pinhas  e  fieis , 
com  que  se  peiam  ura  ao  outro  os  chicotes 
de  qualquer  cabo  cortado  durante  o  comba- 
te—  também  se  dá  este  nome  á  obra  de 
marinheiro  que  se  pratica  nestes  chicotes , 
e  consiste  em  os  entrelaçar ,  e  fazerem-lhe 
pinhas  que  mordem  uma  contra  a  outra. 

Unhar,  o  acto  de  se  enterrar  a  unha  da  an- 
cora no  fundo,  para  segurar  o  navio. 

Unhas,  o  extremo  mais  agudo  dos  braços  da 
ancora ,  ancorote ,  etc. 

Unir  cartuxo  ,  introduzi-lo  ,  acompanhado 
com  o  soquete ,  até  o  chefe  da  peça  dizer 
—  chegou» 
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Uracâo,  furacão. 

Urca  ;  embarcação,  peixe. 

Urraca  ;  áro  de  ferro  com  olhaes  e  bolinete , 
que  se  enfia  no  páo  da  bujarrona ,  e  no  da 
giba ;  anda  folgado  em  qualquer  destes  lo- 
gares  —  o  olhai  superior,  ou  bolinete,  serve 
para  fazer  fixo ,  ou  laborar  o  estai ;  e  os 
dois  olhaes  dos  lados ,  para  os  patarrazes* 

Urraca  ,  aparelho  das  velas  d'estai  d'entre 
mastros,  que  consiste  em  um  moitão  aguen- 
tado aos  váos  superiores ,  e  de  cuja  face  in- 
ferior desce  um  cabo ,  o  qual ,  depois  de 
n'elle  se  enfiar  um  sapatilho,  se  faz  fixo  em 

,  um  olhai,  ou  estropo,  dado  na  pega  que 
lhe  fica  inferior  —  no  sapatilho  se  faz  fixo 
o  punho  superior  da  testa  da  vela ,  e  a 
adrissa  da  urraca  que  vai  enfiar  de  ré  para 
vante  no  moitão  já  dito  —  o  punho  da  amu- 
ra faz  fixo  no  olhai  da  pega. 

UsTACHA ,  V.  ostaxa. 

Vadear  ,  passar  o  rio  a  váo ,  a  pé ,  ou  a  ca- 
vallo. 

Vaga  ,  onda  grande,  que  corre  e  se  accumula, 
ou  amontoa ,  e  rola  á  praia. 

Vagalhão  ,  onda  grande  e  extensa ,  no  alto 
mar,  afastado  das  costas. 

Vaivém,  v.  cabo  de  vaivém. 
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Valla,  cova  longitudinal  para  recolher  aguas. 

Valuma  ,  a  testa  das  velas  latinas  ^  ou  por 
outra ,  o  espaço  comprehendido  entre  o  pu- 
nho da  penna ,  e  o  da  escota. 

Váo  ,  o  logar  onde  o  rio  é  mais  baixo  >  e  se 
pôde  vadear. 

VÁO  ou   PRATELLEIRA    DO  PAPAGAIO  >     V»    pra- 

telleira  do  papagaio. 

V.\os ,  sào  os  intervallos  entre  umas  e  outras 
balizas. 

Váos  das  balizas  dos  páos  das  perchas,  são 
grossos  madeiros,  cujos  extremos  vão  de  en- 
contro ás  balizas  que  lhes  dão  o  nome,  e 
formam  o  batente  inferior  das  portinhollas 
de  vante. 

VÁOS  das  cobertas  ,•  são  os  madeiros  que  li- 
gam as  balizas  de  bombordo  a  estibordo ;  e 
cujos  extremos  sSo  embaraçados  por  curvas 
na  amurada. 

Váos  de  joanete  e  de  sobre  ,  são  os  madei- 
ros que  entalham  nos  curvatões  assentes  so- 
bre a  romã  dos  mastaréos  de  gávea ,  e  de 
joanete,  e  que,  salientes  para  bombordo, 
e  para  estibordo ,  servem  de  enfiar  em  fu- 
ros praticados  nos  seus  extremos,  a  enxár- 
cia correspondente. 

VÁOS  DE  GÁVEA ,  os  madciros  que  entalham  e 
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fazem  fixos  aos  curvatôes  dos  mastros,  e  so- 
bre os  quaes  se  assentam  e  firmam  os  quar- 
téis de  gávea. 

Vãos  entre  os  madeiros  ,  o  intervallo  entre 
todas  as  peças  de  que  se  compõe  o  esque- 
leto do  navio. 

Vapor  ,  embarcação  que  navega  sem  velas  , 
mediante  rodas  e  motor  de  fogo — -quando 
o  vento  é  favorável,  também  costumam  içar 
alguma  pequena  vela  á  proa ,  para  lhe  tor- 
nar mais  doce  o  movimento. 

Vaqueta  ,  couro  brando  para  forros. 

Vara  ,  cinco  palmos. 

Vara  de  coromandel  ,  uma  corda  rija  de 
vento  teso ,  que  açoita ,  e  vareja  de  assalto 
aquella  costa ,  e  faz  grandes  estragos. 

VaraçÃo  ,  o  acto  de  varar. 

Varadouro  ,  o  lugar  seco  á  borda  do  rio,  ou 
mar  onde  se  recolhem  os  navios  e  embarca- 
ções pequenas ,  durante  o  inverno. 

Varar,  encalhar,  pôr  em  seco  fora  de  nado 
—  varar  a  barra ^  rio,  etc.  sotaventear-se. 
d'ella,  de  maneira  que  só  bordejando  a  po- 
derá tomar. 

Variação,  declinação  da  agulha  de  ma- 
rear. 

Varre  douras,  velas  que  sarvem  de  supplemen- 
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to  ao  traquete ,  quando  o  navíO  ínâvega  a 
uma  larj^^a. 

Vasa  ,  o  fundo  do  rio  ou  do  mar  >  quê  cohsta 
de  terra  ou  Iodo  mol ,  e  ôtoladiço. 

Vazante  (maré)  opposla  ô  enchente. 

Vasilhame,  o  agregado  de  toneis,  pipas, 
etc. ,  em  que  nos  navios  se  conduz  a  agua- 
da. 

Vector  ,  (raio)  recta  terminada  no  centro  da 
orbita,  e  do  planeta. 

Veia  d'A(íua,  nome  com  que  se  designa  qual- 
quer abertura,  que  facilite  a  entrada  d'agua 
no  fundo  do  navio. 

VELA,  união  de  muitas  larguras  de  lona,  ftieia 
lona  ou  brim ,  acotelladas  e  aluadas  conve- 
nientemente ,  segundo  o  lugar  a  que  s3o 
destinadas ;  a  cada  uma  das  larguras  de  per 
íi  se  chama  panno. 

Velacho  ;  gávea  de  proa  —  a  vela  immedia- 
tamente  superior  ao  traquete ,  e  que  eaça 
nesta  verga. 

Vela  de  fumo  ,  a  que  se  iça  por  ante  a  ré 
do  fogão ,  acotellada  para  ô  gurutil ,  a  fim 
de  perservar ,  que  o  ftimo  sé  dirija  para  o 
lado  da  popa  do  navio. 

Vela  estai  da  gata^  anda  no  eontra  estai 
deste  nwft^  ^  t  a  am\u  fkt  fcta  a  um  sa- 
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patilho   aguentado   em   alça   própria   cosida 
ao  mastro  grande. 

YÉLA  ESTAI  DA  SOBRE  GATA  y  labora  em  estai 
próprio  fixo  á  urraca  desta  vela  com  a  qual 
sobe  quando  se  larga  para  se  içar* 

VELA  ESTAI  DE  GÁVEA ,  iça  no  contra  estai 
deste  nome,  mediante  os  garrunchos  que  n'el- 
la  se  cosem :  a  amura  aguenta-se  ao  mas- 
tro i  ou  anda  para  a  enxárcia  de  barlaven- 
to,  e  a  adrissa  ,  depois  de  fixa  na  penna  , 
vai  passar  por  nm  moitão  cosido  na  perna- 
da do  meio  dos  váos  de  gávea. 

VELA  ESTAI  DE  JOANETE,  anda  em  estai  pró- 
prio ,  fixo  á  sua  competente  urraca ,  e  cwn 
a  qual  sobe  quando  se  larga  para  se  içar. 

Vela  estai  dè  proa  ,  anda  no  contra-estai 
dó  velocho:  indo  a  adrissa  a  gornir  a  um 
moitão  aguentado  ao  calcez  do  mesmo  mas- 
taréo. 

VÉLA  ESTAI  DE  SOBRE  JOANETE ,  anda  por  an- 
te a  ré  do  calcez  do  mastaréo  do  velacho , 
e  a  sua  urraca  consiste  em  um  cabo  fixo  no 
punho  superior  da  testa ;  e  cujo  cabo,  depois 
de  se  lhe  enfiar  um  cassoilo,  vai  dar  volta  fol- 
gada íi  roda  do  mastaréo  de  joanete ,  e  vem 
fazer  fixo  ao  mesmo  punho ,  no  qual  se  cose 
um  sapatilho  para  a  carregadeira  da  penna. 


VÉ  309 

Vela  estai  be  velacho,  v.  véía  estai  de 
proa. 

VELA  ESTAI  DO  TRAQUETE  ,    V.    poiaca. 

Vela  estai  grande  ,  é  vela  de  tempo ,  e  an- 
da em  um  estai  próprio ,  o  qual ,  depois  de 
fixo  com  volta  e  malha  á  roda  do  mastro 
do  traquete ,  logo  abaixo  d'onde  encosta  o 
estai  grande ,  vai  gornir  a  um  moitão  en- 
costado pela  parte  inferior  aos  váos  grandes 
da  parte  de  bombordo,  e  ao  seu  chicote  se 
junta  uma  talha  para  o  atezar  eooveniente- 
mente. 

Velame  ,  nome  genérico  que  comprehende  to- 
das as  vélas ,  que  entram  no  complexo  de 
qualquer  embarcação. 

VÉLA  RÉ ,  anda  no  vergueiro  do  panno  da  ver- 
ga da  carangueija  —  este  vergueiro  encape- 
la primeiro  que  tudo  no  lais  da  verga ,  le- 
vando enfiados  os  garrunchos. 

VÉLAS  AUXILIARES ,  cotellos  c  varrcdouras. 

Vélas  d'estai,  todas  as  que  se  içam  n'elles: 
salva  a  denominação  particular  de  cada  uma 
d'ellas. 

VÉLAS  latinas,  as  que  se  envergam  nas  ca- 
ra ngueijas  ,  ou  se  içam  nos  estais :  em  ge- 
ral ,  todas  as  que  se  mettem ,  ou  içam ,  no 
sentido  de  popa  á  proa. 
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Velas  redondas,  as  que  servem  «as  vergas 
que  se  crusam  de  bombordo  a  estibordo, 
táes  como  papa-íigos,  gáveas,  joanetes,  etc. 

Yeleau  ,  prover  de  velas  o  navio. 

Veíeiro  ,  que  anda  bem  á  vela. 

Velejar  ,  navegar  á  vela. 

Vi^LiiTA ,  gi'impa. 

Velocidade  inicial  ,  é  aquella  que  o  movei 
adquire  ao  sahir  da  boca  da  arma. 

Vendaval,  (vento)  sul. 

Ventas^ira,  ou. 

Ventania,  vento  rijo. 

VçNTAR ,  fazer  vento. 

Ventiladores,  espécie  de  cylifldres  de  lona 
ou  de  brim ,  um  de  cujos  extremos  se  in- 
troduz nas  cobertas ,  afim  de  as  ventilar ,  e 
purificar  o  ar. 

VçNTO,  o  ár  movido  e  corrente,  em  mais  ou 
menos  força. 

Ven:çô  da  peça  ,  é  a  differença  entre  o  diâ- 
metro da  baila  e  o  diâmetro  da  alma  da 
peça. 

Vento  feito  ,  durável ,  e  favorável. 

VçNTO  GERAL ,  aquelle  que  reiua  por  tempos 
em  uma  costa ,  mar ,  ou  altura. 

Vemo  yELA  PROA »  ^uell^  que  vem  do  rumo, 
para  onde  se  quer  navegar. 
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Vento  ponteiro,  que  vem  do  lado  para  onde 
se  quer  navegar. 

Ventrecba  ,  posta  tirada  do  ventre  do  peixe. 

Verào  ,  uma  das  quatro  estações  do  anno. 

Verdugos  ,  as  fasquias  moldadas  que  guarne- 
cem as  arestas  das  alcaxas  da  borda ,  e  das 
portinhollas. 

Verga  d'alto  ,  á  cunha. 

Verga  da  cevadeira  ,  a  que  se  colloca  no 
mastro  do  gorupés,  ou  atravessada  e  fixa 
na  proa  do  navio;  e  onde  vêm  passar,  em 
sapatilhos  ou  reclames,  ospatarrazes  do  páo 
da  bujarrona ,  e  da  giba. 

Verga  da  gata,  a  segunda  do  mastro  da  me- 
zena  onde  enverga  a  gata ,  e  caça  a  sobre 
gata. 

Verga  da  mezena  ,  ou  carangueija  ,  a  que 
se  fixa  com  boca  de  lobo  ao  mastro  de  ré , 
e  cujo  panno,  n'ella  envergado,  caça  na 
retranca. 

VinfiA  da  secia,  a  que  está  fixa  por  cima  da 
^ualda  da  popa ,  em  cujos  laezcs ,  salien- 
tes para  um  e  outro  lado,  se  fixa  o  moitâo 
de  retomo  dos  braços  da  verga  grande. 

Verga  da  sobre  gata  ,  a  terceira  do  mastro 
da  mezena  onde  enverga  a  sobre  gata  e  ca- 
ça a  sobre  gatinha. 
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Verga  da  sobre  gatinha  ,  a  quarta  do  mas- 
tro da  mezena,  onde  enverga  o  panno  deste 
nome. 

Verga  de  gávea,  a  segunda  do  mastro  gran- 
de que  descança  sobre  o  calcez  do  mesmo 
mastro :  serve  para  envergar  a  gávea ,  e 
caçar  o  joanete  grande. 

Verga  de  joanete  de  proa,  terceira  d'aquel* 
le  mastro,  que  descança  sobre  o  calcez  dé 
mastaréo  de  Velacho. 

Verga  de  joanete  grande,  a  terceira  d'aquel- 
le  mastro,  que  descança  sobre  o  calcez  do 
mastaréo  de  gávea :  serve  para  envergar  o 
joanete  grande ,  e  caçar  o  sobre  joanete,    i 

Verga  de  sobre  joanete  de  proa,  a  quarta 
do  mastro  do  traquete :  serve  para  envergai' 
o  sobre  joanete:  descança  sobre  o  calcez, 
ou  sobre  a  encapeladura  do  joanete  de  prôâ. 

Verga  de  sobre  joanete  grande  ,  a  quarta 
deste  mastro  onde  enverga  o  panno  deste 
nome  —  descança  sobre  o  calcez  de  joanete. 

Verga  do  traquete  ,  a  primeira  e  maior  do 
mastro  de  proa   onde   enverga   o  papa-^figo 

,  d'aquelle  mastro,  a  que  também  se  dá  o 
nome  de  traquete. 

Verga  do  velacho  ,  a  segunda  do  mastro  do 
traquete:  descança  sobre  o  calcez  deste  m,as- 
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tro,  e  serve  de  envergar  o  velacho,  e  de 
caçar  o  joanete  de  j)rôa. 

Verga  grande,  a  maior  de  todas  as  vergas 
do  navio,  coHocada  no  mastro  maior  d'ene 
por  baixo  do  cesto  de  gávea :  serve  para 
envergar  a  vela  grande ,  e  para  caçar  a 
gávea. 

Verga  seca  ,  a  que  nas  galeras  serve  para 
caçar  a  gata  —  é  a  primeira  do  mastro  da 
mezena  que  encrusa  por  baixo  do  cesto  da 
gávea  deste  mastro. 

Vergas  ,  peças  de  madeira ,  cónicas,  do  meio 
para  os  extremos ,  destinadas  a  conter  as 
velas :  estào  collocadas  horisontalmente  no 
aparí^lho  dos  navios  —  constam  de  terço, 
cunhos ,  e  laezes. 

Vergas  dos  cotellos  ,  as  vergas  que  servem 
de  os  envergar,  e  pelas  quaes  elles  se  içam 
aos  laezes  das  vergas ,  quando  se  largam. 

Vergonteas  ,  madeiros  maiores ,  e  menores 
para  sobresallentes,  isto  é,  para  serem  apli* 
cados  á  factura  de  qualquer  verga,  mastaréo, 
etc.  quando ,  por  qualquer  incidente ,  falta 
o  que  vai  no  seu  lugar,  e  não  há  outro  pa- 
ra supprir  —  nos  estai leiros  servem  de  esco- 
rar os  navios ,  formar  andames ,  e  armar 
cábreas. 
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Vergueiro  da  peça  ,  o  cabo  grosso  enfiado 
nos  olhaes  das  falcas ,  e  cujos  chicotes  fa- 
zem fixos  nos  arganéos  da  amurada. 

Vergueiros  do  leme,  cabos  grossos;  cadeias 
de  ferro  ou  de  bronze,  que  prendem  o  le- 
me pelos  arganéos  que  tem  na  sua  porta  ou 
safrao,  fazendo  os  outros  chicotes  fixosíno 
navio. 

Vergueiros  do  panno,  cabos  prolongados  com 
as  vergas  pelo  seu  comprimento,  encapela- 
dos nos  laezes ,  o  unidos  por  meio  de  uma 
cosedura  a  meia  verga :  pregam-se-lhe  pe- 
lo seu  prolongamento  com  estopares  peda- 
ços de  couro ,  a  fim  de  não  darem  de  si , 
com  o  peso  da  véla. 

Vertedouros  ,  espécie  de  pás  esguias ,  com 
que  se  esgotam  as  embarcações  miúdas. 

Vertical,  perpendicular  aô  horisonte. 

Vestir  ,  introduzir  nos  mastros  ,  mastaréos , 
vergas ,  etc.  o  competente  aparelho. 

Viagem  ,   o  caminho   que  se  faz  por  mar  —  a 

,  direcção  inclinada  que  o  carpinteiro  ou 
calafate  dá  aos  furos. 

Viajante  ,  o  que  viaja. 

Vibração,  movimento  do  corpo  pendente. 

Vice,  denota  substituição  de  pessoa,  ou  cargo. 

ViCTUALHAS,  provisão  de  mantimentos. 
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\  IGUS ,  OS  homens  que  á  proa  vigiam  de 
noute,  a  íim  de  observar  se  alguma  embar- 
cação passa  em  bordo  desencontrado  —  os 
que  nos  topos  vigiam  a  terra  —  vigia  da 
amarra  i  quem  está  observando  se  ella  re- 
benta ,  em  occasiôes  de  temporal  —  vigia 
do  pt^mo  o  que  conserva  na  mào  a  sonda- 
reza  e  toma  cuidado  se  o  navio  garra ,  pa- 
ra dar  parte  ao  oííicial  do  quarto,  quando 
o  navio  está  fundeado. 

Vigias  da  coberta,  aberturas  quadrangulares 
que  ha  nos  costados  dos  navios ,  a  fim  de 
entrar  o  ar  e  a  claridade  nas  cobertas. 

Vinhateiras  ,  pedaços  de  cabo  ou  gaxeta  ,  era 
um  de  cujos  extremos  se  lhe  faz  uma  pi- 
nha ,  e  na  outra  extremidade  uma  alça : 
servem  de^  pear  convenientemente  as  escotas 
de  arrastar,  e  conter  as  talhas  colhidas  do 
lado  das  carretas  quando  estão  attracadas 
em  meias  voltas. 

VioiA ,  peixe. 

ViBAfjÀo ,  vento  brando  e  fresco ,  que  corre 
depois  da  calma. 

Virador  ,  cabo  grosso  destinado  a  gornir  ao 
cabrestante  para  mover  qualquer  peso. 

Virar  de  qoerena  ,  é  fazer  girar  o  navio  so- 
bre si  mesmo  no  sentido  da  sua  largura ,  de 
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sorte  que ,  inclinando  ora  um ,  ora  outro 
bordo  até  mostrar  a  quilha  pelo  lado  oppos- 
to ,  se  possa  limpar  e  concertar. 

Virar  em  roda,  pelo  lado  opposto  ao  vento. 

Virar  por  j>'avante,  mudar  de  uma  para 
outra  amura  na  linha  de  bolina ;  passando 
com  a  proa  do  navio  pela  linha  do  vento, 
ou  rumo  d'onde  elie  sopra. 

ViRGO,  signo  do  Zodiaco. 

Virotes,  são  as. ultimas  aposturas  de  ré,  as 
quaes ,  pela  sua  obliquidade ,  determinam  o 
cabimento  e  configuração  do  painel ,  almei- 
da, e  contra-almeida. 

Visita  ,  o  acto  de  ser  visitado  o  navio  pelos 
encarregados  da  x\lfandega  ,  do  Contracto  do 
Tabaco ,  de  Saúde  ,  etc. ,  etc. 

Vistoria  ,  exame  de  peritos  feito  nas  embar- 
cações a  pedido  dos  interessados ,  ou  por 
mandado  de  authoridade. 

Vistas,  laminas  de  osso,  transparentes,  que 
servem  de  vidros  nas  lanternas  da  bateria. 

Vistas  da  lanterna  ,  os  boracos  com  vidra- 
ça por  onde  sabe  a  claridade  da  luz. 

Viveiro  ,  tanque  onde  se  criam  peixes. 

VizAGRA,  dobradiça  para  portas. 

Voador,  peixe. 

Voga,    remada  —  remo  da  voga,    o  primeiro 
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de  ré  nas  embarcações  miúdas,    e  cujo  re- 
meiro  serve  de  baliza  para  quando  se  rema , 
ou  leva  remo. 
Vogar  ,    remar   para*  seguir  avante  —  opposto 
a  ciar. 

Volta  ,  termo  muito  usado  em  manobra  :  — 
quando  se  quer  conservar  a  posição  de  um 
objecto,  se  fixa  o  cabo  pelo  qual  se  aliou, 
dando  voltas  consecutivas  ás  véssas  umas  das 
outras,  em  cunhos  ou  malaguetas. 

Volta  da  ribeira  ,  a  que  se  dá  com  o  cabo 
sobre  um  madeiro  que  se  reboca ,  ou  sobre 
outro  qualquer  objecto  similhante ,  e  con- 
siste em  fazer  passar  o  chicote  do  cabo  em 
roda  d'elle ,  e  tendo  volteado  o  outro  lado 
do  cabo,  formar  uma  espécie  de  alça  pro- 
visória dando  com  o  chicote  duas  ou  três 
voltas,  e  socando-as  depois. 

Volta  de  fiel  ,  dois  cotes ,  que  se  dão  um 
contra  o  outro,  de  sorte  que  os  chicotes 
sabem  por  entre  elles,  de  um  e  outro  lado. 

Voltar  a  seus  postos  ou  guarnecer  outra 
VEZ  AS  PEÇAS ,  chamada  alternada  com 
rufos. 

Voltas  falidas  ,  aqueilas  de  que  se  compõe 
o  peito  de  morte. 

Voragem  ^  redemoinho  do  mar, 
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Xadrez  ,  posição  de  uma  esquadra  ,  quando , 
navegando  ú  bolina  em  ordem  de  marcha, 
ou  de  combate ,  e  saltando-lhe  o  vento  90*^, 
todos  os  navios  coxam  á  bolina  no  mesmo 
logar  onde  se  acham. 

Xadkezes,  engradamentos  miúdos  feitos  de 
madeira ,  collocados  do  cesto  de  gávea ,  nas 
escotilhas ,  e  á  proa  por  cima  do  talhamar , 
onde  servem  como  de  sobrado  —  nas  em- 
barcações miúdas  também  servem  como  de 
pavimento  ao  paneiro. 

Xanfro  ,  o  corte  nos  topos ,  ou  cantos  dos 
madeiros,    quando  nao  ficam  em  esquadria. 

Xaretas  ,  redes  de  cabo  para  tolherem  a  en- 
trada ao  inimigo  quando  aborda. 

Xarouco  ,  vento  terral. 

Xarrouco  ,  enxarroco  (peixe). 

Xeura  ,  é  o  escantilhão  da  madeira  qualquer 
que  seja  —  também  se  chama  xeura  6  via- 
gem que  se  dá  á  face  dos  madeiros,  for- 
mando angulo  abtuso  com  a  face  exterior 
sobre  que  assentam  as  taboas  do  costado 
—  em  todas  as  balitas ,  desde  a  casa  mes- 
tra ató  á  proa ,  a  xeura  d'ellas  fica  para  a 
parte  de  vante ;  e  da  casa  mestra  para  ré 
tnce-versa. 

Zarcão  ,  cal  vermelha  de  chumbo. 
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Zaqro  ,  cabo  com  duas  ou  três  pernadas  fixas 
no  terço  das  vergas  de  gávea ,  em  forma 
de  pé  de  galhinha  —  serve  de  abraçar  o 
pauno  na  cruz ,  atezando  o  chicote ,  que 
gurne  em  um  moitao ,  a  fim  de  ficarem  as 
gáveas  bem  ferradas. 

Zemth,  o  ponto  do  ceo  perpendicular  sobre 
a  nossa  cabeça ,  seja  qual  fôr  a  posição  em 
que  nos  achemos :  é  opposto  ao  nadir  —  es- 
tar o  sol  no  zenith ,   no  ponto  do  meio  dia. 

Zephiro  ,  vento  brando. 

ZiMBO ,  marisco  que  corre  por  dinheiro  em 
Angola. 

Zodíaco,  circulo  máximo  da  esphera  por  on- 
de os  astros  se  movem ;  está  dividido  em 
doze  signos. 

Zona  ,  uma  das  cinco  partes  do  globo  que  es- 
tão entre  os  dois  poios ;  a  do  centro  se  cha- 
ma tórrida ;  as  dos  lados ,  immediatas  a  es- 
ta são  temperadas ;  e  as  dos  extremos ,  fri- 
gidas, ou  glaciaes. 

ZoNCHABORA  ,  acto  do  zonchar. 

ZoNCHAR ,  dar  ao  zoncho  [jumo)  para  extra- 
hir  o  ar  da  bomba ,  a  fim  de  que  a  agua 
occupe  o  espaço  vasio. 

Zoncho  ,  o  embolo  das  bombas  (junso). 

Zorra  ,  pedra  de  ordinário  quadrangular ,  cu- 
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ja  superfície  plana  assenta  sobre  o  convez 
quando  se  baldéa ,  fazendo-a  girar  sobre 
arêa  ,  mediante  uns  cabos  que  se  fazem  fi- 
xos em  olhaes,  ou  arganéos  n'ella  introdu- 
zidos. 

ZoRREiRO ,  ronceiro. 

Zorro  ,  reboque ,  sirga ,  tirão. 

ZuRRAcpA ,  barco  de  carreira ,  e  de  passagem. 
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27  —  arreiam 



n 

—  arriara 

» 

192—     « 

1  —  Jingiia 

— 

» 

—  linga 

•J 

200—     » 

22  — bahia 

— 

M 

—  baliza 

-•J 

206—     » 

6  —  Marlicula 

— 

» 

—  Matricula 

•5 

209—     » 

8  —  bolma 



J} 

—  bolina 

•> 

220—     » 

»  —  Oesnordeste — 

J> 

—  Oesnoroeste 

'} 

227  —     » 

12  —  ancorar 

— 

» 

—  amarrar 

n 

245—     » 

j^  Ce  malha  do 
t  gorupés 

] 

n 

—  e  malha  á  roda 
do  gorupés 

N.  B.  Foi  em  muitas  partes  escrípto  cassar ,  em  lugar 
de  caçar  ,  por  engano  ;  e  gornir  ,  por  gurnir. 

Em  honra  da  verdade  declara  o  abaixo  assignado ,  que  os 
erros  typograficos  que  se  encontram  nesta  obra ,  sào  devidos 
ao  pouco  cuidado  com  que  reveo  as  provas ,  pelos  seus  mui- 
tos afazeres ;  e  de  nenhuma  maneira  devem  ser  attribuidos  á 
Typografia ,  onde  a  obra  foi  impressa. 


J.  P.  de  Amorim. 


>?íir^ 
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Venãe-^e  na  Loja  de  António  Mc 
quês  da  Silva,  na  Rua  Augusta  iV.° 
—  Preço  720  réis. 


#^o^- 


-m^m?m.- 


